.i''’:!h!UiiH';jiní  •! 

ag^**  r*  *' 


*>  ».«.>.*' 


^}<>‘wSt'^4. 


niciam-se  hoje  as  comemorações  da  Semana  do  Trabalhador 

-  -  , I  1 1 1  ■  1 1 I  I  I  I  I  ,  I  ,  .  (Teíío  na  página  9,  coluna  i> 

Vai  tentar  a  chuva  artificial  no  Ceará  íl  ■■  ii  a  ■  (  AS  MATÉRIAS  PRIMAS  RARAS  I 


Esperado  em  Fortaleza  o  engenhçiro  Janot  Pacheco  — :  Mais 
vio  carregado  de  viveres  enviado  pelo  governo  federal 

s  >  •>  1  s  (Texto  na  páfft  fA  ^  «  i 


Crlaçao  de  grupos  de  estudos  inter-aincricanos  de  acordo  com  a  resolução  Ig  da  Reunião  Con¬ 
sultiva  dos  Chanceleres  Arierleanos  —  Constituída  pelo  Conselho  Econômico  Social  Intcr- 
amerlcano  uma  comissão  “ad  hoc"  presidida  pelo  delegado  brasileiro  Octavio  Paranaguá 
» I » « 1  «  »ii. «.».■«  «i».  ■  I  (Texto  na  página  2,  coluna  3)  . -  r  t  . . 


O  papel  carbono  no  parque 


O  secretariado  geral  estará  em  sessão  con¬ 
tínua  —  As  deliberações  do  prefeito  serão 
todas  adotadas  após  consulta  aos  secretá¬ 
rios  —  Declarações  do  engenheiro  João 
Carlos  Vital  —  "Na  minha  administração 
tudo  será  feito  de  acordo  com  os  disposi¬ 
tivos  da  Lei  Orgânica  e  da  Constituição” 

(Texio  na  página  10,  ro/una  7) 
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EMPRÊSA  A  NOITE 


Um  qu«  «ó  queria  ver  o  pa¬ 
lácio  e  outro  que  pediu  ao 
governador  um  copo  dágua 
—  Coso  de  todo*,  ali  con- 
vertaram  com  o  Sr.  Kubiti- 
ehek,  cm  trê*  meses,  cêreo 
de  dex  mil  pessoas  —  A 
situação  nõo  é  um  mar  de 
rosas,  mas  nos  quatro  anos 
de  sua  odmínistraçãd  espera 
S.  Ex.  dar  eo  Estado,  no  mí¬ 
nimo  duzentos  mil  covalos 
de  fãrço  e  dois  mil  quilô¬ 
metros  de  estradas 
(Texto  na  pdoína  7,  coluno  1) 


Ocralmento  os  eolúgulos  amorosos  nada  apresentam  do  tRlerca- 
aante  para  os  fotúgrafos.  São  tão  comuns  e,'  quase  sempro,'  nos  par* 
ques  da  cidade  são  tantos  quantos  os  bancos  existentes.  E  M  flcant 
éte  o  ela,  agarradinhos,  esquecidosj  como  so  o  mundo  não  exletle- 
ae. 3íaj  para  íssa  casal,  qne  «ma  oo/eliui»  surpreendeu  entre  fu* 
raa  de  amer,  o  inundo  estava  presente  na'ind{Sc)‘c(ão  do  dois  ga¬ 
rotos,  que,  sem  serem  pressentidos,  transformaram  aqueles  ins¬ 
tantes  de  amor  o  poesia  nnm  quadro  dos  jnáis  ridículos,  que  a  obje- 
iiva  do  câmara,  como  u»i  olho  critico  da  moral  contemporânea,  fi¬ 
xou  sem  mais  nem  menos,  com  Ioda  a  irreverfncia.,,  (KegstoneP, 


Petain  no  seu  95."  ani¬ 
versário  —  A  última 
“vitória”  do  vencedor 
de  Verdun 

ILE  DIYEÜ  (Franta),  24  (tl. 
P.) —  As  enrugadas  mãos  qne  em 
outros  lempoa  empunharam  o 
hnstão  de  marechal  de  França, 
estavam  hoje  sob  o  peso  de  95 
anos  de  idade.  Ilenri  Phlltipe 
Pitain,  que  conduziu  a  França  à 
uilária  em  Verdun,  na  Primeira 
Guerra  Mundial,  e  depois  à  liu- 
milhação  do  gouerno  colabora- 
cionisla  de  Yichy,  na  Segunda 
(Conelae  na  página  ti,  coluna  íl 


NAO  VIRA 
oF.C.  do  Porto 


F»rmuu-se  a  fila  c  a  mina  doe  oroa  (oi  eegolado  cm  fração  de  minutos 


Tcxlo  na  página  11,  egltina  B 


A  respeito  da  noticia  in- 
Berida  num  matutino,  se¬ 
gundo  a  qual  o  govêmo 
lencionava  suspender  a 
aplicação  do  Pinoo  Sal¬ 
te,  confiando  ao  D.  A.  S. 
P.  a  elaboração  dc  uma 
mensagem  a  ser  enviada 
no  CkmgrcsBo  nesse  senti¬ 
do,  ou\imoB  esta  manhã 
(Conclua  na  oágtna  10.  coluna  2) 


<<orrrnndor  Jnsccilno  Knbitschrek 


FOI  EM  PESSOA 


Encerrado  o  incidente 
entre  o  diretor  da  Mi¬ 
nas  de  Morro  Velho  e  o 
gabinete  do  governador 
mineiro 

BET,0  HORÍZOETE,  S5  — 
iDtt  Sucursal  do  A  NOITE) 

—  O  diretor  rht  mina  de  ouro 
110  Morro  Vrlho,  Br.  Wo^fri- 
ded  Itobcrt  liussci,  oue  man¬ 
dara  um  representante,  não 
(Concilie  na'  pciffína  10,  coluna  6) 


Déixará,  hoje,  a  Gua¬ 
nabara  0  navio-escola 
da  nossa  Marinha  de 
Guerra,  para  realizar 
longo  cruzeiro  de  ins¬ 
trução 

(Tcxlo  na  página  1,  coluna  5) 


SÃO  FRANCISCO  —  Durante  as 
cníiioioetlcae  cenas  que  worea- 
ram  a  chegada  do  general  líao 
Arlhur  a  São  Fiiincísco,  a  poli¬ 
cia  teve  grande  dificuldade  em 
conter  o  onlusiasmo  dos  manifes¬ 
tantes,  como  se  vé  na  foto,  — 
(Foto  UP-ACME,  iHo  aárea) 


O  mistério  do  esqueleto  acorrentado 


Joanelc  Frunçu»  a  TÍtimnt  g  FrancÍRco  BatlsLi»  o  criminoso 
(Texto  na  fjáfffna  7,  coluna  fl; 


Pfífip  tratar-se  dc  um  escravo,  ou  de  algum  caso  dc  fa*  '* 
natismo  religioso  —  Como  falou  a  Á  NOITE 
o  acadêmico  Gustavo  Darroso.Teito  na  priijí/ia  9,  cuínna  í,* 


POUTALEZA,  25  (Asap.l  —  Chegou  a  esta  capital,  mala  um' 
iiiivlo  com  viverca  para  os  flagelados  cearenses,  trazendo  grande 
9uantld!ide  de  generos,  comu  parto  de  auxilio  do  Govêrno  Fede- 
>'al.  Falando  a  esse  respeito  íi  reportagem,  o  governador  Stenio 
Gomos  ahrmou  (juc  os  mesmos  serão  distribuídos  ainda  esta 
Semana  nos  pontos  da  serviços.  Adiantou,  que  os  generos  serão 
destinados  nos  fornecedores  acreditados  pelo  Departamento  Na¬ 
cional  de  Obras  Contra  as  Secas  o  quo  manterá  rigorosa  fisca- 
llsçzão,  n  fim  do  evitar  exploração  como  aconteceu  nas  secas 
anteriores  dos  quais  muitos  comerciantes  enriqueceram '  rapi¬ 
damente. 


Pacifico  e  os  assaltos  na  cidade 


DEPÓSITOS 


9ECORD 


ÍANCO 


TAPETES  c  m 
PASSADEIRAS  « 
Sortimentos,  ' 
quolidodc  c  preços 
INCOMPARÁVEIS 


ESTACIONÁRIO  O  ESTADO 
DO  DR.  NAPOLEÃO  LAUREANO 


Noticias  na  10' 


M.  RUi  OA  CARIOCA,  AT  -  RIO 


(Texto  tta  pdçrina  3,  oolitna  3) 


Segunda-feiro  estorão  terminodos  os  estudos  poro  cons- 
truçõo  de  1.000  eportomentos  do  lAPC  —  Reunião  dos 
presidentes  de  sindicatos  com  o  Sr.  La  Roque  Almeida 


iTexto  na  página  10,  coluna  S) 


NA  HISTORIA 
DO  BRASIL 


GUARDA-CHUVAS 
•  COM  AAMAC^O 


Wtim^tVÁfÀllcÀ  NAVAIItlA 
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DETIDA  A  AVALANCHE 
VERMELHA  NA  CORÉIA 


HORÓSCOPO  PARA  HOJÍ 

. l>ur  STELLA  . . . 


Na  frente  central,  e  pelo  menos  temporariamente  -  Iluminado  o  cam¬ 
po  de  batalha  pelo  terrífico  bo  mbardeio  que  faz  estremecer  as 
colinas  e  dizima  os  atacantes  comunistas  ' —  Atacam  à  noite,  como 
pulgas  —  Como  se  processa  á  retirada  das  forças  aliadas,  que  am¬ 
pliaram  o  front  para  quase  duzentos  quilômetros  —  Quinze  mil 
baixas  em  vinte  e  quatro  horas 


Joaò  Teixeira  de  Oliveira 

25-4-1852  —  Morre  tienfa  Capi¬ 
tal  Manitel  Aníáiiio  Aluaret  de 
Azeaedo. 

Fflrça  é  confessar  a  dinculila- 
(Io  com  (luc  alRumns  vezes  lu¬ 
tamos  para  conipõr  as  iiotos 
(liste  pednfo  de  coluna.  Ü  que 
ncni  sempre  í  fAcll  encontrar  ma¬ 
terial'  inforinnllvo  sòbro  isse  ou 
aquele  fato,  sAbro  isse  ou  aquele 
pcrsonaRuni.  E  temos  procurado 
evitar  os  comont&rlos  Acos,  va¬ 
lorizando  o  tempo  (los  que  nos 
honram  com  a  sua  atenfâo  bc- 


TÔQUIO,  25  (U.  P.) 


Um  despacho  retar¬ 
dado  do  correspondente  do  United  Press  Gene  Sy- 
monds  diz  quo  as  forças  da  ONU  na  frente  central 
detiveram  a  ofensiva  chinesa,  pelo  menos  tempo¬ 
rariamente.  Oficiais  aliados  dizem  que  os  vermelhos 
ortão  lançando  grande  número  de  homens  nessa  re- 
gifio,  tentando  novamente  romper  os  defesas  do  ONU. 


COMÉRCIO  E  FINANÇAS 

As  importações  superam  o  consumo 

NOVA  YORK,  26  --  (U.  P.) 


—  -  .  --  O  tWall  Street  JournaU  tn- 

forniA  qufi  Importaçoos  norte-americanas  do  cfif6  estão  supe* 
rando  o  consumo,  o  quo  (todo  ter  contribuído  imra  u  afrouxamen¬ 
to  dos  preços,  Rsereve  o  Jornal  quo  «nlnpuóm  conhece  o  volume 
doe  estaques  de  café  dos  retalhistas  e  dqs  (xinsumldores,  mos  os 
ospiolallstaa  do  rumo  assevoram  quo  é  ponderável.  Aa  vendna  eu- 
blnw  multo  durante  os  mcsca  de  pánico  dos  consumidores,  maa, 
postcriorznente,  déclinarnm.  Os  preços  do  cafá  crú  estão  enfra- 
queeendú.  Os  tljiua  muolos  Culomblanus  estão  sendo  vendidos  ago¬ 
ra  a  60  centavos  de  dólar  por  libra  —  1,5  centavos  monos  quo  cm 
fevereiro  passado.  Os  tlims  brasileiros  estão  obtendo  64,6  centa- 
j®*  ^  centavo  monos.  Dizem  os  retnlhlstíu  que  o  esfriamento 

.  oonsionldoius  6  evidente.  Uma  grande  cadoln  de 

retalhistas  de  viveres  Informa  quo  suas  vendas  da  boblda  oscilam 
preasntemente  em  torno  du  16  por  cento  menos  quo  há  um  nnos. 

Para  restabelecer  a  ex- 1  ??  p''"*"  «‘«ijeiwido.  das  12  &s 

.  i  ,  -s  M-l  liorna;  din  27,  oficlaJs  suptf 


ATACAM  A  NOITB  COMO  quç  enorTOB  PU 

r-AniTTo  ponesB  eatá  if 

TÓQUIO.  26  •—  (U.  P.)  —  O  nada  na  referi 
correspondente  da  United  Prees  ESFÔRIJO  £ 
William  Chapman,  num  despa-  VERMELHOS 
oho  retardado  do  cxtrorao-ociden-  A  16  OOO  BAH 
tal  da  Unha  do  batalha  dc  190  EM  24 

quilômetros,  diz  quo  os  comu-  NOVA  YOR 
nlstas  chlnoses  estão  avançando  Pone  da  Unil 
através  do  rlq  Imjln  «orno  pul-  exércitos  comu 
gas»  0  quo  tem  preparadas  duas  toicelra  tentat 
divisões  para  um  ataquo  notur-  n  coréV  -  e 

A  primeira  re 

ILUMINADO  O  CAMPO  DE  ses  atrás,  com 
BATALHA  PELO  TERRÍFICO  vo  através  do  t 
BOMBARDEIO  itra-ataque  Ic’ 

TÓQUIO,  28  —  (U.  P.)  —  A  até  o  rio  Ynlu 
ofensiva  de  primavera  comunis-  Em  novembi 
ta  está  encontrando  pelo  frento  cunda  grande 
"i  de  artilha-  quantio  , 

ria  do  toda  a  campanha  coreana  ,.ani  na  luta  1 
0  milhares  e  milhares ‘do  solda-  uunibatD<(  anui 
(los  vonnclhos  já  foram  elimina-  Su  ao  sul  d 
(los.  Em  um  sô  dia,  a  artilharia  'Xgora  r  “equ 
da  O.  N.  U.  disparou,  na  fron-  rial^ soviético 
to  ocidental,  36.408  tiros  do  ca- 
nhão  de  105  mllimctios,  8.600  'ílíi 

obuses  de  155  mm.  o  X.291  tiros  r?!?- 
de  canhão  do  156  milímetros. 

O  troar  da  artilharia  estremo- 
cc  as  colinas  dia  e  noite  e  o  con-  ®  treinados 
linuo  fogo  Ilumina  o  campó  dc  caforço  auj 
batalha.  nlBlaa,  e,  ac  f 

ADMITEM  AS  NUMEROSAS  ^s^^allador-" 

TâOUTO  *>fi  —  fir  p  \  A  tx&UBloa  demi 

rádio  do  Pyongyang,  ’  capital  da  níui"  primeiras** 
Coréla_do  Norte,  admitiu  que  «s 


*  Faro  homem 

doi  melhora* 

m  0  r c  OI 

*  Poro  sanhoro 

14  llpoi  diferanisi 

*  Foro  creonço 

grande  vorledode 
do  lipos 

Füo  Ouvidor,  167 


Kin  estado  descspcr.vdor,  foi  in¬ 
ternado,  no  IloNpllnl  Miguel  Cou¬ 
to,  Uciiéslo  Uandvirn  de  Melo,  dc 
111  nnns,  calceleiro,  residente  na 
praia  do  l’inlo  s/ii.  (ienesio  fora 
agredido  a  faca  nu  avenida  .M.nul- 
fo  de  Paiva,  após  acalorada  di.s- 
cussáo  com  iiin  homem  que  diz 
desconliccer  c  i|Ue  o  vinlia  perse¬ 
guindo  (Icsdc  ã  salda  do  Uar  Vin¬ 
te.  Tem  vãrlos  ferimenlos  nas 
costas. 

A  policia  do  3.*  distrito  policial 
está  procurando  identificar  o 
agressor  do  Ooiiêsio. 


CALCUTA’,  25  (A.  F. 
P.)  —  Irrompeu  111110 
(rpidemiu  tie.  etilera  l•ln 
Ciileiilú  provnrnndo  ntr 
agora  80  mortes  e  210  ca¬ 
sos  registrados  ncatn  sc. 
mana. 

Por  outro  lado,  assina- 
la-80  que  iin  Hcmaua  pas¬ 
sada  195  casos  dc  vario- 
Ia  cousaram  186  moiics. 
Também  foram  deelara- 
tlos  4  casos  de  peste,  com 
1  morte. 


comunistas  estão  soCi’cndo  gran-  peracram  lo. 000  bo¬ 
des  hnlx£i.s  om  sua  nova  ofensl-  ..  j 

va,  .10  dlzCr  quo  os  nortc-coroa-  Estando  devidamente  jii-eiia- 
nos  continuam  .sua  «feroz  luta  í.“  forças  das  Nu.>.ãc.s 

conlrn  as  fórças  Invasoras  nor-  ''*’*““*  lirlvaram  os  comunísius 
tc-nmci  lcanas  0  britânicas  em  oiomcnto  da  surpreso,  recuan- 
tod.a.s  as  partes  da  frente.  As  ,  forma  ordenada.  Cuntu- 
fôr^as  Inimigas,  não  obstante,  comunistas  cmiie.nlia- 

ostiio  causando  grandes  bni.xas  **”'  uámero  suficiente  tio 
aos  nossos  aoldadoss.  tropas  u  so  puderem  sustentar 

AMPLIADA  A  FRENTE  DE  /oaultnntes,  certamen- 

BATALHA  obrigarao  as  fôrças  da  ONU 

TÓQUIO  25  (U.  P.)  A  ®  retirada  considerável 

frente  de  batalha  de  142  quilô-  o  slmploe  pCso  dos  nú- 

metros  ampllou-ee  até  190  quüâ-  P®''®  'aru-lo.  Mas  cm 

metros  quando  na  costa  lesto  Ir-  'lOOmOÇr  retirada  para  o  sul,  ;ia 
rompeu  nova  luta.  Não  há  maio-  condiçooa  naturais  tornam-sc 
rea  informações  a  respclot,  po-  7®^  favoravela  á  defesa.  Mac 
rém,  segundo  se  sabe,  unidades  «rthur  disse  quo  nada  existe  nu 
navais  norte-americanas  estão  PSfsIclo  88  para  tornã-Io  Impor- 
canhoneando  violentamento  con-  jf^^®  ®  ‘*™  exército  no  calor  du 
centrações  de  tropas  vêrmelhas.  “Stslha. 

PREPARADO  UM  A£5SALTO  j  «n*®® .maneira  como  oa  alia- 
DUPLO  A  SEUL  j  ®  poderao  sofrer  uma  (.orrola 

TÓQUIO,  26  —  (U.  P.)  —  As  ®*f®®troBa,  será  pormlllndo  aos 
fõrcas  aliadas  fecharam  aa  bre-  ®"m®®®®  dlvddi-los  ao  meio.  Es- 
chos  om  suos  linhas  na  frento  *  ‘iP®  ‘“tlcn  preferida  pelos 
central,  porém  os  comunistas  chi-  ''®'‘mclhos,  parecendo  certo,  vn- 
neses  avançaram  em  massa  atrn-  *’'®t^"to,  quo  as  fôrças  oclrlcri- 
vés  (lu  rio  Imjln,  idals  a  oeste,  Uilj  oslejam  devldaracnlt  prepa- 
ameaçando  a  cidade  de  Soul.  radas  no  centro,  para  impedir 
Despachos  procedentes  üa  hb“id'ier  Irrupção  do  monta.  E 
frente  dizem  que  as  fôrças  da  O.  R®<i>quor  coisa  quo  não  «eja  n 
N,  U.  na  frento  central,  sob  for-  aliados,  constUuIrá 

te  pressão  Inlqilga,  retlraram-so  “"'a  derrota  para  oa  comunls- 
para  posições  defensivas  previa-  *®®>  mesmo  que  conquistem  bos- 
monto  preparadas,  situados  a  11  t<mto  terrlt(5rlo:  pola  vinham 
quilômetros  ao  sul  do  paralelo  38  preparando  esta  ofensiva  (.esdo 
0  a  6  da  localidade  de  Payong,  na  janeiro,  0  so  não  vencerem,  nán 
importante  rodovia  Seul-Pa-  torá  valido  o  número  do  bslxns 

nvnnir  ir*  _ _ .  . 


Diilliina  Machado  da  Silva  —  O 
Juiz  dn  11.*  Vura  Civcl  noa  au¬ 
tos  dc  falência  do  firma  supro, 
inniidou  Intimnr  o  frdido  para 
aprcsciitur  u  relação  dc  seus  cre¬ 
dores,  no  prnzo  <ln  lei,  sob  pcim 


no  da  política  Interamericana 
dc  matérias  primas  e  sua  rela¬ 
ção  com  as  comissões  da  Confe¬ 
rencia  Internacional  de  Maté¬ 
rias  Primas.  Os  resultados  dôs- 
se  estudo  por  parle  da  Comls 
eao  “ad  hoc"  serão  submetidos 
ao  Conselho  Econômico  Social 
Interamerlcano,  antes  dc  se¬ 
rem  transmitidos  00  grupo  cen- 
iral  da  Conferência  Internacio¬ 
nal  de  Matérias  Primas  c  deve- 
rfo  Iguolmentc  constituir  um  do.s 
d(}cumcntos  de  trabalho  da  reu¬ 
nião  extraordinária  do  Conselho 
Econômico,  cuja  data  ainda  não 
íol  fixada. 

FoJ^  aliás,  sôbre  a  data  desta 
reunião  extroordinária  que  ei» 
rou,  princlpnlmente,  0  debate  de 
ontem,  como  aconteceu,  também, 
na  sessão  do  Conselho  da  última 
sexta-feira. 

Em  vista  da  incapacidade  dos 
delegados  de  concordarem  sôbrr.- 
n  interpretação  da  resolução  (ta 
reunião  consultiva  —  a  saber,  se 
a  recomendação  dos  ministro.s 
do  realizar  uma  reunião  oxtri- 
brdlnãrla  dentro  dos  dois  meses 
(tue  se  seguem  ao  encerramento 
dc  sua  conferência  constllue 
titna  “obrigação"  ou  não  —  o 
Conselho  encarregou  o  Secreta- 
nado  dc  preparar  um  documen¬ 
to  contendo  os  debates  quo  pre¬ 
cederam  a  redação  desse  texto. 
Eiste  documento  deverá  facili¬ 
tar  a  Interpretação  da  resolução 
18.  que,  na  opinião  do  certos  de¬ 
legados  do  Conselho  Econômi¬ 
co,  é  flexível  e,  segundo  outros, 
espcclalmcnto  o  delegado  argen¬ 
tino  Ovidio  Schipettl,  deve  ser 
■‘cgulda  ao  pé  da  leira  e  consti- 
(iic,  para  0  Conselho,  a  obriga¬ 
ção  de  convocar  uma  reunião 
extraordinária  antes  de  15  de 
maio.  No  que  diz  respello  ã 
criação  dos  grupos  de  estudo  in- 
teramericanos  de  matérias  pri¬ 
mas  raros,  considerado  como  a 
tarefa  maís  importante,  perante 
o  Conselho,  o  presidente  da  Co- 
iTussfio  '^d  hoc",  0  delegado  do 
Brasil,  Octávio  Paranaguá,  de¬ 
clarou  ã  Imprensa  que  seria  "um 


ginns  do  uma  antologia  carinho- 
snmcnte  organizada,  Kdg.nrd  Ca¬ 
valheiro  escreveu:  ‘'.Manuel  An- 
lônin  Alv.ircs  dc  .Azevedo  foi,  na 
verdade,  uma  poderosa  caiiacl- 


se  a  88,  37  1/8  cents  dc  dôlar  .-i 
libra-páso. 

34  milhões,  a  exportação 


CAMPOS,  25  (Serviço  cspcciol 
de  A  NOITE)  —  Na  localidade 
Usina  Sapucaia,  por  motivo  do 
velha  riza,  Jorge  Mareio  c  P0II- 
hio  Antonlo  dc  Oliveira  atacaram 
0  lavrador  Amaro  Djalma,  atln- 
gtiido-o  com  varias  fncndns,  raz*o 
pein  qual  foi  recolhido  cm  estado 
grnvc  na  Santa  Cas.-!.  Pollbio,  (pic 
foi  preso,  cniifcsson  n  .sua  partici¬ 
pação  no  crime,  e  Jorge  continua 
foragido. 


pelotense,  em  quinze  dias 

PELOTAS,  STi  (S<Tvi\'o  cspcciol 
de  A  NOITE)  —  Con^rme  bolo- 


Casas  para  os  comerciá- 
rios  paulistas 

SAO  PAULO,  25  (Asapress'  - 
.Amanhã,  à  tarde,  n  Sr.  Dantou 
Coelho,  cm  companhia  do  sí-nhoi- 
Henrique  dc  La  lAoquc,  presidrnii- 
do  Instituto  dos  Comcrclarioi  4 
do  delegado  dessa  autarquia  cri 
São  Pauto,  Sr.  lAndrlgn  Uiirb*, 
inaugurará  nn  CIdndc  Vargas  It) 
cnsnx  ali  mandadas  construir  nrl-i 
l.A.P.C. 


(lUuloe  prtnelpals  na  l.o  pag.) 

FOIATALEEjV,  25  (Scndço  espe¬ 
cial  de  ,A  NOI'rE)  —  E*  esperado 


aqui  0  engenheiro  Jniiot  Pacheco, 
que  vem,  a  convite  do  govérno, 
c.xpcrlmcnlar  a  possibilidade  d(? 
obter  chuvas  artiflcluls. 

Mais  víveres  enviados 
pelo  govérno  federal 

FOHTALEZA,  . 
cinl  de  A  NOITE) 


0  soldado  desfechou  qua^ 
tro  tiros  de  carabina  só' 
bre  0  fazendeiro 

LÜZIANIA  (0oin.s).  25  (Ssr- 
ço  especial  dc  A  NOITE)  —  C"i:- 
lliiua  n  onda  dc  crimes.  O  .'tol- 


VARGINHA,  (Minas),  25  — 
(Serviço  especial  dc  A  NOITE) 
—  Está  reunido  nesta  cidade  0 
Congresso  de  Fazendários,  com 
a  presença  dc  130  coletores  c 
«gentes  fiscais.  0  do  Sr.  José  Al- 
ktmlm,  secretário  da  Fazenda, 
tendo  vindo  do  Bclo  Hnrizonte 
para  nbrlr  a  sessão  Inaugural  0 
governador  Rublachok. 

O  objeltvo  da  reunião  é  o  de 
elucidar  os  funcionários  do  hsco 
sòbro  08  pontos  essenciais  do  ar¬ 
recadação,  sem  aumento  de  im¬ 
postos. 


23  (Serviço  espe- 

- —  Cbcguu  mnis 

um  linvin  carreg-ada  dc  viveres, 
como  iwrlc  do  auxilio  do  govérno 
federai  nos  flngelndo.*. 

I)  govcmndnr  Interino  dcctoron 
quo  os  gêneros  .serão  distribuídos 
lios  postos  dc  serviço,  aos  forne¬ 
cedores  ncrcdllndos  pelo  D.  N. 
f!'  monlcrá  rigorosa 

ilsrnllzoção  paru  cvitnr  c.xplora 
ção  do.i  nlravcssadorcs. 

Auxílio  do  SESI 

1'OIIT.ALEZA,  25  (Serviço  espe- 
ctnl  de  A  N()ITE)  —  Os  jornnis 
cicivtncuin  n  nllvidcidu  do  ftoverua* 
(jor,  nra  no  Rio,  c|iie  ohteve  do 
SKSI  100  mil  cnucírob  cm  favor 
diis  crianyas  flageladas  pcln  aícu. 

Vendiam  leite  roubado  c 
que  se  destinava  aos 
flagelados 

FORTALEZ.A,  25  (Serviço  espe¬ 
cial  dc  A  NOITE)  —  A  policiai 


E  por  Isso  que  0  general  Rldg- 
way  diz  quo  cata  poderá  ser  a 
batalha  doclBlvo  da  guerra 
NADA  SÔBRE  A  INTERVEN¬ 
ÇÃO  DOS  NACIONALISTAS 
CHINESES 

TÓQUIO,  25  (A.P.P.)  —  O 
porta-voz  do  general  Rldgway, 
comandontc-chcfo  doa  fôrças  da 
ONU,  recu80u-Bc,  pela  monhfi  do 
hoje  a  fazer  qualquer  comentário 
sôbre  ns  declarações  ontem  folUa 
pelo  general  Courtncy  WiUnoy, 
segundo  aa  quala  0  general  RId- 
gwny  leria  rocomenda<.u.*  om 
carta  dirigida  ao  gbnoral  Lnw- 
ton  Colllns,  chefe  do  tísUdu 
Maior  Gerol,  a  utilização  dae 
íôrçaa  naclonnllslna  chíneavi 
GRANADAS  DE  MAO  —  RES¬ 
TO  DE  ARMAMENTO 

TOQUlO,  26  -  tu.  P.)  -  No- 
ticla-so  que  unidades  chinesaa 
inteiras  estão  armadas  unica¬ 
mente  com  granadgs  de  mão,  o 
que  Icvu  a  crer  nas  noticias  de 
que  os  chineses  chegaram  ao  fim 
de  seus  suprimentos  para  o  es- 
fôrço  final  no  sentido  de  expul¬ 
sar  05  aliados  da  Coréia.  Alguns 
chineses  no  «IronU  ocidental  pa¬ 
recem  multo  maiores  fisicamen¬ 
te  do  que  os  encontrados  anto- 
rlormentc.  Todos  parecem  indi¬ 
ferentes  00  mortífero  fogo  aliado, 
quo  deixa  o  campo  do  batalha 
coalhado  dc  cadáveres. 


Iliiua  n  onda  dc  crimes.  - 
dudn  Fahlitio  Costa  detonou 
Iro  tiros  dc  cansblna  sôbre  r 
zendeiro  Trnjnuo  do  Freitas, 


rindn-o  gravomcnie.  A  vllluxi  ti-t 
lrnn.sporlIidn  pnra  Anápolis,  ,1  fisn 
ile  extrair  ns  Imias.  ()  criinlnca 


CORÉIA,  24  (Do  WUlIam  Bur- 
5on.  do  U,  P.)  —  o  Exército 
das  Nações  Unidas  encontra-se 
om  retirada.  Aqueles  que  nunca 
estiveram  numa  frente  do  com¬ 
bale  podem  pensar  que  se  trata 
do  uma  competição  —  "paro  ver 
quem  corre  mol.s’’  —  entre  as 
forças  vermelhas  atacantes  e  os 
soldados  aliados  que  se  batem  em 
retirada.  Tal  não  sc  dá,  porém, 
Esta  correspondente  encontrava- 
se  nas  Unhas  de  frente  quando 
as  forças  vermelhas  iniciaram 
sua  ofensiva  e  os  aU^dos  come¬ 
çaram  a  retlrur-se.  E  0  recuo  dos 
aliados  lhe  pareceu  apenas  uma 
manobra  militar  a  mais.  As 
duas  últimas  companhias  dc  in¬ 
fantaria  aliadas  quo  se  achavam 
nesta  zona  abandoiiorom  as  co¬ 
linas  onde  se  achavam  entrin¬ 
cheiradas  e  começaram  a  mar¬ 
char  normalmente,  sem  pressa. 
Parecia  que  haviam  sido  sub-s- 
tltuldas  por  outras  para  Irem  al¬ 
moçar. 

Esto  correspondente  cansou  oa 
olhos  procurando  lobrigar  as  for¬ 
ças  comunistas.  Foi  Inútil,  o 
mais  quo  viu,  na  direção  do  Nor¬ 
te,  foram  árvores,  montanhas  e 
céu  azul.  Ixjgo  um  oficial  Uic 
recordou  que  “as  aparências  en¬ 
ganam".  Esse  oficial  dLsse  ape¬ 
nas: 

"Nosso  flanco  ^llroito  ficou 
descoberto.  Os  .  chineses  podem 
aparecer  por  alf  a  qualquer  mo¬ 
mento". 

Apesar  disso,  porém,  ninguém 
sc  apressava.  Um  oflolal,  en¬ 
carregado  da  artilharia  pesada, 
explicou  quo  oa  conatuntos  dis¬ 
paros  de  seus  canhõeá  eram  0 
motivo  polo  qual  o,s  tropas  chi¬ 
nesas  não  se  achavam  mais  pró¬ 
ximas. 

A  “retaguarda"  destas  unida¬ 
des  aliadas  está  formada  por 
um  certo  número  de  tanques  que 
têm  ordens  de  proteger  a  'reti¬ 
rada  da  infantaria. 

E  Juntamente  com  es.sn  nova 
retirada  aliada  volta  a  se  repe¬ 
tir  0  que  Já  é  uma  coisa  co¬ 
mum  nqul  nii  Coréia:  —  0  êxo¬ 
do  dos  camponeses  coreanos,  ho¬ 
mens,  mulheres  e  crianças,  car¬ 
regando  tudo  ás  costn.s,  0  pouco 
que  lhes  resta  dc  seus  pobres 
havore.s. 

TROPAS  NORTE-AMERIOANAB  ' 
CHEGAM  AO  JAPÃO 
TÓQUIO,  25  <AFP)  —  Che¬ 
garam  ao  porto  de  Itani,  cm 


O  Burcau  Internacional  do  Tra¬ 
balho  realizará  no  próximo  mês 
dc  mato  a  sua  reunião  anual,  com 
a  participação  dos  representan¬ 
tes  do  ta(Ío8  os  países  democráti¬ 
cos  filiados  ã  sua  organização 


O  Brasil  deverá  estar  presente 
com  uma  delegação  de  represen 
lantes  do  governo,  dos  emprega 
dores  0  trabalhadores.  Influcntcr 
membros  do  B.  I.  T.,  através  dc 
seus  delegados  no  pais,  vem  pro¬ 
movendo  sondagens  Junto  no  go 
vtrno  do  Brasil  no  sentido  de 
quo  este  ano  a  nossa  delegação 


--  ---  — -  awzvBW  • 

clarou  que  se  tratava  não  so- 
(ilente  de  criar  os  sete  grupo.s 
paralelos  ás  comissões  da  Coii- 
fciéncia  Internacional  de  Maté¬ 
rias  Primas,  roas  muitos  outriis 
grupos  de  matérias  primas  Im¬ 
portantes  para  as  economlos  dos 
pslses  da  América  Latina,  cujos 
equivalentes  não  existem  no  selo 
da  Conferência  Internacional  de 
Matérias  Primas.  A  Julgar  pelo 
peri(xio  de  tempo  necessário  á 
Comissão  "ad  hoc"  do  Problema.” 
Econômicos  para  terminar  os 
trabalhos  que  lhe  forom  confio- 
dos  pelo  Conselho  Econômico, 
parece  improvável  que  b  reunião 
extraordinária  do  Conselho,  que 
deverá  basear-se  principalmen¬ 
te.  sôbre  os  resultados  dêssés  tra- 
biilhos,  possa  reolizor-se  nntos 
do  fim  do  verão  ou  do  princl- 
sló  do  outono  próximo. 

O  próprio  Sr.  Paranaguá  de- 
clurou  quo  era  impossível  flxor 
um  limite  de  tempo  aos  Irab,*!- 
ihos  desta  comissão  "ad  hoc", 
cuja  tarefa  será  reunir  e.statlsl1- 
caS  de  produção  c  consumo  úo 
uma  infinidade  dc  produtos  es¬ 
senciais  ãs  economias  da  Amé 
I  Ica  Latina,  c  calcular  ns  ncces- 
ridades  da  Indústria  de  guerra. 
Oj  trabalhos  da  Comissão  "ad 
hue'"  prosseguirão  Independente- 
t.icnle  doa  do  Conselho  Econô¬ 
mico  e  Social  Interamerlcano 
que  se  reunirá  novantente  ama¬ 
nhã,  a  fim  de  tentar  sair  do  Im¬ 
passe  criado  pelas  divergência.': 
de  opinião  relativas  á  data  da 
leunlõo  extraordinária. 


PEDRO  TEIXEIRA 


reja  presidida  pelo  ministro  Dan- 
ton  Coelho.  O  Brasil  desdo  JD3S 
que  não  presido  as  conferências 
Internacionais  dc  trabalho,  ca¬ 
bendo  a  última  distinção  no  sau¬ 
doso  ministro  Wnldeninr  Falcão, 
que  como  ministro  do  Trabalho, 
chefiou  a  delegação  do  Bruail  .a 
Genebra. 


Cirurgião  e  urologlsta.  K.  6.  José, 
8S-1,«-1S  horas.  Telefono  42-0139 


ii.m  v.siiva  «  es-eve,  n  iio.iw,  110  Albergue  da  Boa  von.a- 

J  Hlho,  ylco-preaidentc  da  República,  que  se  fez 
acompanhar  dc  Jornalistas  c  dc  auxiliares  do  seu  gabinete.  Apô*: 

“®  popular  abrigo  da  praça  dJ. 

Harmonia,  tendo  antes  palestrado  com  vários  albergados  sôbre  o 
rooobiclo,  deixou  consignada  a  magnifica  impressão  dos 
(‘Jl  ^'oljzados  em  beneficio  dos  nossos  patrícios 
^  diretor  do  Alberguo 

‘•®  scfvtçò.  Augusto  Bm-nr, 
representando  o  D r.  Washington  dc  Castro,  diretor  do  Dcparlamcn- 
n«  ®.®‘*.’'®  "®  Senado,  a  fim  de  .igradecer- 

0  Sr.  Café  Filho,  a  visita  feita  ao  A.  B.  V.,  bem  como  as  expres¬ 
sões  do  vicc-presidcnfc  da  República,  ao  dctxor  0  albergue.  A  gra¬ 
vura  é  um  flagrante  da  visita  do  Sr.  Café  Filho  àquela  instituição 


la  ser  mesmo  demolido 

FüiTo  estrondo  nbnloii  ontem, 
h  nnile,  o  trecho  inlelul  du  niu 
Fiirnnl.  O  prédio  niinicro  38,  rlc 
prapricdniln  do  Marhi  Llshon  (íc 
AraiiJo,  que  hnvln  sido  nhundo- 
norlii  pela  sun  dnnn,  visto  eslar 
om  né.ssimns  condições,  seml-rics- 
Iruhlo,  (Irsnliou  pnrcialmcnto,  in¬ 
do  os  destroço»  ntiiirtlr  o  prúiiin 


32h.n(i  a  .123,0(1 
Nmniiiul 


,IIOE]VÇAS  SEXUAIS  DO  MOMEAl 
Moléstias  ile  Sciilioras 

Blenorragia  ~  Cisütes  -  P™»t®tUes  Tratamento  rápido  e  positivo  da  IMPOTÊN¬ 
CIA  SEXUAL  (casos  indicados) 

Tratamento  da  SÍFILIS  em  10  dia» 
dos  ESTADOS  UNIDOS  r 
Tratamento  da  BRONQUITE 
CATARRO  CRONICO 
INJEÇÕES  - 

PENICILINA,  ou  ESTBEPTOMICINA 

(  '  _ 

moderníssimos  aparelhós  de 

MEYR  p‘,ra  tratamento  rápido  e  radical  de*  MOLEstiar  íia 

REUMATISMO  -  NEVRALGIAS  -  CUTicís  ocarJí  de^m, 

Dl*»  viagem  de  estudos  à 

(Diretor) 

rOXSVLTAS  ens  S0,4)0 

Das  »  ás  11  e  das  14  1»  19  horas  (aas  sábados  só  até  às  II  hora») 

Rna  do  Carmo.  6  (E:q.  São  José)  .  Sala.»  898  a  812  -  8.*  nmlr  -  TI:  32-7688 


Foi  medicado,  ontem  no  HospI 
tnl  (iHuliu  Vnrgns,  Vnllcr  dii  Sil¬ 
va.  (lo  19  uno»,  aollcirn,  rusidoii- 
'c  nu  run  André  Azevedo.  87.  (|iic, 
por  inutivns  Intimozl  tentou -.buícI- 
ilnr-.so,  Ingerindu  um  tõxlro.  Apôs 
I*  cdlcudu,  ficou  liUerpiido. 


adotados  nas  maiores  clinicas 
(;om  exame  de  loboratõrto  para  comprovação  da  cura. 

'”  FARINGITE  —  ROUQUIDÃO 

PULVEnScOEr  ~  COQÜELU  HE  por 

_“JlÍi'“*vOES  _  INHALAÇOES  c  NEDVLIZAÇOES  de 

od  TFlif  AViir.vu“  AUREOMICINA  ou  CLOROMIOETINA 
ou  TfcURAMiCINA  ou  BACITRACINA, 

:  OZONO  e  LAMPADA  AERO-KRO- 
k  PELE  —  CI.CERAS 
- -  - cargo 'de  médicos  especializados. 

_  EUROPA.  EST.';D08  UNI¬ 
DOS,  ARGENTINA  E  URUGUAI 


E  foi  ferir  a  jovem 

Qunndn  cxnininnvu'  uniu  pUto- 
lu  F.  .N.  ‘o  mvcunkn  Wil¬ 
son  Sotlré,  rcHldvnlc  no  moiv 
ro  de  Suo  durlu»,  leve  o  dls- 
.snhiir  de  vê-lu  iirldcninliiiente  di.s- 
piinir  e  u  projêlil  ir  ntingir,  cin 
pleno  iilidome!n,  u  induslriúiin 
ílcriilin  llodriaiiv.  du  Silvn,  dc  18 
uno»,  .resldenlo  na  niii  Azevedo 
l.lmu,  IIIS-A,  linrrucüo  583,  cm  Ca- 
lumlii.  A  vltlnm  foi  socorrida  110 
l‘oslo  Central  dc  Assisiêncln,  sen¬ 
do,  cm  seguida,  Inicriinda  110  M. 
P.  S.  A  policia  do  24.'>  (ll.ilrito  to¬ 
mou  eonherlmcnlo  do  fulo. 


Hofckaldo,  na  madrugada  de  ho-* 
Jc.  ns  primeiras  unidades  dU 
46.‘  divisão  da  gvoidtt  nacional 
norto-nmerleana,  mande  unida¬ 
de.  que.  crim  a  40.“  divisão.  Já 
chegada  ao  Japão,  con.stltul  0 
corpo  de  reserva  do  quortel-ge- 
ncrul  encarregado  dc  assegurar 
D  proteção  deste  pais.  A  45.»  dl- 


njolnin,  dc  10  anos,  fillio  dc 
Cnndido  Plnlu  lllbciru,  inorudar 
na,  nui  l’uictê.»,  10-A.  cm  Hoiisu- 
cesso,  qunntin  Irutnvn  niravessur 
11  iivcnldu  llruBil,  cni  fronte  ao 
Ho.spllul  (In  I.  A.  I>,  li,  T.  C,  em 
companhia _(lu  pui,  foi  culhido  por 
um  nutomòvel  (pio  trafeguvn  com 
furôis  apagados,  O  nicnur  rcccbcii 
rerimcnlus  nn  cahoçn  c  pcrnns, 
sendo  mcdlr.-idn  no  llospitnl  (ici 
lullo  Vapg,»5,  ée  ondo  sc  retirou 


laprts  os  curativos 


I 
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ESTACIONÁRIO  O  ESTADO 
DO  DR.  NAPOLEÂO  LAUREANO 


NOVA  YOHK,  3S  (O.  P.)  —  R. 
M.  Hederman  Jr,  gerente  do  Jor¬ 
nal  "Clarlon-Lcdger".  de  Jnclc- 
^on,  no  Mississipi,  falando  pc. 
ronte  a  65.*  reunlfto  anual  da 
As.wciBÇ&o  de  Diretores  de  Jor¬ 
nais  dos  Estados  Unidos,  atacou 
0  que  qualifica  de  estrangula¬ 
mento  de  “La  Prensa"  do  ^o- 
no..  Aires,  e  alegou  que  o  go- 
r6mo  norte-americano  “vai  .por 
um  caminho  pouco  diferente”, 
cm  sua  atitude  quanto  à  Im¬ 
prensa.  Disse  ele  que  o  govímo 
dos  Estados  Unidos  está  “prepa¬ 
rando  para  publicar  noa  jornais 
noticlos  chclos  de  louvores  e  eto- 
glo.s  a  sl  mesmo  e  ao  seu  pcs- 
ronl". 


ifOSOOU,  ts  (V.  P.)  —  0 
soulet  do  Afosoou  fcdmora 
munloipoU,  baixou  uma  sd- 
rie  do  Normas  para  o  goudr- 
no  do  ooviporlamento  pàliH- 
CO  dos  monlnoA  do  mais  do 
doa  oHos  o  monos  de  doses* 
sois.  Prolbo-so  íormintinlr- 
monto  a  vonda  do  bobldas  al- 
coáUcao  0  /umo,  por  oxompio. 
Os  rapatinhos  o  moelKbas 
de  mmtos  da  desosseis  anoo, 
silo  proibidos  da  andar  nas 
ruas  dopots  de  des  da  noUv, 
salvo  em  companhia  de  adul¬ 
as.  Na  éjioca  de  íóriaa,  po¬ 
dem  pormaneaer  fora  de  easa 
até  onse  da  siolto,  fidmsnto 
podem  ir  ao  cinema  ou  no 
lealro  aos  domingos,  feria¬ 
dos  ou  em  época  de  férias, 
a  menos  qua  compareç  im 
oofetivamenlo,  sob  o  direrdo 
dos  professores.  Téda  dltor- 
são  para  crianças  deve  ter¬ 
minar  às  nouo  da  noite.  Os 
pais  estão  sujoitos  a  mW.tas 
impostas  adnilnistrattvamen- 
le,  da  dueeiiios  rublos  fiér- 
cii  de  snil  cruxlros  ao  câm¬ 
bio  ofiotalj,  so  ppnnitirem 
que  os  filhos  menores  andem 
sosinhos  pelas  ruas  ok  <;ii 
brincadeiras. 


Mantêtn-se  sem  alteração  os  melhoras  destés 
últimos  dias  —  O  boletim  médico  —  Donati¬ 
vos  recebidos  pela  Rádio  Nacional  —  Na  Fun¬ 
dação  Laureano  —  Outras  notas 


Camin  SpesS  eombrota 
Uníssimo, 

•os  LOUCURAS  OE'  MAIO, 


Rijonia  Coiolint,  oom  ob 
fon  golo,  efim  vivos 
■OS  LOUCURAS  DE  MAIO. 


Camisa  Combiaia  Biancib 

colarinho  com  barboloni^ 
nos  LOUCURAS  DE  MAIO- 


GENERAL  ELECTRIC  •  PHILCO 
KELVINATOR  •  LEONARD 

wiUUELOS  1951 

Diverioi  tamonh'os 
GARANTIA  DE  CINCO  ANOS 
FACILIDADE  DE  PAGAMENTO 


Pull.ewer  sem  monga,  molho 
puro  là  multo  m  0  e  •  o 

ons  Loucuras  de  maio. 


fisbonelo  EUCALOL  oe  ds  A 
ons  LOUCURAS  CE  maio,.. 


“tlujr.  ('lu  li-l.  o  l•5tado  geral  do 
dri"n(c  mantinhn-so  cstacImiArio, 
cvlando  porém  mcllior  o  seu  ape- 
tllr.  Desapareceram  com  o  radio¬ 
terapia  as  dores  que  opreseninva 
ao  nis'el  dos  gânglios  aumentados 
da  BTíIla  dIrcILa,  facc  lutcrnl  es¬ 
querda  do  pesioco  c  abdômen  (es- 
tòmoga). 

\  (cmpcralura  mixlma  tem  sido 
desde  Ec.tla-fuliN  iiassado  até  on¬ 
tem,  dia  2i,  do  57,5,  37,8,  37,U,  37,3 
c  36,9". 

Na  “Fundação  Laureano” 

A  "Fundação  Laureano*  conti¬ 
nua  recolrendo  o  npolo  üc  todas  as 
classes  do  pafs  na  campanha  ini¬ 
ciada  prlo  médlco-niértir  paraib.v 
no,  Dr.  Napolcã.i  Laureano. 

Em  Nova  Iguaçu 

0  Sr.  Luiz  Guimarães,  prefeito 
du  Nova  '.^.seu,  no  Estado  do 
nio,  nrnlia  de  baixar  decreto  uiail- 
dii‘ido  r|;ir  o  nomo  do  Dr.  Naito- 
leão  Laureano  a  Escola  biuniclpal. 

Em  Coronel  Fabríciano 

(',omu'iica-nos  o  prefeito  de  Co- 
roíiol  Fabririano.  Sr.  nubens  Si¬ 
queira  Maio,  que  em  data  de  6 


Cabide  Anaiõmreo  •  coriceno 

0  roupo  som  rugoi, 

■PS  LOUrilRAX  DE  MAIO... 


BRANCO,  5  —  TEL.  43-0732 


&«(>«««««  VAU  ouKa 

KdOV  es  perfurnes, 

■pi  UlUCIIRAS  DR  SiAtn  - 


“Tu  me  ourlrás",  poemas  de 
Maui'0  Carmo.  Um  livro  delicio¬ 
so  para  ser  lido  a  dois.  disse  nrj 
critico  brilbaiitc.  Em  Iodas  as 
livrarias.  Para  os  Estados,  pelo 
reembolso  postal,  CrJ  25,00.  Edi¬ 
tores:  Irmãos  Fongetti  —  Rua 
Sacadura  Cabral,  240-A  * 


26  mulheres  fazem  greve 
da  fome 

LA  PAZ,  BolIvla,  25  (I.  N.  S.) 
—  Duüs  dos  20  mulheres  que  es¬ 
tão  fazendo  uma  greve  de  fome 
paro  conseguir  a  liberdade  do 
prisioneiro  políticos  entraram  cm 
cstndo  de  coma. 

Quando  a  ambulância  tentou  le- 
vi-las  para  o  Pronto  Socorro,  ma¬ 
nifestantes  do  Movimento  Nacio¬ 
nal  Revolucionirio  impediram, 
mas  finalmente  puderam  ser  con¬ 
duzidas  para  uma  clinica,  onde  os 
médicos  temem  que  venham  a‘ 
Uiorrer. 

Enquanto  isto,  o  govérno  libcr- 
toa  es  presos  mas  o  M,  N.  n. 
cootinúa  Insistindo  e  grupos  do 
partido  percorrem  as  ruas  reall- 
trande  comícios  relâmpagos. 


Wilson  Lulx  Moreira,  rua  Dr,  I.lnd 
B/n.,  Cr8  20.00;  Dllvn  Barroso, 
Carhneira  do  Mncocu,  Est.  do  Blo, 
Cr<  20.00;  funcionários  do  Cen- 
Irn  dc  Snude  de  Nova  lirnnrn,  Crg 
.150,00;  Beni  Rptorl.  rui  Dtir-uc 
de  Caxias  n.*  .127.  finix  Alto.  filo 
Grande  do  .Sul.  CrR  20;  Cnislo 
Natividade,  Natlvldnd-  do  Giran- 
Oolo,  E.st.  dn  Rio,  CrR  1.065  00: 
Corlcs  Crczonarl.  Caíra  Poslal 
n.*  114,  Ouro  Fino.  Minas.  Crí 
50,00;  A.  P.  da  Silva,  Triunfan¬ 
te  de  Madure'™,  Casa  do  Calça- 
Rodnev  Flnlzo- 
empreg-dos  da 


PENTEADOR  Crislol,  d» 

F  6  b  r  I  c  o  Disliqto, 
aos  LOUCURAS  OE  MAIO, 


Oeme  WILLIAMS  ee» 

•  lonolino,  peto  berbo 
as  LOUCURAS  OE  ssAlO. 


dos,  Crí  500.00; 
la.  Cr*  100.00; 
firma  E.  N.  Lima,  rua  Morcchal 
Cantuirla  n.*  140.  loja.  Cr*  . 
38.5.00;  Mlllnn  Barros,  Cr*  50  00; 
anOnlno,  Crí  80,00;  «m  mcmãrlx 
de  Léa  Monteiro  Pereira,  Cri 
150,00;  Maria  EItsa  e  Maria  Amé¬ 
lia,  Banqnete.  Rsl.  do  R'n.  Cr| 
30,00;  Marta  das  Mercía,  Tlradin- 
tes,  Ilarana,  mnnlcIplo  dn  Ita- 
auaçii,  Esp'rilo  Santo,  CrI  50.00; 
Jurandyr  Trlzzera  Ferreira,  Iln- 
rana.  mnnlcIplo  de  Ilaguaru.  Es¬ 
tado  dn  Esnirito  Santo,  Crí  50,00; 
Raul  M.  Rallro  de  Castro,  Cole-I 
tnrla  Federal  do  mnnlrlpln  da 
Fazendo,  em  Cnnceiçiio  do  CoPé, 
Cr*  ’5fl.OO;  Joio  T.eonnl  Dcnrb, 
Inlrappa.  Parani,  Crí  50  00;  Co- 
elldcs  RendcLic.  nta  Rasnin  dc 
Rrllo  n.*  31,  np.  101,  OS  20  00; 
Tlicrczliilin  Rez-nde.  nm  Pires 
FIcnry  n.-  342,  Unoeva.  OSionÕ: 
meninn  Valtllnéa  Mnrbatlo.  Mirn- 
eema.  Cr*  10.00;  menino  Roul  Me¬ 
deiros,  Vi-ndna  das  Flores.  CrS 
10,00;  Arlhnr  Aires.  Circo  Tcalro 
•Avres,  rafelOndln.  S5n  P.-nlo,  Crí 
500.00;  fnmMIa  Belo  da  SiR-a.  rua' 
Barbosa  Lima  n®  201.  .Tpiz  de 
Fora,  Minas,  O*  500,00;  ProfeI-' 
lura  Muhietn.il  de  Prndo.  cMade 
de  Prodn.  Sul  d.i  Rnbta,  Cr.?  ... 
270.00;  Sfarlana  Rnthiew.  rua  ORo 
n.»  2,012  nio  Claro,  .Sáo  Panln, 
Cr*  200,00;  LIene  G.  Guerra, 
4.*  série  A,  Escola  Normal  Carlos 
Gomes  de  Omplnas.  São  Panln, 
Crí  150,00;  Maria  KIba  RodrI- 
aues,  ladeira  Neslor  Gomes  n.*ll, 
Vitória.  Cr?  111.00;  Léa  Concei¬ 
ção  dc  Motos,  Lúcia  e  Paulo,  riM 
.lu.stlno  de  Souza  n.®  23,  Crí 
100,00;  Rosinha  D’AMdréia.  rua 
Banio  do  Cascalho  n.®  43.  Limei¬ 
ra,  S5o_  Paulo,  Crí  100,00;  Or.gel 
Magathiios,  Afon.so  Clindio,  Esta¬ 
do  dn  Espirito  Santo,  Cr?  100.00; 
Anlonlo  Doarle,  rua  Padre  Zc- 
ferino  n.®  4.1.  Tgarapava,  São 
Paulo.  Cr?  100,00;  escrivão  Mis¬ 
ter  Black,  Carancola,  Rslado  dc 
Minas,  Cr?  inO.OO:  Amadeu  Per 
nci.  Vendas  das  Flores,  Crí  10,00; 
l.uiz  Carlos  Pinho,  rua  da  Serra 
00,  Mimoso  do  Sul,  Estado  do  Es- 
plrilo  Santo,  Crí  100,00;  Maria  dr 
Lourdes  Ararighola,  rua  Si  V'iana 
20-A,  cn.sn  3,  Crí  100,00;  Álvaro 
.losé  c  senhora,  Portaria  dn  Gran¬ 
de  Hotel,  Campos  do  Jordão,  São 
Paulo,  Crí  50.00:  A.  C.  M.,  Li¬ 
vramento,  Friitoriflco  Armnnr, 
Crí  50,00;  Ivo  Mazetto,  Vicentiua 
litimos.  Engenheiro  Rcbnur.is  jli, 
Cr?  50,00:  Mannci  l..nercin  Plovc- 
s.in.  rua  Comondonte  Snlgado  620. 

Snuro  Zen, 


do  corrente,  sancionou  a  tel  n.®  05, 
dispondo  sObre  a  doação  dn  Im¬ 
portância  do  Crí  1.00tl,00  para  a 
“Fundação  Laureano", 

Para  ser  vendido  em  . 
leilão 

Um  mostruário  de  curiosidades 
braalletraa  eorá  vendida  em  lel- 
l5o,  cujo  produto  reverterá  em 
beneficio  da  Fundação.  O  mos¬ 
truário  ó  oferta  do  Sr.  Almcry 
Murques,  estabelecido  na  rua 
Ssmto  Amaro,  180,  sala  10. 

Donativos 

Crí  7.870,00,  da  Unlâo  dos  Ser¬ 
vidores  Postais  e  Telegráficos; 
Crí  825,00  —  do  Serviço  do  Me¬ 
teorologia  do  Ministério  de  Agri¬ 
cultura;  Crí  1.550,00  —  do  Gini- 
sio  "Colcglo  Juruena":  Crí  ... 
4  654.60  —  funcionários  da  firma 
Cia.  Eraalleini  dc  Aguas  c  Es¬ 
gotos  dc  Niterói;  CrS  848.00  — 
da  Loja  Maçónica  Emílio  Gomos, 
na  cidade  dc  Ribeirão  Claro  — 
Estado  do  Paraná;  CrS  1.000.00 
—  da  Loja  Mnçonlco  Benjamln 
Reis,  na  cidade  FernandoooPs. 

Peia  imprensa  do  interior 

o  académico  de  direito,  Ricar¬ 
do  Arabrósio,  residente  Ti_esla  ci¬ 
dade,  remeteu  â- fundação  nnia 
curta  acompanhada  do  um  exen:- 
pinr  do  jornal  "A  na.®.9.o”,  da  ci¬ 
dade  Caccres  —  Estado  de  Mato 
Gros.so,  no  qual  está  publicado 
um  'Bcu  artigo.  Incentivando  os 
habitantes  daquela  cidnde  e  de 
toda  região  matogrosaen.so  a  con¬ 
tribuírem  para  a  Campanha  dc 
combate  ao  cencer. 

Festivais 

Alcançou  brilho  excepcional  o 
festival  ds  aegunda-felra  no  Tea¬ 
tro  Carlos  Gomes,  no  qual  toma¬ 
ram  parte  Inúmeros  cantores  do 
Itádio  e  Teatro  da  nossa  capital 
e  contou  ainda  enm  a  participa¬ 
rão  da  jovem  enntora  do  12  anos, 
Nolde  Maria,  da  Rádio  Club  dc 
Pernambuco,  que  atualmente  se 
f-nr.ontra  entre  nós.  O  festival  foi 
cm  beneficio  da  Fundação  Lau- 
renno. 

1  Será  reallrado.  grandioso 


Escovo  EVfR,  aylOfi  A  ME¬ 
LHOR  ESCOVA  PARA  OENTES 
ocomponho.  atn  eipo  leuosCA 

■os  LOUCURAS  DE  MAIO... 


QÜESA  PETRÓLEO 


o  Conselho  de  Representantes 
doi  Trabalhadores  nos  Indus¬ 
trias  de  Frodutoa  Químicos  do 
Rio  de  Janeiro  elegeu  poau 
comporem  a  lista  tripica  de 
seus  delegados  à  escolha  do  vo¬ 
gais  e  suplentes  da  Justiça  do 
Trabalho  desta  capital,  os  Srs. 
José  Ferreira  Campeio,  ArI 
Campista  e  Elson  Geraldo  No¬ 
ves. 


TrtUdinhe  dC  ow  B  ocra 
«enina  eté  3  onos,  *M«smIí«,* 
ocfi  LOUCURAS  Dt  MAIO..'. 


A  VIDA  DO  C\BELO ! 


Telefone  para  o  CARIOCA 
REPÓRTER;  43-3319 


Reupinhe  de  puro  lõ  p  e  •  e 
aneoiTiO  olé  3  ones,  diveru» 
lornbinoeões  de  cote;. 
mas  LOUCURAS  OE  MAIO  ,. 


ANTES  DE 
COMPRA-LA 


lençol  Crelone,  poro 
solteiro,  muito  forte, 
ncB  LOtiCUBas  DF  uain 


CuoiniçDO  peta  Ché,  CtOicfaO 
o/b  çuordanopos.  çronitodt^ 
QPS  LOUCURAS  PE  MAIO 


Senidot  Dinlii,  34/36 


logo  pore  Ague,  oos 

7  p  e  c  o  I ,  lopidodb 

■m  LOUCURAS  DE  MAIO. 


Aparelhe  peta  C  e  I  ê . 

*  peçoi,  porceleno  decorodiv 
om  Louciiaas  di  sasuí. 


6  SAMIZEIRO 


nlor,  em  benefício  da  Pundaçao 
Laureano.  Ingresso  à  venda  na 
Bcdo  da  Fundarão,  à  avenida 
Erasmo 'Brnga.  20-A-Lojn. 

Donativos  recebidos  pela 
Rádio  Nacional  para  a 
Fundação  Laureano 

No  din  23  p.  p..  n  Rédlo  Na- 
elonal  wcebcii.  pnrn  n  Funnnçao 
l,piiiircnDo,  os  spffinnlc*  doiiflt?vo*: 


Franca,  Cr?  30.00, 

Agencia  dc  Varlg,  Curitilio,  Cr? 
.10,00;  Danlc  Milanclo,  nta  Ale¬ 
xandre  Humeli  81,  Ticté,  Crí  .... 
Nilza  Mnrin  Pinheiro,  rua 
Itararé,  Crí 


100.00, 

Uiit  Barbosa 
00,00:  sargento  Arílndo  dos  San- 
los.  Regimenio  Ipiranga  (6,«  R.I.), 

Caçapnvn.  São  Pniilo,  Crí  50.00;  ~  •v.r 

.Vdnigiza  Gnrcia.  Snntnnésia.  Esta¬ 
do  do  Rio,  Crí  50.00;  Anonimo, 

Sorocaba.  Crí  50,00;  Dclfo  Del  pppppppppppppppppppppppppppppp, 

Riancn,  praça  Dr.  Lucinno  Esfc- ,  j  r.i  /- 

ves  Junior  120,  LImcIrn,  Cr?  ....  ilcipal  de  Passo  Fundo.  Rio  Grai.- 
ií0,0n;  Funciflilíiría  dn  Aliauçn  (Jâ  dt  do  Suis  doando  cm  nome  da* 
Rnhla  Capitalização  S.  A.,  nu  queia  cidade  a  quantia  dc  ciiic') 
Comercio  420,  Vilorln,  Eapirllo  mil  cruzeiros  â  Fundação  Laurca- 
.Snnto,  Crí  50,00;  Maria  Ivn  Cn-  no,  o  fizeram,  oprovaiido  por  nua- 
htal  da  Luz,  Gnarnmlrlm,  Santa  uimidadc  o  seguinte  parecer; 
Cninrinn.  Crí  .137.00;  .loann  Ror- 1  “Propomos  a  nhcrliira  dc  un- 
torro.  .S.  José  Rio  Pardo.  Compn-  credito  cspccial  dc  5  mll  cruzeiros 
nhlo  Moginna.  São  Paulo,  Cri  o  serem  rcmclldos,  como  conlrt- 
ro.flO;  Grupo  Escolar  “Saturnino  bulçâo  do  município  dc  Pns«o 
dr  Rrllo",  Maria  Luiz,  rua  Rocha  Fundo,  à  Fundação  Lhureanu. 


CoTitrlbulcão  dn  cidnde  dc»  Itnni 
Soarra,  Estado  dr  Minas.  Cr* 
1.670.00;  I.oia  Mnrónlrn  Açflo  e 
.Silêncio.  Cr?  1  000.00;  popoinrno 
da  ridadr  dr  Csmoos  Grrals.  Sul 
dr  Minas.  Cr?  3  000.00;  pessoal 
dn  fóro  da  comarca  dc  Alvinónn- 
Ils,  Minas.  Cr?  30.1.00;  mrnltm« 
Leilo  e  Silvia  r  menino  Sergin. 
run  Rlncinicln  311,  Cr?  130  00: 
fnnrtonãrlos  do  2.®  tahrllonnto  do 
Sorocaba,  São  Paulo.  Cr?  1.500.00: 
emprcgnilns  r  gerenl'"'  da  Com- 
nnnhln  Vnlrnçn  Indv  I  ‘al  S  A., 
Vnirnca.  F.st  dn  Rio.  Ci’l  3*0,00; 
residentes  na  eidndc  de  Dracriin 
Est  de  São  Poulo,  em  Usia  nn- 
garlndn  nelo  Sr.  Anlonlo  Mouri. 
Cr?  3.10,1.1*';  alunos  do  Ginásln 

PERFl!MAm.4S 

CASA  BAZÍN 

At.  Rto  Branco.  131 -Tel.  22-2938 


zinhelro  dc  nm  hotel  nn  cidade 
paulista  dc  Dracena.  Embora  me¬ 
tido  nas  suas  lides  dc  mestre  cuca 
dr  elevados  méritos  profissinnatí, 
tnmbem  so  associou  ã  ,  compantiu 
do  Dr.  Nnpoleão  Lnuráano  ren- 
tra  o  câncer,  encontrando  um 
Icnipinha  dc  sobra  para  angariar 
donativos  parn  a  Fundação  Lan- 
ícano.  Trabalhou  muito  c  hem. 
angariando  entre  os  acus  conhe¬ 
cidos  da  cidnde  de  Dracena  o 
qunnlln  de  3. 195  cruzeiros!  Finda 
n  Inrefn,  entregou  a  quantia  arie- 
cadada  ao  Sr,  Irlo  Splnardl,  pre¬ 
feito  municipal  da  cidndo,  que 
tio-1a  enviou  por  cheque,  acom¬ 
panhada  de  um  oficio  e  aindn  du 
lista  contendo  o  nome  c  a  quan¬ 
tia  dc  todos  os  contribuintes  que 
subscreveram  a  lista  do  .Sr.  An- 
lonio  Moura,  o  cnzhiholro  du 
grande  holel  dc  Dracena. 

-  Em  São  Gonçato,  Estado 

do  Rio.  por  iniclatlv.'»  dos  senho¬ 


res  Vieira  e  Marinho,  proprietá¬ 
rios  do  “Correio  Gonçnicnsc"  c 
do  “Serviço  de  Allo-Fnlanie  Ara- 
riboin",  leve  inicio  ontem  uiiri 
campanha  em  prol  da  Fuiidaç.io 
Laureano. 

-  Em  Boin  Jesus  dc  Itabu- 

ooana,  Estado  do  Rio,  rcutizou-sc 
no  din  20  do  corrente,  sob  o  pn- 


Irocinio  do  Rotnry  Club  local  B 
d.i  Dnino  Social  Bdnjesucnse,  um 
grande  "show”  cm  beneficio  da 
Fnminção  Laureano.  A  festiva 
reunião,  segundo  nos  comunieoa 
o  Sr.  Ory  Teixeira  Lcmgnibcr« 
secretario  do  Rolary  Club,  tera 
lugar  no  CIne  Monto  Líbano  dt* 
qiicla  cidnde. 


TECIDOS  PARA  DECORAÇÕES 
MOVEIS  FINOS 

Passodeiras  para  otapelomsnfog  de  assoalhos 
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FILME  16  m/m 


unir-se-á  no  dia  26  do  corienio; 
ás  21  horaa,  para  proceder  à  eiei- 
Cto  de  Bun  diretoria. 
VJàJAUTBB 


AUIVBRSARIOS 


Fazem  enoi  Iioje: 

Senhoreaj 

General  Mdrio  llcrmes. 

Hildebrundo  Leni,  profeseor  da 
tnivernldndi'  Cntóllca. 

Amudcu  Andrda,  Jornalista. 

ContuI  Lcnnidas  Dorgon  de  Oll* 
Vrirt. 

Carlos  Lofaycitc  Bezerm  de 
Miranda.  JuU  do  Tribunal  Marí¬ 
timo. 

Aildrio  Durdcau  Vieira.  Jormi- 
tiMn. 

Morcoa  Lima,  hncliarél  em  elío- 
cias  e  letras  e  funcionário  do  Ser¬ 
viço  Nacional  dn  Malária. 

Senhoras: 

Angelina  Rocha,  esposa  do  jor¬ 
nalista  e  advogado  AnlsIo  Rocha. 

Meninos : 

Carlos  Alberto,  filho  do  Sr. 
Arthur  Dias  Drandáú,  sócio  da 
Camlxarlu  Progresso. 

Mcoinns: 

Sonla  Muria,  flllm  do  Sr.  IVnl- 
tnmir  de  .Icsus  Ferreira  e  da  Srn. 
Khn  Coelho  Fcrrcirn. 

Liicla,  fillin  do  nosso  prozado 
eoiopanhclro  de  redacãó  Jaime  dc 
.Morais  e  de  suo  esjiósa,  D.  lol.ni- 
du  Conllnho  do  .Mornls. 

——  Completou  anos  ontem  o 
Sr.  Hamilton  Dnnlas  Mnlcliotli. 
e.s-combatanie  da  Fh^. 

Passou  nnle-ontom  o  ani¬ 
versário  nntalfclo  dn  monina 
Georglna.  filha  do  .Sr.  Anlonio 
de  Oliveira. 

XASCniE}iTOS 


Comprados  eiq  nosfa  casa  são 
unia  garaqlia  ^ra  o  seu  Futuro 

ÜOALHERIA  UNICA 

ú  casa  dos  Sons  BriUiantes 
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Gratificasse  bem  a  quem  devolver  uma  lata 
marron,  contendo  um  filme  de  1.600’  de  clne> 
ma  sonoro,  perdido  ou  desaparecido  de  dentro 
de  um  auutomovel  estacionado  à  rua  do  Rosá< 
rio,  no  trecho  entre  Gonçalves  Dias  e  Miguel 
Couto,  no  dia  20  de  abril  passado.  0  filme  per¬ 
tence  à  Embaixada  Americana  e  a  mesma  Já 
está  avisada  do  ocorrido.  ~  Telefonar  para 
23-4230  (Sr.  Meirelles). 


TOQLTO,  2.'i  (A.  F.  P.)  -  Os 
independentes,  que  cm  sua  m.nlo- 
ria  sáo  considerados  como  con- 
servadoroB,  triunfaram  nas  elcl- 
{6cs  municipais,  no  Japão. 

A  clel;úo  pora  prefeitos  dc  cida¬ 
des  e  oldeins  deu  os  seguintes  re- 
Buttodos;  Independentes  —  |D2 
(dos  quais  136  conservadores).- 

Progressistas  —  18. 

Ueniocralns  —  6. 

Socialistas  —  I. 

ComunlsIiB  —  0. 

A  elelcáo  dos  conselheiros  mu¬ 
nicipais,  que  sr  realizou  igual- 
mente  ontem,  deu  resultados  aná¬ 
logos. 


—  Seguiu,  ptm  Roma,  o  Sr. 
Claudto  Oaiins,  secretário  gemi 


■OTTAWA,  25  (A.  P.)  —  O  Sr. 
Drookc  Chuton,  ministro  cona- 
dense  do  Defesa,  deciorou  na  Câ¬ 
mara  dos  Comuns  que  as  mulhe¬ 
res  scrüo  recrutadas  paro  as  For¬ 
cas  Aòmas  do  Canadá,  onde 
ocuparão  pastos  odmlnlstratlvos 
0  serfio  instruídos  no  manejo  do 
rodar.  As  conadenses  serão  Igual- 
lurnte  recrutados  para  o  reserva 
das  trás  nrmas.  C  a  primeira 
vez  que  lal  medida  t  adotado  ciu 
tempo  do  paz. 


da  Sociedade  Brasileira  dc  Direi- 
Ito  Agronáutlco,  que  vol  tomar  par¬ 
te  no  2,0  Congresso  Internacional 
paro  11  regulamentação  Jurídica 
do  vôo  vcrilcnl  n  rcalizor-se  cm 
■Milão,  ainda  este  más.  O  Sr.  Ganns 
foi  escolhido  para  relatar  o  temn 
"UllllzaçAo  dos  hcIlporloB  sob  o 
aspecto  administrativo,  nac.il  o 
pcniil”,  naquele  eoncLive. 
EVFERUOB  ' 


Na  Cidade  do  Salvador,  Bahia, 
ende  se  encontra  em  goso  de  fé¬ 
rias  regulamentares,  foi  submeti¬ 
do  a  uma  Intervonçáo.  cirúrgica 
dc  urgáncla,  o  general  Aristóteles 
(ic  Souza_  Dantas,  comandante  da 
1.*  Divisão  de  Infantaria,  aquar¬ 
telada  nesta  Capital.  São  satis¬ 
fatórias  06  condleõeu  do  enfer¬ 
mo. 


Encontra-se  no  Rio  de  . . 

ro,  procedente  de  Sno  Pnulo,  o 
Sr.  Francisco  Gcsualdo,  que  velo 
cspeclalmenlo  quclxnr-se  no  .Ml- 
nlslério  do  Tralwlho  da  F:il)rlra 
do  Colçado  Bordallo,  que,  tciido- 
se  transferido  para  esta  capital, 
nSo  cumpriu  com  os  seu»  ope¬ 
rários  0  que  dctcrininam  as  lóta 
trabnlhislns. 

Essa  fábrica  llnlia  eárca  dc 
trezentos  operários  o,  resolvendo 
mud,ir-.se  para  cá,  cen-ou  suas 
portas,  indenizando  apenas  alguns 
de  seus  empregados'.  A  mníorin 
ficou  ao  desamparo  o  cni  prcea- 
riu  silunção. 

Mesmo  os  qiia  foram  lndenlz.i- 
doB,  não  o  foram  do  acórdu  cum 
n  lei. 

O  Sindicato  dos  Operários  na 
Indu.Mrla  de  Calçados  e  Couros 
de  Suo  Paulo  náo  tomou  noníi.i- 
inn  providência  cm  dçfcsn  dc 
.seus  associados.  Por  Isso,  veio 
o  Sr.  l■|'nnci8Co  Resualdn  CBpór 
n  siin  situação  e  n  dc  seus  cole¬ 
gas  sn  Ministério  do  Trabalho. 


Dr.  Pedro  de  Albuquerque 

Doánçoa  sexunia  e  urinárias 
R.  Rosário,  98  •  Dc  13  ás  18  hs. 


Telefono  para  o  CARIOCA 

Cinema?  Leia  CARIOCSl  nEPORTERs 43-3349 


Cr$  10,00-12,00-15,00 

Preços  permanentes 

Sambas,  Fox,  Boleros,  Tangos,  Choros,  etc. 
GRÁiSDE  VENDA  —  PREÇOS  DE  ARRASAR 
Variado  Bortimento  do  discos  Clássicos 

Rua  São  José,  67  —  Tel.  42-2577 


UMA,  2ã  (A.  F.  P.)  —  As  pea- 
quisas  parq  encontrar  o  aparelho 
" Uccchcrafl”  d  c  s  n  p  nrccidú  há 
Irás  dins,  com  seis  pessoas  a  bor¬ 
do,  náo  deram  aindu  qiinUiucr  rc- 
sulLtido.  Os  iiiclos  aeronáuticos 
náo  acredilain  que  o'nviãn  Icnhii 
rnido  cm  tiTritório  colombiano. 


PARA  HOMENS.  SENHORAS 
E  RAPAZES 


SABAD0S  I5m19  HORAS 
lARGO  CARIOCA  S-Penl.  SALA  101 
TEL  22-0707  e  46-2317 


DOENÇAS  DA  PELE  E  CABELOS 


Tratamento  dna  cravos,  eapinhos  e  cczrnmii.  Extração  definitiva  c 
■em  marca  doa  páloH  do  rüsto  e  verrugas.  —  (liicdaH  do  cabelo. 

hnsp.  Bcrilm,  Pariu,  Viena,  Nova  Yotk. 
*  IXeS  BUA  MÉXICO.  31-15.0,  Tcl.  22-0425.  Uc  3  ás  6. 


Carlos  Rodovalho  é  n  nome 
qnc,  nn  pio  hntisinal,  rtccborn  n 
robusto  brlmogcnito  do  Sr.  Se¬ 
bastião  lludovallio  Reis  Martin.-^, 
«Ito  fiinciúunrio  da  .Sul  Amerlci 
C-ipilaIlz.ição.  c  de  D.  Maria  de 
Lourdes  da  Cosln  Moura  álarlins, 
1’ascido  nn  dia  2fl  do  corrente,  ii.i 
tnaa  dc  Saúde  .Santa  Lncin. 

Xascen  n  inonina  Ca-isln  Maria, 
Jjrimogánil.i  do  casal  lencnie’ 
^tyrion  Daniel  Hlbelro-Lln  Catão 
Ribeiro. 

BODAS  DB  OURO  I 


AO.  .rOllNBO.N  LTO.  .  .  23-M16  LLOVD  BRASILEIRO  .  23-3736 
AO.  RIAR,  INTERMARES  23-4M3  MAUBA  V  COLL  ....  42-5Btt 
CHAROEUR8  REUNIS  .  43.8177  ®  ®  i» 

COMP.COM.  marítima  23-3930  AO.  MaKuL  OZENDÀ  Sslíwõ 
L.FlGL'EmEI)0(Rlo>S.A.  33-1701  WiLSON  SONS  áb  C.” Ltd.  23-59811 

I 

As  Companhias  e  Agências  participam 
a  SAIDA  dos  seguintes  NA  VIOS: 

PARA  A  EUROPA 

AG.  lOHNSON  LTD.  SO/  S  FLORIDA  —  Dukar  n 

27/4  MAaCARKT  JOHNSON 

-  Btihln,  Antuérpia,  Hnm- 

burgo  c  Oothemburgo  " 

13/5  SÜBOIA  -  Salda  de  San-  _ _ 


Modeono  Sobtimento 


Completam  hoje  60  anos  de  ca,- 
tçndos  0  Sr.  Praxedes  Ribeiro  o 
4»  .Sra.  Margarida  Bolano  Rlbel- 
To.  Os  filhos  do  casai,  comemo¬ 
rando  a  data,  oferecerão  iima 
rat-epção  aos  parentes  o  amigos. 
HORA  DE  ARTE 


Na  noite  do  28  do  corrente,  ha¬ 
verá  no  Circulo  Mllltnr  dn  VHn. 


Corentimof 


ER-R.  Lucidio  LXeo,  55 
lOPOLIS-Av.  ISoc  Nov.0. 9A6 


».ma  hora  de  arte, 
COMEMORAÇÕES 


cumicnús 

S 

weeâniie 


Comemorando  o  Dia  Mundial 
das  Associações  Cristãs  do  Mo¬ 
ças,  rcallzar-se-à  hoje,  às  16.80 
boias,  na  sede  desea  entidade,  k 
avenida  Franklln  Roosevelt,  84- 
10.*.  uma  sessão  solene,  cm  que 
Talurá  &  Dra.  Romy  Medeiros  da 
Fonseca.  Em  seguida,  haverá 
chá. 

ACADEIÍIÁ  DB  CISXCIAS 

Em  sua  sede,  na  Escola  Na¬ 
cional  de  Engenharia,  a  Aead»- 
wla  Brasileira  de  clénclas  re- 

i*ao»»»*»*ooo***oo40ioMo»oto. 

Dr.  Carlos  F.  de  Abreu 

MOLÉSTIAS  DAB  CRUNÇAS 
Rua  Aitembléls  73,  3.9  T.  22-7598 
l>ai  16  bs.  em  dlsnte.  Rcs.  37-6927 
- - 

Quarto  Congresso  Norma- 
lísta  de  Educação  Rural 

Realizar-se-á,  na  segunda  qtiln- 
vena  de  milubro  .próximo,  na  cí- 
flade  de  Sno  Carlos,  n  IV  Congres¬ 
so  Normalista  de  Htlucação  Rural, 
rt-rlnme  dc  catáler  cducoclnnal 
promovido  pclii  Sccrctnrlii  da  F.du-1 
cação  do  Iíslnd9.  0.i  trabalhos  se 
de.scUvolverno  na  Kscnln  Normal 
‘•.llvnro  Guião’’,,  daqncln  cidade 
rnullsto.  e  deverá  cont.sr  com  n 
pre.sunça  dc  Tcpreicnlnnfcs  dos 
professores  e  alunos  das  escolas 
pormal»  nficlnts,  municipais  c  li¬ 
vres  da  Cnpilal  õ  dc  lodo  o  liile- 
rior  do  C.slodo, 

Paro  organizar  o  Congroaso  dc 
Sno_  Carlos,  o  sdcrelúrio  da  Edu- 
«■nçno  Dcahn  dc  dc-signur  n  Cnmis- 
:>ão  Executiva  Céutrnl.  constituída 
pelos  prorcs.30rcs  Sólon  Borges 
cios  riri.s,  Iloiiivi-(i  dns  Santos  For¬ 
tes,  Elisiário  Radriguc.s  dc  .Souza, 
l.uiz  Guimarães  dc  AImpida  e  Mu- 


Qialutioolè 


NEVRAiaiA  bO  TRIGEMIO 


sem  operações,  Irradiações,  Injeções  e  hospitalizações,  pelo  Fa. 
moso  MÉTODO  MONTANARl  —  R.  Conde  de  Bonfim,  731  — 
Rio  de  Janeiro,  —  Consultas  médicos  diárias,  sábado  Incluso, 
das  10  às  12  e  das  15  á.<i  17  horas.  —  Solicitem  pelo  Correio  o 
folheto  "NOVO  MÉTODO  MONTANARÍ’’. 

CLINICA  MONTANARl  —  DR.  GIL  ALVARENGA 


TElEFONESe 

i  43-6780  -  43-2421 


4/  e  RIO  JAOHAL  —  Bantoi^ 
Montevidéu  a  Bnonos  Al 


UOYD  BRASUEIBÒ 
29/  4  (X)  LOIDEJBQUADOR  - 
Santos,  B,  Ates,  R.  Oran 
ds  e  P.  Alegre 
6/  3  (X)  LOIDE-OHILE 
Santos  e  B.  Aln» 

MAÜRA  Y  COU 

27/  4  SISES  —  Santos,  Monte- 
vldé*!  e  Buenos  Aires 
27/  6  ANDRÉA  GRITTl  - 
Santos,  Montevidéu  e  Bue¬ 
nos  Aires 

6/  6  SESTRIERE  —  SantOi, 
Montevidéu  e  Buenos  Ai- 


UM  nuAsumo 
soiRenTe.uimeL 


eoM 

ueÊiucA. 


CKJEUBeBSff 

ALQUMAm^ 

àureu? 


uFvefA 
msH.eoti- 
VEgse  m 
ií£,Èk- 
esAmpou 
UMA  olha¬ 
dela  M9LÊ- 
l£  EMBEU-Í 

ucf  À 


AKeSENtÜ- 
UtEMOlLV.es. 
TA'WlVEõCe/0, 
DEespem-u 
euLos.  /S 


naus 

ASuiiSureM. 


mzEe  EM 

eomeE-Loj 


4/  8  KEROUELEN  —  Santos, 
Montevidéu  e  Buenos  Ai¬ 
res 

11/  5  CLAÜDE  BERNARD  — 
Santos,  Montevidéu  e  Bue¬ 
nos  Aires 

5/  6  GROIX  —  Santos.  Mon¬ 
tevidéu  -.c  Buenos  Aires 
COMP.  COMEBClAl  E  MARÍTIMA 
13/  5  FLORIDA  -  Santt 
.tevidéu  e  B.  Aires 
4/  6  PROVENCE 


SAUDE! 


AG.  MAR.  HAÜl  02EMDA 

20/  5  ANNA  C  —  Santos,  Mor 
"  tevidéu  c  Buenos  Aires 

Montevldé^j  e  Buenos''/^^  WHSON  SONS  *  C.»  IkL 

AG.  MÁIU  lAOHlTS  LACHMANN  *  ARte 

-  8/6  HÉLIOS  -  Buenos  AIrt 

rara  os  estados  unidos 

AG.  I0HN30N  LTD.  J/  5  <x)  LOIDE-BRASIL  —  I 

2/  S  BOWHILL  —  Nova  York,  Ilhéus,  Salvador,  Trini 

Philadelpbio,  Baltlmore. 

Boston.  Norfolk  e  Mpn-  12/6  (x)“  Loms-BOLIVU  - 

Vitória,  Trinidad  e  N.  Or 


Icons 

AG.  MAH.  LAURITS  UCHMANN 
8/  8  RIO  JACHAL  -  Trini- 

18/  8  RIO  DE  LA  PLATA  — 
Trlnldad  e  Nova  York 


ESn=f'Me  PKh 
OJZfíNOO  MPIOR  : 
ChífíMO-MS.  JO£ 
SOPfíPO.  ^ 


QH...eUO  RECONHECS- 
Kt»  WM  MfíUUrO.  TE- 
S  VISTO  MÜtm 
JVEZES  O  SSU 

TRftTO.  _ 


MfbBESOtMD- 
JirOK..MftaTS.- 
)  RSPftRZJER 
KSMCPfíveRsah 


fKfí30l?ECHE<iRR.J^ 
OO  PfíCIFlCO  OE  fíVtpO. 
VRMOS  rOMffE  UW  TKRCiO. 


r  SENHOR 

FOfBSrfí'êJOSfKUNO 
CM  HOMEM  aue  o 
VEIO  PQOCUftfífi... 

MfíJOP. , 


UOYD  BRASILEIRO 
28/  4  OANTUARIA  -  Sa 


1/  6  SANTOS  —  Santos 

</  3  (X)  LOIDE  NIOARAGUA 
Santos 

6/  3  (X)  PYRiNEtIS  -  Santo.i 

6/5  <x)  SYOAMORE  HII.L  - 
Santos 

8/  8  (X)  URU  —  6 

8/  6  A,  ALEXANDl 
Santos 

11/  8  (X)  ARACAJU 
Paranaguá 

11/3  <x)  RIO  8OLIM0ES  - 
Santos,  Rio  Orando,  Pe 
,,,  ,  lotas  e  P.  Alegre 
13/  6  (X)  LOIDE-PARAOUAl  ■ 
Santos  e  Paranaguá 
18/  8  (X)  POCONE’  -  Santos 
23/  6  (X)  LOIDE-PERU  - 


26/  4  (X)  FARRAPO  —  R. 
Orande,.  Pelotas  e  P.  Ale- 

gTG 

30/  4  (X)  RIO  OUAIBA  -  San- 
tos,  Paranaguá.  Antonina 
„  0  ttajal 

27/  4  (X)  JANOADEIRO  — 
Santos.  R.  Grande,  Pelo- 
.  Ias  e  P.  Alegra 
29/  4  (X)  LOIDE  BOUVIA  — 
Santos 

2/  6  íx)  LOIDE,DRUaUAY  — 
Santos 

30/  4  (X)  SANTARÉM  -  San- 
toa 

8/  6  (x)  RIO  ODRUPI  _ 
Santos 


26/  4  (X) 


A  Conferência  dos  Pre¬ 
sidentes  das  Comissões 
Estaduais  de  Preços  e  um 
telegrama  do  Sr.  José 
Américo 

4- 

A  propósito  da  comunicação 
que  fez  o  Sr.  Bonjamin  Soarei 
Cabello  a  todos  oa  goverriadorcs 
a  autoridades  dc  que  so  Insta¬ 
lava  a  Conferência  dos  Presi¬ 
dentes  das  Oomlascies  Eatadiiulh 
de  Preços,  tem  recebido  uquclu 
autoridade  do  todnx  ns  partes 
do  território  nacional  despa¬ 
chos  telegráficos  de  apluunon  ,-i 
idéia  que  visa  no  barateamento 
do  custo  da  vido. 

Ainda  ivgora  recebeu  o  se- 
Ifulnte  telegrama  do  governador 
ilaFaralba;' 

«Agradecendo  a  gentileza  dii 
cumunlnaçãu,  faço  votos  parn 
que  essa  cunfqrénCla  atinja  sua 
natural  finalidade  que  6  a  re- 
duçãnvdu  cuato  du  vidu,  elimi¬ 
nando .  quantu  possível  o  muls 
perturbador  desnível  entre  salá- 
rlOB  s  preços.  O  meu  govórno 
vem  *0  ibnlehdo  Incessantemen¬ 
te  por  essa  .pclltica  com  gran- 
de.\  dificuldades  devido  aindn  a 
fullu'>dé  uma  orientação  que  es¬ 
pero.  seja  agora  encontrada, 
Odrdlals  saudações  (a)  José 
Américo  - 


Santo; 


«0  rí  /u-o-me  PEIO  BEAf/smiEAiTC' 
PC  VPZJSMO.  PPRfi  /tfpen^inoi  EU 

£  o  Ateu ppmoaAfífPOR  Ce- 

MOS  CWCOjWL  PÓlMES  P<S/£Af  CEA 
MvwwpocEn  aue  çEsousÂt  ur 
Sa  ^  ptüsPa PO  cmtiNosQ 


CARIOCA  perlcncc  aoa 
ilo  rittema  p  do 
rádio 


uuana-Terra.  zo  ae  Aorii  ae  laoi 


PAQINA  S 


DESENHISTAS 


ESTOJOS  DE  DESENHO  — 
PAPEL  VEGETAL  -l.PAFEL 
CANSON  —  TELAS  ’ 

MEIRA  S.  A: 

,  QUITANDA.  65-A 


DIsm  LawFennt  que  conh»- 
Ha  oomo  membros  do  Poril. 
do  ComunlHtn  ns  atarei.  Oar. 
nnvahy,  Lloncl  Stonder,  J. 
Edtvard  Dromberg  n  Jeff 
(jore.v,  asRlin  romo  a  atrlt 
Karen  Moriey,  o«  esorltores 
Lextor  Cole  e  Gordon  Knhn 
a  o  diretor  Ilobi  rt  Roíwn. 

Carnoi-alcy.  que  conta  69 
anor  de  Idade,  doularou  que 
«nAo  hd  poder  ali^um  nu  go. 
r6mn  que  poun  nbrl^r  um 
cldadAo  a  ravelar  xum  eren- 
«ae  políticas,  religiosas  ou  lo- 
clâlse. 


0  PRECEITO  DO  DIA 

ISmSPENSAVFL  À  SAUDF 

Ot  tireu  uivot  Um  neressi- 
dorfe  tio  oxigénio  Stm  élt  nfíu 
poiit  hnofr  iiida  Sa  tipérif 
humano,  o  oxigénio  é  lenaiin 
001  pulmCei  peto  ar  gat  §e 
rrrpiro 

Procure  rtiplrar  ar  pura. 
abiinJon>emen/r,  Hando  ao  or* 
gatihm»  n  oxigénio  d»  au» 
prttUa  —  S.VE.S 


,..aplicamoa  mais  de  Cr  $  50 .000.000,00 
o  ffue  eleva,  somente  no  após  guerra» 
para  CrS  395.870.000,00  o  nosso  em» 
prego  de  capital  no  Brasil... 


...ampliamos  as  nossas  instalações  em 
muitas  cidades-chaves  da  economia  de 
varias  regiões  brasileiras... 


Dr.  José  de  Albuquerque 

Mrin1<ro  rtctlvu  da  Sociedade 
•le  Scxoloiris  d(  Paris 
DOBNÇ.tS  SEXUAIS  D(l  IIOMKN 
B  do  Kiisárle,  «8  •  D»  |J  Ai  18  bs. 


em  V  <  «  N  I  I  N  U  A  C  A  O 
DA  OLTI.MA  PAGINA 

terminaçio  legal,  di  Clmart  do 
Üiatrliii,  ortunaa  dc  mensagem 
do  prefeito.  Restabelecia-se  a 
lel  de  33  de  mnreo  de  1033.  Vol¬ 
tava  a  zona  suburbana  a  ler 
14  rircunscricdes.  compreendida 
e  parte  rural.  Criaram-se  mais  20 
lugares!  E  que  lucaresi  Também 
mais  vinte  senhorios  da  Prefei 
tuia.  Quanto  não  pesa  tudo  is¬ 
so  nu  erário  da  cidade?  E  quan¬ 
tos  transtornos  pnra  as  popula¬ 
ções.  para  o  comércio,  para  a  in¬ 
dústria  não  geram  tantas  refor- 
m.^s  terrUoriais  dos  distritos  mu¬ 
nicipais? 

Os  distritos  Adminislratlvos, 
tontigns  naúncins  da  Prcfrilura).  | 
como  Já  dissemos,  são  pelas  res- ' 
pecth-as  populações,  pelo  seu  co- 
ncrtlo.  pcln  siia  Indõsirta,  verda-  , 
delrai  cidades  dn  cidade.  E  dia 
pam  dia.  aumentam  Inl  poder  | 
eriiiiflmlco,  ganliam  vida  prõprla  ! 
O  valor  dos  negócios  se  espelha : 
oilldamenlc  nns  agências  e  sii-j 
curtais  dc  bancos  e  Cnixn  Eco- 
iifmlen  qiie  se  vfm  em  lodos  >s! 
lugares,  A  m.irgrin  dos  linhas , 
férreas  se  levantam  rliaminrs  du 
fábriens  ns  mais  diversas  repre- 
acni-ndo  enormes  enpitnia. 

U*  '’***“•  sociedade,  tit 
eivilizarõo  cm  plena  marcha  as- 
cenciiinnl. 


Dessas  aplicações  em  1950, . 

Cr$  6.500.000,00  foram  em  terminais 
oceânicos... 


...Cr$  5.400.000,00,  em  depósitos  ^ 
granel... 


e  novos  armazéns  para  caixas  e  tom 
bores . . . 


e  maJs  'Xr$  17.000.000,00 
Postos' de  Serviço  •  e  equipe 
ra  antigos  e  novos  Postos. 


CrS  11.100.000,00  em  caminhões 
nques  e  vagões-tanques... 


...CrS  7.250.000,00 
vanizados 


em  tambores  gal 


Movimentando  uma  Organização  cada  vez  maior  e' atendendo  às 
necessidades  continuamente  crescentes  do  país.  desenvolvemos  duran¬ 
te  o  ano  findo  um  intenso  trabalho,  onde,  além  do  nosso  esforço,  havia 
também  riscos.  Para  cada  cruzeiro  recebido  no  comercio  de  nossos 
produtos,  91  centavos  destinaram-se  á  aquisição  de  produtos  e  des¬ 
pesas  diversas  efetuadas  no  Brasil  sob  a  forma  de  salarios.  assistência 
social,  impostos,  aquisição  de  materiais  de  uso  e  consumo  diário, 
transporte  e  distribuição  de  nossos  produtos. 

Os  restantes  9  centavos  representam  o  lucro  ou  o  estimulo  para  a 
aplicação  do  capital.  Com  eles  temos  que  pagar  dividendos  a  nossos 
acionistas  e  manter  as  reservas  que,  com  outras  fontes  de  capital, 
nos  permitem  fazer  novas  e  grandes  aplicações  locais,  ficando 
assim  melhor  aparelhados  para  corresponder  às  continuas  exigências 
do  desenvolvimento  do  Pais,  que  resultam  em  mais  produtos  da  la¬ 
voura.  da  industria  e  em  mais  e  melhores  iransoortes  oara  o  seu  novo. 


♦  Todos  os  i'osios  ae 
propriedade  da 
Companhia  são  or- 
rendados  a  negoci¬ 
antes  independen¬ 
tes.  E  muitos  mi¬ 
lhões  de  cruzeiros 
adicionais  foram 
lambem  aplicados 
na  construção  de 
Postos  Esso,  direta¬ 
mente  por  outros 
negociantes  inde¬ 
pendentes  e  opera¬ 
dores  de  seus  pró¬ 
prios  Postos  de  Ser. 

VIÇO. 


STANDARD  OIL  COMPANY  OF  BRAZIL 


ínavam  o  0,®  distrito.  Incluía  do- 
M  estações  da  Central  do  Brasil, 
as  mai$  populosas  e  mais  outros 
centros  em  pleno  florescimento. 
*■01  reouzidp  sensivelmente,  que- 
nt  população,  quer  no  território. 
Aquela  para  89  mil  habitantes  e 
®8to  a  menos  da  terça  parte,  0 
mesmo  se  deu  cora  outras  áreas, 
nesse  intermitente  vai  e  vem  de 
divisio  distrital.  No  censo  de  40 
a  população  suburbana  atingia  a 
;  «levada  cifra  de  000  íiabi- 
laniçs.  e  aproximadamente,  80U 
giilometros  dos  1.104  do  lerrl- 
j  torio  carioca.  Não  avançaremos 
úe  mais  se  afirmarmos  que,  pre- 
Mnicmente  essa  zona  abriga  maia 
úa  metade  da  população  do  Rli». 

ceino  é  alto  o  padrão  eco¬ 
nómico  e  social  e  não  pára,  antes, 
uyança,  c  muito,  com  os  efeitos 
ni_als  salutares  para  as  rendas 
Jtublicas. 

0**e  recebeu  nes- 
w  últimos  anos?  Algumas  mui- 
ra  pouco,  enquanto  outras,  nada! 

Ha  muita  gente  nova  na  CA- 
«nara  do  Distrito  que  parece  cj- 
w  animada  de  boas  intenções  c 
com  a  particulorldade  de  vir  de 
meios  em  que  lidava  direlamen- 
com  0  povo,  do  jornal  e  do 
rídio,  E  para  gente  nova,  idéias 
novas.  A  das  sub-prefeituras  é. 
embora  passadas  quase  quatro 
nícadas,  pois.  quanto  mais  tempo 
passa  SC  faz  necessária,  é  no- 
y  nha  em  folha.  E  está  na  Lei 
OrnlnicH. 

A  NOITE,  que  sempre  deu  aos 
problemas  da  cidade,  notadamen- 
■*  nos  bairros  e  suburbios,  o  que 
•ne  garantiu,  com  toda  a  iustezu 
S  li®  “vespertino  da  cida 
ce  .  tá  por  inúmeras  vezes  equa¬ 
cionou  a  idéia,  vai  pô-la  em  mo¬ 
vimento.  pois  é.  também,  pro- 
Bitma  bem  digno  de  ser  aprecia¬ 
do,  pelos  técnicas,  pelos  estudiu- 
OOP  no  assunto  quer  sob  o  pris 
cç  sun  oportunidade  ou  exl- 
quibi'Id£de  Quanto  aos  intere.s 
uade.s  rcic.  diret.imente.  que  sãi 
numerosas  populações,  é 
míindiycl  n  sua  ociníão:  a  real 
necessidade  da  criação  das  sub- 
pre  feitura». 


MÁQUINAS  DE  COSTURA  NOVAS 


(Classificação  feita  de  acordo  com  as  provas  finais  de  1950) 
COLÉGIO  ANGLO  AMERICANO 


OCULISTA.  Doenças  e  operações  doa  olhos. 
Daa  U  boras  em  diante  —  Diariamente 
R.  URUGUAIANA,  U2  —  1*  and.  TeL  49-0500 


Escola  de  Música  Grajaú 

Cnalna-5c:  reorln-sotfcjo,  can¬ 
to,  piano,  ylolüo  prático  c  por 
música.  Ensina-sr  cantar,  acom¬ 
panhando-se  no  violão,  diversos 
géneros,  em  1  meses.  —  ílua 
Marechal  Jofre,  130.  Tel.  38-2Sãl. 


#  O^orKhal  nofloiM,  ••»>  # 

*  Androdoa  T.l  49*70  II  # 


LETRAS  E  ARTES 


Ikuldadcs  da  aituaçâu  alnul  e  tratam  dc  rcmcdiá-la  por  meio  dn 
aumento  da  produção.  Para  éisc  fim,  todos  os  poises  estão  reali 
zund»  investigações  cientificas  para  aumentar  o  rendimento,  "ma* 


zund»  investigações  cientificas  para  aumentar  o  rendimento, 
antes  que  surjam  os  bencflcio.'i  desses  esforços,  temos  ante  nós  dl 
flcels  problemas*'  E  continuou  dizcndoi  —  “Nos  paiscs  produto¬ 
res  u  inflação  ainda  é  mala  aguda  do  que  nos  Estados  Unidos  Com 
D  aumento  do  custo,  reduz-se  o  poder  aquisitivo  das  moedas  — 
inclasive  du  dólor  —  c  as  divisot  de  qnc  necessitamos  pnra  adqui¬ 
rir  matérias  primas  e  produtos  manufaturados  são  difíceis  de 
oeumulnr  Por  Isso  é  tão  complexo  o  problema  dos  preços  Deve 


DNriNUALAü 
'  DA  OLTIMA  PAGINA 

agrado,  até  com  poesia  I  A  poesia  e  a  bcletrt  não  são  incojnpativâio 
com  a  verdade.  De  outro  lado,  o  domimentário”  não  deve  ler  H- 
mlíes  fatais  «o  extensão  do  “eomplemunio":  pode  ser  um  “documen¬ 
tário  do  longa  metragem,  de  gualguor  laman/te  enfim  —  o  fústa 
para  sinteltear  um  toma  real.  O  Irasil  possuo  motivo»'  odmlrdvel» 
para  “documentário”,  motivos  ijue  impressionariam  a  platáia  exi¬ 
gente  de  qualquer  pala  do  mundo;  motivos  gue  seriam  recolMdoe 
petas  mais  famosas  filmotecas;  motivos  que  inspirariam  as  wols 
sedutoras  concepções  da  arte.  E  nsses  motivos  devem  ser  tratados, 
,  devem  ser  difundidos,  dentre  nòs  .  Mém  de  nossas  fronteiras  con- 
I  forme  os  casos.  O  “documentário”  urtistieo,  em  oposição  a  faligar.- 
tos  filmagens  desprovidas  de  sentido  estético,  tem,  no  Brasil,  um 
grartde  futuro.  Aliás,  no  mundo  :wtelro^  sAo  sedutoras  os  porspeeth 
vas  que  se  Uie  abrem.  AIndo  ftd  joufo  no  festival  de  Cannea.  di¬ 
versas  países  compareceram  com  os  seus  “dooumenfdrtos"  A  for¬ 
ma  modermo  de  convívio  Infornarlonaj  há  de  ser  a  dos  filmes  reais. 
Cedam  as  palavras  lugar  á  Imagetrt  C  traail  nilo  ss  revelou  nesse 

Í  conclave  suh  o  rubrica  mnde.ita,  lorém  auspirlosa.  do  "doeumonfíl- 
rio"  fsso  irarqne  poucos  são  os  que,  iiísío  pais.  Já  mediram,  de 
falo,  a  imporldncla  do  género. 

0.  M.  j 


HUGO  KREIL 
•  .CRESPO 


Histório,  primeira  série  cientifica,  turmo  A,  NEUZA  ENNES 
Inglês  e  matemático,  segunda  série  científica,  turma  A 


gai,  e  Walder  Sarmaolio  ergueu  outro  ao  presidente  Truman, 


ITlIlfâlill 


r^^'>W0ÍüMfíâ:, 


'0ÍÁ 


>  «r  '-i^Wí  ■.:; 


PÁGirJA  6 


TEEHA,  25  —  (D.  P.)  — 
A  Pêritla  r(>ieUoti  o  pedido  da 
Grd-Bnttanha  para  que  éito 
pois  permita  »  entrada  de 
Uttvios  do  íuerro  brltAnlcoa 
no  pôrto  d«  Abndun.  Umn 
fonte  digna  de  orédlto  diste 
que  n  nola  repelindo  o  pedU 
do  (ol  entregue  iio  embaixa¬ 
dor  britânico  nesta  capital. 
Sir  Frnncls  Shoplierd. 

OKSSOÜ  A  GnnVE 
TKEnÃ,  25  —  (U.  V.)  — 
17.000  empregados  dn  «Anglo 
Iraniaii  Oll  Company»  rc- 
groraaram  trnbnlbo  na  re¬ 
finaria  da  empresa  em  Bu- 
dnn.  Fiinelomirlns  dn  govêr- 
nn  dizem  que  ns  greven  con¬ 
tra  n  cnmniinhla  podem  ser 
consideradas  como  termina¬ 
das. 


Acspulco 

AV.  .V.  a.  DE  COPACABANA.  128  —  Tel:  27-2232 

RENATA  FRONZI  e  CESAR  LADEIRA  opresenlam: 

“CAFÉ  CONCERTO  N.'  5” 

A  volto  00  palco  dc  RENATA,  o  vedetto  n.®  1 

Estreia  de  MARY  GONÇAI.VES  —  c  mais  WALTER  DAVII.A. 
WEIXINOTON  BOTELHO,  NORKBRT  e  os  Clamorosas 


DR.  DUARTE  NUNES 

OoencBB  dos  órgãos  (énito  i.riná- 
rlo»  «m  ambos  os  sexos.  Remar- 
rótdas  c  buas  eumplicaevcs  —  Dna 
8  is  18  ba.  Senador  Pontas,  3S 


j  Carlos  Gomes 

!  PRAÇA  TIRADENTE8  -  TEU;  «8-7581 

I  HELIO  RIBEIRO  apresento  BIBI  FERREIRA  no  sira 
I  mais  luxuoso  revisto 

“ESC.4NDALOS  1951” 

!  Um  espct&culo  que  vale  millifiosl  Com  Silva  FlUio,  Luis 
I  Cataldo,  Olga  Salas  c  suas  rumbeiras,  “ballet"  japonês, 
T  “ballet”  argentino.  Vcsperals  ns  quintas,  sábados  e  domingos 


AMANKA,  VESPERAL,  ÀS  16  HORAS.  -  PREÇOS  REDUZIDOS 


A  vigilia  eucarística 

Efeluar-se-i  do  hoje  poro  nma- 
nbã  (25-26),  no  Santuário  Nacio¬ 
nal  do  Corntio  Eucarístico  de  Je¬ 
sus  (Matrix  do  Santana),  a  vigí¬ 
lia  adoradora  ao  Santíssimo  Sa¬ 
cramento  dos  elementos  da  Mari¬ 
nha  Nacional,  inscritos  na  Adora- 
VÓo  Noturna. 

Entrada,  is  21  horas,  pelo  por- 
tlo  ao  lodo. 

Calendário  litúrglco 

Ssntoi  de  hoje:  Marcos,  evan¬ 
gelista;  Aniano,  Erminio,  Ervino, 
Estevão,  Evódio,  Hcrroógenes  e 
Calista. 

Amnnhfi  —  Scmiduplo,  verme¬ 
lho.  Missa  "SI  úlllgls”,  2.*  "Con¬ 
cedo",  3.*  pela  Igreja  ou  pelo 
Pap.i,  prefácio  dos  apóstolos. 

Páscoa  dos  antigos  e  dos 
atuais  alunos  das  escolas 
superiores 

Promovida  por  Sun  Eminência 
o  Cardcal-Arrchispo  Dom  Jaime 
de  Dnrros  Cõmnra,  rralizar-sc-á 
cm  13  dc  mnio,  domingo  do  Espi¬ 
rito  Santo,  u  tradicional  Páscoa 
dos  niitigns  e  dos  atuais  nlunoa 
dns  Escolas  .Superiores. 

A  cerimánia  será  na  Catedral 
Metropolitana,  ás  3  horas,  cele¬ 
brando  n  misan  o  l)lspo-nuxillar 
D.  Ilosnlvo  Costa  Rego. 

Todr.*  os  jmssos  diplomados  e 
nossos  neiidêmlcos  sán  convidados 
n  p.srllcip.ar  dessa  páscoa  eoictivn, 
que  lhes  é  cspcciolincnlo  dodienda. 

Padre  Jeronimo  Billiouw 


TENHA  juízo 

TEM  SÍFILIS  OU  REU- 
IHATISMO  A  MESMA 
ORSGEM  ?  USE  0  PO- 
KlHi  PULAR  PREPARADO 


TBC  int  apro- 
«enfnr,  numa 

Dulcjnu,  na  sua  magnifica  caraetrrisai;no  tcmiiorada  b2- 
do_  úlliino  ato  dc  "A  doce  iaimlga",  co-  oopoionul, 
niéitia  ijus  continnn  obtendo  exilo  surprern-  duas  pviasem 
ilentc  na  s:ia  «itnvu  somana.  A  bon  renda  dc  «m  alo  —  "O 
bilheterin  não  prrmitin  qui-  .se  marcasse  a  Bunqiioie",dK 
prór  lina  oslrêla  de  “:;inntchlia”.  Lliciii  Bcíib- 

r-  _  ticttl,  n  "Pega 

Fo^o  t  «0  a^lfrvi.'i  ISoJdnL  CMddtou  Qml/o-s  <is  ficu* 

COS  c  la:iil)cr,í  coiiiprírcee  co.hO  ator  cm  lÃdas  as  duas  peças. 
Pcfia  Foíio"  ri  )()■•  í/n::idi:  éxlto  do  Cacilda  ncckar.  Na  peça 
de  Lucla  Bcnr.thtti  apurccBiu,  «.'ínt  de  ZiamblnaU,  ElUilMh 
Ilomid  c  íI>:rÍMtt  Fianca  Freire.  Passivclinentc,  apôs  essa 
temporada,  scrà  rucenada  "íncitallon  oii  cáotenu". 

"PARADA  DO  fíÊLO"  A  PRF.ÇOH  POPULARES  —  O 
mnpiil/feo  cspcídcií/o  ijue  vem  sendo  apresentado  fódas  ns 
nottes.  710  Pi.Wvtn  Eacantado  .wi.l  dado,  no  seu  lilílmo  mis, 
II  prevos  populares.  Vale  a  peva  ir  ver  os  magníficos  nero- 
Oaias  do  fièln,  0.7  ndmlco.v  e  0  fc(irp!oi:lo.7o  conjunto  da  airis, 

.1  PKóFJ.VA  EíSTRillA  DO  CARLOS  COMES  -  Por 
pouco*  d.us  ir.aUí  csliiril  cm  cena,  no  Cnrliis  Coutes,  a  iK.tao* 
.7(1  e  diverIUla  “Escândalos  toai",  onde  sobressaem  Blbl  Fer¬ 
reira,  uilra  Filho,  Litis  Cataldo,  Valrirla  Aninr  0  n*  fav.vsas 
rainhas  do  " uicmho''.  Escândalos  íS.íJ"  serd  levad.t  prrii  0 
Santana,  ^rnt  São  Paulo,  (funudo  dali  .sair  a  companhia  de 
P*errclrn  da  Sitra.  No  Carlos  Comes  Já  c.slã  cm  enraío.s 
"Rnha  ih  Baias",  tamhCm  com  Blbl.  Silva  Filho,  Catalila  0 
todo  n  flisindc  cVucii  itiii';!. 

"CniRlJCA"  DURANTE  T6DA  A  TEMPORADA  - 
Tal  ve.it  .‘.ei:ilo  o  exito  dc  Alría  Car.  Ulo  em  "Cftinicn’'  oue  a 


Gloria 

PRAÇA  PLORIAKO  —  Tel  tS-ílíí 

JAIME  COSTA  HOJE  AS  20  E  22  HORAS 

"A  SORTE  VEM  DE  CIMA” 

3  atos  de  Eduardo  de  FtUppo,  em  versão  brasileira  dc  A.  VI- 
vUnl  e  Paulo  Manhães.  A  volta  do  ARISTÓTELES  PENA  k 
platéia  carioca.  Grande  sucesso  de  gargvlhadaa 
Vesperais  õs  quintas,  .sábados  e  domingos,  às  16  horas 


Em  prossogulmeiito  das  co- 
memoraeSes  da  Semona  do  ín¬ 
dio,  será  realizada  hoje,  quarta- 
feira,  DO  auditório  do  Mlnlsté- 
rin  da  Agricultura,  nn  rua  da 
Misericórdia,  a  conferência  em 
quo  0  Sr.  Darcy  Riboiro,  etnólo¬ 
go  da  Seção  dc  Estudos  do  Ser¬ 
viço  do  Porfeçõo  aos  índios, 
discorrerá  acerca  das  atividades 
ricntifiens  empreendidas  por 
aquele  importante  órgão  nos 
scriões  do  RraslI. 

A  seguir,  como  complemento 
a  essa  conferência,  ser.ão  exibi¬ 
dos  alguns  filmes  dc  grande  In¬ 
teresse  indigenlsln,  destncondn- 
.se  entre  csie.i  o  InlHuIndo  “Os 
Índios  Uinulinn". 

A  II.*  Exposição  Indigcnista 
Intcr-Aincricann,  innugnrnda  há 
dias  no  cdlficio  do  Ministério 
da  Educação  c  Sntidc,  continua 
frnnqucadn  diariamente  «n  pu- 
hllrn,  no  pcriodu  das  10,30  ás 
18.30  liorns. 

Amanhã,  quinta-feira,  no  Palá¬ 
cio  do  Itiimarnll,  terá  lugar  n 
sessão  especial  dc  encerramento 
das  eoiiicinoraçõcs  dn  Semana  ilo 
índio,  quo  será  prosididn  pelo 
ministro  Heitor  Lyrn.  Nossa 
sessão,  em  lugar  do  Sr.  Almlr 


(AV.  COPACAB.iNA  Í21,  esq.  R.  BoUvar  —  Fona  27-8712) 

DERCY  GONÇALVES 

NA  NOVA  REVISTA  DE  RENATA  E  CESAR 

“O’  DE  PENACHO” 

sucesso  da  estréia  nia.-dma  da  revistai  Cora 
ANKITO,  niLINIIA,  ANTONIO  MESTRE  e  lOLANDA  VARGA 
Vcspcral  aos  domingos  às  16  horas 


**Alcdjcn{ua  aaxllíar  no  tratamento  da  oiifilia 

VALIOSAS  OPlNIõIúS 

Resultado  'atisfutório  me  tem  Atesto  quo  lenho  cmi 
dado  0  EI.I.MR  UM  no  Irulameii-  com  bons  resultados  .i  ELI) 
to  dn  sífilis,  razão  por  que  iiá.i  prinelpalmeute  iins  molést 
ponho  dúvida  em  recnmcndá-lo.  fundo  sifllltico. 
a.)  Dr.  ALVINO  AGUIAR.  n.)  Dr.  ALCIDES  GARC 


Aponte  Cario 

RUA  MARQUÊS  DE  8.  VICENTE,  200  —  TEL.;  47-06«  .. 

rARLOS  MACHADO  —  apresento 

A  LENDA  DO  TAPETE  MAGICO” 

ta  sliow-revista  diferente:  Música.  D.inç.i  —  Modélo.!!  Com 
s  mais  lindas  mulheres  do  Brasil!  (Jom  as  “estréias"  CARMEN 
ROVVNe  NORMA  TAMAR.  -  As  24,30  o  1,30  horaa 


0  PRECEITO  DO  DIA 

A' AM  fwro  AEM  OITENTA 
Tanto  0  rxcrsso  quanto  a 
deJieUncla  de  lits  são  preju¬ 
diciais  á  saúde  dos  olhos  ilas 
pessoa.s  que  Wni,  escretiem, 
ou  iililtzum  uísão  acurada  na 
trabalho.  Proteja  a  oisãa,  ob¬ 
tendo  a  arlenlação  dn  oculis¬ 
ta  sdbrc.  11  iluminação  ade¬ 
quada  un  sen  trabalho  e  lei¬ 
tura.  —  SNES. 


tnrA  uso  dn  pnlavrn  o  engenheiro 
Hihlehrnndo  llnrin  R.vi-hn.so,  que 
di.scnrrrrá  sobre  o  “Problema 
Iiidigoiil.sln  nn  América".  A  se¬ 
guir  f.orão  uso  (In  palavra,  nin- 
dn,  o  Sr.  Paul  ,Morln,  .secretário 
dii  Enihaixndn  da  Cnnndá;  o  Sr. 
Anionin  Villalnhns,  ciuI)nixn(Íor 
(In  México  c  o  professor  Knicrvn 
Olicrg,  delegado  do  governo  dos 
Estados  Unidos  e  dn  Sinitlio- 
nian  Insütulon,  de  Washington, 


tratar  da  saude. 


Palácio  Encantado 

(.-IV.  PllES.  VARG.AH  —  PliAÇA  ONZE) 

LAMB  AND  YOCUM  apresentam 

“PARADA  DO  GELO  1951” 

Dcsliimbranle!  O.s  maiores  ases  do  gelo  do  mundo! 
08  21  horas.  Vesperais  às  quintas  (preços  reduzidos),  i 


Proccdenlc  dn  Europa,  encontra- 
se  nesta  c.-ipltnl  o  piulre  .IcrAnimo 
Uiiliouw,  S.  S.  S„  superior  snera- 
menlino  nn  Réigien.  O  npo.slidico 
0  henquistu  sncerdole,  ex-diretor 
do  Adoração  Noturna  do  lllo  dc 
Janeiro,  veio  participar  (I.ts  pró¬ 
ximos  solenidades  comemora llvns 


“tila  ò  a  minha  história” 

— -  Neste  livro,  (;iidc  os  doeumen- 
los  sno  nhundnnlrs  pnra  n  natu¬ 
ral  liicantcstnliilldnde  dn  dcnuii- 
cin,  Louis  Frnnci.s  Rudviiz,  antigo 
dirigcnlo  dn  Partido  Comunista 
dos  Estados  Unidus,  dá  o  innl.s 
frio  c  mais  convincente  depoi¬ 
mento  dn  quo  so  possa  dentro 
dessa  organização. 

Sendo  um  dos  homens  mais  te¬ 
míveis  do  seu  pais,  cujos  ordens 
eram  ccgamcntc  obcderidas  por 
mlIlMiros  do  pessoas  flliodas  no 
grupo  que  dirigia,  fez-so  dono 
dos  mais  Íntimos  segredos  e  tem, 
consequentemente,  umn  historia 
n  contar.  Foi  isso  o  que  fez  nesse 
volume  quo  tnnto  interesse  des¬ 
pertara  narpielcs  que  têm  cora¬ 
gem  c  interesso  cm  tomor  conhe- 
ciraento  exoto  do  todas  os  coisas 
mislorios.ns. 

"  ó  umn 


Viaja  para  Minas  Gerais 
0  diretor  do  Serviço  Na¬ 
cional  de  Malária 

Embarca  hoje  com  destino  a 
Belo  Horizonte  o  Sr.  Mário  Pl- 
nottl,  diretor  do  Serviço  Nacio¬ 
nal  de  Malária.  Aquele  sanitarls- 
ta_  vai  a  convite  da  Associação 
Alédica  de  Belc.  Horizonte,  a  fim 
do  pronunciar  na  capital  minei¬ 
ra  uma  conferóncla  subordinada 
au  tema;  «A  contribuição  doa  in- 
Ecticldau  na  defesa  sanitária  dos 
palsca  tropicais»,  devendo  re¬ 
gressar  a  cata  capital  quinta-fei¬ 
ra -próxima. 


Recreio 

RUA  PEDRO  I,  ffj  —  TEL.;  tS-Biet 

JUAN  DANIEL  apresenta 

MARY  LOPES  e  WALTER  DAVILA  em 

“MOULIN  ROUGE” 

cora  a  sensacional  ELVIRA  PAGA  —  Grande  elenco 
mulheres!  inO%  Parisl  As  20  e  22  horas,  VeiD( 


-  Nosso  programa  — 
Gor.  Côoo  Carioca 

-  Nosso  programa 

-  A  NOITE  informa  — 
1.*  Edição 

-  Club  do  dlico  —  Sid- 
ney  Roas 

-  Novela  —  Um  homem 
que  nio  é  deste  mun¬ 
do  —  Eucalol 

-  Show  ó  8  ou  80  —  He- 
pattna  N.  S.  da  Penha 

-  Rádio  Oportunidade  — 
Casa  Neno 

-  Enquanto  o  mundo  gi¬ 
ra  —  Antártica  Pau¬ 
lista 

-  Que  bõa  quo  a  vida  ó 
—  Q.  Boa 

-  Sua  majestade  se  di¬ 
verte  —  Sldney  Rnss 

-  Repórter  Esso  —  Stan¬ 
dard  Oil  Co. 

-  Crônica  da  cidade  — 
Gessy 

-  Novela  —  Uma  canção 
dentro  da  noite  — 
Singer 

■  Os  quindins  de  Vayá 
—  Composto  Yayi 

•  Ruas  dc  Paris 

•  Coleção  de  ritmos 

■  Rapsódia  brasileira 

-  Amigos  do  Jazi 

-  Os  discos  do  momento 

-  A  NOITE  informa  —  2.* 
edição 

-  Notas  0  Informações 

■  Novela  —  A  familU 
Braga  —  Johnson  & 
Johnson 

■  Alô,  Alô,  Dona  Histó¬ 
ria  —  Lisoforme  Primo 

■  Novela  religiosa  •—  Báo 
João  Bõsoo  —  .Sabao 
Regador 

■  Ninguém  rasga  —  Sld- 
ncy  Ross 

’  No  mundo  da  bola  — 
Sldney  Roas 
Novela  —  Minha  vida, 
meu  amor  —  Sldney 
Ross 

Histórias  do  vovó  ca¬ 
marada  —  Príncipe 
Novela  —  Aventuras 
do  An.lo  —  Sldney  Roas 
Noticiário  da  Agência 
Nacional 

Viva  a  Marinha  — 
Serv.  Sooial  da  Ar¬ 
mada 

Repórter  Esso  —  Stan- 
dar  Oll  Co, 

Ciranda  da  vida  —  Vi¬ 
nho  Rco.  Silva  Araújo 
Orquestra  melódica  — 
Cotiy 

Ouvindo  e  aprendendo 

—  Gessy 

Alma  do  sertão  —  Va¬ 
le  Quanto  Pesa 
Coitado  do  Folloarpo 

—  Sldney  Ross 

Um  fio  dc  melodia  — - 
Blscoutos  Duchen 
Resenha  da  programa¬ 
ção 

Pontos  de  vista 
Nadlr  de  Melo  Couto 
Turma  do  sereno 
Repórter  Esso  —  Stan- 
dar  Oll  Co. 

Informativo  da  Rádio 
Nacional 

Ritmos  da  Panair  no 
Ar  —  Panair  do  Brasil 
Museu  de  cBra 
Infonnalis'o  da  Rádio 
Nacional 
Encerramento 


13.00  —  Crônica  da  oidade  — 
Gessy 

13.05  —  Novela  —  Despenha¬ 
deiro  — -  Antisardtna 

13.35  —  Surprõsas  Minerva  — 

Alm.xnaquc  do  Bom 
Humor  —  Sabão  Mi¬ 
nerva 

14.05  —  Ruas  de  Parla 

14.30  —  Coleção  de  ritmos 
16.00  —  Suplemento  Todamê- 

rioa 

10.00  —  Amigos  do  Jazz 
16  30  —  Os  discos  do  momento 
17.00  —  A  NOITE  Informa  —  i," 
edição 

17.15  —  Notas  0  infonnaçSea 

17.30  —  Novela  —  A  família 

Braga  —  Johnson  A 
Johnson 

17.45  —  Alô,  AIõ,  Dona  histó¬ 

ria  —  Lisoforme  Primo 
18.00  —  Novela  rcllglo.sa  —  Síão 
João  Bòsco  —  Sabao 
Regador 

18.25  —  Ninguém  rasga  —  Std- 

ncy  Ross 

18.30  —  No  inundo  da  bola  — 

Bidncy  Ross 

18.45  —  Novela  —  Minha  vida, 

meu  amor  —  Sldney 
Rosa 

19.00  —  Loja  dc  Música  R.  C. 
A.V  —  R.C.A.  Vlctor 

10.15  Novela  —  Avcnluraa 
do  Anjo  —  Sldney  Ross 

10.30  —  Noiioiário  da  Agência 

Nacional 

20.00  —  Novela  —  O  direito  de 
n-aseer  —  Colgate-Pal- 
molivo 

20.26  —  Repórter  Esso  —  Blin¬ 

dar  Oil  Co. 

20.30  —  Ciranda  da  vida  —  Vi¬ 

nho  Rec.  Silva  Araújo 

20.35  — •  Festivais  G.  E.  —  Ge¬ 

neral  Eletrio 

21.00  —  Ouvindo  c  aprendendo 
—  Gessy 

21.05  —  Novela  —  O  amor  de 
Maria  Walesivka  — 
Creme  Sanitário 

21.30  —  Coitado  do  Pollcarpo 

—  Sldney  Ross 

21.35  —  Honra  ao  mérito  — 

Standard  Oll  Co. 

22.00  —  Resenha  da  programa¬ 
ção 

22.05  —  Pontos  de  vista 
22,10  —  Canta  o  serestelro  — 
Bellard 

22.35  —  Chorando  as  mágnas 
22.65  —  Repórter  Esso  —  St.m- 

dar  Oll  Co. 

23.00  —  Informativo  da  Rádio 
Nacional 

23.30  —  Ritmos  da  Panair  no 

Ar  —  Panair  do  Brasil 
00.15  —  Museu  de  cêra 
01.00  —  Informativo  da  Rádio 
Nacional 

01.10  —  F.ncerrarocnto 

A  M  A  N  H  ;i 

00.00  —  Abertura  —  Boletim  da 


ixegina 

(TEATRO  DÜLCINA-ODILON) 
ALCINDO  GUANABARA.  17  -  (Ar  refrigerado}  -  J 

QUER  RIR  MUITO?  Assisto  o  DULCINA  e 
'  no  oitavo  semana  de 

“A  DOCE  INIMIGA” 

Com  MANUEL  PERA.  (ÚLTIMOS  DIAS) 

Brevemente:  "NINOTCHKA" 


“Esln  é  (ninha  historia 
edição  (la  Edilora  A  NOITE,  numn 
inagnl(i(x'i  tradução  da  Sra.  Maria 
Helena  Amoroso  Lima  Scnisc. 

“Beijo,  canção  de  amor.,.”, 
de  João  Guimarães 

Nosso  colega  dc  imprensa  João 
Guimarães,  professor  e  filólogo, 
nenha  dc  publicar  o  2.'  edição  (':* 
“Heijo,  caução  dc  nínor. poc- 
m.ns  cm  prosn,  género  cm  (|ur  se 
tapcciallanu  c  nn  qual  tem  sido 
hem  recchidn  pclns  rrilicas  mi 
elnnnis  c  c.strangelras.  Imagina¬ 
ção  rien  e  delicíidn,  o  nulor  ni» 
dá,  coin  ns  pá.ginas  dcsl.n  otini 
inais  lunn  pro7'a  dc  seu  espirito 
lírico. 

A  Edilorn  Minerva,  nn  npresen- 
inç.ão,  Icnihrn  nns  leitores  que, 
“complclmnente  revistn  pelo  nu 
lor  —  Jo.i  Guimnrãrs  —  pode  (II- 
zer-se  que  n  2.*  edição  de  "Ucl- 
jo,  canção  de  amor...",  é  um 
livro  novo.  Ião  diferente  eslá, 

“Redenção  do  nma  alma” 
—  lYcna  Machado 

A  senhorita  Néna  Machndn,  rc- 
sidenlc  cm  S.  Pnulo,  í  uina  Inlcn- 
t(>sa  jovem  que,  Infnrtunndnmcn- 
•c,  não  vê  n  luz  do  dia.  Cegn,  ro"- 
(ikIii,  nSn  lhe  secnrain  nn  enraçán 
ns  mniinnciaix  dn  ternura  e  di: 
esperança.  Então,  como  uin  loni- 
livn  á  noile  cicriia  que  cubro  seus 
belos  olhos,  Nênn  fnz  versos  c 
cnnipòo  ligeiros  conln.s,  que  lóin 
sempre  gralo  ncnihtnicntn  por 
IJirlo  dn  crilica  e  dus  seus  iml- 
mrrns  leilnres. 

“Hcdençno  de  uma  nlina"  é  o 
Ululo  (In  livro  que  cln  vem  dc 
uiir  á  piililieid.idc  e  onde  enfoí 
.\ou  un»a  seleção  do  poeínas  cx- 
pimlnncos  c  delicados,  bem  como 
alguns  contos,  que  ngradnm  pciu 
s.mnllcldado  c  candura  com  que 
fornm  escritos. 


PRIMEISAS  TEATRAIS 

MOULIN  BDUOE”,  NO  RECREIO  (REIPRESENTAGIO) 


Quando  a  revbta  do  teatrólogo  argentino  Marcos  Bronnomber, 
traduzida  e  adaptada  iwla  atriz  Mar.v  Lopes,  foi  á  cena  no  Teatro 
PoIUcs,  contou  com  o  mellior  clonco  quo  Já  iiisarn  naquela  casn  de 
espetáculos.  Um  grande  cômico,  Waltcr  DAvila,  foi  contratado  e 
o  “cast"  Incluía,  ainda,  Moíy  Lopes,  Nelson  Gonçalves,  cantor  de 
bá.stante  popularidade,  Lourdlnhn  Bittencourt,  multo  graciosa, 
Carmen  Rodrigues,  Joüo  Ribas,  Edlth  Braga  e  outros.  Fazemos  êsse 
ligeiro  retrospecto  pain  quo  os  espcctedorea  quo  não  assistiram  à 
riivlsta  no  Follles  possam  compreender  a  nossa  critica  compara¬ 
tiva. 

No  Teatro  Recreio  o  clonco  e  o  corpo  de  "glrls”  foram  au- 
ntentado.s.  Para  o  elenco  foram  contratados  Elvira  Pagfl,  vlcenle 
Morchclll,  Aurca  Paiva  e  Carlos  Plmentcl.  Novas  corlsta.s  e  mo- 
d(do.7  faz-m  paite  dos  quadros  coreográílcns. 

Walter  Oávila  .surge  no  prlmrlro  quadro  cômico,  como  o  por¬ 
teiro-ditador  do  Edifício  Rolc-Bole.  Excelente  em  tôiías  as  “gags", 
immlcns  c  Insinuações.  Um  mal  ameaça  con.stantemente  a  li^a 
cómica  dos  teus  papéis:  Juan  Daniel  e  Paulo  Orlando  resolveram 
derramar  sal  gro.sso  cm  dezenas  dc  situações,  prejudicando,  com 
Isso,  a  graça  rmtural  das  skctchcs.  Nflo  sabemos  porque  essa  nova 
dosagem  no  tempero.  Talvez  tcnhnm  julgado  que  o  pouco  sal  exis¬ 
tente  no  Follles  leria  de  ser  aumentado,  jâ  que  o  palco  é  dez  vezes 
maior  all  na  Praça  Tlradentcs.  Outro  deleito  da  transplantação, 
ot  adaptadores  esticaram  demasindsmente  os  sketches.  Sketch  lon¬ 
go  é  cansativo  e  perde  500  da  graça.  O  quadro  cômico  tem  que  ler 
duração  exata,  crancmétrica.  Asscmcllm-se  bs  anedotas  dc  poucas 
palavras:  não  podem  ser  aumentadas,  sob  pena  da  comicidade 
evaporar-sc. 

Essas  duas  falhas  —  sal  grosso  o  alongamento  desnecessário 
de  al;^s  quadros  —  poderão  ser  corrigidos  imcdlatamcnte,  se  é 
que  nâo  o  foram,  apôs  a  cstrêhi.  A  rovista  repousa  o  seu  sucesso 
na  Unha  cômica  e  conto  com  bons  sketches  para  Walter,  alguns 
ainda  muis  vivos  e  valorizados  com  a  presençi  de  Mnry  Lopes.  A 
cena  do  clncmn  e  a  do  médico  parteiro  são  excelentes;  a  da  crln- 
dliihn  "(lue  nãonlado  n  dica  loqo  à  entrada”  ó  ótima  c  também 
0  quudro  final,  no  caburet  "Moulin  Rouge". 

Mnry  Lopc.s  c  utnu  ntrlz  talentosa.  Precisa  achar  os  quadros 
que  SC  adaptam  melhor  ao  seu  icniparainento.  Dlzomos  Isso  por¬ 
que  ela  está  Insuperável  na  francesa  estabanada  e  escandalosa 
d(-  cabaret  "Moulin  Rouge".  All  entrou  um  pouco  de  represcnla- 
Çáo  caricata  e  Mar.v  c.stovo  ótima.  Muito  ao  natural,  como  elegan¬ 
te  "vedetto"  não  nos  convence. 

O  terceiro  grande  csiclo  da  revista  ó  a  morena  argetiUnn  Car¬ 
men  Rodrigues.  Sun  responsabilidade  aumentou  nessa  nova  edi¬ 
ção  da  revista  e  Carmen  c;tcedeu  á  expectativa  dos  empresários. 
Cantando  boleros,  dançando  o  mambo  nu  contracenando  com  Wal- 
ler  DàvUn  tove  sempro  graça,  encantamento  c  —  a  qualidade  maior 
A&s  auténtlea.s  "vedettes"  —  fsse  misterioso  poder  de  comunten- 
blliJadc  com  o  |)úbIico,  no  primeiro  olhar,  no  primeiro  sorriso.  Paí- 
:ou  um  microfone  suspenso  ou  de  pé  pnra  os  números  do  canto.  O 
teatro  inteiro  deve  ouvir  n  melodiosa  voz  de  Carmen  Rodrlgue.s. 

Elvira  Pagá  continua  sendo  o  mnlor  “hluff"  do  teatro  nacio¬ 
nal.  Anunciam-na  como  “vedette"  e  cia  não  o  é:  vem  pnra  can¬ 
tar  B  não  canta;  "atração"  não  sabemos  dc  que.  Elvira,  do  Carna¬ 
val  para  cá.  fnz  que.stão  de  trombetear  que  surgirá  no  palco  com 
lunn  onça  dome.v|.lcada  e  nos  niiareco  com  um  amedrontado  gato 
silvestre,  fi  preciso  terminar  com  ésses  falsos  valores  endeusados 
do  nosso  teatro  para  o  bem  da  cinaso  e  do  público.  Se  Elvira  tem 
plástica  bonita  •—  apenas  isso  —  o  seu  odixiuado  lugar  será  como 
modelo  nos  quadros  de  nus. 

Outro  ntrlz  que  surge  multo  bem  no  Recreio  é  Edilh  Braga. 
Reprc.senta  com  multn  nnturultdadc,  graciosa  e  encantadora  quan¬ 
do  necessário.  Sabemos  que  elo  ô  alheia  á  critica,  mos  não  pode¬ 
mos  deixar  de  consignar  o  seu  triunfo. 

Reforçam  o  elenco,  como  Já  frisamos,  a  cantora  Aurca  Pai¬ 
va  sempre  bonita;  Vicente  Marchclll,  que  se  dcsincumbe  n  con¬ 
tento  dos  seus  papéis  e  Cnrio.s  Plmontel. 

As  "glrls"  de  Juan  Dnnlcl.  no  Recreio,  estáo  ganhando  de  trts 
mH  cruzclro.s  paro  cima.  Chcga-sc  ã  conclusão  que  oxlste  uma  tre¬ 
menda  falta  do  bonitas  "glrls"  no  Hlo,  pois  nem  com  bons  orde- 
iiodoii  elas  aparecem. 

A  nova  edição  do  “Moulin  Rouge"  esta,  realmente,  melhorada, 
en  que  pese  o  "bluff’  dn  “  grande  atração".  Merece  soi  vista  a 
realização  dc  Juan  Daniel  no  Recreio,  princtpalmcntc  pela  comici¬ 
dade  do  Walter  DávUn.  por  Mary  Lopes  e  por  Carmen  Rodrigues. 

NEY  MACHADO 


Prof-  Rego  Lopes 

WCUllbta  n  7Hdi<3».É4*fnKrn 


Rival  j 

RUA  ALVARO  ALVIU  —  TEL.:  tt-trtl  í 

(COMPLETAMENTE  REMODEIÃDO.  MÁXIMO  CONFORTO)  á 

ALDA  GARRIDO  EM  “CHIRUCA”  i 

R®  ®  ^0  J-  Wnndcrley  c  R.  Rutz.  I 

Com  DELORGES  CAMINHA,  Cora  Costa  c  um  grande  elenco,  â 

ALDA  GAP.RIDO  NUMA  CAIPIRA  ENGRAÇADISSIMA  J 
Vesperais  às  5as. 


S.  PAULO,  2>  (Asap.)  —  ,\Ia!s 
dc  lOü  iiviôcs  piirliciparnin  da  re¬ 
voaria  organiznri  t  pcl.i  União  Bra¬ 
sileira  (le  Aviadores  Civis  om  DI- 
rigul,  como  parlo  rin  5.*  Conven¬ 
ção  Anual  dessa  cnlidndc,  assegu¬ 
rando  no  certnino  um  ê.xilo  su¬ 
perior  no  previsto.  Tomaram  par¬ 
te  na  revnnrin  pilotos  dc  nuincrn- 
sos  municípios  paulislns  c  dc  vá¬ 
rios  E.7tarios  dn  Federação. 


5áb.ido.7,  domingos  o  feriados  ás  18  horas 


Serrador 

SENADOR  DANTAS,  13  —  TEL,  42-8442 

ROULIEN  na  Cinelãndio 

“O  SENHOR  TAMBÉM  ÉP- 

'®"'  esplêndido  elenco.  TESIPORADA  RE 
LAMPAGOl  3  SEMANAS  SOMENTE!  As  20  e  22  horas.  - 
Vesperais  às  quintas,  sábados  c  domingos  às  16  horas 


Terá  início  no  próximo  dia  8 
de  maio,  na  Escola  Nacional  de 
Educação  Fisica  c  Desportos,  o 
concurro  para  a  cadeira  dc  Ami- 
tomia  Humana  e  Higiene  Apli¬ 
cada,  ao  qual  concorrem  os  Drs. 
V.Tldemar  Areno  e  Eugênio  Mar¬ 
eias  Cavalcanti.  Compõem  a  Co¬ 
missão  Julgadora  os  professores 
Dccio  Parreiras,  Deollndo  Cou¬ 
to.  João  Peregrino  Junior,  Cid 
Brounc  Filho  e  Roberto  Álvaros 
.Armando. 


Teatro  de  Bolso 

OSÓRIO  —  IPANEMA 

ZÁQUIA  JORGE  ÀS  21  HORAS 

“A  INIMIGA  DOS  HOMENS” 

®®“  FERNANDO  VILAR, 
HORTÊNSIA  SANTOS.  Isa  Itcdrlgues,  João  Martins.  Rn- 
d(j|fo  de  Carvalho.  Dir.  Francisco  Moreno.  4.»  SFMAVA! 


**«******************»WSSS»StftSSS*tSS»0»S*Sê*4*S*4e*»4M0 

DR.  MOISÉS  FISCH 

URINARIAS  -  DOENÇAS 
DE  SENHORAS  —  CIRURGIA  -  ESTERMJDADE  -  ONDAS 


Despertador  Musical 
Música  de  oaiaea 
"A  Manhà"  Informa 
Ritmos  Latinos 
Repórter  Esso  —  Stan- 
dard  Oll  Co. 

O  que  ouvimos  no  ol- 
nems 

As  grandes  vozes  hu¬ 
manas 

Café  da  Manhã 
Nosso  programa  — 
Fly  Tox 


Combof*  OI 


bronquites,  tosses, 
.anta  o  catarros 
jRIPES  e  resfriados 


DORES 

evitando 


Execufomos,  com  perfeição  e  ropidei, 
Clichés  paro  revisfoi,  Doubleis  •—  Tricromiot 
0  Trabalhos  Comerciais. 

Encomendas  no  Seção  de  Orçomenfo,  no 
Edificio  de  A  NOITE,  4.®  andor,  solo  409  — 
Tcl.  23-1910  —  Ramal  36. 


Via»  urináriai 
nuA  no  CARMd 

n.»  4!l-l.<>  •  Das  H 

Av  IR  hnras 


1 


j  NOVOS  RUMOS  PARA  O  ITAMARAIP 


.t; 

0  primeiro  sinal  concreto  de  que  o  govêrnod“l?e  fara  no¬ 
vos  rumos,  e  sobretudo  para  novos  mólodos,  um  dos  sL 
tores  mais  conservadores  da  admlnlstmcâó 
Itamaratl.  Até  aqui  a  política  Internacional  do  Brastl 
lem  sido  extremamente  discreta  e  desamb dosa  Dlr- 
sc-la  que  a  nossa  extensão  territorial  e  o  noK^  Isolai 
mento  geopráílco  nesta  região  partlcularmente  eàlmn 
que  tem  sido  o  Atlântl^co  8ul,  haviam  criad™ para  o  & 
sll  uma  Unha  de  conduta,  que  poderiamos  chamar  do 
mera  observação  da  vida  Internacional.  “o 

A  ativa  participação  brasileira  na  2.»  Grande  Guerra 
Indicou  um  rumo  diferente.  Mas  o  govémo  passado  í™ 
chou-se  para  a  y  da  Internacional,  sendo  talv«  levado  a 
Sce?er“*“  a^tude  pelo  temperamento  céptlco  do  seu 

Nas  assembléias  e  conferências  o  Brasil  vinha  acom¬ 
panhando  simplesmente  a  Unha  de  conduta  dos  Estados 
unidos  Muitos  países  do  hemisfério  tiveram  de  buscar 
um  Intérprete  na  Argentina,  e  mols  tarde  no  México 
para  proteção  de  seus  Interêsses  cm  face  dos  Estados 
Unidos  Como  era  natural,  êsse  absenteísmo  acarretou  o 
(lesinterésse  do  Itamaratl.  Da  Idade  de  ouro  do  Barão 
do  Rio  Branco,  o  velho  ministério  velo  caindo  numa  sim¬ 
ples  manutenção  do  rotinas,  pela  boa  razão  de  que  não 
pode  haver  uma  chancelaria  eficiente,  quando  deixa  de 
existir  uma  política  internacional  ativa, 

A  mensagem  do  Sr.  Getúlio  Vargas  ao  Congresso 
Nacional  anunciou  ao  país  uma  nova  era  de  atividades 
nesse  setor  tão  estagnado.  Pela  primeira  vez,  depois  de 
muitos  anos,  vimos  o  chefe  do  Oovêrno  enunciar  uma 
política  exterior,  e  ferindo  logo  interôsses  contrários, 
que  se  puseram  em  guarda. 

Depois  da  palavra,  a  ação.  Na  conferência  de  Was¬ 
hington,  vimos  0  Sr.  João  Neves  da  Fontoura  capitanear 
uma  arão  diplomática  de  que  Já  não  tínhamos  memória, 
restituindo  ao  Brasil,  em  menos  de  uma  semana,  o  apre¬ 
ço  e  a  confiança  dos  latinos  e  o  respeito  dos  Estados 
Unidos  Tudo  nessa  atuação^  destoou  dos  precedentes:  o 
Itamaratl  armou-se,  não  para  uma  luta  política,  mas 
para  uma  batalha  econômica,  compreendendo,  enfim, 
onde  são  hoje  mala  necessários  seus  esforços;  e  abriu 
espaço  para  homens  até  aqui  não  considerados  de  linha 
rilplomãtica,  pelo  seu  feitio  extremamente  afirmativo  e 
peJo  impacto  dc  suas  atitudes. 

O  Sr.  João  Neves  armou-se  de  Industriais  e  ho¬ 
mens  de  negócio  para  fazer  falar  os  Interêsses  brasilei¬ 
ros.  Ao  ministro  coube  dar ‘ao  conjunto  harmonia  e  fi¬ 
nalidade  política,  domando  os  Impulsos  excessivos  e  re¬ 
vezando  seus  homens  na  trincheira. 

£snera-se  agora  a  reforma  do  Itamaratl.  Já  sc  sabe 
que  a  nova  organização  será  baseada  no  critério  dos  zo¬ 
nas  geográficas,  a  exemplo  do  Departamento  de  Estado, 

0  que  u  ação  do  ministro  sern  secundada  por  um  sub¬ 
secretário.  Ao  lado  dêste,  haverá,  como  hoje,  um  secre¬ 
tário  eeral,  que  se  dedicará  aos,  a.ssuutos  administrati¬ 
vos.  Quanto  ao  sub-secretárlo  de  Estado,  parece  certo 
que  0  Sr.  João  Neves  ainda  não  propôs  qualquer  nome 
au  presidente  da  República. 

De  qualquer  forma,  pode-se  afirmar  que  o  Itamaratl 
vai  enveredar  por  uma  senda  de  atividade  maior,  unin¬ 
do  á  sua  ação  meramente  diplomática  um  tom  em  que  a 
rionomla  nõo  estará  ausente. 


UM  MAGISTIUDO 

A  exemplar  folha  de  ser- ; 
viços  do  ministrp  Laudo 
de  Camargo  que  ora  se 
aposenta 

''®‘'  “olnado  pclo 
presidente  da  República  o  de¬ 
creto  de  aposentadoria  do  mlnls- 
iro  Laudo  de  Camargo,  presiden¬ 
te  do  Supremo  Tribunal  Federal. 

Encerra-se,  com  esse  ato,  uma 
ans  mais  longas  o  mnis  belas  car¬ 
reiras  do  magistrado  Já  vistas  em  ! 
roBso  pala.  Árnstnndo-se  da  otl- 
vidado  Judleonto,  por  haver  com- 
pletado  a  Idade  limito  estabelccl- 
f  I  Coiiatitiilçõo  pam  o  oxer* 
ciclo  du  mnglatratura,  o  eminon- 


0  Papa  fala  sobre  as 
Oesordeas  na  Espanha 

CIDADE  DO  VATIOAEO» 
ts  (O.  P.)  —  0  Papa  t'io 
Xll  eaoreveu  ao  bispo  fírií- 
gMo  iloárego  y  Casaua  de 
Barcelona.  Ohse  qiío  aa  df- 
/toiildndo.i  trasldaa  á  einxie 
mddta  pela  inflação  e  prln» 
-excessivos  enearpos  /Iscois" 
devem  ter  resolvida»  com 
urgência.  De  passagem,  o 
Papa  aludiu  ds  rcceiifes  de¬ 
sordena  de/  Barcelona,  cau¬ 
sadas  pela  alta  do  custo  dt, 
vidn.  itanifeatou-se  contra  a 
“forte  concentração  da  ri- 
quetai  que  rompe  o  equilí¬ 
brio  da  sociedade". 


A  NOITE  —  Quarta-feira,  25  de  Abril  de  1951 


SALVOU 

DUAS  VIDAS 


bllnlslro  Lando  de  CamarKo 


O  presidente  da  Repúblico  assi¬ 
nou  decreto  concedendo  nu  soldii- 
do  Miguel  Miichndu,  dii  Kdrvn  I’ü- 
bllca  du  Esladu  de  São  Pnulu, 
com  exerelciu  no  Sannlúrio  de 
Trcmembd,  sediodu  na  clilacie  do 
mesmo  nome,  nnqucle  Estado,  a 
nicdnlha  de  distin(tlu  de  primeira 
clnsse,  de  que  trnta  o  pnrágrnfo 
primeiru  do  nrt.  2.®  do  decreto  n.* 
68,  dc  14-12-1830,  como  recompen¬ 
sa  dos  scrvlfos  e.xtrnordinárius  c 
dc_8ubldo  valor,  praticadus  na  ma¬ 
nhã  do  d  lo  2.V  dc  fcverciru  dc 
1060,  qu.mdo  salvou  a  vidn  de  D. 
Maria  Cândida  e  a  de  seu  filho 
menor  Josí  Ramos,  prestes  a  pe¬ 
recerem  afogados  nns  águns  dn 
Ingon,  que  se  forma  pcrI«dlc.TmL'n- 
le,  nns  proximidades  dn  rcfcrid» 
Snnntúrio  pclo  cxtravaznmenlo  do 
rio  Paralbn. 


—  PÂGIN.^  7 - 


MONSTRUOSO  “broyhalia”  do  Palátin  ds  liberdade 

■!  (Títulos  principais  nu  1.-  

I  npj  n  u/iuiv,,.  .. 


«A-  :  •  in  s  .  .  HUHlZOíiil.,  Hò  iUa  Sucursal  de  A  NOlic)  — 

Assim  mesmo,  pai  !”  —  A  moça  est  mulava  romu  -  ueaurou  ao  ii..eio- 

o  matador,  qua,  num  abraço,  cravava  a  faca  ZfJt 

no  coração  de  eua  vitima  -  A  tara  ainistra  -  r>í? 

1  tivoroso  o  âSSGlSSinio  u£l  târdc  de  ontein.  no  certo  trecho  dc  aua  proclantaçãtíf  dissv  0  eouernauur: 

Pne-niiaa  ’  '  .larnoní/w  “  5““’  ®  l^atuCÍO  Uo  Libcrdildc  t  tl  MSU  dO  10- 

rarque  Arara  Lfl”  t^ondalo.  já  ò  «  casa  de  todos,  e  qua/iaa 

•  f Cliché  na  f.»  pdginaj,  |  (odos,  digo-o  de  falo,  pois  tão  cheio  vive  o  Palácio, 

Os  crlmlnaloglstas,  iles  próprios  vão  oor  certo  encontrar  dl-  um  l,, centenas  de  pessoas  presentes, 

Idados  para  cTassltlcar  o^tlp^I^  de  crl^ln^^c^^ue 'se*  íe^olou  na  ’obsdS  Te  Z''coLTáeTjT‘,f'  “ 

le  do  ontem,  numa  das  favelas  da  cidade,  a  do  Parque  Arará.  L  cidadão  auÍ  T^^ 


ficuldados 
tarde 


Pnrniia  ArnrA  ~~  .  --r-  i.  „ii  /luuvv»  uiaa  mai,v 

q^uo  SC  distende  no  CaJÚ,  em  frente  nt  cemitério  d’o  mesTo  nomt  aíudmite  L  Perguntado  oor 

E  uma  favela  enorme,  quase  um  lovoado,  nn  baixada  aue  vai  etô  ®  assunto  quo  desejava  tralar  romí- 

Slltm  nvtrfVTnn  a  ABên/«nA  An  nsnerMn  nnn^K  .1-  _ I  f-s _ i«  go,  respondeu  calmamonte  que  assunto  propriamente  não  linha  ne- 


Nessa  favela  há  de  tudo:  tascas,  botequins  de  toda  espécie,  a  a 


aláclo  da  Liberdade,  /J  conversei 


vido  oferece  dois  aspectos  antagónicos.  Do  día,  a  pobreza  quo  sat  p  marUit,,  ir,  n-t  h  i. 

para  a  labuta  cotidiana;  do  noite,  a  vagabundagem  encho  as  bibo-  i  “Não'’afsum^  x 

cas.  Jogando  cartas  e  bebendo,  cora  mulheres  da  mais  baixa  escala.  chorar  como  te- 

E  isso.  descrito  em  pouéas  llnltas,  o  cenário  do  crime,  onde,  co-  no^àue  oara  i!TJnZ  Tf, 

mj  vamos  narrar,  surgiu  ésao  homem,  de  Instintos  bestiais,  de  In-  5 «»»/ T  eoueVuS  n?ru  TfJhXn  w  f'  <  oposiçao. 

dole  de  tara,  do  Incrlvçl  frieza  para  matar,  e  que  transmite  nos  acus  r^  Jft.  m/frofonr  5""’ 

descendentes  n  mesma  tara  Impressionante  que  o  marca,  pola,  no  “  siluaçao  é  tin 

crime  horroroso,  se  destaca  corao  omparaa  uma  Jovem  adolescen-  í  sabem^ 

te.  sua  filha:  Enquanto  o  ,«>1.  tralçoolramcnte.  num  abraço  covarde,  "Ófli-X  em  /Tde  fAo^delSsu 

I  on  es.  no  co-  Divida  flutuante,  isto  é  dívida  dependendo  de  pronio  paga¬ 

mento,  com  os  credores  lodo  dia  à  porta  —  600  milhões  dc  cru¬ 
zeiros; 

Promissórias  emitidas^  —  630  milhões  de  cruzeiros; 
Cheques  emitidos  e  não  pagos  —  220  milhões  de  cruzeiros; 
Total  desses  compromissos  urgentes  —  I  bilhão,  650  milhões  da 
cruzeiros,  *  , 

Isso  sem  falar  na  divida  fundada  e  consolidada  com  pra¬ 
do  de  “Cliiqulnho' .  Em  sua  cora-  aos  dt  vencimentos  razoáveis,  juros  organizados  e  em  dia.  Sio 
panhia  Unha  npenas  a  fllhn  me-  /  bilhão  e  650  milhões  de  cruzeiros  de  obrigações,  encontradas'  a 
nor  do  17  nnos.  marcada  por  to-  'vencer  em  um  ano,  num  Estado  que  tem  de  custear  os  seus  servi¬ 
dos  os  estigmas  dc  umn  vagabon-  viços  normais  —  fancionaUsmo,  obras  públicas,  escolas,  força  po- 


cravava  a  lamina  de  uma  faca,  que  uflúra  momentos  antes,  no  co¬ 
ração  do  sua  vitima,  gritava,  estimulando-o  : 

—  Assim  mesmo,  pal !  Castiga  esse  canalha. 

E  depois  do  tombar  todo  cm  cangue  o  pobre  homem  esfaquea¬ 
do,  para  morrer  cm  seguida,  fugiu  com  o  matador,  quo  segurava 
ainda  a  faca  ensanguentada  abrindo  caminho  dentre  os  que  pen¬ 
saram  cm  embargar-lhes  a  fuga. 


Nas  favelas,  e  muito  prlnclpal- 
mentu  nu  Parque  ArnrA,  hó  indi¬ 
víduos  miseráveis  Mue  c.xploram 
a  própria  pobreza.  .Morando  cm 
seu  barracão;  num  pedaço  dc  ter¬ 
rena,  quo  llics  fúra  cedIdo,  iiSo 
SC  siilio  hem  como,  conseguem  nu¬ 
tras  faixas  «le  terra  e  nelas  cons- 
Irõcra'  outros  Imrracôcs,  que  alu¬ 
gem  nos  mais  necessitados.  VI- 


to'  Juiz  deixa  um  claro  dlflcl!  de 
•cr  preenchido,  nos  Quoulroii  do 
Puder  JudlcJárlo.  Dotado  do  In- 
vulgares  artibutos  pura  a  nobre 
missão  de  Julgar,  quo  exerceu  du¬ 
rante  mnls  de  quarenta  a  oito 
anos,  dos  quais  quase  vinte  na 
Corte  Suprema,  a  sua  veneranda 
xisfura  há  multo  bc  ImpUBora  noB 
znolos  Judiciários  c  ha  vida  pú¬ 
blica  broailclra.  Conhecedor  pro¬ 
fundo  dos  vários  rnmoa  do  dlrol- 
to,  espirito  arguto,  carater  Impo¬ 
luto  c  Independente,  sabendo  fa¬ 
zer  justiça  com  rigor,  mas  huma¬ 
namente,  seu  nome  grangeou  fa¬ 
ma  desde  os  tempos  «le  Juiz  de 
pilmclra  tnstAncla,  no  Elstado  de 
São  Paulo,  E  a  sua  notável  atua¬ 
ção  nos  tribunais  superiores,  cul¬ 
minando  na  presidência  do  mais 
alto  pretório,  foi  modelar  proje- 
tsndo-o  como  exemplo  às  novas 
gerações. 

A  sua  aposentadoria  motivou 
extraçrdlnarias  manifestações  e 
homenagens  nos  círculos  jurídi¬ 
cos  e  oficiais,  destacando-se  as 
qua  lhe  prestaram  o  Senado  e  a 

V.«  CUHA  M  ffiAUJAÇSB  po,.  .  .»,.ãp,qí.  aSlSiTloSl 

de  nosso  pata.  |  a  Nação,  cm  reverência  ao  gran- 

Ao  assumir  o  eoige  de  preteito  ju,  comemorações,  como  ora  úe  Juiz. 
do  Distrito  Fadotal,  e  Sr.  João  de  prever,  tiveram  grande  bti-  !  O  ministro  Laudo  Ferreira  do 
Carlos  Vital  pronunciou  um  ad-  lho,  eom  rtMoaftnda  em  todos  Cnmargo,  filho  do  coronel  Bclnr- 
aiitável  discurso,  que  pode,  sem  oa  pontos  do  lonilõrio  nadenal.  J"*"®  j 

levor.  sor  Udo  como  um  Indico  g  nada  snois  lusio.  Durant#  sá-  «u  cm  17 '^'^de  abrT  dc^”' IsSl' 

«is  suas  luluros  roalisaçõos.  Este  eulos,  sonhamos  eom  a  Implan-  „„  tijajo  Amparo  (Sã(> 

ducurao  nõo  leva  o  carater  das  laçóo  da  grond»  sldenlirgia  om  Peulo) ,  Fez  sen  curso’  glno- 
moias  peças  oratórias  protocola,  nossa  terra.  Muiltis  tentativas,  slal.  no  curso  onc.xo  ã  Fo- 
ns  nns  quoii  ss  cMiumam  ape-  desde  o  psriedo  ime«llal<nnento  culdade  do  Direito  dc  S.  Paulo, 
aa* 

moMiOfl 

JJTOHSlVai  -  eee®-a  •*—  - -  vw..*..  e.  -  SVlitia.  VUlllinUO  B  AmptlfOf  âl  I  |  *',‘*"'*‘*  —  VUiiãAfAãa|  f;»® 

prs  tõe  passiveta  da  convertei-  se  em  realidade.  Foi  precise  ijue  '  cxerccn  a  advocacia  até  que,  por  '  uitas  e  oldelox  «fo  or&o, 

ss  sm  loalidads.  ReprMontou»  e  patriotismo  •  o  lenaddode  do  decreto  cstiidual  de  28  do  '«brJl  ‘  ^  cer  a  sua  sulcira,  votun- 
00  contrário,  um  documento  dig"  presidenis  Vargas  encarassem  f®*  nomeado  P'‘o*5ot®r  j  j^tiprlo^Mfdrço 

ns  ds  meditaçõo,  animado  so-  ob}otlv«imenle 


vrm  disso.  Era  assim  esse  Indl- 


-  REFRIGERADORES  - 

OPORTUNIDADE  EXCEPCIONAL 
LIQUIDAÇÃO 

PALÁCIO  DA  MÚSICA  LTDA.,  novos  conces¬ 
sionários  da  General  Motors  do  Brasil,  paro 
venda  dos  fqmosos  Refrigeradores  FRIGIDAIRE 
em  tôda  o  zona  Norte  do  Distrito  Federal,  nõo 
podendo  mais  negocior  com  refrigeradores  de 
outras  morcos,  por  fôrço  de  Controlo  com  o 
General  Motors,  liquida  seu  estoque  de  cerco 
dfi  90  refrigeradores  dos  morcos  GENERAL 
ELECTRIC,  PHILCO,  WE5TINGHOUSE,  CROS- 
LEY,  etc.,  de  5,  7,  9  e  10  pés,  com  descontos 
excepcionais.  Vendas  ò  visto  e  em  10  presta¬ 
ções  sem  fiador.  PAUCIO  DA  MÚSICA  LTDA. 

—  Proça  Soenx  Peno,  35. 

ABERTO  ATE'  10  HORAS  DA  NOITE 


viduo,  Francisco  Batista,  apelida- 


COMBATE 
A  SUJEIRA 


Btutoê  Tigre 
Ifão  exageremos.  O  Rio  não 


ocumular  promoasas  -  pro.  após  á  proelamaçõo  da  Inden-  ««  f®'-'"®'*  a  *  dc  maio  de  I  «  ««fo  do  mundo. 

I  ■,  t.  ««Am  iR  I  rcccbcodo  o  tfniu  dú  bncha*  i  fpiuiCOg 

os  multo  altos  s  muito  ox-  dãneia  poUbco  do  Brosil,  nêe  li-  ^  dénciai  Jurídicos  e  so.  «mpitaie.  No  que  o  Eto 

ivas  —  mas  qua  nem  Mm.  varam  a  vantuia  da  eonvartar- Voltando  a  Amparo,  all  ídttas,  —  eapllala,  «;l- 


istMoimnanênl  '  pubílco  dü  coinorca  de  Serra  ^  pcr^B(éncia.  o  tn<5n/o  du 
no  a*  moaiiaçao,  aiumoao  «o-  oo^ouTooiexiiB  a  lunooinBmai  p  ociva  ^ 

bratudo  pek  sinceridad.  do  um  ^e  3  Vnos.  quando,  iíSÍ®  dec^S  j  X  paisagem  carlo.xz  d  fantar- 

homem  público  moço,  qua  eom-  ogrossa,  anlim,  a  almajoda  rea.  je  28  de  Janeiro  de  1908  e  a  seu  I  magárlea.  Vale.  set7 vezes  selo 
presnda  '  oa  suas  dinculdadea,  Usaçoo,  — * 


num  qua  não  oamorece  da  an- 
csaltof  as  boIuçóos  práticas  co- 


Ae  comamotor-at  aata  primai* 


pedido,  foi  removido  para  a  as  maravilhas  do  mundo  Afii® 
Promoloritt  Publica  derSãn  José  i  oõro  «ia  nniursai,  quo  nel" 
do  Rio  P.nrdo.  Apôs  scr  classifi-  caprichou,  em  trabalho  àe  sd- 


a-  „  .sj.,,,..  I  .  ...luu.  nima  »ur  cliissiii-  uapricnou,  om  iraoaino  oe  so* 

pores  de  vencó-loa.  S  X  I  “f«“  ‘'rí'  "  '"5“  «l'- 

^  Anifl.  Am  í»A-s  f-anvam  r*i  ^  ná  xuotiTOB  paro  |  reito,  foi,  por  decreto  de  10  dc  rioca,  porém,  6  produto  da  vo»f- 

Anies  de  luds  eonvain  tm  orgulharmos  polca  resulla- ,  novembro  dc  1910,  nomeado  juiz  fodo  o  «to  labor  Aumaimo 

lallor  quo  e  Sr.  joao  Carloa  VI  obtidos.  Em  importante  dis-  dc  Itapornnga,  donde  se  removeu,  m-.o  »aí 

tol  let  timbro  em  acentuar 'qua  '  •  —>  •  »  a  Tu./li«in  ...m  .  .1-  v.  ,  vu 

lódoB  as  roalisgçõos  nSo  são 
nunca  obra  apenas  da  um  aá  ho* 

mem.  Com  a  linceridado  qua  yj,  Q^ndrával  panorama  do  segundo  "^o^oíò”  dc '^8  dê°oulubro  avenWo»  o  ruas  —  al 

Iht  é  earaclortaüco,  adiantou  o  consolador  doaanvolviraenio  dos  de  1812  e  dali  foi  removí''-'  .  F"»»®».  <tiio  estas  eão  multas  ' 


Sr.  loão  Carlos  Vital  qua  aó 


aerviçoa  do  grande  aroproendi-  a  1.®  Vnrn  dn  comnreo  dc  RI*  ' 
acredita  era  roaullados  benófaeoa  n,o„,o  n,  niáquinos  modernos  bcirao  Prelo,  p«)r  decreto  dc  18  1  L  batente 
perro  0  colaUvidaria  quando  o  os-  am  Volta  MTj^scTvo^u  fo"r  "‘TnlíH 

«“Oondo,  o.  oHo.  lomoo,  o.  cr  ,  ^  elcUrprasidcSu  do  Cen:  . . . . . 


quoado  os  que  ta  eslorçarn  tea-  quotios.  tudo  ali  eitave  am  eon- 
bnlhom  com  equipes  bom  orien.  movimento  dasds  a  sua 

lodos  de  homens  quo  também  inauguração,  produsindo  os  uli. 
sentem  0  praier  ds  construir.  Udadas  ,do  qua  lanio  necessila- 
Dasle  modo.  á  Irento  do  govôr-  ^  ineentívo  da  nossa 

no  da  capital  da  República  o  i„dustriaUiaçõo.  Foram  tão  ba-  hi-o 'do 'ÍÒV?”  òuãndo  “meriVanta 
sempro  li«l  ^  loguras  ^jci&  nôRcos  os  raoullados  da  grande  «ovn  promoção?  foi  removido 
m  da  poUbea  do  presidente  «xpariónda  da  indústria  do  lar-  para  a  1.*  Vara  Cível  e  Comer- 
Vargas,  o  novo  preíeile  Iraba.  jg  no  BrooU  qua  oa  mesmos  mo*  I  ®1®1  da  capitai  de  São  Paulo, 
Ihorõ,  oomo  asmpro  0  fez,  au-  qulnismos  dn  Volto  Redonda  |á  :  *®^“®  entrâncla  especial,  tendo 
ziliodo  per  técnicos  e  por  iun.  nstão  exigindo  uma  inevitável  "«si»®  «»  advogado.. 

cionâtios  qua.  lem  sombra  de  dunllcacão  a  ílm  da  <nie.  am  prcslndo  signiflco- 

dévMa  -mt—n,.  «a  ““P"'“5“®  “  “™  “*  quo.  em  horacnogcm  com  n  itlnugu- 

dúvldo.  oalarao  integrados  no  conoaquíncia.  possomoa  também  ração  de  uma  plnca  de  bronze. 

omotenla  de  trabalho  «jue  se  Inl-  multiplicar  a  noaaa  produção  de  contendo  estes  dizeres:  “Foi  Juiz 
«0.  dos  próprios  lambóm  atrai,  paças  da  aço.  -  ■  -  ■  - 


tro  Nacionalista,  vindo  depois  a 
ser  promovido  p.ira  n  Primeira 
Vara  dn  comarca  do  Santos  (en¬ 
tão  4.»  entráncia),  por  decreto 
de  3  dc  março  dc  1922.  Nesta  co¬ 
marca  eslcvo  até  20  dc  setera- 


.  em  .Santos,  o  Dr.  Laudo  Fcrrol- 


No  anionie,  ao  ralambror  0  di. 


ra  dc  Camargo”.  Quando,  na 
capital  paulista,  foi,  por  decreto 


des  pelo  desojo  da  que  os  am- 

preondimenloa  úleis  não  sofram  ,  .  ,  ,  .  „  „  — •• —  . .  i'.'. 

«ps.aa,  nem  ralardamoalos.  f «•  <«.  VoUa  de  27  de  outubro  de  1930.  no. 

Em  seu  discurso  declarou  o  «l^yyrai.  Iam-  ,  mearjo  também  diretor  do  PnlA- 

'  bém  ressaltar  a  copondade  raa- 


novo  praieiloi 


,  llzadera  dos  oparários  qua  mo-  ] 

«JT*®""*"  JT*  vimanlam  aquela,  máquina,.  Vol-  tra¬ 
que  governar,  no,  ruas  que  cop  '  ..  .1.  ....  - — ... 

rtm.  Implica  em  graves  ,  gian. 
doa  compromissos  com  ei  seu, 
governados.  O  Interesse  ooletivo 
é  boja  a  suprema  razão  de  qual¬ 
quer  atividade  admlrdilrotlva,  A 
lérmula  Imperanla  ó  a.  leticida- 
ds  sodal.  Os  povoa  sá  sa  aan- 
tam  rtalmenia  governodoa  quan¬ 
do  recebam  doa  govérees,  co. 
uie  contrapartida  dos  Imponloi 
qua  pagam.  01  larvlçoa  qua  lor 
Dom  o  tua  exisléncia  cempall- 
val  os  conquiotaa  o  ea  ptogres- 
*®*  da  civiliioçdo". 

Hasta  par1«>do  sa  retraia,  de¬ 
voras,  o  grande  odminislrodar 
qua,  honrado  pela  cenlionço  do  , 

Pieiddunie  V<ngas,  |á  agora  taro, 

•«b  eua  direção  es  deatinos  do 
topllol  da  República  Ao  lado 
do  eoatlançu  do  ptosidonie,  o 
João  Carlos  Vital  também 
conta  eom  a  confiança  do  povo. 

*uo  posee,  polo  conconõncla  de- 
•usodo,  vaiou  oomo  uma  mani. 

Itslação  Inequívoca  das  ospe- 
'Onças  cololivas  am  lua  oção, 
que  strá  Iropidania  a  realiza- 
oovo,  voltada  invoiiavclmonle 
Pwo  o»  grandoa  problemos  eu)a 
Solução  essegurorá  nosso  pro. 

Çthío  a  nosso  proaparidade. 

* 

Ã  indústria  do  FERRO  NO 
BRASIL 

Comemoramos,  hó  dias.  o  pri- 
moiro  decénio  dg  fundação  da 
^mponhla  Siderúrgica  Nacio. 

grande  empreendimento  que 
***•  ■arcando  uma  nova  hora 


elo  da  Justiça. 
Em  (odos  ns 


cargos  cm  quo 


-lui-uiuuK  Quuvra»  muuuinaa*  vw,-  ,  -  ,  ,  - - 

_ I.  S°*  Innpagavcis  dc  sua  passagem 

la  Redonda  tapreaenlo,  mais  do  g  conquistou  n  unânime  estima 
que  o  Iriunto  da  máquina,  o  ,  de  seus  jurlsdlclonados.  expres- 
triurdo  do  homem  brasileiro,  ca- |  sa  em  muitas  manifestações”. 
poB  reolmenlo  de  grandea  sslor-  |  Sobrevindo  n  movímentrr  dc 

ço,  t  de  uma  derlicação  tem  j®utiibro  de  1930,  o  primeiro  alo,  - 

limites  quands  entragues  a  la.  I  ,8°';®''"®  '>onici-Iu  |  mente  asseada»  fazem  a  limpe- 

rml„m  Air.  nuola  _  1  "••"Istco  «io  Tribunnl  <lc  .tusllç:«'«a  das  suas  residências,  mun- 

rolas  dM  quata  depend<im  a  Lstodo.  com  assento  nn  4.’ ,  «íarirío  jogar  nas  rua.v  todos  os 
prosptridode  a  o  glória  de  Brasil.  Câmara. 


líoços  imprcatdvais.  E'  a  tran 

Novos  maquinas,  Inclusiva  no-  _  Em  1931,  assumiu,  o  convite  |  ílçilo  do  Inxo  a  lixo. 

Que  adianta  limpar  as  ruasf 

-.uuw..  ,  . -  — -  .  .  —  dizem  as  autoridades  du  Pr«i. 

E  dentro  om  brava  novo.  opará-  ndminlslrnçàn.  portoii-sc  rom  ]  feitura.  —  Em  poucas  horas  cs- 

BS  mrsrnas  ctcvndns  qualidades  tão  elas  novamente  Imundiis. 
que  enlâu  Já  o  distinguiam  na  ‘ 
magistratura. 


voa  alloa  lornoa,  )á  aalão  en-  <lo  governo  federal,  a  interven- 
comondados  ooa  Esladoa  Unidos,  A®.  Lstodo  dc  São  Paulo. 


0  presidente  da  Repd- 
bllca  visita  o  “Almi¬ 
rante  Saldanha” 

fTitulo»  principais  na  1.®  pdglnaj 
O  «Aiminuite  Saldanhas 
deixará,  na  tardo  do  boje, 
aeu  ancoradouro  nn  Guana¬ 
bara,  para  realizar  longa 
viagem  do  instrução  através 
dos  marca  da  Américo,  Euro¬ 
pa  e  Asia.  fi  esto  o  décimo 
segundo  cruzeiro  quo  faz  o 
votclro  dn  no.sza  Martnlm  do 
gu(!rra. 

O  «Clsnp  Brancos  lornrã 
guardas-marinha  quo  con¬ 
cluiram,  no  ano  ultimo,  o 
curso  du  F^cola  Naval  o  civ- 
«ictoH  navais  -  de  alguns  pai- 
Bcs  sulanicriranoa. 

As  12  horas,  o  Sr.  Getullo 
Vargas  visitará  o  «Almiran¬ 
te  Snldonlia»,  em  c«lmp3n)ila 
do  tltuhir  da  pasta  da  Ar¬ 
mada  e  dc  várias  outras  al¬ 
tas  autorida<I«:8  civis  o  mili¬ 
tares.  Depois,  S.  Excla.  al¬ 
moçará  n  bordo. 

Pura  participar  do  almo¬ 
ço,  0  almirante  Renato  Gul- 
lobol,  ministro  da  ãlarlnliu, 
convidou  os  titulares  das 
pastas  da  «Veronáutlca,  do 
Exército,  da  Fazenda,  prefei¬ 
to  do  Distrito  Federal  o  di¬ 
versos  almirantes. 
- - 


cigarro,  papéis  rasnados,  cuspo- 
radas  matinais,  na  parte  }á  llin 
pn  da  ula  ptibilca.  E’  a  primei¬ 
ra  manifestação  «to  protesto  uo 
rioca  contra  o  asseio. 

Outros  se  lhe  seguem,  ás  ceii' 
tenas,  aos  milhares,  no  mssva'* 
empenho  oluico  de  emporcalha, 
a  cidade,  jogando  ao  chão  a» 
coisas  Inútofs,  qus  Iroi/io  d» 
casa.  E,  m<zls,  cascas  dc  fru¬ 
tas,  caixas  de  fósforos  vazias, 
pdginas  amarrotadas  de  loriinh 
secreções  salivares  e  bronijui-iis, 
O  diabo/ 

Já  durante  a  noile,  oavalhei 
ros  abnegados  andaram  rum 
®aert/Iclo  do  várias  horas  de 
«ono,  colando  no  granito  v  n„ 
mármore  dos  edifícios,  cartazes 
mzottdo  coisas  contra  ou  a  t-*- 
fir  dc  Slalin,  de  Trumau.  -I» 

au,  de  Chiino  Knl  Stfek  ..  Oiv 
tros,  ns  que  preferem  a  "ação 
direta"  sôbre  as  paredes  o  «in- 
ros,  esoreveram  a  piche  ou  al- 
valado  indelével,  revoltiiUns  au¬ 
tógrafos  contra  a  guerra  da  Oo 
tóia. 

Enquanto  isto,  no*  b(«lno* 
elegantes,  família»  reqiurtada 


^  Ora,  acontece  que  o  transnunlc 
I  t'endo-a*  sujas,  ndo  hcsitii  cm 
0  governo  estadual,  zujá-laa  otnda  mnl».  E'  o  olr- 
culu  vicioso  da  sujeira.  Vem, 


Gala  do  caminhão  e  llcon 
desocordado 


rios  brasileirOB  oli  estarão  cen 
centrados  em  Volta  Redonda,  ' 
contribuindo,  lem  dúvida,  esm  i  Deixando 

os  eeus  braçoe  rijos,  pora  a  voltou  ás  funções  de  mngisfrn  .  . ... 

emandpação  econômica  do  Biaill.  do.  sendo  nnincado,  cm  30  «le  ãepois,  o  hábito,  a  adaptação  ao 
.  .  maio  dc  1932,  minisln)  «lo  Su-  |  melo,  d  .wrdictii  ficrmanentc.  Foi 

premo  Tribunnl  FcdernI,  cargo  '  o  q®®  aconteceu  ao  porca  Ttin- 
em  «luc  SC  npnscnln,  por  haver  1®  o  aro.»IUTnnrnm  a  vit-cr  na 
complctndo  70  nnos.  i  lama,  r/iie  rio  acabou  ronnuuccu- 

~  '  - -  dos»  de  qua  ern  porco  mritiio. 

Aphio  da  U.N.E.  aos  eico-  íir-itr;;."”.’:!: 

tdttom,  santem-sn  agora  fiiUtes 
e  engordam,  luaidio*  e  •Mitcií-uv 
O  Rio,  de  rua»  permanonte- 
mentr  sujas,  o.vbuincadas,  luiu 


Deu  entrada,  hoje,  pela  ma. 
nhõ,  no  H  P.  S.,  com  fruluru 
do  cránio.  Amador  Rodrigues, 
do  35  snoB.  casado,  operário  re¬ 
sidente  na  run  Silva  Xavlei.  211. 
Viajava  éle,  ontem,  num  comi- 


deotes  da  Facoldade  de 
Direito  de  Nlterlil 


Itntas,  de  itarcde»  pichnd-is  e  com 
empla.stroB  (alguns  cohidi  ,  há 
Assinado  pelos  Srs.  Olnvo  Jnr-  m>*  do*  unos/  ..J  proiiag  luiln 


nháo  peln  estrada  Rio-São  P.m-  dim  Cn«í”po.C  prrald;.nVr  c  .hmé  cmultX;,^*:  o  Rlo.^drmucda. 
}?í* ♦  nuoda.  AugUKtd  lecite  dc  Cnstro,  secrciá*  do  e  imnmfo,  podr  toniar-ati  /iíH- 

If-ílíííl?*  L*".  8®"’-  Nncl«»nnl  «los  plsílmo,  «lo  uma  pulcriludi  dig- 


•'  . ••••v.sr.,...  so.r.,  uv  U.êHU  PUlCVitUd* 

é.  -sus— I  i-  moi  jns*  EsluflnTilcs  fr*  puhücnr  iiimi  notn  «u  dn  tntti  alnoUiaxile  beu*a 

Sn”  «i-i»  .  JS* 


dn.  Tristíssimo  desígnio.  '  llcial,  justiça,  professorado  —  no  valor  de  I  531  milhões  de  cra- 

Núo  há  multo,  Francisco  Batls-  zeiros  anuais  e  que  no  ano  passado  só  arrecadou  1  bilfiõo  e  $ 
Itt  nlugon,  por  cem  cruzeiros  men-  mil  cruzeiros. 

sais,  um  doa  seus  linrrneõcs  no  |  Flnalmente,  disse  o  governador,  que  aoesar  do  piso  dêsses 

operário  Anlonio  Françn,  homem  compromissos  ultrapassarem  as  rendas  estaduais,  cie  eonfla  pie- 
itioso,  que  para  nii  so  transportou  namenle  na  capacidade  de  recuperação  do  povo  mineiro,  destaean- 
c«'ni  sun  fnmllln,  a  mulher  e  dois  do,  sobretudo,  o  absoluto  exilo  de  que  se  vem  cercando  a  ronslitul- 
flllios  pequenos,  T.cvy  c  Cid.  Esse  fã<»  de  empresas  de  economia  mista  para  a  construção  e  e.xplora- 
homrm  tinha  outro  filho,  opera- ,  ção  das  centrais  hidro-elitricas  do  Estado. 
rio  tnmbcm,  dc  30_  anos  de  Idade, 

residente  nn  estaçao  dc  Pncicncln,  ~ 

chamado  Joanete. 

De  «piando  cm  quando,  Joanete 
Ia  jantar  cm  companhia  do  seu 
velho  pal. 

Mas,  um  dia  destes,  “Chlfpil- 
nlio”.  Francisco  Batista,  procurou 
Antonio  França  c  disse  que  pre¬ 
cisava  do  barracão,  que  se  mu¬ 
dasse  o  mais  dcprcss.1  possível.  ! 

—  Mas.  para  onde?  —  Inlcrro- 
gou  o  velho  operário. 

—  Não  sei.  Preciso  do  barracão 

c  ncahou-so.  ( 

Vizinhos  aconsellidram  a  Anto-  | 
nio  França  «pic  não  contrariasse 
ns  ordens  de  “Chlqulnho".  Era 
homem  tomlvct,  dc  péssimos  an¬ 
tecedentes.  desordeiro  perigoso  _e 
snngulnnrio,  conlircido  já  cm  São 
Crislovão  por  umn  sério  de  faça¬ 
nhas  tnrliulcnlns. 

O  velho  opertirlo  não  '  achou 
nutra  morada.  Corao  mudar-se? 

Surgiram,  enlão,  ns  ameaças  dc 
"Chiqulnho".  Que  sc  fosse  embo¬ 
ra,  senão  élc  cortaria  o  pescoço 
«los  garotos,  Levy  o  CId.  Na  ma¬ 
nhã  rio  ontem,  h  porta  do  seu 
barracão,  “Chirpiinho"  senton-se 
B  um  tamborete  e  passou 


-PIANOS  [MIZPRíSTACOfS- 

Acobomos  de  receber  pequena  partida  dos  fo- 
mosos  Pianos  Ingleses  BENTLEY  de  3  pedais, 
último  modelo  de  1951. 

Prêço  especial  Cr$  21.800,00.  Entrado  Cr$ 
3.980,00  e  o  resto  em  12  prestoções  de  Cr5 
1.700,00,  tem  fiador.  PALÁCIO  DA  MÚSICA 
LTDA.  —  Proço  Soenx  Peno,  35  —  Tijuco 

ABERTO  ATE'  10  HORAS  DA  NOITE 


CARAVANA 


P.  B. 


JroiTsu  ant  Lausanne,  eom  U 
nos '  ono*,  o  eólebre  LIane  de  Pougy, 
olhos  dos  «pie  se  aproximavam,  a  |  <!•••  pIpIo  quase  reclusa  num  ho- 
amolar  a  sua  fn«*  peixeira.  Levar,  t*l-  Como  é  sabido,  no  eoiaêço 
e  Cid  passaram.  E  "Chlqulnho" '  «i®  século,  eom  a  Beto  Oiero, 


gritou 

—  Olhorat  Digam  a  seu  pn!  que 
isto  é  para  cortar  a  gsrganta  de 
vocês.  Chegou  n  hora... 

Os  garotos  fugiram  apavorados. 


EmiUenne  d’Alençon,  Eve  La- 
vailHàre,  lAana  d»  Pougy  era  o 
aseunto  da  crónica  parisiense 
e  tinha  a  sua  mesa  no  Uazlm'», 
Ela,  que  tanto  (cria  tido  gite 


A  tarde,  voto  para  jantar  eom  *  que  esteve  ligada  de 

scu  pal  Joanete  Françn.  Conta-  *^®  Psrto  e  iBlImamonle  «i  vida 
ram-lhc  o  sucedido,  Não  ó  pus-^  F®’'****"*®,  re«rasoit-*e  sempre  a 
sivel.  disse  Joanete.  Isso  6  pllhí-  osorever  a»  suas  recordações, 
ri*  de  Francisco  Oatisla.  Sá  um  Frineesa  Ohika,  lAane  de  Pnu- 
numstro,  Eu  irei  conversar  copi  SU  enlrora  paro  a  Ordem  Tar- 
élc.  E  foi.  j  ceira  Dominicana,  com  o  no- 

Virnm,  então,  Chlqulnho  reco-  p*®  ãe  Ano  âforto  Uadatena. 


Naufragou  prãxlmo  ã  Ilha 
Grande  o  barco  "Estrela 
-  do  Sul” 


Salva  a  tripulação  por 
uma  lancha  do  Ministé¬ 
rio  da  Justiça 

o  Sr.  Francisco  Nogrã.,  de  LI 
ma,  ministro  da  Justiça,  rcccbeu 
do  Sr.  Hcrmlnh  Ouropretano 
Sardinha,  diretor  da  Colonia  Pc. 
nai  Cândido  ã^endes,  a  seguinte 
comunicação: 

«Levo  conhcLimonto  Vossa  Ex 
cclência  quo  ontem  a  lancha  «Te¬ 
nente  Lorettb,  desta  repartição, 
salvou  tripulaijão  barco  pesca 
«Estrela  Sul»,  de  propiicdade  Al¬ 
ceu  Rodrigues  e  composLi  do  25 
homens.  Esse  barco  sc  achava 
cinco  dins  ao  desa:nparo  avaria¬ 
do.  na  ullura  Ilht  Grande,  afas¬ 
tado  30  milhas  du  costa,  Já  som 
ivci'C3.  Pclo  mestre  referido  bar¬ 
co  fomns  Informados  qtie  dois 
Irlpulanie.s  da  embarcação  sinis¬ 
trada  desapareceram  quando 
saiam  cm  calque  para  tentar  ao- 
«:t,rro  nas  p:-alp.3  mais  próximas». 


PRESAS  E  AUTU.1\DAS 

A  Dctegiicln  dc  Costumes  c  Di¬ 
versões  efetuou  urilem  u  pris.'in 
dc  Semli'ii  Cruz,  residente  m> 
:ip:irtmni'iil«)  8U4  üii  nvenUlii  N. 
S.  «le  Cu|inciilia:i:i,  que  cxpluriiv:i 
o  lemicinin. 

l•'ol  tumliéiii  prcsii  Geurgete  Car- 
iloso  de  Anirju,  irsiilviite  tiii  aii- 
llgii  rtlii  «In  Cnsiu,  gereiile  dc  Es- 
Tiicnin  da  Ciirtreiçãii,  ouirii  esplu- 
nidiirii  du  leiiucitiiii,  que  atiial- 
mentf  riimpre  penii,  por  êsse  cri- 
iiir,  nu  IVnilem'Í!ir!!i  dc  lliiiigu. 

Ainl>.-i.s  fonini  iiuluiid.vs  pelii  «Ic- 
leg.-ido  Zild»  .luaé  .l«irge. 


ber  com  um  sorri.so  o  operário 
Jnanctc.  E,  abraçados,  em  pales- 


Ao  longo  ds  costa  brasileira 


trii,  caminharam  juntos  os  dols,®*tatein  138  portos  nsturaia,  sen 
homens,  Léia,  a  filha  dc  (Íhl-!do  47  marítimos  o  91  fluvio-mnn- 
qiiinlio,  esnrcitnva-os  da  porta,  ri®*®®!  *parelhad«>i  do  acordo  com 
A  caminhada  não  foi  muito  lon-l  "*  eircunotanctai  e  a  Importando 


gn.  Dc  súbito,  um  grito  InncI-  do  comercio  local, 
liniitc  cortara  o  espaço.  Era  Joa- 1  Ds  prlncipnla  portas  nacionais 
nctc  que  gritava  dc  dor,  coni  a  aão:  Santos,  eom  S.OOO  metros  de 
lâmina  ainda  enterrada  no  peilu.  cols;  Rio  de  Janeiro,  com  4.877 

A  mesma  niõo  que  o  golpeara,  melroí;  RecHc,  com  3.271  mc- 

arrancou-lbc  a  faca  das  caritci  tioa;  P«>rto  Alegre,  com  2.at| 

cnsnngucutodas.  Joancto  cambo-  metros:  Rfo  Grsnde,  com  2.355 

Icuu  nas  pcriia.*  e  tombou,  ãlí-  r-etros;  Belém,  com  1.860  metros. 


□otos  depois  cstnvn  morto. 

Foi  nesse  instante,  assistindo' 


e  Bohin,  com  1.480  metros. 
Outros  portos  conhecidos  sio 


a  cena  pavorosa,  que  Léia,  a  oa  do  Mannus,  São  Luiz,  Nslal, 
filha  (lo  as.sassino,  gritou  est!-  Csbedclo,  Ilhéus,  Vitoria  o  Pnra- 
mulando  o  pal:  —  Assim  mes-  nngná, 
mo,  pal  I 

Não  sc  descreve  o  desespéro 
da  família  du  vitiinn,  n  angúsilp 
de  scu  pni,  o  horror  dc  seus  dois 
pequenos  irmãos.  Todos  eles  fo¬ 
rniu  testemunhas  oculares  du 
crime  tremendo,  do  urna  frieza 
inaudita,  do  uma  brutalidade 
arrepiante,  e  que  apresenta  o 
scu  autor,  pela  sua  hediondez, 
como  um  tipo  do  criminoso  dl- 
fici!  do  classificar.  E  essa  moça, 
fillia  do  assassino?  Que  dizer i 
dela  7  Quo  alma  par  da  dn  seu 
pal  animn  o  scu  corpo  frngil  na 
adolescência,  quando  todos  os 
sentimentos  dc  ternura  dcspuii- 
tam  naluralmenc  e  inconfuu- , 
dlveis  ?  ! 


A  primeira  mulher  uo| 
Parlamenio  chileno 


í 


SANTIAGO,  23  fAFP)  —  Na  | 
Câmara  dos  Deputados  prestou  f 
iuraroento  a  primeira  mulher 
chilena  «)ae  chego  ao  Parla¬ 
mento.  A  Sra.  inez  Enrtquez 
f  o  i  calorosnmcnte  aplaudida  v 
por  numerosas  senhoras,  «dio-  4 
fiadas  pela  esposa  do  presiden-  4 
le  da  Itcpúblicq,  quo  se  cncon-  f 
travam  nns  tribunas  da  Ca- 
mara.  Embora  os  aplausos  se- 1 
jam  contra  n  regimento,  o  pro-  4 
sidente  dz  Cam.ira,  Sr.  Astol-  t 
fo  Tapia,  deixou  de  sonr  os  í 
timbres,  aderindo  assim  táclla-  I 
mente  è  homenagem  prestada  ' 
á  mulher  cliHcna. 


OS  INÉDITOS  { 


A  policia,  0  comissário  Mil¬ 
ton,  ao  16.°  Distrito,  foz  reran- 
ver  o  corpo  «le  Jonnete  para  o 
necrotério  c  diligencia  para  pren¬ 
der  o  matador  e  sua  filha.  J 


Pontos  de  aoMvels  a 
^30  e  40  mll  chozeiros 

8AO  PAULO,  25  (Asap.)  — 
O  vereador  Sebastião  Gomes 
Casell  está  insistindo  na  ado¬ 
ção  do  ponto  livre  para  ot 
automóveis  de  praça  neata 
capital,  s  exemplo  do  que  su¬ 
cedo  no  Rio  de  Janeiro,  da¬ 
da  a  especulação  a  que  se  en¬ 
tregam  preaentemente  aignns 
profisslonali  do  volante.  Fa¬ 
lando  á  reportagem,  aquele 
repreientonto  frizou  que  a  si¬ 
tuação  atual  não  pode  perdu¬ 
rar,  pois  hé  motoristas  qoe 
são  obrigados  s  pagar  s  co¬ 
legas  de  30  a  40  mil  cruzeiros 
por  um  ponto  de  automoveta, 
ficando  cs  qoe  passam  pnr 
esses  pontos  Impedidos  de 
apanhar  passageiros  nas  pro¬ 
ximidades  dos  mesmos. 


A  NOVA  TABELA  DA  CARNE 
EM  CAMPOS 


DECRETOS  00  PRESIDENTE! 

DA  REPÚBUCA 

O  presidente  da  República  ass!-i 
nou  os  seguintes  decretos:  na! 
pasta  da  Justiça:  conredendo  a' 
nicdallui  «lE  bronze  n  oficiais,  sar-  ,  ,  j  “  IServlço  espe- 

gentos  e  praças  da  Pollein  .Militar  ®  “*  "  NOITE)  —  Causou 

«l«  Distrito  Federal  por  contarcjn  «onoosão  a  noticia  da  venda  de 
2U,  13  c  10  unos  «lo  bons  serviços  ontem, 

prcstadis  á  urdem,  segurança  c  P®*'  o®*.  ®'t®  c  xote  cruzoiroa, 
tramiuilidisdc  pública;  lui  pasiu  c®®'®'™®  n  qualidade  prcíorlda 
das  llelaçõcs  Exteriores:  -  rc-  P®'®  0®”=“"'!'!®*'. 
iiiuveiidii  José  AugusU<  lUhciro  da  nova  tabela  foi  conaoguid.i 
Emlinl.xadii  do  Brasil  no  Equador  P®'®  pi^Bfcito,  e  se  estendorá  a 
pnni  a  secrclarin  dc  Esludii;  Ed-  bairros  atém  da  Turfe 

gai'd  lluudcira  l-Vaga  de  Caslur,  ***}*,?'  pp*®  ''®*  TU®  vários  pro- 
(lu  delegação  do  lirnsll  nu  Tclic-  Ptifitárioa  dc  nçouguca  estão  dls- 
eiislovâqulii  pura  o  Scerciarla  dc  P?®*®*  ®  colaborar  com  o  poder 
Eslud»;  .Antuiilii  Câiididu  da  Cã-  P®'”*®®.  para  o  barateamento  do 
mura  Cuiilu,  da  Seereluriii  de  Esta¬ 
do  paru  u  Eniliiiixiida  du  llriisll  cm 
FurIuguI,  0  designii-lu  |Kiru  exer¬ 
cer  as  fiiiiçõeh  «le  1.»  .secretário. 

Telefone  ptirn  o  CARIOCA 
IIEPOKTKR:  43-3349 


custo  da  vida. 


fienu  desacordaõo.  O 

_ P®*®  oficial  cm  qus  hipoteca  apoio  Vnrrn-.ío  „  u,.ii,„d  wc-^e-inp  nimc 

Diirnntn  *  vlagom.  ,(„  Instituição  esludanlil,  ás  pre-  uma  ensabondela  gvriíl  e  rnér-  n°  13 

Durante  multas  horas,  Aiuadui  trnsue.s  dos  exceile  nfpN  êln  Fflriil.  aififi  ^i_i.  J _ _  I  .  ' 

est«VQ  caldo  na  estrada  c,  qunn* 
do  voltou  Q  sl,  dtrlglu-se  para 
a  residência.  Hoje.  scrtluse 

mal  s  pediu  a  amhulãncfs  do  _ 

como  0  cidade  fiênrá  além  .  c 

Alt  ficou  const^oilo  que  sofra-  o  numero  «le  vogas  não  #  suficl-  lonitn,  liríal  0  cheirosa 
ra  fratura  do  orfinlo  e.  poi  Isso,  ente.  A  U  N  P'  vni  nntroKin...  «  i»  le  ‘  ®  cnetrosa 

•  4os  (n/raforca  porcalhões. 


CASSADOS  OS  MANDATOS 
DE  OITO  VEDEADDRES 

S.  Paulo,  25  —  (Asupretia) 
^  Ni.da  fnciiua  de  8  vorcadorca 
tiveram  scu  mandato  casaadu  na 
cidade  dc  Lins,  cm  virtude  do 
artlf^o  25,  dn  Lei  Orpânien  dos 
Municípios,  Que  prolho  àciucloa 
reprosontautes  o  cxctcÍcÍü  dc 
,  Jos6  Rutlsto  Nitsclmenlo,  dt  15  comissão  ou  cmprôjro 

O  iifivogado  Wilsrld  Mnscaie-  nnos^  operarjo,  rcsldctilc  no  mor*  «[eniunorRcio  cs  pessoa  Jurídica 
Uramlí  ro  ír  Calumbl.  calavii  nn%  Tính.  direito  público.  Interno  ou  cn- 


JllRELIl  ESTAVA  ABERTA 


lima  íaçaniia  do  monstro 
do  morro  de  Gatum!)l 


nlius,  residente 


nll  iirnelruti  niini  pulo  rãnidn  c 
furtou-lhe  «I  .iiicl  d 

rclóglo-piilselra  e  um  . . 

perfume  finíssimo,  ludo  avuUiido 
num  totnl  dc  Cr$  6.800,00. 


logo  «lizemio;  “  uni  comido  do  prote.s- 

-  Vou  hrlgnr  com  voc6.  í®,  Prindpnl  dn  cidade 

<•  grnu.  umi  E.  snc.indo  «le  uma  fiicn.  o  fe-  ®  •®  f®®',"^®  dcstlmi- 

n  viilro  «Ic  riu  nas  costas,  duns  vezes.  “"P'®'"  aquela  dcclsao. 

1  •f®sé  foi  intcrn.Klo  no  lí.P.S.  n-  „  _ .  _ -  i 

•e  Mancco  fuilu.  CiflGITIB  ?  LCÍQ  CARIOCA  | 


Funíioi«-»B,  tiesía  Capital,  uma, 
sociedade  de  autores  ínidiloe  — 
que  bu*C(i»t  um  editor,  Esta  é,- 
cem  dúvida,  uma  aoclcdado  d» 
pessoas  de  boa  vontade,  pois  quo 
o  tditor  o*td  para  o  eaoritor  as¬ 
sim  como  a  Ideal  para  o  artista 
e  a  Verdade  para  o  homem  da  ci¬ 
ência.  àluttas  dos  nossos  mais 
liuslres  aulores  tcni  de  editar 
por  conta  própria  os  seus  livras. 
Jã  so  foi  0  tempo  eni  quo  Fraii- 
cisto  Alves  pagava  adiantado  a 
Coelho  Neto  o«  Olavo  Bllae  livros 
de  quo  estes  nbida  ndu  (In/tam 
siuucr  0  titulo.  Em  matéria  dc 
letras,  tomos  regredido  wullo  — 
»cja  por  conta  du  concorrência 
que  lhes  fazem  os  novos  voíciiloe 
do  pcnsamer.tn  (a  rádio,  o  cino- 
«in,  etc./,  seja  pclo  progressivo 
encarecimento  dos  livros  do  to- 
da.t  as  naturezas.  Ora,  não  hd 
problema  mala  sério  para  o  Bra¬ 
sil  do  hoje  do  que  o  da  cultura 
do  povo.  O  momento  cm  que  te¬ 
mos  na  presidência  da  República 
um  académico  é  o  adequado  a- 
resolvermos  de  ves  a  angustiosa 
questão.  O  povo  lê  pouco  —  por¬ 
que  0  Livro  se  tornou  um  obje¬ 
to  da  luxo  e  porque  vol,  de  certo 
modo,  perdendo  o  hdbito  de  ler, 

A  idéia  de  que  es  editores  vivem 
n  esfolar  os  autores  é  falsa  —  o 
a  prova  é  qua  o  comércio  da 
Idéias  está  sendo  substituído,  on¬ 
da  vee  mais,  pclo  do  frutas  e  hor¬ 
taliças.  j6  multo  raro  ver  falir 
umn  quitando,  ao  passo  que  as 
falências  dc  livrarias  repetam-sa 
eom  assu.stndora  assiduidade... 
Ora,  aa  nações  não  podem  viver 
npenas  de  cenouras,  couves-flor 
“ot  caterva".  A  instrução  é  o  pri¬ 
meiro  dever  dc  umn  comunida¬ 
de  hiimnnn.  Asim  o  declarou  Ge-  • 
orga  Washington  no  firmar  a  tn- 
aepcndêncln  dos  E.stndoa  Unidos 

—  cuja  grandeza  un.sco,  dlreCa- 
viente,  do  selo  focitndo  dns  suas 
escolas  o  unlvcrsldadcíi.  A  gra¬ 
tuidade  do  ensino  sccnmiário  ofi¬ 
cial  é,  já  nm  primeiro  passo  pa¬ 
ra  a  redenção  espiritual  do  pow. 
Ficíí7no,v  devendo  isso  ao  governo 
do  Br.  Ootiillo  Varga»  e  an  mi¬ 
nistro  Simões  Filho.  E’  preciso, 
perém,  que  o  poder  púhlirn  am- 
poie  os  oserltorcs  —  udu,  dando- 
lhes  -pensões  mas  dlvutgando- 
Ikes  a»  obras  o  amparando-lhes 
o  tinhnlho.  O  Estudo  tem  o  dever 
ds  espalhar  livros  á»  mrttis  fhclos 

—  cnmu  o  qnorln  Castro  Alvos, 
conterrâneo  do  atual  titula»  da 
hdnrn-ãa.  Obras  do  d'vii'anido 
hmlóricii.  IntrUgfvc!»  n  todos  co¬ 
mo  ns  do  Vlrinfo  Corrclq  Luls 
Cdmundo,  Gustavo  Bnrroso  ete,, 
iirtnrbim  fhntrar  em  Iodas  aa  ht- 
biiotcraa  públicas  du  Brasil.  B’ 
nmtrr  nãr,  esquecer  que  a  orgn- 
>!i  nc(7o  do  Livro  é  n  indústria' do 
Fr-:.snviciilii.  As.yim  eoma  so  11- 
Fero  fie  taxas  alfandegárias  a 
cquipamrnla  mrrrlqlro  destinado 
ao\  lavradores  —  tnmbéu  .to  de¬ 
va  liberar  do  (tnposfo.v  u  papel 
ilesl>nad’i  ata  livros  rims‘dera- 
dns  ú/rl'.  á  ralfura  nae!-inal  O 
Fe:  D  Drnis  dc  Portugal  foi 
t  Itav-ado  o  Rei  taturarí-ir.  porq»«o 
r<nvfi',aii  arar  o»  rn-ipns  «i  >i  ffrj 
Trovrdnr,  por  ter  rampasln  oa 
mais  hrl-ts  versos  do  seu  imis  Bi- 
qaino.s  êsse  irrinplo  -  que  êla 
iu'«  vrm  d'i  n/aló,!,,  _  o  nii-.slra; 

«lí»  vida.  nn  dizer  dn  um  prando 
filósofo. , , 

Berilo  Nevea 


P  QRÁNADÓ 

*^4f  Suores -V'*'''^' 
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Reforço  da  missão  militar  americana  em  Formosa 


WASMINGTON,  2S  —  (A. 
F.  F.)  —  Ci  posuivol  que  a 
mlBsilo  mllIUir  americana 
Junto  00  marechal  Cbluiig- 
Kal-Sliolc,  cm  Formosa,  ocja 
cicvnda  do  110  u  400  ou  mes- 
mo  SOO  homens  c  ollcljils.  do> 


Af  VÊM  OS  22  ANOS ! ! 

ESTA  FEC  HA  DAM 
A  CASA  QUE  SO  VENDE  CAMISAS 

SILVA  GOMES 


ySSSSáigtSàiia&àiíe^  KSSSSlSSSSi. 

A  EFETIVAÇÃO  DO 
i  INSTITUTO  DE  CINEMA 


CANSAÇO  .  PALIDEZ 


BONN,  Alemanha  Oelcicntal,  25 
(linitcd  Press)  —  A  Alta  Comis- 
aSo  Allnclo  ahollu  olgumos  das 
rcslricõcs  que  limitavam  na  invcj- 
llgacõcs  cientificas  alemãs.  Al¬ 
guns  campos  principais  foram 
renhertos  nos  cienlisins 'nlcmücs, 
segundo  foi  anunciado  por  fundo- 
iiArius  da  Alta  Ccmlssrio, 

O.s  alemães  poderão,  ngnra,  cm- 
penlinr-sc  na  separação  de  iaóto- 
piis,  estudo  do  lurhinns  para  loco¬ 
motivas  e  centrais  elétricas. 

Desde  o  fim  do  guerra  estavam 
proibidas  ns  Investigações  alemãs 
ncsies  campos  dn  elOncla. 


do  Oofoso,  Si  Itobort  Lovott, 
om  uma  ontrcvlsla  concedida 
ii  Imprensa.  O  Sv.  Lovett  rc- 
casou  responder  aos  Jornn- 
UstAS  quo  lho  perguntaram  se 
as  lOrcos  nacionalistas  so- 
rlom  cqulpado-s  c  treinadas, 
tendo  cm  vista  Innfnr  even- 
fualnicnto  uma  ofensiva  con¬ 
tra  0  continente  chinfis.  Fre- 
clsou  simplesmente  que  n  ol>- 
Jotivo  da  missão  umoricnna 
orn  treinar,  equipar  o  acon¬ 
selhar  ns  fõrças  nncionaliatus 
chinesas  do  Formosa. 


Foi  bn»tnnt«  diwtgndo,  uo  Imprensa,  o  projsco  que  Ca-  m 
vainand  elnhoron,  a  fim  do  cum/irir  um  desejo  do  Ãlr.  ijro-  w 
sidento  da  lietuilillcit;  o  plano  da  Jnxtiluto  Ifacíonal  do  Ci- 
uema.  Cnn/iaijiiontBtitonle,  todos  os  tnteressudos  no  eliieina  m 
hrasiloiro,  dovem  eatar  elcníes  das  suas  prerroffoUvas  Ca-  W 
micanti  Jd  efetuou  uma  osptanaçáo  sâbre  o  assunto  com  o  w 
Sindicato  dos  Produtores  Brasileiros  a  lambCm  oom  o  cri-  m 
(loa  espectntlcada.  Aporá,  diversas  outras  classes  so  os'do  m 
mouitnonintido  a  fim  de  levar  o  soti  apoio  para  o  esCiido  do  w 
Inoremento  dn  nossa  ludrlslrla.  JOiversas  enlidados  (ilm  pro- 
owrido  trasvr  a  sua  solidariedade  a  uma  medida  do  njcuuro  m 
iSo  vasto.  Medidas  dificultadas,  porque,  em  virtude  da  poi-  W 
prin  incipléiicln  do  melo,  não  há.  sindicoiieaçdo  das  iidrios  « 
classes.  A  fim  de  atender  ao  podido  de  vários  profissionais  i\1 

,10  e  onlras  da  impioiiio,  com  « 
o  infoiiio  do  (raeor  a  solida- 
'i  rlcdado  de  vários  grupos,  cn-  ijj 
V.' íé  ®*  radicados  nn  i/iditslrln  ]{j 
em  (dnio  do  Cavainanil,  eou»  m 
.  Vi  a  finalidade  do  «mn  roituldo  ® 
Til  conjunta,  foi  Idealizado  res-  ® 

poiidor  00  aniblenio  formado,  m 
Vy  Assim,  alravás  da  gentileza  % 
A.B.I,,  sempro  dUposta,  K 
XíV \  -  ^ÜL.  ‘  sadia  cooperação  oom  a  M 

ãv'.í  V-...  j  '  i-Vi'  imprensa,  o  com  a  boa  vou- ^ 

êM.-  ■t  -jf  -■■^tÊÊÊÍSE tudo  da  sacroinrin,  na  pessoa  m 

j  #In  .Or  .7,,7in  SiirIrA  S7nt'fíím.  W 


Bsba  por  qno  vive  lem  coragem, 
sempre  Indoteiite  e  srm  forca  t 
Babe  a  cousa  do  cansaçu  e  da 
fraqueza?  A  anemia  Invadiu  o 
seu  organismo  8e  quer  ter  forca 
e  onergin,  ajuda  acu  rorpo  enm 
VAiNADIOL,  0  f.urllflronta  que 
fortifica,  que  é  '  indlrido  enmu 
tfinico  do  cérebro  dna  nervos  c 
doa  músculoa 

Lleenctndo  pela  Sauda  Pública  e 
aconselhodo  pelos  médicos 
lluslres. 


Duartina 


Tonico  —  Para 
Anemia  e  Dispepsia, 


A  recepção  aos  nossos  pa¬ 
trícios  em  vários  paises 

Festas  e  recepções  serão  ofe¬ 
recidas  aos  nossos  patrícios  quo 
vão  vlaitur  a  Europa  Culturul 
e  rganizada  pelo  Tourlng  Club  do 
Èrasll  0  cujo  primeiro  grupo  em¬ 
barcará  no  dia  30  do  corrente, 
no  paquete  «Provocco»,  Os  nos¬ 
sos  ro|>resentantes  diplomáticos 
nos  cinco  paises  n  ser  visitados 
(Fronça,  Itália,  Espanha,  Por¬ 
tugal  0  Sulça)  receberão  os  via¬ 
jantes  na  sedo  do  suas  respecti¬ 
vas  embaixadas  o  consulados. 
Em  Paris,  o  Tourlng  Club  de 
França,  otorccor-lhcs-á  um.a  «aol- 
rcc»  do  gala  no  Opera.  O  segun¬ 
do  grupo,  já  om  organização  em¬ 
barcará  a  20  de  Junho  vindouro, 
naquele  mosmu  luxuoso  transa¬ 
tlântico  francês. 


NOVA  VOnU,  25  (United  Press) 
—  O  vcicmno  produtor  Icntral  da 
Brondwny  Albcrl  Hcrmnn  Woods, 
de  dl  anos  do  Idade,  fnicceu  cin 
consequência  de  umn  sincope  car¬ 
díaco,  opús  longa  enfermidade. 


V  do  Sr.  Jnllo  André  Moreira, 

tj  nacilcsõcs^pnru 

Alberlii  Cavalcnnli,  i|i;f  ric.-”  adesão  pcssool  —  Já  quo  «dn 
m  eco  do  Sr.  presidente  dn  Re-  cxisicm  slndienlos  —  n  fim 
W  publica  n  Incumbência  de  pt»-  da  tomar  prática,  ampla  o  II- 
®  ncjnr  o  Instituto  dc  Clncmz.  bcral  ésta  necessário  oncon- 
S)  tro  dos  mnis  dltrcrso*  líeiil- 

K  COS  com  Cftunicniiíl.  A  feuiMo  está  prsllmlimrmen/o  mor- 
cndri  para  o  dln  é  do  mnio.  sexta-foira,  às  18  horas,  no  7.' 
^  aitdnr  drt  A.B.I.  (Hata  do  Con.solhoJ.  , 
fl)  Em  maléria  do  cinema,  tudo  o  todos  tém  a  máxima  Im- 

V  poridimln.  B,  uo  prcsaiile  momento,  a  coneretizafãc  dc  um 
j  1'ienl  há  tanto  tampo  desejado  por  aqueles  quo  participam 
i.í  d.T  wo.ssn  inditsirio  dci'o  scr  fcUa  através  do  mais  siriccro 

w  e  amplo  coiipraçamcuto.  Bc.sfa  inanetra,  estão  coiívUluflc/s 
v[  os  participantes,  dos  mais  modestos  aos  do  maior  rosponsa- 
Aj  Ijfildrtdo,  o  tro-ror  a  sua  adesão,  ominontemcr.to  pea-ionl,  o« 
®  suçBstcies  para  e.sta  reunião  de  tanta  tmporfrtuclo,  pum  a 
Sj  oonorpUraçdo  do  ««,  nnsclo.  As.vlm,  o.s  elcMcIslas,  os  r,qr- 
S,  pinfsiroí?.  os  •'círlros’',  alores,  laboratoristas,  sonografislas, 
®  eo»ágrafo.s,  clup.oroflsíns,  iluminadores,  montadores,  corta- 
W  dores,  lirgumenlislaa,  nulerrs  do  rolciros,  funcionários  de  es- 
rritórios  das  empresas,  niixUlnrcs  dos  estádios,  por  mnl.»  mo- 
5,  dejioí  qiia  sefam,  assistentes  rfn.v  «udrla»  /ií>ipíe.i,  dtreforo.» 
S  stc.,  a  lavar  o  seu  nome  ao  ondcréço  acima,  a  fim  do  torJiar 
concrefa,  o  ninl.v  rapidanionie  pos.vlrel  csla  inrf!a;ioi'.vdrcl 
íi  reuiiIJo.  O  momento  do  cinema  brasllolro  não  pedo  vnefla-  ^ 
J'  çòcs  e.  sim  olitudes  dc  cniigraçamonlo.  B  noda  mais  exalo 
^  do  que  o  «cílio  aforlsMO  —  "A  toildo  faz  o  fúrça".  i 

I  LOLA  MONTES  -  Classe  j 


LlFiTI.!^  UTMCifr 


—  Cozinheira  pnrn  pequeno 
família.  Av.  Princesa  Isahot,  8S, 
casa  8.  Telefono  37-1735. 

- Empregado  para  todo  ser¬ 
viço  do  pequena  famillo.  Tratar 
ft  rua  Mearira,  217,  casa  3.  Te¬ 
lefone  38-7001  —  Grajau. 

- Empregada  para  arrumar 

e  cozinhar  o  trivial  fino,  pnra 
trfis  pessoas.  Paga-se  bom.  uua 
Cascata.  01  —  Muda  da  Tljuca 

- Cozinheira-  para  o  trlvlnl 

simples,  que  dê  referõncias.  Av. 
N.  S.  de  Copacabana.  1,010, 
Apto.  401.  Tel.  47-2318. 

-  Empregado  para  encerar 

e  limpeza  geral,  que  tenha  prAll- 
ca  do  serviços  domésticos,  coni 
inferência.s  e  carteira,  c  uma  co¬ 
zinheira  do  trivial,  com  carlcl- 
fa  o  referênela.s,  nara  casal  de 
tratamento.  Rua  Paula  Freitas, 
01,  Apto.  002.  Copacabana. 

- Cozinheira  de  fôrno  o  fo. 

g.lo.  para  ca.sa  do  nequena  fa¬ 
mília.  Dormo  no  aluguél.  Rua 
Bento  Lisboa,  120.  Cateto.  D. 
Gasparlna. 

- Empregada  para  todo  ser¬ 
viço  do  casal.  Prefere-se  senho¬ 
ra  que  durma  no  cmprôso  c  dê 
referências.  Ordenado,  250  cru- 
zfTos.  Tratar  nn  portaria  deste 
.lornnt,  com  Antonlo,  das  8  às  10 
horas. 

- Empregada  para  cozinhar 

e  arruinar  ensa  de  pequena  In- 
mllJa.  Quo  durma  no  omnrêiio 
e  ouc  tenhn  carteira.  Rua  Mariz 
e  Barros,  415.  Apt.  24  —  “Apar¬ 
tamento  Mnchndo  Bastos". 

-  Cozlnbcirn  da  trlvl.il  dc 

pequena  fnmllin.  Não  dorme  nn 
imprcgo.  It.vigcm-se  cnrlclra  c  rc- 
fcrínclns.  Praia  dn  Russcl,  710 1 
iiplo.  502  —  4.»  nndar. 


mrrrgt) 


AGUARDEM!!  AGUARDEM!! 
DIA  27,  AS  10  HORAS 
PREÇOS  DE  VERDADEIRO  SONHO  !  Z 

31-ANDRAD  AS  — 31 


csti^jndo 


•  JOSEmiNS  (JUU  ou tun  ozwa  <  ctoi  «ciitv-u 
itsí  vusa  '  ucKiiu  nm  «nua rs  loti)  ,  rtcot  DOV 
«,Mk>i.a«£oenii  zirccS>  a«  Nzwir  au.<>l  t:ii 


246. 310  HORAS 


PERFEITOS 

VENDO  E  COMPRO 
Clássicos  e  Populares 
ATENDO  CHAMADOS 
A  DOMICILIO 

Rua  São  José,  (Tí 

TEL.  42-2577 


fAfAGE-VS  SOB  O  AHPKCTO  DE  FOBnETIM  —  *.Vdo  W 
^  íamos  0  ílui’0  om  quo  sc  bosoou  o  filmo.  Podo  sor  qiia,  oucu-  m 
®  funlmciito,  tenha  algum  mdrilo,  pelo  menos  retrospectivo.  ® 
®  Bnlretonlo,  o  tripiloo  trabalho  <lo  odnptndor,  do  rc.spunsávol  « 
«  ,ieIo  roteiro  a  da  direção  do  Antonlo  Bomán  tem  o  oariHer  ® 
acentuado  do  folhetim.  Jfe.slrt  modalidado  de  escrever  tudo  fi 
d  flccutimdamcnía  fiioll,  não  há  liiplca  ou  tenuo  sombra  da  (I 
psicologin.  Esta  rmigarldadr  alcança,  também  n  manoira  da  ^ 
realizar  o  eeltiUide.  Afinal,  ocorro  exoíamenta  o  me.stno,  Ç 
tntidaiido  opoiino  n  forma  da  Iraii.stnlUr  os  /lou.samontos.  E"  w 
oom  it  maior  (rtutaíidade  dê.iío  miiiido  quo  .vo  (onínm  irniia-  y. 
mtllr  «,7  cmoçôoo  rios  personagens.  E  todo  o  filma  í  «ma  W 
pormoiioMÍe  suce.isão  do  falia  do  láglca,  de  complola  ausén-  ® 
cin  da  bom  gásto,  estilo  o  ntd  mosmo  i!  rudimentar  o  rilmo.  w 
Hd,  apenas,  esboços  do  sequiiiiclas  melhor  realizadas '  rvn-  fn 
forma  a  do  Cariiav.al,  ou,  eiitão,  a  do  cortejo  filnebro.  Cnn-  tv 
tudo,  aomenlo  começam  promotcitdo,  pois,  autes  mesma  rio 
serem  ooneluldaa,  já  a  tiiconsisíéuola  geral  dominou  tudo.  Y, 
Também  frustrado  é  o  elenco,  pois  é  intuitiva  a  falta  do  ® 
K  capacidade  do  realizador,  igunlmr.nte  «o  clomonío  humano.  ® 
W  Há  o  boa  vontade  do  Couc/iitn  Âfonteiiegro,  Oullherino  Ma-  Y 

Y  Hn,  JkIIo  Jlo}i  e  poucos  mais  porém,  jamais  ehega  a  haver  m 
W  qualquer  equilíbrio  interpivtatUio ,  Enfim,  om  tudo  o  om  W 
w  todos,  íid  um  banalíssimo  souíido  folhalluesoo  no  doscuro-  ^ 
^  lar.  O  assunto  disto  coluloldo  espanhol,  rodado  om  lOiS,  já  m 
b  jol  aproveitado  «drias  wcc.v  no  cinomn  americano.  Tliuío  (0 

V  originai;  "Lola  Monlea",  dlstrlbtilfdo  V.O.B,  Conjunto  m«l-  » 

(o  fraco.  ® 

'•dSíSSSaSSSSSSgSgãS  tS!?3S8SS«SSSSSS®feS 


Duas  vezes  por  semana' 
terá  0  público  programas 
variados  —  Onde  deverão 
ser  procurados  os 
ingressos 

Do  acürdo  com  o  seu  novo  pla¬ 
no  do  difusão  cultural,  conatnn- 
to  também  dc  um  ciclo  de  con¬ 
ferências  a  so  Inaugurar  no  prú- 
xlmo  mes,  o  Ministério  da  Edu¬ 
cação  vai  dar  iniolo  no  dia  1  dc 
maio,  como  parlo  das  coniemo- 
racõus  do  “Dia  do  Trabalho”, 
a  um  programa  do  projeções  cl- 
nomatogróficas  do  caráter  per¬ 
manente,  a  um  tempo  recreativo 
e  educativo,  quo  seráo  realiza¬ 
das  no  ouditério  do  cdlflclo-sode 
do  préprlo  Ministério,  tõdas  a.i 
terças  o  sextas-feiras,  às  20  c  30 
horas. 

As_  programações  e  c.xlblcõt8 
ficarão  a  corgo  do  Instituto  Na¬ 
cional  de  Cinema  Educativo, 
com  a  colaboração  do  Serviço 
dq  Documentação  do  mesmo  Mi¬ 
nistério.  merecendo  a  Iniciativa 
o  concurso  da  várias  entidades, 
mitru  os  quais  o  Serviço  de  In¬ 
formações  dos  Estados  Unidos 
dn  América  do  Norto,  â  Comis¬ 
são  Brnsllcira-Amcricana  de 
Educação  Industrial  (CDAI).  O 
Sorvlço  Especial  do  Saúdo  Pú¬ 
blica  (SESP),  a  Agência  Naclo- 
nnl  0  olgumas  empresas  produ- 


W  .OÍPecóo. 
rEDWARD  OMYTRYR 

C0MP5.  WAClONAtS  Cr 


MOACYR  Q.  CID  —  Cirurgião  Dentista 

DentoduraB  anatômicaB  —  Pontes  mdveia  c  fixas 

AY.  COPACABA.NA,  GS7,  apt.  203  —  2itB.,  4jis  e  (I.'-fciras 


Nomeado  o  Dr.  Ernaní 
.  Agriedía 

A  Organização  Mundial  dc 
Saude,  setor  técnico  da  ONU. 
acaba  dc  convidar  o  Dr.  Ernaní 
Agrícola,  dlrclor  do  Serviço  Na- 
clanal  dc  Leprn,  para  cxeicer  aj 
altas  funções  dc  conselheiro  pn¬ 
ra  os  assuntos  referentes  à  le¬ 
pra.  O  novo  conselheiro  da  OMS 
,|A  leve  ncnslão  dc  representar  o 
Brnsíl  como  presidente  de  dele¬ 
gação  nos  Cnngre.ssos  Internacio¬ 
nais  de  I.cprologia  do  Cairo  c 
Havana,  foi  presidente  da  11  Con¬ 
ferência  Pnn-Amorlcnnn  da  he- 
pra,  realizada  em  lOtO,  além  dc 
ter  participado  de  outros  concla¬ 
ves  científicos  nacionais  c  Inteis 
nacionais.  Dnvotado  noa  proldo- 
mas  Hanitãrios  om  gcrni,  lem 
ocupado  elevados  cargos  nn  nd- 
luinislração  publica  o  faz  parto 
das  mnis  preatigiosns  soclcilndes 
cienlificas  do  pnls  e  do  cslrnii- 
liciro. 


Não  Jogue  fora.  Venda  a  uma 
cosa  séria,  </uc  lho  paga  o  justo 
valor.  A  Tinturaria  Aliança  >- 
Rua  Visconde  do  Illo  Branco  n.  12 
—  Telefone  22-5SS1  —  Paga-lho 
por  ura  costume  até  CrS  400.03. 


GUATEMALA.  25  (U.  P  ) 
Está  totalmontc 


paralisudo  o 
sistema  ferroviário  do  pais,  om 
consequência  du  greve  Iniciada 
1  elos  trabnlhadoroa  ferròvlárlof 
quinta-feira  passada. 

Cinco  trabalhodoros  suspendo- 
rum  suas  atividades  no  sUcnma 
ferroviário  Intcrocoãnlco,  que 
compreondo  os  ramais  quo  unom 
esta  capital  aos  dois  ocoinos. 


IMPUREZA  DO  SANGUE 

Elixir  de  Nogueirá 

AÜX.  THAT.  DA  BJFILIB 


Compra-se:  Jélas  do  ouro,  pla¬ 
tina,  brilhantes,  e  parlarias,  £' 
quem  melhor  paga. 

Joalhcrla  São  Francisco. 
Teatro,  I  —  ao  lado  du  Igrejai 


LEIUO  JUDICIAL 

Prédio  residencial  vazio 

RUA  IDUME',  230 

BRAZ  DE  PINA  • 

AFFONSO  NUNES, 


0  PRECEITO  DO  DIA 


CONSEUTOS  DE 
MEIAS  NYLON 

n.tPIDOS  E  GARANTIDOS 
Depósilo  CARBAR 

Rua  Gonçalves  DIaa,  71-Bob, 
lEnlre  Ouvidor  o  Rosário) 

Distribuidora  de  Metais  Brasilia  Ltda. 

Mct.nis  —  Cíiumlio  —  Zinco  —  EsLuilio  —  Gohrc 
—  Aiilimoiiio  —  Aluniinios,  lantiiindoa  e  barras  — 
Chapas  —  Arainca  —  Ferragens  cni  geral  —  Tubos 
para  lelcvisuo  o  refrigerueão. 

RUA  TEÓFILO  OTOiM  N.»  58-  A 


BACILOS  NO  SORVETE 

ResMindo  hem  ás  bnixna 
tempcrntnras,  o  bacilo  llfiro 
tem  sitio  (laroaífíido  nlf  no 
soTuele.  Para  o  preparo  diste, 
foniíi-so  n.-ressiMo,  pois,  asar 
ágait  feruiila, 

Vse  no  sorvete  somente  áuuo 
fervida,  rnuiribiilniln,  nssini, 
para  eiiltar  a  febre  tifica.  -- 
S.NKS. 


oulorlzads 

to  gratuitas,  podendo  os  Intoraa-  por  alvorú  do  luizo  do  2.’  Vera 
'  Sorvicrd^nnc,,™»  d»  Otlãoe  e  Sucosaõeo.  vendordt 

nlEtcrlo  da  EduMcão!'das^l2^ã3  oT 
17  horas  ou  das  *10  fís  12*  horns* 

- - - - -  ironls  ao  moamo.  Espólio  da 

SsnSOPiDP  Aborta  a  Infliionra  |  Josó  Moreira  Pequone,  MaU  tnl. 
^  resfriados  polo  tel.;  22-3111. 

**********»***a*a***aa*a»a**4a***ea**»*ta^sét^aa***taaat*s^ 

VIAS  URINARIAS 


■ —  Cozinheira  nara  cas.i  do 
poqucnn  f.imilin.  Pag.vso  hrin. 
Irai, ir  b  ini.i  Hnmrm  dc  Melo,  133 
Muda  dn  Tiliirn. 

-  Empreçada  pnra  cozlniior 

e  .■irroinnr  npnrtnmonlo  de  ca- 
?al.  K.';li*cm-ap  rcfcrênci.is.  On 
denndo.  Cr?  400, <'0  nin  ricncr.:| 
Onivão,  15  nplo.  302.  Ua^iru. 

-  Emprcçnda,  rnin  referên- 

rln.i  c  quo  durma  nn  emprego, 
pnra  npnrlnmonto  de  peouena  fa 
i.dlia.  Acell.i-sc  cnm  filho  pc- 
nnriio.  Hiin  Profcs.inr  Orllz  Mon- 
Iriro  23,  apto.  30‘J,  Jardim  Laran- 
jriras, 

-  Copeira  pnra  casal.  Orrir- 

nado  Cr?  .1(1(1,00.  Rua  Corrêa  Dii 
tra  5.1,  nplo.  40|. 

-  Menina  nu  scnhnrn  do  enn- 

finnra  e  cnm  rcrorênelns,  para 
rerviÇos  Irvcs  cm  apartnmcnli»  dc 
ras.il,  pndciuln 


RINS  —  BEXIGA  —  PRÓSTATA 


Fsta  é  uma  cena  do  novo  gr.indc  fllmc  português  “Fado,  histó.-lii 
duma  cantadeira”,  com  Auiállo  Rodrigues  c  Virgílio  Teixeira,  que 
05  clncs  da  Unha  do  Presidente  exibirão  brevemente 


Impotência  —  Dacnons  do  sexo  e 
uilnárla.  Pré-nupclnl.  —  Assem¬ 
bléia  n.»  38.  sala  72  —  Telefone: 
42-1710  —  das  0  ás  11  c  15  ài  10. 


m.  A.  ACRERMANN  ^ 

BLENORRAGIA  —  TRATAMENTO  RÁPIDO 

DISTÚRBIOS  SEXUAIS 

fiporolhagcm  complsla  pqrq  diagnoao  e  Iralomonlo  dot  doonçu. 
aos  ótgcioa  gênlto-urinários.  Exomos  no  Laboratírio  para  conltôlo 
do  cura.  irata  polos  processos  emprogadoa  nas  clinicas  do  Berlim, 
Viona,  Paris  o  New  York 

Das  13  àa  19  horas  -  RUA  URUGUAIANA.  24  —  Tob  ,22-214? 

*********************************átta*aat^*teft.^e^J^,^, 


***************a**tasa»*aaa*ae  *a*»*»<'*e******»é»»»tA*aé*»aaa4 

INSTITUTO  HELCO  DO  DR.  JOAQUIM  SANTOS 

CLINICA  ESPECIALIZADA  COM  30  ANOS  DE  PRATICA 

PERNAS  = 

Edemas,  Inflllraçõss  duras,  Erisipela 
0  Flebite  das  pernas.  Trata  sem 
operação,  sem  repouso  e  sem  dor 


nuhciu  Rojo  —  As  14  —  10  —  IS 

—  20  e  22  horns. 

PRESmiiNTE  -  “Obrigail-, 

noutnr",  filmo  brasileiro,  com 
llndolfo  Maycr.  —  As  U  —  10  — 
18  —  21)  c  22  horns. 

S,40  JOSft  —  “O  Homem  qur 
Passa",  filmo  brnshciro.  cniu 
Pnulo  Porlo  e  Louidlnlin  Billcn- 
coiirl.  -  As  12  -  111,40  —  1.5, 20 

—  17  —  18,40  —  20,211  e  22  honn 
IPANF.MA  —  ".Mercado  Huma¬ 
na’',  com  nicardo  Montalhau. 

As  14  -  10  —  18  —  20  0  22  hora. 

PIRAJA  —  "Vingança  do  11|. 
Mocho”,  com  .lolin  Carroll  e  Ade- 
Ic  Mnrn.  -  As  14  -  15,411  - 
17,20  —  10  —  20,40  e  22,2(1  tmras 
ALVORADA  —  "Cncnnvnl  uo 
Fogo",  filmo  brasileiro,  com  Ü>- 
rarilo,  Ornndc  Oleio  c  oulnis.  - 
)s  14  -  18  —  IR  _  20  c  22  horns 
IDEAL  —  "Meu  Amigu  llai. 
vey”,  cnm  James  .SIcsvarl.  —  A* 
14  —  1(5  —  18  -  21)  0  22  hora* 
IRIS  —  "Merendo  Ilmnnno’’ 
com  Ricardo  Moninlhnn.  —  A» 
14  —  10  -  18  _  20  e  22*  horas 
.MADACANA  -  “Merrado  Ilu- 
inano”,  rnm  Ricnrdn  Monlalhan. 
Kl  11  -  Ifi  _  18  -  20  r  22  horas 
PARA  TODO.S  -  "As  Qiulro 
Penas  Rr.inens",  —  As  11  —  Iti 
-  18  —  20  c  22  linrns. 
MADUREIMA  -  ".Mou  Aminii 
llarvey",  cnm  .lamrs  Slcwarf.  - 
\s  II  -  18  -  18  -  20  c  22 
liiira.s. 

monte  castelo  -  "O  Preç.. 
de  Uma  Vliln",  com  San  IV.uu 
iinlicr  e  Lm  Pnilnvniii.  —  ,\s  14 

—  10,311  -  10  c  2 LIO  horas, 
FLUMINENSE  -  “D  Filão  rii 

Praia",  c  "O  Caminho  dn  Pci 
dição".  —  A  pnrllr  das  11  hiirns 
RM  PRTBOPOLIS 
PETRAPOLIS  -  “D  I>rcçO  ••o 
Uma  Vida",  —  A  parllr  das  I8,:l0 
horas. 

CAPITÓLIO  —  "Vingança  dc 
l.l-iMocbu",  cam  John  Carroll.  — 


SAO  I.U14  VITÓRIA,  RIAN 
e  CAlUUi.A  —  ".Ucu  Amigu  liiir- 
vey",  cnm  James  Slcwnrl  e  Jii 

■pphhie  llull,  -  As  14  - 

18  -  18  -  20  e  22  horns, 
PALACIO  K  RÜ.\Y  -  t)  Preçn 
d»  Umn  Viiln",  cnm  San  Wan.i 
maUer  e  Loa  1'iiilnvnnl.  —  As  14 

—  llijlll  ~  i;i  e  21.30  horns. 
ODKON  0  AMERICA  -  “Mcr- 

endn  humano”,  cnm  Ricnrdr. 
Mnntalhnn,  —  As  14  —  18  —  18 

—  20  e  22  horas. 

METRO  PASSEIO  _  "Por  nm 
Amor",  com  June  Allyson  c  Dioli 
Pnwell  _  As  12  —  14  -  10  —  18 
20  e  22  horns. 

METRO  T1JLT.A  E  METRO  CO- 
FACARANA  —  "Por  um  Amor" 
com  Juno  Allyson  c  DIck  Posvell 

—  As  14  —  18  _  18  -  20  c  22 
horas. 

PLAZA,  PARISIENSE.  ASTO- 
RIA.  OLINDA,  lllTZ,  STAR.  CO¬ 
LONIAL,  PRIMOR  E  MASCOTE 

—  “Anjn  dn  Lftiln",  filme  hrasl 

lulni,  cnm  Virgínia  Lano  c  Cluu 
dit  NoncRI.  -  As  14  15,40  - 

tiJO  -  10  -  20,10  c  22.20  horns. 

PATHft  -  Quiirln  semnnii 
'‘Ciiollllns  do  Amor”,  cnm  Dn- 
nlcllr  Diirrleiix.  AiUon  Wnlllivncli 
«  Sininnc  SImini  —  As  I  I  —  10 

—  18  —  2(1  e  22  liiiriis. 
ART-PM.ACU)  -  "ScHão".  do- 

lUinriUário  c  •'|■.onnl  le  Fez  Ma 
inêc",  COMI  Diniin  Niivii,  —  As  M 

—  15  -  IH  —  2(1  c  22  horas. 
IMPftlllO  -  "Lola  Montes". 

coni  Cnnelillii  Monlcncvro.  —  a.« 
•|4  -  15,1(1  -  17.20  -  10  -  2(1, 10 
u  22,2(1  horns 

REX  -  "Vingnnçn  dc  El  .Mi 
chn",  cnm  .Iiihii  Carroll  c  Adrl- 
Marn.  -  As  14  -  I.V40  —  I7.2ii 
CAPITÓLIO  —  "Sessões  Pass.i- 
tcmiin"  —  A  parllr  das  10  horir- 
CINRAC  TRIANON  -  “Se.ssii», 
Pnssnlrmpo".  —  A  parllr  das  IC 
horns. 

niVOL?  —  "Duvldn  que  lortu- 
ni"t  com  Libcrlad  Lamnrquo  c 


nprender  ensturn 
Trninr  h  rnn  Eslãeio  Cnlmhra,  51 
f.plo,  2.  Tol.  28- 10, 18.  Bala  fogo. 

-  Rmprcfi.idn  iiarn  lodo  ser¬ 
viço  de  apnplnmcnto,  de  fnmllin 
em  Conncahapn.  Pedciii-se  com 
Imas  referências.  Oue  durma  no 
emprego.  Trl.  47-2178. 

OFERECEiM-SE 

-  Empregada  com  nm  filho 

de  oito  nnot,  p.irn  casa  de  ensn 
sem  fllhqs.  Faz  Indo  o  scrvlc.i, 
ilá  rcfcrênelns  e  n.lo  dormo  no 
aluguel.  Rua  Mario  Mota,  227, 
Dento  nibolvo  eoni  Elza, 

-  Senhora  vhiva,  eduendn 

com  alguma  lusiruc.ln,  dando  n 
ferúnclns,  recenlomefílc  ehegnd.i 
dc  fora,  deseja  colocação  como 
governnnln  cm  casa  dr  pessoa 
Idoncn.  rcm_iima  flllin  cnm  qua¬ 
tro  nnos.  Não  faz  questãn  de 
grande  ordenado,  porém  do  srr 
IrnIndn  como  pessoa  dn  fnniilln 


T£L. 22-3655  ..  ./  . 

1  /Cs  6  uAur.Fariunaia 

.  RUA  DA  C&fflOCA.  6-4»  AMD, 


ELETROÇAdDIÔGRAFO 
EXAME  VITAL  DO  CORACAO 
FAÇA  ESSE  EXAOIE  E  VIVA 
OESFREOCUFADO 

Conat.t  9  às  12  o  14  òs  18  hs. 
Menos  soxta.1  e  sábados 
TEL.!  52-4861 

■  «  «rm  ■  Vir  rua  DO  CARMO,  9.7.«  AND 
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DOENÇAS  DA  PELE 

SÍFILIS  —  ELETROTEUAPIA 
-  DR.  AGOSTINHO  DA  CUNHA 
Assembléia,  73  —  Telefone  32-228.1 


PARIS,  25  (United  Press)  - 
Fulcecu  onlem,  nos  70  anos  do  ida¬ 
de,  depois  do  uma  longa  enfermi¬ 
dade  cnrdlncii,  o  general  Alphonso 
Joseph  George,  sul)-ehcfc'do  exér- 
rllo  francês  no  irromper  n  segun¬ 
da  guerra  mundial. 

Depois  da  queda  dn  França,  AI- 
phonsc  fugiu  para  n  Argélia,  unhi- 
do-so  nos  geucrais  Glraud  o  D« 
finiillc. 


TODAS  AS  4-V  PEIPAS  AS  22 :  IO 


Carlas  pnrn  esta  seção  sflbrc  o 


-  Copeira.  Dá  referínein* 

Rua  Pereira  dn  Rneha,  687.  Ili 


rnrdo  dc  Alhuqucrquc.  Com  Dyl 

stii. 

A  NOITE  coopera  com  as 
donas  de  casa 

Dona  (le  rusnt  Se  precisa 
(Ic  empregada  doniéslien  — 
cozinheira,  copeira,  lavadei¬ 
ra,  nnia-.sêcn  —  vnlIm-Bc  do 
r.çpaço  (juc  A  ^’OITE  ibe 
ofercec.  O  hcti  aiuineio  é 
publicado  gratiiítaiiiontc. 

Peilr-.su  nas  nnunriniiles  dcsla 
seçãn  que  se  riiinunli|iirai  cnm  e 
fli  rviço  de  Iiifnrmncérs  de  A 
NOIIL.  FeliTanc  23-1550.  I 


Ai,  14  -  15,48  -  17,20  -  II)  - 
2I!.4(1  e  22,2(1  liarn.n. 

I).  PEDRt)  —  "Arro,!odo  Em¬ 
buste"  e  "Heróis  Anónimos''.  — 
A  parllr  da:  15  horas, 

EM  NlTEnoi 

ICARAl  —  ".Meu  Amigo  Har- 
'ey".  com  James  Sicwart.  —  As 
I  I  —  18  —  18  —  2(1  e  2'2  linrns 

PAI.ACE  —  "Um  Pimlindo  ao 
Bnivos”.  —  A  parllr  das  14  li‘j- 
rns. 


—  Voce  õ  o  tipo  dc  moça  com  (juem  cu  desejaria  Uivcrllr-me 
Mas  férias,  scin  perigo  de  assumir  compromissos. 

E5I 

CLUB  DOS  AMORES 

DESTA  SEMANA  —  FKEÇO;  CR?  2,00 


.V..'  '»i->j; 
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KMMOjTE 


A  NOITE  —  Quarla-ícira,  23  de  Abril  ds  1951 


(Titulo»  principal»  tta  if.  páglnaj 

Uin  t*legrtima  d»  Golanla,  pu¬ 
blicado  ontem 


Programo  dot  foitejot  —  Entradas  gratuitos  em  circosi  teatros,  einemos,  jogo  do 
tootboll,  etc.  —  DistribuIsSo  de  trinto  mil  cortoxes  —  Cooporoçõo  do  vórios  osso- 
cioções  da  classe  —  Polo  o  Sr.  Arnaldo  Sutsckind,  presidente  do  Servido  do  Re¬ 
creação  Operária 

IulcU->e  hoJe,  nesu  capUal,  •  duzidn,  cado  um  trazendo  um  enr-  ■  SS  de  abril  —  Teatro  do  Tra- 

'Semuna  do  rrabalhador',  orga-  (lu  cnm  o>  dizoro»  aluilvoi  ao  bolhador,  no  nudltúrlo  da  b»' 

lijuda  pela  ooiiilbsdu  espeeiol  de  neonicclnieiito  tocial  u  eun  res-  prensa  Naolonal,  Ss  20,30  horas 

estejos  dc  1.*  do  Muiu,  numeadu  pectivn  dnin.  —  Basketball  no  Oludslo  dt 

(elo  Mlnistdrlo  do  Iraballio.  RprA  Anmriiflfln  lim  Escola  Técnica  Nacional,  4s  20, 0( 

Até  0  dlu  1."  do  .Mülo.  quando  «tyidi-irtuu  um  masculino  entro  duoi 

íulminnráo  o»  rostejna  com  o  dis-  OPGràriO  equipes  de  operários  da  IndúS' 

aii-so  do  prcsldoiUe  dn  Hepúbllctt.  oncrárlo  Anlciior  Gonçalves  l*'!"  «  transporte;  b)  fcml 
m  graiido  ooneeiilrncuo  de  iraha-  “  eom  nMedMlia  do  "'”o  p"'™  Botafogo  e  Vasco;  cl 

rhbalho,  fní'!t>uo  enlrcgii  dn  mes-  7!,. innustriario. 
in  0  presldec.lr.  dn  Uepdldlea,  Se-  «lo  ,F>níO)  e  Comer 

lulr-se-á  n  disiurso  presidencial .  (Exposlçfio  Modas). 


noa  /ornais,  auu- 
l-ou  eurlotidadea,  tal  a  ettranho- 
ta  do  teu  eonleudo.  Di:ia  qua 
um  macabro  encontro  se  dern 
numa  velha  •  legendário  Igreja, 


erigida  cm  1700,  «m  Pilar  da 
Goída.  Em  eonscquincla  doa  ehii- 
vua,  uma  daa  prottaa  e  acciilii- 
rea  parede»  do  templo  ruira, 
lleaiiendara-se  então  uma  cauí- 
dttde,  ou  melhor,  uma  eapíeia 
dc  nicho,  cni  cujo  interior  ac 
achava  um  cadnuer,  A  calruliira 
óaaea  eatiwa  perfeltamcntc  cuii- 
asrunda  e,  o  quo  ruusuu  maior 
adnilra(úu,  foi  0  (alo  dc  catar 
0  caguclcto  de  mão»  c  pés  ucor- 
rcniadoa,  preso»  com  fortes  al¬ 
gemas.  Vm  exame  mais  delido 
e  clieoQU-se  d  presu/irdo  ( 1  ijufl 
se  traluua  de  um  cadaUír  de 
mulher.  O  assunto  nalurulmenle 
desperlarã  Interdssc  nas  estiidl-i- 
aos  da  nuastt  hisidria,  uma  ve: 
1/!f  ^■'llar  de  Goiãa,  no  scculi 
At llt  (oi  umn  das  maia  priii- 
perus  «  populoaa»  localidade»  da 
rnpilanlu,  all  chegando  a  irahu- 
thur,  no»  lerotco»  dc  minera¬ 
ção,  maia  d»,  nove  mtl  escravos- 

0  que  disse  a  A  NOITE 
0  Sr.  Gustavo  Barroso 

Procuramos  ouvir  a  opinião 
do  académico  Gustaoo  Barroso, 
profundo  estudíoao  daa  colante 
coatume»  do  Brasil  de  onlrora. 

—  O  fato  de  um  corpo  ser  en¬ 
contrado  enterrado  numa  tgrejn 
—  dlsse-nns  —  nada  tem  de  ex- 
Iraordlndr/o.  Antigamente,  ef,j 
uso  mesmo  0  aepultamenlo  tan¬ 
to  nu  clido  como  nos  paredes 
doa  templos.  Vlattel  udrlua  Igre¬ 
jas  no  inlertor  do  Brasil  e  ue- 


i'enliznr-so-ão  poloslrns  dc  clnen 
minutos  nns  segulnles  cmlssuras: 
iládiu  Nacional,  IIAdio  .'liiuu,  Uâ-  j 
dlu  Globo,  lládlu  Club,  Uúdio  Cru-  ' 
zelru  do  Sul,  llúdlu  .MuítíiiU  Vel-  ' 
gii,  Húdlo  Vera  Cruz,  Uúdio  Coii- 
tlnoilUd,  Uúdiu  Guaiinlwni,  llúdlu 
Tupi,  llúdio  Tnmuio,  Uúdio  Mima-  , 
tcrlo  du  Cdueucúu  e  llúdlu  Joriml 
tio  llraail.  i 

Sorúu  distribuídos  em  lodo  o 
Urnsll  3U  inll  curliizcs  alusivos  n  , 
Justiça  Soolnl  c  k  Uiilúo  doa  Tra- 
bttlhadüics  do  Urnsll.  bem  como 
151)  mil  relrnlos  du  presidente  e 
15ü  inií  bundclrolns  com  0  Unvi- 
Iháo  da  l*úlrln.  lliivcrã,  liimbétn, 
u  distribuição  dc  Ingressos  paru 
tculros,  eincina  e  csluçõca  de  rú- 
(IÍU.S  nesta  capital. 

roruin  organizadas  duns  mesas 
redondas,  uma  do  1  hora  c  4U  tni- 
nulos  nu  llúdio  Globo  —  Ueforma 
da  1’rcvldéncia  Social  (20  de  abril 
ús  22  horas)  u  outra,  do  igual 
tempo,  na  llúdio  .Majrink  Vclgn, 
sôbre  slndicalisino,  uo  dlu  2S. 

Declarações  do  presidente 
do  Serviço  de  Recreação 
Operária 

0  "Dia  do  Trabalbo"  univcrsnl- 
mente  cumemorodo  a  l.»  do  Maio, 
ésto  ano,  scrú  festejado  no  Brasil 
oom  solenidades  á  altura  dc  sua 
slgolílcação,  Para  tonto  o  minis¬ 
tro  do  Trabalho,  Sr.  Danlon  Coe¬ 
lho,  organizou  uma  comissão  in¬ 
tegrada  por  elemenloa  dc  tòdas  us 
ossoclaçõcs  dc  classo.  Paru  repre- 
scutã-lo  na  referida  comissão  foi 
designado  o  scniior  Arnaldo  Sus- 
sukind,  presidente  do  Servigo  du 
Ilccrcação  üperúrln. 

Procurado  peJu  reportagem  para 
fnlur  sobro  os  festejos  eumeiuo- 
rutivus  dn  grande  dula,  ossim  sc 
manifestou  o  presidente  dn  S, 
U.  0.: 

—  O  “Dia  do  Trabalho",  C-slu 
nno,  por  doterminuçuo  du  eumis- 
são  encarregada  du  organizar  o 
programa  do  festas,  Irun.slorinuu- 
se,  cm  boa  hora,  numa  sumuiiu  dc 
cumemurntães,  Tudo  fiil  euidudu- 
samonte  estudado,  de  mu<ln  n  le¬ 
var  nos  tralinlhudnres  u  suns  fa- 
mitlns  iiiomenlos  du  alegria  0  bem 
estar. 

Tudo  para  o  trabalhador 

DUse-nus,  em  seguido,  o  Sr. 
Arnaldo  Sussokind,  ijue  tem  con¬ 
tado  com  a  máxima  boa  vontade 
de  muitos  sindicatos,  os  quais 
tém  levado  ao  conhecimento  dos 
reus  associadas  a  dlsposiçúú  du 
Ctivôrno  cm  proporcionar-lhes 
toda  o  sorte  do  diversões,  gra- 
tiiltamentc.  A.sjlm  é  que  terão 
os  operários  durante  a  semana 
quo  hoje  se  Inicia  e  serú  encer¬ 
rada  com  magna  pompu  no  "DU 
do  Trabalhador",  "show"  com 
portlclpaçSo  do  artistas  do 
"broadeasting"  nacionol.  jfjgos 
de  foolball,  basketball,  voloyball, 
excursão  marítimo,  diversões  no 
(juinta  da  Boa  Vista,  concêrto 
sinfônico  no  Teatro  Municipal, 
eessões  dc  circo,  teatro,  cinema. 


ACORDO  ENTRE  AEBO  CLUBES  —  Foi  recebido  pela  direto¬ 
ria  do  Acro  Clubn  dn  Brasil,  .cm  reunião  especial,  0  Sr.  Josó  Joa¬ 
quim  Moniz  do  AroBã»,  rcccnlemcnte  chegado  da  Inglatcrro,  on¬ 
de,  como  representante  de  nosso  Acro  Cliibo,  tovo  a  oportunltodo 
d(i  cntTopiU  dim  ipílns  do  Lord  nrabQzoni  prodld^ntc  (lo  Aoro 
do  Rolm  Unido,  mna  (lamula  dn  uedn  do  Aero  Clubo  dn  Brnsll 
O  Sr  ftloiilz  do  Arogão,  dcvldiimente  crcdmolado  para  tanto, 
concertou  um  ucordo  entro  ambos  00  Aero  Clubes,  por  inolo  do 
qiml  08  sócios  efetivos  do  um  deles,  quando  cm  transito  pelo  ter¬ 
ritório  do  outro,  ntó  um  prazo  máximo  do  trôs  meses,  serão  re»- 
pcctírunicnto  considerados  sócios  honorários  do  Acro  Clubo  lo¬ 
cal.  Solando  o  rcf'.(rldo  acOrdo,  o  Aero  Clubo  do  Xleino  Unido 
ofertou  ao  Aero  Clubo  do  Bros!!  um  sugestivo  escudo  de  prata 
com  0  diatlntivo  daqueJa  onlldudo,  escudo  esto  quo  acaba  do  ser 
entroTue  oflolnlmento  á  diretoria  do  nosso  Aero  Clubo  polo  Sr. 
Jloniz  de  Aragãs.  Na  fotogrofl»,  um  flagnintn  da  «ntrega  do 
referido  escudo,  cm  Londres,  feita  por  Lord  Brebazon  no  Sr. 

Moniz  do  Arngáo 


doa  liigre.saos  paru  n.s  diversões 
noa  lnilmllin.loiv,'i.  Ucapondeu-nos 
que  0  S.  n,  1).  fiirln  11  distribui¬ 
ção  noa  aíncilci.loa,  0  S.  U.  S.  I. 
i:s  fúbric.na  c  o  S.  E.  S.  C.  no  co¬ 
mércio. 

Programa 

Está  assim  orBanlztdo  0  pro- 
BViíma  dn  Semana  do  Ti-aba- 
Ihador: 

25  de  nbrll  —  Show  com  sr. 
ilatas  do  "brondcaatlng"  nado- 
nal  e  trabalhadores.  Teatro  Re¬ 
pública  —  20,30  horas. 


\  AdSUClACAO  BRASILEIRA  OE  RADIO  VISITADA  UELQ  BR. 
CAFÉ  FILHO  —  Onicni  á  nnitn.  ostevo  cm  visita  á  Associação  Bra. 
«Uolra  do  Rádio,  u  Sr.  Cnfu  Filho,  vlce-pronldr.nte  da  Repúblico. 
Recebido  pelo  prosldente  dnquclo  Associação,  Sr,  Manoel  Barcelos 

•  por  vários  associudos  o  lunclonárlos  du  cosa,  o  Sr.  Café  Fllhu 
Dorcorreii  upós,  todM  na  dopendõnclaa  da  A.  B.  B.  No  cilebó,  os- 

*  poeto  da  visito.  (Foto  Agônclo  Naolonal). 


ra  operários;  d)  Corrida  de  bi¬ 
cicleta  pnvn  operários. 

30  de  abril  —  Teatros  e  Olr. 

CO8. 

1.°  de  mato  —  Maracanã  ás 
11,30  horns,  12,30  —  Itu  P.  C. 
de  Vila  Isabel  x  Del  Castilho 
P.  C.  13,15  —  FooCball  entro 
cronistas  de  rAdlo  e  de  jornais 
(20  minutos).  13,45  —  Pootball 
entre  artistas  de  rádio  Cariocas 
e  Paulistas  (30  mtn.)  14,15  — 
Banda  da  Cidade  do  Rio  de  Ja¬ 
neiro  e  Banda  da  Policia  Mili¬ 
tar.  14,30  —  Chegada  do  presi¬ 
dente  e  revoada  de  pombos.  Hi¬ 
no  Nacional  cantado  pelo  povo. 


Bibi  Ferreira  lerminará  a  sua  tomporoáa  no  "  Casablan¬ 
ca''  no  fim  desta  semana.  A  famosa  estrela  do  nosso  teano 
não  teve  atuação  destacada  naquele  espetáculo-  Fala-se  que 
nm  "Show"  com  vlnta  figuras  femininas  é  0  que  formara  a 
próxima  apresentação  de  Geysa  e  Lui:  Peixoto.  Atá  eniáo, 
nada  cerlo,  e  nenhum  movimento  de  ensaios. 


Indústria,  comunidade  de 
interesses 

Depois  do  quulro  nnoi  do  fun¬ 
cionamento,  oferece  0  SESI  os  re¬ 
sultados  dc  uma  cxpcrlonclu  quo 
merece  scr  convcnlcntcmonto 
ponderada.  Instituído  por  Inlcln- 


Colê  e  Celeste  Aida  deixando  0  "Casablanca"  irão  apa¬ 
recer  no  Teatro  Jardel.  Também  esfreará  all  Mary  Çonçalvea, 
que  aparecerá  bem.  ao  lado  de  Renata  Fronxi,  no  Cafe  Con- 
eJrío  n."  5".  do  Acapulco. 

AniUa  —  a  mais  linda  figurinha  surgida  nos  palcos  das 
nossas  “boites"  —  acaba  de  ser  contratada  por  Carlos  Ain- 
ckado,  para  0  seu  próximo  "show".  Uma  belcza-mpça,  sem 
diMda,  será  bem  aproveitada  pelo  bom  gôsto  e  pela  habili¬ 
dade  de  Machado,  na  pró.vima  apresentação  do  seu  'lóonte 


Republica,  Sr.  Getullo  Vargas. 
Basta  dizer  quo  muitos  parla¬ 
mentares  c  aló  ministros,  não 
pudcriim  abraçar  o  novo  prefei¬ 
to,  quo  ficou  cerco  dc  duas  ho¬ 
ras  ulcndciido  noa  seus  odinira- 
dores,  amigos  c  iiutlgoa  auxilia¬ 
res.  (Juase  lodos  os  vereadores, 
eulre  ns  qunls  os  "leaders"  das 
banc.idns  do  1»TU,  UDX  c  PSD, 
senhores  José  Junqueira,  Mario 
.Mnrilns  c  Jullo  Gntulnno,  esti¬ 
veram  presentes  á  posse. 

No  Pnhicio  Gnaiiaborn  rennva- 
rnni-se  as  homenagens  ao  noso 
prefeito,  no  mesmo  tempo  quo 
foram  feitas  as  despedidas  ilo 
gcnerni  Angelo  Mendes  de  Mo- 
r.acs.  Esto  ficou  pruíundaineiitc 
comovido,  prlnclpalmcnlc  cnm  a 
recepção  que  teve  do  côro  orfeô- 
nico  do  Teatro  Municipal. 

Trabalho  de  equipe  e  co* 
laboração  dos  políticos, 
dos  técicos  e  da  imprensa 

Logo  depois  da  posse,  o  prcfcl- 
lo  João  Carlos  Vital,  esteve  na 
Sala  dc  Imprensa  da  Prefeitura- 
Esturn  acompanhado  peio  minis¬ 
tro  dn  Jusliçn,  Sr.  Francisco 
Negrão  dc  Lima,  c.x-sccretúrio  do 
Administração  da  Prefeitura. 
Este,  multo  amavel.  foi  dizendo, 
com  simplicidiidu,  que  "estornos 
numn  Sala  dc  Imprensa  muito 
slmpúllcn”.  Com  a  palavra  o 
novo  govenmdor  da  cidade,  rea¬ 
firmou  o  seu  propósito  de  tra¬ 
balhar  na  Municipolldado  como 
o  sabe  fazer,  com  n  colaboração 
dc  equipes.  Não  dispcnsorlo  « 
colaboração  dos  jornalistas,  ns- 


zaçúo  privada,  estabelecendo  os 
niellinres  e  os  mnis  felizes  vín¬ 
culos  eiitic  os  Industriais  e  os  tra¬ 
balhadores,  ou  seja  rnlrc  empre¬ 
gadores  c  empregados,  c  tecendo, 
cm  cunsequciicia,  u  boa  camarad.i- 
gem.  Indispensável  ã  paz  sociul. 
Em  vez  Uo  nlrito,  n  coiirordia!  A 
origem  dn  SESI  representa,  em  sl, 
o  ctmioço  de  seu  programa,  c 
qualquer  dcsvirlnautcnlo  ibe  llrn- 
ria  a  rsscncia  do  onde  emanou, 
inlo  é,  a  compreensão  por  parle 
dos  liomeiis  de  empresa  du  que 
e.sisle  Hiim  unvn  rcnlldadc  im  or- 
gnni/.ação  eontfinponmca  c  que 
essa  nova  realidade  í  o  “serviço 
soelnl".  A  "fmmuln  lirnsllcini’’ 


E  Silvio  Caldas?  Por  que,  afinal,  lodos  os  nossos  proprm- 
IS  de  “boias"  viram  0  rosto  ao  nosso  maior  cantor?  te 
nrr  a  rasa  cheia  mio  ô  prcfiilzo,  e  Silvio  arrasta  um  pm 
(  imenso.  O  "Vogue"  precisa  dc  uma  afr.ifòo  e,  quem  sa 

sf  essa  vale,  Sr.  Barão?  j  ,  nan 

Fernando  LOBO 


O  ministro  Danlon  Coelho 
rcoebou  im  audiência  várias  ro- 
presontagóes  sindicais,  quo  tra¬ 
taram  cnm  o  titular  da  pasta 
do  Trabalho  de  Interesses  du 
suas  oolctivldados. 

Entro  as  represontaçõea  rcco- 
blda.H,  figuram  a  Federação  Na¬ 
cional  dos  Tmbalhadorc.i  om 
Carria  Urbanos;  Fodoração  dos 
Trabalhadores  nas  Industrias 
dc  Construção  e  do  Mobiliário 
do  Rio  Grando  do  Sul;  Federa- 
çtto  dos  Empregados  do  Comér¬ 
cio  do  Estado  do  Rio  Grande  do 
Bul;  Sindicato  doa  Trabalhado¬ 
res  nas  Industrias  da  Fan  idea¬ 
ção  do  Rio  do  Janeiro;  Sindica¬ 
to  dos  Trabulhadorca  nas  Indus¬ 
trias  Metalúrgicas  de  São 
Qonçalo;  Sindicato  dos  .Tornn- 
llstas  Profissionais  do  Rio  do 
Janeiro;  Sindicato  des  Traba¬ 
lhadores  na  Industria  de  Ex¬ 
tração  de  Ouro  do  Nova  Limn; 
Sindicato  dos  Médicos  do  Rio  do 
Janoiro;  Federação  dos  Ban¬ 
cários  do  Illo  Grande  do  Sul;  « 
duas  comissões  —  uma  do  «m- 
preg-idos  do  comércio  botolei- 
ro  D  outra  do  pescadores,  ambas 
do  Distrito  Fcdoral;  e  de  Po- 
trõpolls,  0  Sindicato  dos  Meta¬ 
lúrgicos,  Sindicato  dos  Traba¬ 
lhadores  das  Industrbrs  de  Fia¬ 
ção  e  Tecelagem;  Sindicato  dos 
Trabalhadores  dos  Empregado¬ 
res  no  Comércio  Hoteleiro;  Sin- 
,,  dicato  dos  Trabalhadores  nos 
•>  Industries  dc  Panificação. 

Estiveram  presentes  a  essa 
audiência  os  Srs.  L.auro  Sodró, 
Viveiros  de  Castro,  diretor  do 
5  D.  N.  T.,  Roque  Vicente  Fer- 
❖  rer,  diretor  da  D.  O.  A.  B.  a 
T  Luiz  Valente  de  Andrade,  as- 
5  Bistente  técnico  do  ministro,  05 
•>  quais  foram  encarregados  de 
•>  tomar  as  providências  necessá- 
•?  rias  para  a  solução  dos  rospoc- 
S  tivos  ensos. 


•eu  »»»«»• 


Sua  instalação  solene,  depois  de  amanhã  —  O 
programa  dos  trabalhos 

Scrú  instaliidn,  solenemcnic,  no;  ve,  devendo  o  ministro  llorúclo 
próximo  dia  27,  n  Convi-nção  Na-  láfci,  na  primcir.i  dolos,  rrniiznr 
ciotuil  do  Partido  Socl:/  Uviiio-  inicressante  palestro  0  respeito 
crútico,  sul)  u  presidência  du  co-  da  silunção  financeira  do  pais, 
luandouto  ErnanI  do  Amoral  Fcl-  Também,  nesle  mc.smo  dia,  0 
xoto  e  coii.  a  presença  dc  repre-  deputado  Saturnino  Braga  pro- 
sentautes  dn  maioria  dos  direlô-  nuiiciaru  importante  confei-éncl-i, 
rios  do  partido.  n:i  qual  abonlani  os  diversos  as- 

Pela  manhã,  ás  10  horas,  terá  |)rct')s  dos  problemas  do  trans- 
lugnr  0  sessõo  preparatória  c  h  porte  e  cncrgin. 
nollu  a  reunião  do  Instalnçôn.  Domingo,  na  sede  da  entiUda- 
Nesta  ocasião,  o  presidente  Jo  de,  rcnilzar-se-dn  trés  reuniões, 
partido  pronunciará  Imporlan.c  devendo  encerrar-se  o  certame  às 
discurso  sôbre  o  panorama  poli-  30  horas  desse  dia. 

Sd"ío“’dSLdy  Mensagem  ao  governador 

Ramos,  que  saudará  us  convan-  0  comandante  Amoral  Peixoto, 
cloaa».  ^  presidente  do  P.S.D.,  dirlglu-se 

Sábado  6  domingo  o”  governador  de  Moto  Grosso, 
Sábado,  pelo  manha,  à  tardo  e  providénelns  no  sentl- 

á  noite  serão  levadas  a  efeito  osscgvroda  om- 

trôs  sessões  ordinárias  do  concia-  P'"  lib«>-dado  aos  pcssedistns  o- 

.  —  uw  ..  .M  pjfiçgpj  çerão  lu- 

próximos  dins  naquela 
nPNTFNARin  nC  ^VlUin  unidade  da  Fedcrnc.ão.  Encarece 

ULilICilAniU  Ul  OILliU-  o  dirigente  pesscdisln  a  neens- 

nnilUnn  sldntlo  de  se  evltnr  os  nconiecl- 

KUMlKU  mentos  dc  Po.xnrcu  c  outras  zo¬ 

nas,  onde  fornm  atingidos  divcr- 
- -  sos  corrollgionúrios  seus. 

Congratulações  recebidas  Irradiação  da  Convenção 
pela  Comissão  Nacional  ^s  snlmldadcs  de  Inslalaçao  e 

,  r  I  I  encerramento  da  Convenção  do 

Üe  rOlClOre  P.  S.  d  soré  Irmdladns  por 

r,.".?!/!."’!:’  «“rí' 

u...  1,ÍOT«  a?’,o.,ralul«L.  SlíííllTríímrSKÍ»"  m 

pela  celcbniçãi)  do  centenário  Amnral  Peixoto  aos 

de  Sylvlo  Homero,  do  professor  corrcilglonúrios. 

Luís  du  Camara  Cascudo,  endere-  prosseguem  al tv.v 

çf.oo  do  Lagarto,  cldndo  imtal  do  o»  trabalhos  do  alta  dirc- 

gramlo  mestre,  um  Sergipe.  5'’?,  I’»;»'!'  P'»'»  due  ntinj.»  n 

_  .  »  _  .  ,  exilo  despiado  no  certame,  as  co- 

Na  Comissão  Baiana  de  missncs  ja  concluiram  a  snn  t.s- 

Prfa  0,  boje,  05  nosos  cafnlulos 
dn  parlidn  estarnn  cm  poder  de 
sun  sccrcinrio  geral. 

Ainda  ontem,  o  comandante 
Amnral  Pclxolo  reuniu,  cm  seu 
gahlnrle,  diversos  pnrtnmcntarrs, 
entre  na  quais  figuraram  os  denu- 
lados  Eurlee  Sales.  Israel  Pinhei¬ 
ro  c  o  senador  Filinto  kfullor, 
com  os  quaLa  debateu  mnls  umn 
vez  os  providências  ncccss,úrlas  ú 
realização  da  Convenção. 


O  Show  do  PIAIR  está  no  suo  cozinho  e  a 
Suo  grande  otroçõo  é  Maitre  CAUIMÉRIO 

Roservas  polos  lolotonea  37-0638  —  37-2089 


'BV  BAR-BOITE  f,V ‘'.raroMn;! 

nOA  PISTA  DE  DANÇAS,  MUSICA.  Os  preçoa  mais  « 
baratos  da  cidade.  Ar  condicionado 

J  A  DIT  TM  R  A  f?  RON ALD  DE  CARVALHO,  59.  « 
/i.  í\l  LJ  IVl •Ij/í  zV  /^uiente  original  c  agradavcL  õ 

PISTA  D3  DANÇAS  —  PREÇOS  ACESSÍVEIS  *. 


pois  governaria  de  acordo  cora 
as  normas  democráticas. 

Nomeados  os  secretários 
gerais,  o  secretário  rio 
prefeito  e  o  procurador 
geral 

Ontem,  apenas,  nomeou  0  no¬ 
vo  prefeito  oa  secretários  geral*. 
0  sccrctúrio  do  prefeito  e  o  pro¬ 
curador  geral.  .São  os  seguintes: 
Sccrctúrio  tio  prefeito,  Sr.  Jocl 
Rutbciiin  dc  Paiva:  Finanças  — 
Sr.  Armando  Vidal  Loilo  Ribei¬ 
ro;  Inlerlor  e  Segurança  —  Co¬ 
ronel  Dulcidin  do  Espirito  San¬ 
to  Cardoso;  Viação  c  Obras  — 
Engenheiro  Paulo  Sã:  ,Snnde  e 
Assistínein  —  Dr.  Jorge  Bati- 
deirn  dr  Mello:  Educação  —  pro¬ 
fessor  Mnrin  dc  Ilrlln;  Adminis¬ 
tração  —  Sr.  Wngncr  Estelitu 
Campos;  Agriculiur.n  —  Prof. 
Heitor  Grlllo,  procurador  gera) 
—  Sr.  Osc.nr  Saraiva. 

Amanhã  a  posse  dos 
novos  secretários 

Todos  os  secretários  gerais  ria 
Prefeitura  c  0  procurador  geral, 
tomarão  posse  amanhã,  qiiintn- 
fclra,  às  II  horas.  As  transmis- 


Jiutlça  Social  è  União  dos  Tra-  neração  pnrn  a  aubsistcnclu.  Naitn 
bnlhadores  pelo  Brasil  e  Igual  menos  pessoal,  nada  menos  pnli- 
uúmero  da  bandeirínhas  com  o  menos  estatal,  nada 

Pavilhão  Nacional,  menos  do  classe  que  o  serviço 

Contribuição  dos  circos,  I  sncinl  da  Industria,  a  nova  pre- 

,  *  ocupação  qnc  invado  ns  empresas, 

teStrOS  e  Cinemss  como  comnnldadn  qnc  são  de 
Em  seguida,  0  Sr.  Arnaldo  cícnlcos  c  operários,  de  ninqui- 
Susscklnd  íalou-noa  sôbre  0  que  nns  e  capllal  —  preocupação  dns 
liarão  circos,  teatros  e  cinemas  mnis  relevantes,  pois  encerra 
de  bom  grado,  aos  trabalhadores,  umn  concepção  dc  vida.  no  obicll- 
homenageando-os  pelo  seu  la-  s*o  quo  colima  de  proporcionar 
Lor.  Os  cinemas  de  alguns  em-  mclbur  padrão,  enlcndimcnto 
presàrios,  entre  ôlcs  o  Sr.  Vital  completo  enlro  todos  0  nliva  c 
Ramos  dc  Castro,  darão  cinco  incansavcl  nlunção  no  sentido  dc 
por  cento  dos  seus  ingressos  diã-  vcnccr,  ou  atenuar,  ns  causas  dc 
rios  no  S.  R.  O.,  durante  toda  dc.snJuslnmcntos,  que  pesam  sobre 
tsla  semana,  para  que  sejam  dis-  muitos.  A  Industria  pode  scr  nln- 
tribuidos  os  mesmos  pelos  tra-  ,}n  enenrada  por  alguns  cniím  o 
balhadores.  Já  os  circos  e  us  lucro  do  nns  poucos  c  o  ganba- 
leotros  funcionarão  no  dia  3Ü  pão  do  milhares:  essa  conceUn.i- 
do  corrente,  segunda-feira,  ex-  çãp  pnsson.  Não  a  encaremos 
tlusivamenlo  para  os  trabalha-  pfm  pdo  lucro,  quo  podo  nno 
dores.  O  S.  R.  O.  pagará  ape-  existir,  iicm  pelo  snlario,  que  po- 
nas  despesas  quo  não  podem  j,,  pão  estar  bem  ajustado.  Enra- 
deíxar  dc  ser  feitas,  tais  como  mpp.jn.  gip,.  como  o  "processo 
a  diária  dos  porteiros  0  dcrnais  jp  cnoperncão”  que  ime  organim- 
trabalhadoriss  que  estiverem  ,|Q|.p3^  Irnbnlhadores,  Iccnicos  e 
servindo  aos  que  forem  benc-  por(a,lorcs  do  recursos  cconoroi- 
ficiados  com  os  ingressos.  Uumi-  numa  comunidade  inisla  de 
nação,  etc.  Interesses,  quo  só  prospera  dcii- 

Também  um  programa  «ro  dn  concordin  c  do  cnicmii- 

..  I  nicnln.  Essa  concorri  la  nao  sc  liii- 

CUltUral  nòo  compiilsorimncnte  por  ducre- 

—  Nns  estações  dc  rúdio,  encon-  tos  e  leis:  resulta  dc  excmpiMS 
tramos  n  maior  boa  vonlado  cm  como  n  dn  Confederação  Nacnmal 
contribuir  pnrn  estn  semana  do  do  Imliislrln.  quando  tomou  a  si 
trabalhador,  (juntorze  estações  Io-  lornnr  realidade  n  idcnl  dn  SESI. 
cais  forncccrrio  grnlullamcnlo  cin-  O  rolntorio  qiio  ao  Sr.  Euvaldo 
co  minutos  do  seu  horário  para  T.odl  nrnba  dc  enviar  o  Sr.  Ar- 


Vai  ficar  14  anos 
na  cadeia 


Por  ter  assassinado 
um  homem 


tio  Uomero.  Comunicou  outros- 
sim  que,  aquela  Comissão  reve¬ 
renciou  n  mcmúrla  do  grande  foi- 
elurista,  cm  sessão  solene,  nn  Fa¬ 
culdade  dc  Filosofia,  do  Únivcrsl- 
iliulc  dn  Bahin,  com  o  concurso 
dn  colctlvldndu  sergipana  naquele 
EsI.kIo,  0  qual  lhe  ofereceu  n  efi- 
giu  em  bronze  du  Sylvlo  Komero. 

Festival  Fololórico  em 
São  Paulo 

0  Prof.  Rossint  Tnvares  Lima, 
sccrclúrlo  en— I  da  Comissno  Pau¬ 
la  do  Folclore,  comunicou  ha¬ 
ver  cciebraiiu  •»  lenteiiúrio  do  Syl- 
vio  Romero,  cm  culubornção  com 
o  “Ceiilro  ile  Pesquisas  Folclóri¬ 
cas  Mario  dc  Andrade",  realizan¬ 
do  um  festival  folclórico  na  Vila 
Manchesier,  cm  São  Pnulo. 


Cinema?  Leia  CARIOCA 


Pedem-nos  a  publicação  do  so- 
c^lnto: 

«A  Classe  Trabalhista  com  n 
presença  do  Cantro  Qucremlstu, 
homenageará  o  presidente  o  vi- 
co-presídente  da  Republica  nn 
próximo  dia  29.  Eslns  homenor 
yens.  são  Imperativas  dn  vontn- 
ilo  soberana  do  povo  brasileiro 
iiuc,  dc  modo  singular,  oferecerá 
aos  dois  líderes  da  n.içno.  um 
grando  churrasco  quo  so  efetua¬ 
rá  na  Churrascaria  da  Floresta 
da  Tljuca. 


Radio  NacionsJ 
ás  21,35 

Dn  programa  dá 
SIAND,M1D  Oa  CO.  OF  BR» 


ilomenigrBén  dr  hoja 

Cônego  Diderot 
Almeida 


Assim,  todos  os  quo  desejarem 
colaborar  para  o  maior  brilhan¬ 
tismo  desta  festa  poj)ulur,  podo- 
râo  lovar  suas  ndesoes  espontâ¬ 
neas  e  apanharem  seus  convites 
paru  participarem  destas  festivi¬ 
dades,  n  rua  Arquias  Cordeiro  n. 
660  cm  Todos  oa  Santos,  telefo¬ 
no  29-390S. 

Programa 

As  11  e  30  horns  —  missa  em 
açáo  de  graças  na  Igreja  da 
Candelária. 

An  12  horas  —  passeata  pela 
cidade  em  nutomóvcla. 

Às  13  horas  —  churrasco  na 
Churrascaria  ■'  Floresto  dn  Tl- 


NOVA  YORK,  25  —  (U.  P.)  — 
O  Sr.  Edwln  S.  Frledly,  presi¬ 
dente  da  Associação  do  Direto¬ 
res  de  Jornais  norto-omorlcanos, 
e  diretor  do  «New  York  World 
Telogram  and  Sun»,  declarou  aos 
delegados  á  G6.S  Convenção  Anual 
quo  «liita  de  'La  Prenan»  ó  n 
nossa  luta»  em  atyoio  da  luta 
das  «forças  democráticas  contra 
a  ditadura».  Frledly  sugeriu  que 
a  Associação  emitisse  uma  de¬ 
núncia  oficial  dn  «Impiedosa  su¬ 
pressão  pelo  govêrno»  do  jornnl 
argentino.  Apresentou  uma  pro¬ 
posta  no  sentido  de  quo  a  entida¬ 
de  manifeste  seu  «horror  contra 
êste  golpe  contra  um  Jornal  li¬ 
vro,  que  foi  silenciado  cm  sun 
grande  voz  .im  favor  dn  llhcrda- 
de.  da  verdade  c  da  boa  Info^ 
mação». 


Cnmunlcam-nos; 

“Fromovidas  poln  Seção  Regio¬ 
nal  dn  Disirlln  Federal  da  Asso¬ 
ciação  Quinilcu  do  Brasil,  serão 
realizada*  nos  dia*  25  c  28.  as 
“Reuniões  Químicas  de  1931”, 
para  discutir,  cm  scs.sòes  separa¬ 
das,  questões  cientificas  relacio¬ 
nadas  com  Quiinica  Anallllca  o 
Ensino  dn  Qnlmlcn.  Nno  baveréi 
nprciicnlnçãn  du  trnhnlho  rscrilu, 
devendo  lodfts  ns  conlrlhulçôcs 
scr  fcitns  vcrhnlmcnlc.  São  con¬ 
vidado*  05  químicos  e  professo¬ 
res  Interessados  nesses  assuntos 
n  Inscrover-xo  na  scilc  da  AOB, 
ou  pelo  telefono"  42-9901. 


O  ministro  Joâo  Cleophas  rece¬ 
beu,  os  Srs.  Manuel  Carlos  Fer¬ 
raz  dc  Almolda,  presidente  da 
Cooperativa  Agricloa  do  Cotia  e 
dirutor  da  FARESP,  c  Flavio 
Brito,  representante  daquela  coo¬ 
perativa  ncata  capital,  os  qunls 
tvalarum  com  o  titular  da  Agri¬ 
cultura  dc  vários  assuntos  do  In¬ 
teresse  dn  lavoura,  entre  os  qunls 
maiores  fncilldndcs  para  o  supri¬ 
mento  de  nduboa  aos  pequenos 
prudutores  e  prolongamento  do 
iicôrdo  com  n  Argentina  sôbre  a 
exportação  dc  banana. 


juls  Bnndclrn  Stnmpn,  sendo 
acusador  o  promotor  Emerson 
Liilz  dc  Lima,  o  cs-enho  da  Foll- 
clii  Militar,  Elpidio  Gnine*  To^ 
Tcs.  qiic  estando  à  paisana,  acom¬ 
panhada  ile  sun  mulher,  cm  ninn 
fcala,  que  se  rcnllznvn,  no  morro 
(Io  Tuiuli,  uin  linmcnngcm  a  São 
Jorge,  nn  noite  dc  23  de  abril  ilc 
19111,  «ssnssinnu  «  fnen  Flnrunll- 
no  dos  Snnlos,  conhecido  pelo 
apelido  do  "Nellnho",  npôs  dis¬ 
cutir  com  0  mesmo  por  motivo 
ÍÚMI.  Espidio  praticou  o  crime  no 
momento  cm  qno  n  vilimn  era 
subjugada  com  umn  "chave  de 
braço",  nnlicndn  pelo  poliria  es¬ 
pecial  Roberto  Jnrdim,  que  tam¬ 
bém  tomavn  porte  nn  festividade 
c  que  vrndo  "Nollnhe”  "espn- 
Ihnr-so".  o  Imobilizou. 

Roberto,  em  juignmenio  ante¬ 
rior,  fnl  obsolvldn  c  Elpidio,  que 
línvln  fngliln  c  íôrn  preso  em  S. 
Mnteu*.  tempo*  depois,  findos  os 
drbnles  do  Tribunol,  foi  condenn- 
dn  n  14  nnos  dc  rrriusõn  o  1  die 
por  medida  de  seguranço.  _ _ 


Wicrnl  Douglas  MncArlhur  vnl 
'■>pre*enlnr-sc  no  próxbuo  dbi  3  ilc 
maio  prranlc  n  Comissão  Sena-  j 
Inrlol  dc  Forç.is  Armoiln*.  numa 
«cssilo  que  sc  rcallznrú,  provavel¬ 
mente,  srcreinmrntc,  —  nnuncioo 
onicm  o  Sr,  lUclinrd  Rnsscl,  pre- 
íklenlc  drsso  comissão. 

O  Sr.  RusscI  dcrlnrou  que  o 
gfueral  aprrscninrú.  cm  sua  expo¬ 
sição,  seus  ponlos  de  vlsln  um 
mnlérbi  dc  pnllllcn  externa  c 
nfiriiuiu  alnrin  (;tic  o  seerclãrio  dn 
Deírx)i.  gencril  Miirabnll,  c  os 
cheres  de  Kslndn  Mnlor  dn»  Irês 
arma»  serão  Igunlmcnlu  ouvidos 
Rela  Cninlsvlo  Srn.itorlnt  dns  For- 
Çs»  Ariiuidu-.,. 


A  ItOlTE;  ELEVANTE 
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Atropelado  na  rodovia 
Campos-Niterói 

CAMPOS.  2:>  (Serviço  cspcclnl 
,|e  A  NOITE)  -  Nn  rodnvln  Com- 
pns-Nllerôi,  nmn  "bnral.i"  nno 
idcnllflcndn  nlropelnu  o  senhor 
Amaro  Barcelos,  cujo  eslndo  c 
grave. 


OentTu  üe  «el<  lítcu  deverá  eitar  na  rva  o  toffundo  Átbum  d» 
Noel  Rom,  cu»  tendo  aela  novo»  lambiM-canfío,  gravados  pela 
viatm  Intérfrreíe  do  "fUáiiofo",  a  »ua  dteotpula  Arocí  de  Almsldo. 

Smant  ruho,  o  conhecido  «crooner'’  da»  nos»a»  *bo(fe»,’’  e«(d 
fiieendo  ntueaau  com  eua  primeiru  gravação  "Meu  eâu  é  vocé",  eam- 
ha  canção  de  Uarino  Pinto  e  Oilhirto  Panicalti. 

Á  primetra  composição  de  João  Pinto  e  de  Regina  Oilia  —  es^ 
componente  da  “Ás  Trfa  iíarias"  —  tOi  gravada  por  Newa  Uaria 
o  tem  agradado  bastante.  E'  o  »amba  canção  "ífMrmíino»  Na  ou* 
tra  face  a  cantora  da  Nacional  gravoa  o  baião  de  Nestor  de  Holan¬ 
da  e  /»nKir<  Neto  “Eu  »ei  que  ile  chora”. 

MunMnAo  Arauío,  o  “Rei  das  emboladas”,  outor  de  vdHo»  »oni- 
bas  e  baifle»  de  svcesso,  parte  dia  .10  para  o  Recife,  sua  terra  natal, 
contratado  por  uma  das  emissoras  locais. 

ÍITaIt  JuÁUoÁI/O 


t  í « 


RECOMENDA  PARA  SUA  DISCOTECA 

CARLO  BUTI  com  Orquortro  —  Lo  CoeeoveHo, 
canção  humorista  ScfllInoteHo,  canção 
(Asscknne  Sognof,  fox  blue  —  Storio  Di  Um  Po»wo 
Cuor,  valso 

VeccMo  Cinnporsito,  tango  —  Coroion  ée  Dio*  — - 

bolero 


w  M  •%  NILO  SÉRGIO 

0  l'S  C  0  0  •  Lojinha  de  Música 


GOVERNO  MUNICIPAL  00  TIPO  SUIÇO 

/Titulo»  principais  na  11.  página) 

Ao  chegar  csla  manhã  ao  «eu  gablncle.  no  Palácio  Guana¬ 
bara,  0  novo  prefeito  do  Distrito  Federal,  engenheiro  Joao  Car¬ 
los  Vital,  promoveu  a  primeira  reunião  oficial  dos  seus  secretá¬ 
rios  gerais.  Estavam  presentes  todos  os  auxiliares  imediatos  do 
governador  do  cidade.  ,  ,  .  j 

Após  debater  novamente  assuntos  relacionados  com  a  aa- 
mlnlstraçEo  c  mais  algumas  providências  para  a  composição  do 
govêrno  do  cidade,  o  prefeito  João  Carlos  Vital  recebeu  a  repdr- 
tagem  credenciada  em  seu  gabinete,  assim  falando; 

—  A  Prefeitura,  em  minha  administração,  contará  com  o 
govêrno  a  sor  executado  por  Intermédio  dos  secretários  gerai^ 
f rata-se  da  adoção  de  um  govêrno  municipal  do  tipo  sulço.  O 
aecretariado  geral  estará  permanenlemente  reunido,  cm  sessão 
continua.  As  dolibcraçfies  do  prefeito  serão  tôdas  adotadas  apôs 
uma  consulta  aos  seus  secretários.  Isto  não  quer  dizer  que  cu 
pretenda  fugir  das  responsabilidades.  Pelo  contrário,  assumirei 
previamente  cm  tÔdas  as  decisões  a  responsabilidade  dos  meus 
atos.  Na  minha  administração  tudo  será  feito  de  acôrdo  com  os 
dispositivos  da  Lei  Orgânica  do  Distrito  Federal  e  da  Constituição. 

FOSSE  DOS  SECnETARIOS,  AS  11  HORAS.  AMANHA,  E 
,  TRANSMISAO  DOS  CARGOS,  A8  18,30  HORAS 

Amanhã,  o  prefeito  João  Carlos  Vital,  em  companhia  dos 
.'.ecretários  gerais  fará  uma  visita  aos  vereadores,  ás  14  horas,  na 
Câmara  do  Distrito  Federal. 

Todos  os  secretários  gerais  e  o  procurador  geral  tomarão 
posse  ás  11  horas,  no  gabinete  do  prefeito,  no  Palácio  Guanab^ 
Ta  amanhã.  A  transmissão  dos  cargos  de  secretários  gerais  sera 
«s  10,30  horas,  nas  respectivas  secretarias.  Apenas  o  secretário 
do  Interior,  coronel  Dulcldlo  Cardoso,  ainda  não  marcou  a  hora 
exata  da  sua  Investidura  naquela  repartição. 

NA  BALA  DE  IMPRENSA,  O  SECRETARIO  DO  PREFEITO 

O  novo  secretário  do  prefeito,  Sr.  Joel  Ruthenio  dt  Car¬ 
valho,  esteve  na  Sala  de  Imprensa,  mantendo  cordial  palestra  com 
os  jornalistas  acreditados  na  Prefeitura.  Também  visitou  a  Sala 
dc  Imprensa  o  Sr,  Aloisio  Pena,  um  dos  auxiliares  do  novo  pre¬ 
feito  carioca. 

O  PREFEITO  COM  OS  SENADORES 
'  As  primeiras  horas  da  tarde,  o  prefeito  João  Carlos  Vital 
esteve  no  Senado  Federal,  cm  visita  de  cortesia  aos  senadores. 


0  PLANO  SALTE 
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O  Sr.  Árido  de  Viana,  di¬ 
retor  geral  do  D.  A.  S.  P. 
S.  S.  decIarou-Re  surpre¬ 
endido  com  a  noileia,  que, 
segundo  disse,  sómente 
conhecia  através  do  refe¬ 
rido  jornal. 

- - — — • 

Os  pedidos  de  subvenção 
ao  Ministério  da  Educação 

No  próximo  dia  30  do  corren¬ 
te  termina  o  prazo  para  o  rece¬ 
bimento  dos  pedidos  de  subven¬ 
ção  por  parte  de  Instituições 
particulares  ao  Ministério  da 
Educação  e  Saúde,  corresponden¬ 
te  ao  ano  de  1052. 

- - 

A  nomeação  dos  classifi¬ 
cados  em  concurso 

Felicitações  ao  presidente 
Vargas 

o  presidente  da  Ilepábllca  reee- 
beu  o  seguinte  telegrama: 

“Presidente  Getulio  Vargas.  Pa¬ 
lácio  do  Catetc.  Neste  magnifico 
dia  V.  Excin.  completa  mais  um 
nno  da  sua  fecunda  existência, 
tive  conhecimento  que  foram  as- 
slniidos  dcerclus  nomeando  can¬ 
didatos  aprovados  em  concurso. 
Estes  vinham  pacicnlemento 
aguardando  oportunidade  de  in¬ 
gressar  no  Serviço  Público,  digna 
e  lionestamcute  para  servir  no 
Eslndo.  Cnngmiuio-me  com  V. 
Exciii.  pelo  aniversário  e  por  este 
ato  feliz  que  veio  prestigiar  ca- 
tegorlr.smcnle  o  sistema  de  méri¬ 
to,  iiãlco  eomp.TlIvel  com  o  ver¬ 
dadeiro  senso  de  democracia  « 
Justiça  social,  (as.)  —  Assunta 
Itinni  de  Luna,  escriturárla  ctas- 


Procurador  Alceu  Barbedo 

A  efetíiiação  do  sub-pro- 
curador  peral  da  Repd- 
bllca 

Homenagem  ao  Sr.  Alceu 
Barbedo  no  dia  27 

.4  efetivação  do  Sr.  Alceu  Bar¬ 
bedo,  no  cargo  de  suliprocura- 
dur  gcnil  da  República,  com  exer- 
cicio  juntu  «o  Tribunal  Federal 
de  ftecursiis,  por  Icl  aprovada 
'  pelo  Congresso  Nacional,  deu 
oportunidade  a  que  seus  nume¬ 
rosos  amigos  se  reunam  numa 
fcsla  de  liomciingcm  que  se  rea¬ 
lizará  no  dio  27  dn  corrente,  ás 
211  hiirns,  no  novo  rcslaurnnlc  da 
As.suciaçriri  Brasileira  do  Impren¬ 
sa. 

Numernsos  JA  são  os  Inscritos, 
devendo  piirticiiwr  do  juntar,  eo- 
iiin  eiinvldndos  dc  honra,  os  Srs 
vlee-prcsideiilc  dn  República,  Juno 
Café  Filho,  os  prcsidcnies  dn  .Su¬ 
premo  Triliumil  FcdrmI  e  do  fri- 
limiiil  Federal  dc  Recursos,  os 
inlnlstros  dn  Jusilçn,  do  Trnbnlhn, 
da  Fazenda  e  da  Aeronáutica  o 
o  represcnlaolc  de  S.  Emcin.  o 
cardenl  arrrhlspn  do  Rio  dc  .l.v 
helro,  nos  quais  foram  enviados  I 
cunvllcs. 

As  lislns  de  ndesAcs  para  o  ban-  j 
qtiele  da  pióxliiin  sesla-fclrn,  cm  j 
humenageni  no  Sr.  Alceu  Barbe¬ 
do,  eonliniiiim  A  disposição  dos 
iniercssadns  na  porlarln  do  "Jor¬ 
nal  do  Coitiéreio"  e  do  “Correio 
do  Noite",  no  JocUev-Club  llr.i- 
silelro  e  oa  Scrrcinria  dn  A  II  1. 

Beclamapão  dos  mineiros 
de  Morro  Vellio 

0  ministm  Unnton  Coelho  re- 
celieu  onleiii.  eiii  nudiêncin  espe¬ 
cial.  iitiin  iiumerosii  represrnlnçno 
do  Sljidienio  dos  Tmlmlluidorps  iin 
c.slncôn  de  duro  ile  Novn  Lima,  no 
Estado  de  Minas  (lernl.s.  Os  refe¬ 
ridos  operários  demiiirlnni.m  no 
tilninr  dn  piisla  dn  Trnbnlhn  grn- 
visslnios  desrespeitos  ás  leis  dn 
trnbnlhn,  nn  pnrle  reinllvii  á  se- 
giirniiça  r  nsslstfnrln  médien 
Arrnlunrniii  cpie  o  Indire  dos  Irn- 
ballindnre.s  nlnrados  pida  liiiiereu- 
lose  é  slniplesinenle  iilnniianic. 
Lm  posto  mr-tlleo.  erlnilt»  pelo  Ml- 
nistérh»  fli*  Tratvilho  nn  adminls 
traçAo  iiassodn.  só  e.sisle  prallcn- 
loenle  on  Inhnlela  fireeada  niim 
rafe  evisleole  eoi  Nota  l.liiin.  pró¬ 
ximo  dns  Minns  O  liliilar  da 
pasln  do  Tmlialho  ilelerminon 
Inirdlnlns  |irot  lilênrlns  de  parle 
dns  nolorifl'o)es  ilo  Departamento 
UlcloDal  do  Trabalho. 
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ÍECRETOS  DO  PRESIDENTE 
DA  REPÚBLICA 

0  presidente  da  Republica  assi¬ 
nou  decretos,  na  pasta  da  Viação 
e  Obrai  Publicas,  nomeando  Ma¬ 
rio  Sarmento  Pereira  dc  Lira  pa¬ 
ra  exercer  a  função  de  diretor  da 
Comissão  do  Vaie  do  Sito  Fran¬ 
cisco.  vago  em  virtude  da  exone¬ 
ração  de  Oscar  Espiiiota  Guedes, 
e  luiz  Carlos  de  Lira  Neto  para 
c.xercer  n  cargo  cni  comissão  dc 
administrador  do  Nucico  Agro- 
Industrial  dc  São  Francisco,  vago 
cm  virtude  da  exoneração  de 
Alolslo  Marcos. 

0  presWe  Varpas  ao 
ral  Haakoa  VII 

0  presidente  da  Republica  en- 
vtoD  à  Sua  Majestade  Haakon  VII, 
rei  da  Noruega,  a  seguinte  carta; 

“Grande  a  bom  amigo.  —  Tive 
a  honra  de  receber  dns  mãos  do 
Sr.  Henrtk  Andréai  Broch  a  car¬ 
ta  pela  qual  vossa  mpjestade  o 
acredita  aeu  enviado  extraordi¬ 
nário  a  ministro  plenipotenciário 
junto  ao  governo  dos  Estados 
Unidos  do  Brasil,  Agradeço  a 
vossa  majestade  esta  prova  do 
scD  desejo  de  manter  e  estreitar 
as  relações  de  amizade,  que  follz- 
mente  existem  entre  os  no.ssos 
dois  palies,'  e  asseguro  a  vossa 
maJesUdo  que  icu  ministro  en¬ 
contrará  sempre  dn  minha  parte 
o  mntor  empenho  em  contribuir 
para  o  bom  cxitn  de  sua  missão. 
Aproveito  a  ocasião  pnra  oferecer 
a  vossa  majestade  a  expressão 
dos  meus  votos  pela  sun  felicldu- 
de  pessoal  e  pela  prosperidade  da 
Noruega." 

Dirigiu,  tambem,  carta  ao  presi¬ 
dente  dn  Republica  de  El  Salva¬ 
dor,  a  proposIto  do  enviado  da¬ 
quele  pais,  Sr.  Ramon  Lopez  Gl- 
menez,  que  acnim  do  ser  creden¬ 
ciado  como  embaixador  rxlraor- 
dinarío  e  ministro  plenipotenciá¬ 
rio. 

0  Coniressí  minará  no 
priilmo  mh  ume  velos 
presidenciais 

o  Sr.  Café  Filho,  presidente 
do  Congresso  Nacional,  i>or  fór- 
ça  do  quo  dlsiiõc  o  novo  Re.gl- 
mento  Comum,  convocou  ontem 
as  duoa  Cosas  legislativas  para, 
em  Touniões  conjuntas,  ^uo  ec 
realizarão  nos  ólas  8,  11,  IS,  18  c 
22  dc  maio,  às  14  horas,  no  Pa¬ 
lácio  Tiradentes,  deliberar  eá- 
bre  os  vetos  presidenclaiõ  opos¬ 
tos  aos  seguintes  projetos: 

!,•)  —  que  faz  reverter  no 
Exército  o  1.’  tenente  Hélio  dc 
Albuquerque  Lima; 

2.*)  —  que  concede  vanta¬ 
gens  aos  eub-oftclals  s  sub-u- 
nentes  dos  quadros  dos  extintos 
aviações  da  Marinha  e  do  Exér¬ 
cito,  que  participaram  das  ope¬ 
rações  de  guerra; 

8.'}  —  que  restabele'^e  o 
Tribunal  de  Apelação  do  Terti- 
tórlo  do  Acre,  com  Jurlrdlção 
extensiva  a  todoe  oa  territórios 
federais,  sob  denominação  de 
Tribunal  de  Justiça  dos  Terri¬ 
tórios  Fedorals; 

4.*)  —  quo  dispõe  eõbre  a 
promoção,  quando  transferidos 
para  a  reserva  remunerada,  dus 
bftclale,  eub-oflclals,  sub-tetften- 
tes  e  aargentos  dos  Fárças  Ar¬ 
mada»,  quo  combateram  a  re¬ 
volta  de  1910; 

B.»)  — .  quo  dispõe  eóbre  o 
exercício  dos  cargos  em  comls- 
eão  e  das  funções  gratificadas; 

6. ')  —  que  dispõe  eõbia  a 
transferência,  para  a  reserva 
remunerada,  no  pósto  imedlalo- 
mente  auperlor,  áe  oficiais  do 
ativa  das  Fõrças  Armadas: 

7. *)  —  que  autoriza  o  govír- 
no  federal  a  expedir  títulos  de¬ 
finitivos  de  propriedade  eiti  fa¬ 
vor  dos  atuais  colonos  dos  Nú¬ 
cleos  Coloniais,  São  Bento,  S<in- 
ta  Cruz  e  Tlngud  e  revoga  a 
alinsa  "B”  do  artigo  19  do  de- 
croto-lel  n.  6.117,  dc  10  de  de¬ 
zembro  de  1047; 

8. »)  —  que  faculta  o  Ingres¬ 

so  DO  quadro  âo  Exército  ativo 
aos  oficiais  subalternos  e  cupl- 
tãss  da  reserva  ds  2.*  clnssc  e 
da  2.*  linho,  médicos,  convo¬ 
cados  para  o  serviço  do  saúdo 
de  guerra  e  dá  outras  pravldén- 
cina;  e  , 

0.*>  —  que  Introduz  modifi¬ 
cação  no  regulamento  geral  da 
Policia  Militar  do  Distrito  Fe¬ 
deral, 

Na  forma  do  novo  reglmonto 
comum,  o  presidente  designou 
imediatamente  senadores  para 
Integrarem  cada  uma  das  co¬ 
missões  quo  estudarão  oa  vetos 
citados. 

A  Câmara  dos  Deputados,  a 
que  foi  feita  a  comunicaçãu,  no¬ 
meará  também  outros  tanto» 
membros  para  cada  uma  dos  re¬ 
feridas  comissões. 

■■  - 

Falecimento  em  Pelotas 

PELOTAS,  25  (Serviço  cipe- 
eiil  de  A  NOITE)  —  Aos  90  uno», 
faleceu  a  senhora  Cccltis  Ama- 
rnnir,  mãe  dos  Srs.  Dnrlo  e  Gas¬ 
par  Amnrunte,  bancários  no  Rio 
Também  faleceu  a  senhora  Anian- 
dins  Schicld  Brusque. 

Em  elaborafão" o  plano  do 
ideo  residencial  de 


A  NOITE  —  Quarta-feira,  25  cie  Abri!  c!e  ÍC51  — 


Ipanema 


0  ministro  Danton  Coelho 
seeue  amanhã  para 
São  Paulo 

0  ministro  Danton  Coelho  segue 
amanhã,  ás  1 1  linrns,  pnr  via  nérrn, 
para  Sãn  Paulo,  onde.  como  tiós- 
pciir  (lo  governador  Lucas  Oar- 
ccz,  permaiiccerA  três  dliis  cm 
CHiilalo  CO  nina  cinsscs  produto¬ 
ras  c  uperária.s  do  Estado,  dclin- 
tciido  ns.siitilos  dr  liilcrê.ssr.s  dns 
mcMitas.  O  llliilor  dn  pnstn  do  Tra- 
liallio  visitará  aindn  a  cidade  dc 
Snnto.s,  oiulc  várias  mniitfcstnçõcs 
dc  npreço  llic  srrân  prestadas.  O 
Sr.  Dnninii  Coelho  presidirá  tam¬ 
bém  eiii  Sáo  Pauto  umn  reunião 
da  Comissão  d»  rslnituraçno  do 
n  II  pnullstn. 

Acoinpniihnrão  o  ministro  Diin- 
toii  Coelho  m-ssn  sun  vingem  os 
Srs.  Ilriiriqiic  de  Iji  Roque,  presi¬ 
dente  dn  j.  A.  P.  C,  Lauro  So- 
dré  Viveiros  de  Castro,  'diretor 
gerni  do  Deparlamenln  Naelonnl 
do  Trulinlhn,  I.uiz  Vnicnic  dr  An- 
>lrad(*.  assistente  técnico  c  vários 
inrnnllsins. 

(1  titiilnr  dn  pasta  do  Trniíniho 
calará  dc  regresso  no  próximo  do¬ 
mingo 


fTitulos  principais  na  II.  página) 

Em  rápido  contacto  com  a  re¬ 
portagem  de  A  NOITE,  o  Sr.  Hen¬ 
rique  de  L>  Roquo  Almeida,  pre¬ 
sidente  do  Instituto  dos  Comer- 
clárifls,  nos  Infonmm  que,  nn 
próxima  segunda-feira,  o  Depar¬ 
tamento  de  Engenharia  dnquein 
autarquia  lhe  fnrii  entrega  do 
projeto  para  i  construção  do  "Nú¬ 
cleo  Residencial  de  Ipnncnin".  to¬ 
talizando  I  flOn  apnrlamrnlns,  dns  | 
qunis  SOn  srrnn  dcallnndos,  ex- 
rluslvamcnli,  ons  jornalistas  pro¬ 
fissionais.  Aindn  nn  correr  do 
próximn  leninnn,  o  Sr  Ln  Roqne 
Almeida  promoverá  umn  "niesn 
rpiinndn"  com  os  .inrnnllstns  pirn 
discussão  c  nprovnçno,  pelos  pró- 
prlf»  interessados,  dns  planos 
einiiniindas  pelo  lAPC. 

0  “Palácio  do  Comer- 
ciário” 

Quanto  ao  Palácio  do  Comer- 
ciáríü.  a  ser  construído  no  loeni 
onde  funclminva  um  antigo  ma- 
fuá,  á  Avenida  Passos,  «  cu.io» 
aiinrtnmenlos  se  destinam  á  !n- 
ençãn  aos  trabalhadores,  o  Sr 
loi  Roque  Almrldn  pretende  dis¬ 
cutir  o  projeto  já  rinlinrndo  rom 
os  presidentes  dos  sindicatos  dc 
comerciárlo»,  o  que  cfcliinrá  cm  , 
rciinlnn  n  rcnilz.ar-.se  lerçn-feira  i 
dn  próxima  scmnnn  Por  oui-n  , 
Indo,  podrmns  ndinpinr  que  n 
consiniçno  dfssc  cdlflcln  será 
iniciada,  o  mais  tardar,  dentro  dc , 
CO  dias. 


POLÍTICA  E  políticos 

DESLIGA-SE  DA  U,  D.  N.  O  SENADOR 
ALOISIO  DE  CARVALHO 

Com  n  carta  que  o  senador  baiano  Aloisio  de  Carvalho  FUho 
onvtou  ontem  á  Mcsii  da  Cunmra  Alta  ronuiictaiidu  á  vlco-prest- 
(lõncla  dn  Comissão  de  Constituição  e  Justiça,  cargo  quo,  confor¬ 
mo  os  entendimentos  dos  lideres  pu,  oenslão  dos  designações  dos 
membros  dns  órgãos  fécniens,  (ol  arrotado  como  pertoncento  á  ü. 
D.  N.,  dii  aquele  representante  Início  no  seu  dcsil-amenfo  daquela 
agremiação  políticui.  Na  referida  carta  afirma  que,  não  tendo  sldu 
renovado,  na  rocentn  convenção  dn  ü.  D.  N„  o  seu  mandato  no 
antigo  Conselho  Naolonal,  coniunlcava,  para  os  fins  regimentais 
quo  renunciava  no  lugar  de  membro  da  comissão  de  Justiça,  parn 
quo  foi  eleito  por  Indicação  partidária.  Tomando  a  reportagem  co¬ 
nhecimento  daquela  sua  decisão,  procurou-o,  declarando  s.  exclo. 

auo  estaria  hoje  enviando  carta  ao  presidente  de  seu  partido,  des- 
gando-se  doflnlttvamonte  do  mesmo.  Como  raz&o  maior,  segundo 
consta,  dove-se  o  seu  afastamento  ao  fato  dc  ter  n  nova  direção 
partidária  manifestado  hostilmonte  preforêncina  pela  nla  Juraolcts- 
ta,  excluindo  Inclusive  de  seu  Conselho  os  elementos  que  repre- 
sonlavam  a  facção  contrária  no  Estado  da  Bahia.  O  Sr.  Alolslo  de 
Carvalho  penso  Ingressar  no  F,  L. 

RENÚNCIA  DE  OUTRO  MEMBRO  DA  U.D.N. 

0  Sr.  Adalberto  RIboIro,  representante  udcntsta  paraibano  no 
Sonado  tambem  renunciou  ontem.  Não  simplesmente  dc  qualquer 
comissão,  mas  do  sou  próprio  mandato.  Aliás,  a,  exclo.  Já  w  en¬ 
contrava  afaatado  do  Monroo,  funcionando  o  seu  luplente,  Sr.  Epl- 
láclo  Fessoa  Cavalcanti.  Ontem  foi  lida  no  expediente  carta  lua, 
comunicando  ao  Sonado,  a  decisão  de  deixar  a  politlca  e,  conse¬ 
quentemente,  rcminclnr  o  mandato  que  o  povo  de  sua  terra  lhe 
confiou,  apontando  como  razilo  «estar  desencantado  do  si  mesmo», 
por  não  ter  conseguido  manter  a  coesão  dn  ü.  D.  N.  na  Fnralba. 
£stendo-so  aindn  na  missiva  súbro  a  cargo  para  quo  foi  nomeado 
—  advogado  da  Frefeitura  —  acentuando  sor  «um  homem  pobre  o 
precisar  viver».  Quanto  ao  favoreclmonto  do  adversário,  seu  su¬ 
plente  Epltáclo  Fcisoo,  declarou  aindn  o  ox-senndor  Adalberto  BI- 
beiro,  que  a  culpa  não  lho  cabo,  porquanto  a  Indicação  do  nome  do 
referido  suplente  fôrn  feltn  pela  ü.  D.  N.  local,  á  sun  revelia,  quo, 
entretanto,  teve  quo  cimiprlr  os  compromissos  assumidos. 

LICENCIOU-SE  O  SENADOR  VITORINO 

Nftn  fõsso  a  agilidade  de  espírito  do  senador  Vitorlno  Frelro,  o 
seu  amigo  e  suplcnto  Lima  Campos  estaria  de.sompregado  por  mais 
algum  teinpu.  A  lilstúrla  ó  contada  dn  seguinte  maneira:  aquele 
corrcUglonárlo  do  representante  mnrunlienso  foi  exonerado  do  car¬ 
go  quo  oxcrcln  no  Banco  do  Brasil,  resolvendo  o  senador  Vitorlno 
ajudú-Io  por  algum  (empo,  cedendo-lho  o  seu  lugar  no  álonroc. 
Combinou  uma  ileençu,  reUrando-so  lem'pnrârlamontc.  Tomando 
ontem  a  Mesa  conhecimento  di^  sou  pedido  de  licença,  anunciou  que 
conto  o  Superior  Triltunal  Kloitoral  ainda  não  tinha  feito  a  devida 
comunicação  do  nome  do  suplente,  deixava  assim  paru  convocã-io 
oportunonicnta  Foi  ai  quo  se  foz  valor  a  ogIllUade  nicntat  do  se¬ 
nador  Vitorlno.  Lembrou-se  quo  o  seu  diploma  rezava  ser  o  suplen¬ 
te  o  referido  LImii  Campos,  o  que  foi  verificado  n  respeitado.  On¬ 
tem  mesmo  tomou  i.  excla.  posse,  devondo  ocupar  a  cadeira  por 
dots  meses. 

MOVIMENTO... 

A  Câmara  teve,  nntem,  um  (Ra  movimentado.  Movimentado  o 
útit,  por  quo  foram  discutidos  alguns  problemas  atuais,  quo  Inte¬ 
ressam  a  economia  n  a  finança  do  pais. 

O  Sr.  José  Boulfúclo,  por  exemplo,  tratou  da  quest&o  dos 
transportes  do  minérios,  proporcionando  ensejo  parn  que  o  Sr. 
Kmtlln  Carlos  desílie.-se,  cni  apartes,  afirmações  que  não  são  ilo 
todo  procedentes.  O  debate,  nessa  ocasião,  tornon-se  bastante  mo- 
vimcntndo,  Intervindo  alguns  representantes  paulistas  o  do  outras 
bancntiiis,  para  reporem  as  coisa.’;  en>  seus  verdadeiros  termos. 

Por  sua  vez  o  Sr.  Daniel  dc  Carvalho,  ropiibllcano  das  Altero¬ 
sos  e  ex-ministro  da  Ju.stlça,  discorreu  sõhre  assuntos  financei¬ 
ros,  advogando  prlnciplns  clássicos  e  examinando  a  situação  geral 
do  Brasil.  Nuo  se  mostrou  Iconoclasta,  mns  equilibrado  como  um 
parlamentar  velho  c  um  liomcm  quo  jã  pussou  pelo  govêrno. 

Foi,  com  efeito,  sccrelúrlo  do  govênin  do  Minas  e  ministro  da 
Agricultura  do  governo  dn  general  Dutra.  Depois  do  várias  consl- 
dcrnçãcs  fez,  em  nome  do  Partido  nepubllcano,  a  quo  pertence  e 
quo  o  chefiado  pelo  ex-prcsldento  d:i  Kcpúbllea,  Sr.  Artur  Bernor- 
des,  uma  declaração:  o  P.  B.  não  é  opunlçüo,  nâo  é  govêrno,  6  uma 
entidade  Independente. 

O  Sr.  Alloninr  Baleeiro  também  foi  á  tribuna,  e  ainda  hoje  a 
ocupará,  parn  ennclutr  o  discurso  quo  encetou  nessa  sessão.  Ver¬ 
sou,  iM)nio  de  outros  feitn.s,  temas  econômlco-flnancclros,  apegan¬ 
do-se  a  trnladislas  do  antnnlm,  bons  o  do  reputação,  nara  apoiar 
as  teorias  quo  defende.  Ilouvo  entro  o  orador  e  o  Sr.  Carmelo 
d’Agos(ino,  do  S.  Panio,  um  entrevero  ruidoso.  O  ontrevero  teve 
Instantes  de  sensação,  que  sacudiram  a  Cãmora  Já  cm  clima  de 
excitação  com  n  discurso  do  Sr.  José  Bonifácio  lõbre  os  minérios. 

Em  abono  da  vordado.  devemos  dizer  que  o  palácio  Tiradentes 
está  ganhando  sobremaneira  com  estas  dísemsues.  Sobretudo  cs- 
clarecem-sD  os  deputados  novos,  que  sorno  os  claboradores  das  leis, 
e  a  Nação  passa  a  tor  um  conlicclmcnlo  mais  frequente  e  melhor 
da  marcha  ilns  nogõclos  públicos,  E  uma  outra  vantagem:  vSo 
se  formando  os  homens  quo  terão  do  empunhar,  hojo  ou  amanhã, 
os  rédeas  do  poder. 

O  JORNALISTA,  CABEÇA  DE  TURCO... 

Vom  do  longe,  do  muitos  anos,  o  vozo  do  so  atirar  a  culpa  do 
multas  coisas  feias  que  acontecem  na  política  e  no  Parlamento 
aos  jornnllstns. 

Sorlanios  capazes  de  citar  numerosos .  casos,  de  várias  épocas, 
e  alguns  ató  pitorescos,  qomo  aquclo  referente  a  um  duelo  do  fra¬ 
ses  entro  os  então  deputados  Vlnna  do  Castelo,  que  depois  foi  mi¬ 
nistro  da  Justiça  do  Sr.  Washington  Luís,  e  o  Sr.  Adolfo  Bcrga- 
mlni,  nials  tardo  prefeito  do  Distrito  Fcdoral,  no  prlmetro  govêrno 
do  Sr.  Gctúllo  Varga.s.  As  palavras  arripiantes  quo  so  disseram,  e 
quo  ia  provocando  um  encontro  pelas  armas,  acabaram  sendo  atri¬ 
buídas,  cm  uma  ata,  redigida  pclu  Sr.  Otávio  Mangaboira,  a  mal 
entendidos  dn.s  cronistas  parlamentares.  Mas  o  que  agora  se  dá 
ú  niats  curln.so:  os  jornalistas  começam  a  ser  apontados,  pelo»  par¬ 
lamentares,  como  pessoas  do  criticas  apressadas,  ou  que  se  fazem 
sem  maior  base. 

llá  dias,  o  Sr.  O.swaldo  Orlco,  falando  sõbre  a  personalidade 
de  Silvio 'Homero,  voltavo-so  paro  a  bancada  do  Imprensa,  na  Câ¬ 
mara,  logo  nbnlxn  da  tribuna  dc  ondo  discursava,  e  com  um  gesto 
melo  displicente,  exclamava: 

—  Silvio  Ronioro  que  começou  como  um  simples  cronista  par¬ 
lamentar... 

FoLs  ontem  foi  o  Sr,  Allomar  Baloeiro.  O  deputado  baiano,  em¬ 
bora  com  rodas  anmvcis  do  desculpas,  acliou  que  os  Jornaílstas 
eram  Improvisndorc.s,  sem  estudo  talvez,  fazendo  ns  coisas  quase 
som  a  noção  do  responsablltdndo,  construindo  o  destruindo  à  li¬ 
geira. 

Num  ponto  S.  Exn.,  terá  razão:  é  quando  afirma  que  os  Jorna¬ 
listas  constróem  ü  ligeiro.  Os  Jornalistas  cm  regra  são  homens,  que 
se  deixam  influenclur  por  entusiasmos  do  momento  o  assim  quan¬ 
do  constroem  «valores».  K  nuo  nos  referimos  ao  deputado  pela  Ba¬ 
hia  e  professor  do  economia,  qiic  é  um  homem  culto,  combativo.  A 
intprcnsB  tom  pecado  nêsse  ponto,  tom  feito  multa  reputação  npres- 
sodamciite. 

REFORMA  BANCARIA  E  CRÉDITO 

Há  uma  meia  dúzia  dc  projetos,  pelo  menos,  na  Câmara, 
sõbre  reforma  bancária  c  crcdltn. 

Uns  que  vieram  do  Foder  Executivo,  outros  da  iniciativa  de 
deputados,  na  atual  e  cm  legislaturas  anteriores.  O  do  Sr.  Horã- 
clo  Lafcr,  os  do  Sr.  Ilcrbert  Levy,  e  mais  três  ou  quatro  podem  ser 
destacadas.  A  Comissão  de  Economia  tem  se  interessado  pela  ma¬ 
téria,  a  dc  Finanças  —  e  o  fez  ainda  ontem  —  tambem,  mas  a  ver¬ 
dade  é  que  as  proposições  não  andam. 

PLANOS... 

o  deputado,  Sr.  Israel  Pinheiro,  qne  ê  agora  o  presidente 
da  Comissão  de  Finanças,  do  Palácio  Tlra(}entes,  tem  grandes  pla¬ 
nos  de  reforma  e  atualizaçáo  desse  órgá(>  téênico  da  Casa  c  de  ela¬ 
boração  de  leis  financeiras  e  orçamentárias. 

Esses  planos,  se  fõrem  votados,  e  o  representante  mineiro 
tem  tudo  em  suas  mãos  para  o  fazer,  darão  ao  país  uma  situaç&o 
de  desafogo  e  de  ordem. 

O  Sr.  Israel  Pinheiro  vai  cercar-sc  dc  técnicos  c  de  espe¬ 
cialistas  para  o  ajudarem  na  concretização  Ideal  dêssu  projetos. 

O  JETTON... 

Desde  quo  assumiu  a  presidência  da  Câmara,  o  Br.  Neren 
Ramos  está  eliminando  abusos  c  tolerâncias  demasiadas,  como  o 
caso  do  pagamento  de  "jetton"  àqueles  que  náo  comparecem  ta 
sessócs.  O  “jetton”  ê  uma  remuneração  dc  presença.  Quem  nâo 
aparece  náo  devo  rcccbcr.  Mas  há  os  mal  habituados,  os  que  náo 
se  conformam,  os  que  querem  receber  de  qualquer  maneira. 

As  reclamações,  nem  sempre  justas  ou  procedentes,  têm  si¬ 
do  levadas  á  S.  Excla.  e  a  um  dos  deputados,  qne  estava  no  Gltlmo 
caso.  O  Sr, '  Ncreu  Ramos  replicou: 

—  Mas,  meu  caro  cnicga,  cu  também  fui  descontado,  em 
dois  dias  quo  náo  compareci,  pnr  doente! 

Efclivamentc,  S.  Excla.  foi  descontado  cm  folha,  recebendo 
menos  dots  “jettuns"  de  presença,  ou  sejam  Cr$  800,00. 


NO  PALÁCIO  jlOBRA  CONSTRUÍ  VA,  NORlfADA  POR  UM 
DA  JUSTIÇ.4  pROfUNDO  INTERfSSE  HUMANO 

MANDADOS  DE  O  que  representou  para  a  nossa  evolução  cul. 

SEGURANÇA...  tural  a  admirável  contribuição  literária  de 

. .  . .  Silvio  Romero  —  Deu  aos  nossos  escritores 

l:  pl=n.  consciência  da.  possibilidade,  de  no... 
tpremo  Tribunal,  Luix  GaiM-  cultural  —  Foi  na  comprecnsão  da  alma 

I  em  parecer  que  leoe  grande  .  j  i  -  - 

percussão  s  influência  no  ao  nosso  povo,  estudacia  em  suas  criações 
'”’“p”riíaoi,“a"”ib^áufaJ'e  popularcs,  que  baseou  seus  trabalhos  de  cri. 

««  ^  noite  .ôbre  o  grand. 

Cans(((M/çdo  estabeleceu  tomo  escritor»  seu  filho»  o  professor  Ldgard  de 
íceurolárlrt  de  dirello  liquido  a  -  D  _  i 

eerlo,  salieninua  e  parerer,  vi-  AraUjO  Komcro  | 

(0  sendo  usada  em  substllalçâo  _  .  ,  _  _ >  i.i.  —t 

,s  ritos  processuais  das  ações  Todo  o  peU  nihniío  uf  i 

■ãinárias  s  oiifrai.  momento  o  centenário  de  um  do»,  mo  de  Mna  Ribeiro  Iniciar  nj 

Túdo  agora  se  resolas  pelo  maiores  vultos  dns  nossas  letras,  seus  maglslrni»  trabalho»,  eaj 
andado  de  segurança,  ditia  e  Silvio  Romero,  o  escritor  qu',  qunii  frcqucnlcmcnle  clU,  con„i. 
■ocurador  geral  da  República.  Por  excelência,  deu  tos  nossos  n-  los  do  «ulor  do»  Canlo»  Popu. 
Seu  parecer  teus  um  efeito  be-  tclcctuai»,  ntravé»  de  uma  critica  larc»  . 

ffho  t  imediato,  de  influenciar  iusla»  eítuMibrada  e  cmlnonlenicn-  DOleiTlicaS  litPPflPlao 

I  fnliei  dt  primeira  Inilãneta,  lo  construtiva,  norteada  por  prln-  H5»  pUIClIlIGdb  llieranaS 
>  sentido  de  melhor  t  mai,  de-  ciplo»  moderno»  (j  objetivo»,  faiTIOSaS  dC  SlIVIO 
ia  apreciação  dae  hipóteses  consciênclo  das  possibilidade»  do  .  .  „ 

te  lhes  eram  apresentarias  eam  nossa  vidn  cuttural.  A  obra  de  Vêm  á  balia  as  pqlêmlca»  f,. 
con^fpwrnção  de  casos  de  man-  Silvio  Roínero  c  sua  vida  chc.a  mosa»  em  quis  se  empenhou  por 
ido  tie  segurança.  Honae  mes-  de  uma  operosidade  serena  e  efl-  várias  vezes  oilvio  Romero,  e  quo 
0  eerlo  relralmenlo  de  pedidos  clenle  estão  sendo  analisado»  «  assinalaram  época  pela,  Intcnu. 

I  ial  medida.  Agora,  pastado  cvoc.iilas  pelas  novos  gerações  dade  cáustica  dos  conceitos,  enni 
giim  tempo,  oolla-se  ao  reijíme  agradecida»,  que  lhes  salientam  o  que  brindava  os  seus  antagonh- 
mdcnaífo  por  Luiz  Gnllotli,  valor  e  ■  importância  decisiva  na  ta». 

wlumando-te  nos  distribuída-  evolução  da  nossa  vida  literária.  A  mais  conhecida  delas,  fo|  » 
«  as  petições  Impetrando  man-  A»soclando-»c  a  estas  unânimes  l'’"'!*, que  sustentou  na  faso 
ido  de  segurança.  Para  qual-  manifestações  de  aprêço.  pela  'n'""»'  “o  sua  obra,  cm  defeso  dos 
(cr  eontrooersta  Juridira,  nno  magistral  do  grande  critico  f,".”  H*in'“I”  if ' 

roeorre  aos  meios  ordlnónas,  *  libslorl.ndoi  dn  nossa  literata;  a. 
ns  ao  excepcional,  ou  se/o  o  a  NOITE  buscou  ouvir,  sóbre  a  n-,  i  ‘ 

andado  de  segurança.  sua  prestigioso  c  inesquecível  íru''?' 

Uma  hipótese  multo  comum,  pcrsonalldndc,  um  dos  seus  fl-  p"*,®.** t 
■rsentemente  ê  de  ss  Impe-  |’ho,,  escritor  também  de  rarn, 

ar  essa  medida  ex/raordinà-  mérilns.  a  nrnfossor  Edcard  de  .Ido-scrBlpana  lijda  tuna  síria 


Renúncia  no  PTB  da  Bahia 

0  PTB  dn  Biiliin,  reunido  ciii 
Salvador,  uos  dins  22  c  23  últi¬ 
mos,  aprovou  n  renúncia  coleti¬ 
va  dos  rrspuiMávci»  pi‘la  sua  di¬ 
reção. 

Agora,  eslá  sendo  aguardado  no 
Rin  o  deoiilnilo  Carlos  Anithil, 
Irazeiido  ns  reiiúiieins  paro  o  Co¬ 
missão  Executiva  Nacional  do  l*'l  *1. 
que  deverá  de.slpnnr  umn  eoiiiis- 
são  de  reesirulurnção  puru  êsse 
Estado. 

Examinará  da  tribuna  da 
Câmara- a  nossa  situação 
económico-financeira 

0  depulndo  Carmelo  Dagostino 
devera,  em  breve,  fazer,  na  Cú- 
mnrn.  um  ('.snme  d:i  siluaç.õo  eco- 
nómlco-finíinceirn  do  pai»,  roíisl 
dernmlo  ns  verdadeiras  eniisos  do 
cne.irerimenio  e  dos  aeréslMiio» 
feitos  no»  proíliilo»  de  nrllgu» 
de  rniisimir  popiilnr. 

O  rcpresenlnnlc  de  Sãn  Pniito 
Insisllllrá.  nn  Cáninrn.  que  o» 
prolilemn.»  de  preço»  devam  »er 
resolvidos  nirnvés  dn  adoção  dc 
nietRda»  de  cnrâlcr  polilíco-tro- 
nómicas. 


Reorganização  do  diretó¬ 
rio  do  PSD 

FORTALEZA,  25  (Senlço  espe¬ 
cial  dc  A  NOITE)  —  Nütleia-sv 
u  |)ró.\ima  i'cargnnlzoçúo  do  1)1- 
relórm  do  F  S  D  .  devendo  pro- 
eeder-se  b  subslituiçno  dos  depu- 
liulo»  l•'nllU'i^eo  .Monte  e  Vnrsifnl 
llorroso.  mcmhros  ilo  me.snm,  pe¬ 
lo»  seu»  colega»  Manoel  Matoso  r 
Raimundo  Gumes  Silva. 

Desligoii-se  do  PSD 

LfZlANIA  (Goiás),  25  (Serviçn 
especial  de  A  NOITE)  —  D-Jsli- 
gou-sc  do  PSD  o  Sr  Dclflno 
Meireles,  imiHiUInto  n  prefeito, 
nn.»  úlllnitis  eleições  c  que  exer- 
rin  II  cargo  de  viee-presidenie  do 
Diretório  local. 

-  - 

Aumento  da  taxa  do  sêlo 
de  caridade 

Hlíl.ftM  no  PARA’.  2.4  (Ser- 
Uço  especial  de  A  Nlirri-:)  — 
A  fim  dc  obter  maiores  recur¬ 
sos  pinin  o  Inslllulo  Ofir  l.nloln. 
o  deputado  Libero  I.uxnrrio,  do 
P.S.l).,  apresentou  projelo  au¬ 
mentando  a  taxa  do  seio  de  ca¬ 
ridade,  I 


Ouando  procurador  geral  da 
'  República,  o  atual  ministro  do 
Supremo  Tribunal,  Luiz  Gallol- 
II,  em  parecer  que  leoe  grande 
repereiissáo  s  Influência  no 
'  orientar  os  Juizes  nas  suas  deel- 
I  fõei,  profiigott  a  liberalidade 
com  que  te  concedia  mandados 
ds  segurança.  Essa  medida,  que 
a  Conalltiilçâo  etinbeleeeu  tomo 
asseenralórla  de  direita  liquido 
e  eerlo,  salieninua  s  parerer,  vl- 
1  nho  sendo  usada  em  substllalçâo 
aos  ritos  processuais  das  ações 
ordinárias  s  outras. 

Thdo  agora  se  resoliis  pelo 
mandada  de  segurança,  dizia  o 
procurador  geral  da  República. 

Seu  parecer  teus  um  efeito  be- 
nê/leo  s  Imediato,  de  Influenciar 
os  fuixet  dt  primeira  Inslúnela, 
no  sentido  de  melhor  t  mais  de¬ 
tida  apreciação  dat  hipóteses 
que  lhes  eram  apreteníarias  eom 
a  fonOguraçâo  de  casos  de  man¬ 
dado  de  segurança,  ftoaue  mes¬ 
ma  eerlo  relralmenlo  de  pedidos 
de  tal  medida.  Agora,  passado 
algum  tempo,  oolln-se  ao  regime 
condenado  por  Luiz  GnÜotti, 
avolumando-se  nos  distribuido¬ 
res  ns  pellções  Impetrando  mon- 
êitdo  dt  segurança.  Para  qual¬ 
quer  controvérsia  Juridira,  nno 
se  roeorre  aos  meios  ordíndrfo», 
mas  ao  excepcional,  ou  seja  o 
mandado  de  segurança. 

Uma  hipótese  multo  comum, 
prrsentemente,  ê  de  se  impe¬ 
trar  essa  medida  extraordiná¬ 
ria,  á  autoridade  Ineompelenfe. 
Ainda  reeenlemenie,  no  man¬ 
dado  de  sen  n  rança  n  ,489. 
0  senhor  ministro  Cunha  llello, 
do  Tribunal  Federal  de  Rernr- 
sos,  leve  oporliinldade  de  defen¬ 
der  eom  0  brilho  costumeiro,  a 
lese  de  que  se  a  coação  provém 
de  alo  que  seja,  a  um  tempo  do 
ministro  e  do  chefe  do  governo 
do  Supremo  Tribunal  Federal 
será  a  compeléiirio,  por  absor¬ 
ção  da  autoridade  Inferior,  Essa 
tese,  aliás,  vem  sendo  esposada 
pelo  siib-proeuradnr  nernl  da  Re¬ 
publica,  Sr.  Alertt  Rarbedn,  otie 
entende  mais  que  ns  práorins 
atos  do  ministro  são  da  alçada 
do  .Suprema  Tribunal,  já  qne  o 
minislro  age  em  nnme  dn  presl- 
xldenle  da  Repúhtira.  A  senso 
Inln  se  conclui  que  atê  os  pró¬ 
prios  aios  dns  nulnrquias  silhor- 
illnadas  a  ordens  e  determina¬ 
ções  (los  ministros,  sõ  pnrfrm  ser 
apreciados  pela  nossa  mais  At  In 
Cárie.  As  nugns  de  interpreta- 
ção  se  sucedem  e  a  Jurisprudén- 
ela  ainda  ê  narllante. 

Enquanto  Isso,  rbonem  os 
mandados  de  segurança  pnr  esse 
nu  aquele  mnllvn,  dlrlnldu»  a 
juizes  enmpelenles  ou  Inrnmpe- 
lenlrs. 

Tal  estado  de  coisas.  Já  pro- 
iincoit  do  bam  humor  de  Afilio 
Vivaqua,  advogado  s  senador, 
este  romealárto:  “qualquer  dia 
le  Impetrará  mandado  de  segu¬ 
rança  conira  a  ínsegiironçn  ds 
eerlas  dechães” ... 

ALVARENGA  NETTO 

CÕijiãrépráò  MInW 
dó  Trabalêo 

Com'onicam-nos  : 

"A  fim  de  serem  enumlnhn- 
rlns  aos  empregos  obtidos  pelo 
Serviço  de  Encaminhomento  e 
Coloroção  de  Trabalhadores,  4.* 
andar  do  Ministério  do  Trabalho, 
estão  sendo  elinmndns,  com  ur¬ 
gência,  ns  segnlnles  desemprega¬ 
dos;  Maria  Martins  da  Sllvn, 
Fernando  Ernesto,  Wilson  Lopes 
da  Silvo,  Rencdilo  Ferreira  de 
Oliveira,  João  Lemos  da  Silva 
Filho,  jnáo  Andrade  dns  Rei», 
Carlos  Fonseca,  Wnitcr  Sardon 
llalla,  Arnnhio  Sereno  Cosln,  Is¬ 
mael  Ribeiro  dn  Sllvn,  Pedro  Lu¬ 
cas  de  Souza,  Maria  Snlvlua  da 
Silva,  Luiz  Firniino  dn  Sllvn, 
Lniircana  Nogueira  da  Silva,  Mn- 
riela  Siquclrn  Campos,  Juvln:; 
Amélia  de  Oliveira,  Almerindii 
Vital  Magalhães,  Ininnda  Venan- 
ce  da  Costa,  Zulmirn  Rrlto  San¬ 
tos,  Maria  da  Conceição  Teixei¬ 
ra,  José  Quaresma,  Jorge  Llno 
da  Silvo,  Jurncy  Ferreira,  Luiz 
Mendonça,  Jorge  José  Fernan¬ 
des,  Amelio  Silvino  dc  Azevedo, 
Francisco  Oregorin  dos  Santos, 
Jorge  Rigoto  e  Jngoanhara  Ary 
Pereira. 

AFINAL,  FOÍl  PESSOA... 
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recebido  pelo  governador  mi¬ 
neiro,  compareceu  pessoal- 
mente  A  reunida  do»  Hderos 
(nduatriais,  ontem  â  tarda 
roallzada  no  Palácio  da  Li¬ 
berdade.  Encerrando  o  incl- 
ãenle  verijlcado  entre  o  di¬ 
retor  da  mina  «  o  gabinete 
do  governador,  o  eoneuttor 
'-/uridieo  daquela  companhia, 
advogado  Lojiea  Cançado, 
atribuiu  o  mal  entendida  ao 
Jato  de  falar  mal  o  português 
n  pe.saoa  que,  pelo  telefono 
em  Nova  Lima,  recebeu  o' 
convite  do  chefe  do  governo 
mineiro. 

Em  mis  condps  o  aero- 
piirto  da  capital  gaúcha 

PORTO  ALEGRE  25  (Serviço 
ciprcial  de  A  NOITE  —  Jornais 
desta  copital  dizem  que  o  oei-o- 
porto  local  não  ofereceu  suficien¬ 
te  seguraóç»  a  decolagem  e  oler- 
rlssagem  dc  oviões  comerciais. 

As  autoridades  da  Aeronáutica 
insl.»lcm  na  necessidade  da  inter- 
iltrnu  do  cnmpo  dc  pouso,  suge¬ 
rindo,  (|iie  os  nviões  desçam  no 
ocródrnmq  inililnr  de  Gravatni, 
que  ofercée  todns  as  garantias 
para  o  pouso. 

0  PLEITolÍRAIBANO 

Confirmada  pelo  TSE  a 
diplomação  dos  eleitos 

0  Tribunal  Superior  Eleitoral, 
nniem,  negou  provimento  ao  re¬ 
curso  tnlerposlo  pclu  Partido  Re¬ 
publicano  e  União  Democrática 
Nacional,  contra  a  diplomação  dns 
eleitos  pnra  o»  cargos  de  gover¬ 
nador,  vlcc-govcrnn(Íor,  senador  e 
seu  suplente,  deputndn»  federais 
e  estaduais  (In  Parallm,  por  falln 
de  fundnmenio  legal  Deixaram  de 
rcr  conhecidos  cinco  outro»  re¬ 
curso.».  parciais,  pedindo  a  nuli¬ 
dade  dn  pleito  nn»  zonas  I.',  8.*, 
9.»  e  14.*.  nrguindo-sc,  como  ;o 
(le  dlidoninção,  irregular  consli- 
laiçno  (las  (iicsns  npuradnra»,  e 
fnlln  dc  cumprimento  dns  Instru- 
çõe»  para  apuração,  baixadas  pcln 
T.  S.  E.  A  allB  córto  jngou  Inca¬ 
bíveis  lais  alegações,  ' 


méritos,  o  profo.ssor  Edgard  de  «de 


iionno  cicnuMca.  Magnihâcs.  Eale  publicou  nolai  q 

Os  bióqrafos  de  Silvio  mnníem  dos  “unimos  ArpeloT-, 

^  colcctanca  dc  verso»  de  Silvio,  o 

Iniclalmente,  a  palestra  coin  o  rp(e  levou  este  a  escrever  todo  um 
eonhccidn  intelectual  e  numistna-  livro  dc  rritien  candente  á  obra 
la  —  que,  na  serena  organizpç.ão  literária  dc  Valcniim.  Ãlals  tar- 
dc  snn  cultura  denliflcn  e  clare-  dc,  rccobcndo  nn  Academia,  Ku- 
zn  de  concolios,  lembra  muitiisl-  clines  du  Cunh,(,  que  linha  coino 
mo  0  seu  Ilustro  progenitor  —  pi-  antecessores,  Castro  Alves  e  Va- 
rou  sõhre  os  biógrafon  de  Silvio  lenlini  Magalhães,  Silvio  Romero, 
Romero,  dos  quais  dois  merecem  quo  no  seu  curso  de  llleratura 
especial  destaque.  O  primeiro  dê-  fizera  jusllça  no  ('(Rimo,  nno  plde 
Ics  é  Carlos  Sussckind  de  Men-  deixar  de  assinalar:  “Famoso  es- 
dnnç.i,  iim  do»  valores  mal»  bri-  crilnr,  em  verdade  —  fama  n» 
Ihnntes  do  nnssn  ntual  geração  11-  razão  dírein  dc  atacar  sistcm.ili- 
terário  e  o  mais  completo  d'«  epincnlc  tudo  qne  se  produzia  na 
pesquisadores  dn  vida  c  da  obra  ICscnIn  do  Recife", 
do  grande  e.scritor.  Outro  'ntr-  Com  Teofilo  Rraga,  e  caso  foi 
rcssanle,  sobretudo  pcln  evoca-  nials  sírio.  Deturpam  o  CMrilnr 
ção  que  soube  fazer  da  figura  dc  português  as  duns  cnleetnnee»  de 
seu  mestre,  foi  Arlhur  Guimn-  poesia  e  contos  popularcs  dc  .S||. 

rães,  o  autor  dc  "Silvio  Romero  vio,  quo  se  oferecera  para  cdilar 

de  Perfil’’.  .Seu  culto  pelo  grande  cm  Portugal,  npuderando-se  dj 
escritor  foi  partilhado  peto  sni  introdução  escrito  por  este,  alle- 
fllho,  Ari  riiilmnrícs,  Inmbém  blo-  rnndu  n  classificação  das  prudu- 
graf'1  dc  mérito  de  Silvio.  róes  populares  incluindo  cnirc  ei- 

«nr.  clcíncnlos  dc  ouiras  orlgecj 
CSIUtlO  03  P06SI3  6  COR-  que  não  se  continham  no  livro  s 

tnc  nnniihrpc  'l**®  buscar  cm  outros  auto. 

luo  laujjuiaica  res.  As  alterações  provocaram  ns- 

—  O  aspecto  fundamental  dc  »ua  lutais  reparos  da  critico  cura- 
obro,  dccIarou-nos  o  professor  Ed-  duc  levou  Silvio  a  pubii- 

gard  Romero.  referindo-se  no  seu  **5^®*-.*  Poiu- 

progenltor,  foi  o  ncêrto  com  ipio  “ 

sonho  basear  os  seus  estudos  nn  Y”*®  .  O  filólogo  lese. 

análise  da  psiquê  nacional,  atra-  f”"  depots,  numa  carU-ep:- 
vé»  das  pesquiso»  de  "folk-lore”,  '««'?•  ®  “'!!  '■''r?  <•<)  escritor  mi- 
que  Tohin»  Barreto,  com  tõdn  s  ranh®"»®  Fran  Pacheco,  pretendeu 
«na  grande  lucidez  de  «oclólogo.  '■®™*®''  =»  asserções  de  Silvio,  (pic 
não  considerava  senão  como  nma  eenllfou  com  j  famoso  Passe  - 
"fanlnsln  romântica’’.  Foi  da  apre-  du®  termina  com  esta  qui- 

dação  das  csponláncai  criações  eáustica: 

populares,  que  possou  á  crlHca  “Uatc-llie  a  critica  noa  erros, 
literária,  à  análise  das  obrns  do-,  Como  o  mar  balo  na  fraga, 
nosso»  eserltore».  que  soube  enn-  Eslnmí»»  do  contas  justa^ 
siderar  sempre  dentro  do  qundro  liasse  rccll>o,  seu  Braga'*, 

sodnlógico  adequado,  como  «x  „  . .  _ 

pressão  da  nos'a  vida  coletiva.  novn  edição,  Silvio  nome- 

Podc-sc  dizer,  a  êsle  respeito,  livros.  csc(jimnnd<wia 

que  f"'  Jl’-'  ®  priínclro  i  esljKj-ir,  ,|^j  ddurparçÒLS  que  haviam  w- 
com  critério  rcnlinenle  cientifico,  frido.  Mais  lurdc,  analisou  a  ohrx 
as  iiossna  poesias  e  narra  vas  , 

em  duas  grande  coleláncas.  os  ira,„[o  como  nele  o  escritor  luw 
Cantos  e  eniilos  popularcs".  An  mcUjuc  a,  pncrlpais  Insliluiçõc.i 
lursinn  iciiipo,  n(tmn  aprcciaçao  portuguesas.  sucos.sivamcnlc,n  todos 

nt!,T?(.*  PO'"®*  dominaram  cm  l’nr- 

Rrasll  ,  puhllcn(in  cm  1888  nn  lujja].  Suii  critica  foi  tão  «cet- 
“ Revista  Brasileira’’,  apreciava  ,3^.,  ,  c„„denle  que  outra  i-.- 
tudo  quniijn  s^bre  o  crilor  portuftiiOs,  Ricardo  Jurjtr. 

s'lnm  Couto  de  Magalhães,  „  propósito  deta.  declarou  que  « 

Jnse  de  Alenenr  e  outros  nu'o-  o|,r„  jc  Braga  fienra  reduzida  « 
res,  enmbalendo  c.speelnlnienlc  a  “palmilho  do  chinelo  velho’’, 
lese  do  primeiro,  quo  atribula  a  ,,  .  ,  ,  ,  ,  , 

influência  tupi  e  ritmo  das  nos-  URia  Vida  dc  bondadc  C 
"siff '‘emborcoTsiderass.  bá-  ppofunda  siiiipatia 

sico  o  cruzamento  rarial,  eoin-  hUíTiana 

provou  que  êasc  ritmo  era  o  «  „  r  e-j-  n  _  íí 
mesmo  dos  trovas  popularcs  por-  2  professor  Edgnrd  Romero  L- 

ingucta»  -  mo.slroa  como  a  lo-  ' 

finéiicln  Indígena  e  africana  se  "P®®®"'®  ®o?l™«®  ®  >‘re 

IV..,  ...'SS™  S “'X 

-  am.?ardf ..hm!  "  ®o'>lrnsle  cra  mera  .pa- 

nossiM  inHltfimi./  *****  (  ríncla,  pois  em  sua  própria  rr(v 

?eCí  ÈnmfL.,  -  P'>«ul"m  duçãu  literária  expressou  ele  0 

i  «.trtNW.  «W. 

'  .  _  posição  llie  saíra  frnen".  Ma»,  ou- 

Influêncta  tupi  e  africana  '■®®®*’  ***1"^®* 

..  ,  gargalhadas,  relendo  o  que  «scre- 

no  ritmo  das  guadras  PO*  4'®®”-  1^  a  todo  ,•  instante  demnns- 

niiU...  _ s _  t®®)'®  •  S“®  profunda,  visceral, 

puiares  portuguesas  simpatia  pclu.»  personalidade»  bu- 

O  nmrnv.n.  j  j  mnnns  ao  seu  redor,  especlnlmciv 

isassnaem  "l*  ‘®'  do»  pequenos,  dós  traços,  do» 

?"a  «l«Õ,nn7^  P®''®'»-  I'®'  d®  >1 

dentro^nR  populare»,  jmtrlnrcal,  nu  seio  d*  f«- 

llomZ  nZ  «  aZ  'j"  disso  umn  vez  já  nu  vellil- 

sua  iZ  P"ra  a  demonstração  do  „  “Nunen  me  lllurricl  do  cháro 
cõfhídn  r.  de  criança”.  Certo  vez.  perdeu  um 

sueeslL  n,r  ‘"“■'■'"'i  ‘'"L’"  ®  -i-oní®®  imporl:.nte  cra  Niterúl, 

òXem  h,,r.Z  (l  l'”®‘l«®  *»  entreteve  horas  «  fi". 

Bracta*  •  «í»  Teófilo  |)cqucno  engr.-ixate  italiano  cn- 

“  *  cantado  com  o  entusiasmo  com 


de  profunda  simpatia 
humana 


«n  xi-í.  j,  ..  duc  este  lhe  falava  de  Cnsscn- 

n  *'»•  »®«  ®'dadr  iu.lal.  São  Inúnic- 

n  ®®*  episódios  que  retratam  »«• 

•  .  P®dlu  riqueza,  bondade,  co(nprccnsào  huinaua  • 

a  mulher,  a  formosura."  profunda  loleranclu.  Uin  dia. muni 
•r>  ji  «  .  prova  escrito,  ua  Faculdade  d« 

P®**®*.»  Ulrcilü.  notou  .(ue  um  esludualí 
il  *  1?.''  ®J*®®®*  linha,  aberto,  »ob  a  cnrlcira,  em 

inmciiA,  a  liberdade,  livro  *m  francês  sõlire  a  matéria 

AI  mulheres,  formosura."  do  exame.  Aproximou-se  e  dlssí- 
I»  *1'®  trnnt|ullanicnle:  “Botn  mci- 

r(B  •*«mpI|rieaT  a  Influên-  mo  em  francês,  senão  você  pod* 

,1— •  *.  “^®'®"n-''.  ■s  qun-  SB  enganar  e  então  é  o  dlubi)'. 

ura»,  ab^iso  da»  qnnli  o  primei-  Dessa  8<inpallri  pelos  moço»  de» 
ra,__  colhida  por  Coulo  de  Mngn-  cie  ainda  niorira,  já  no»  seus  ál- 
«n*!*’  "  *®ininda,  pni  limos  dias,  'puindo,  abatido  pel» 


Silvio,  em  Pernambuco. 

“Te  mandei  nm  passarinho. 
Paliiá  mirl  pupê, 
Plnlndlnho  de  amarelo 
Iporango  ne  laiiê. 

•Você  gosto  de  mira? 

Eu  gosto  dc  você. 

Se  papai  consentir. 


n'ul  que  o  hi.vln  de  levar,  se  en¬ 
contrava  recolhido  ao  leito,  pef* 
nas  inclK.Uns,  presa  do  conslanle 
di'ipm':(.  Ve(i>  visilá-ln  um 
pulo,  ãlario  Oameiro,  que  lhe  mo*’ 
trnu  um  trabalho  seu.  Quis  intel* 
rar-sc  deste  e  como  o  jovem  »»• 
tor,  comovido,  se  llnillasse  fl  l*®" 
lhe  olgun»  trvchns,  fez-lhe  o 
grande  mestre,  com  voz  entrecor- 


ô  meu  ixun.  eu  coso  com  você.»  lado,  ealii  observação  i|ue  é  Iwi® 

uma  expressão  e  quase  um  »bn- 


Alê,  alê,  alê,  nlê.  brdo  do  profundo  iniercsje  hu- 

E  calunga  mussanga,  mnno.  que  presidm  a  Ioda  t  »n* 

áJusanga  é...  olirn  literário:  "Li  tudo. 

.rinlio,  não  pulo  nnda  n.io’’. 

Se  me  dá  de  vestir,  - - — - - - 

i'£'í£ Coníecorailo  pelo  Brasil  i 
S 'ir.,''  eiulialiador  balja 

R  enlunaa  mussaiiga,  O  presidente  da  Republica,  ns 

Miissnnga  é..."  q((alid.idt  dc  Grâo-Mestre  da»  Or- 

ílrns  llrasilriras,  corredeu  < 

—  Fnl,  assim.  Silvio  Romero,  dem  Nacional  dn  Cruzeiro  do  Sul. 
prasscgultt,  o  primeiro  dos  nos-  no  gran  dc  Grã-Crnz,  ao  bara# 
so»  escrllnres  a  dar  o  devido  va-  Kcrvyn  de  Mccrendré,  cmbaiM" 
tor  á  contribuição  do  elemento  dor  da  Dcigica. 


0 


\ 
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-  h  .^üiTú  —  ;3uarta-í 

ÜLTIMA  HORA 
ESPORTIVA 

NÃO  VIRÃ 

0  FOOTBALL  CLUB  00 
PORTO 

O  Sr,  Arnaldo  Sussckind. 


Serviço  de  Aloteorologle  >-  Previ' 
vãn  paru  o  pcnodo  dae  14  horae 
de  nojc,  1(4  ae  14  horas  de 
amonht 

MAXIMA,  23,9  - 
TEMPO  —  üoin 

diiili’. 

TEMPER ATURA 
çàb. 

\TJNTOS  - 
(trair,  Ireacna, 


A  carne  argentina  vai  ser  distribuida  —  Au¬ 
mento  da  matança  de  gado  nacional  e  novos 
embaroues  de  carne  platina 


toi-am  cuiuiia  scnipro  procuramos  animar  »< 

(fm  por  tlnnlldade  o  aprimoramento  de  nosso*  artiiílí  ‘*“® 

,uente  estabilidade  de  Uus  direitos  a  cS  de  íma 
Cllclal  de  Arte  Nacional,  Instituído  há  círca  de  "doR  .m 

«rète.  derinttlvo.  náo  visava  outro  colso  Quer  pare^r-nos  oor^ 
(auto.  que  o  preparo  dos  «apeUlculoB  náo  ee  deve^  r«ííí 
(Ir  de  vacllBvfies  que  venham  a  ferir  seu  Mpecto  miaUM  « 
to  rtpeclalmente,  a  dignidade  du  estilo  ^  onistlco  e.  mul- 

A  terc»lra  récita  de  assinatura  constou  de 
Of  PcrgolesI  e  ainda  “Soror  Angélica”  e 
initnlnl.  Entre  o  nascimento  dos  dois  u/m 
(li  um  século,  tssu,  de  certo  modo,  oferecia 
liC  poder  observar  a  natureza  do  trabalho  Ouo  vci 
iKvsa  principal  casa  de  espetáculos.  Eloglávcl  foi 
rnfaiilzadores  da  temporada,  no  sentido  de  elevar 
o.nivcl  do  repertório  e.\plorodo  nos  últimos  anos 
B'rlianmda  Temporada  Oflolal.  Os  resultados  ‘ 
náo  podem  ser  considerados  satisfatórios  '  ' 
lani  apresentados  os  três  ■ 

tSo  definidos  c  tâo  pouco  assUjalados,  cr.,  „„„  caci 
(B  Psdronn",  escrito  quando  o  autor  contava  vinte 
idiido.  á  umn  ópera  cómica,  destinada  c 
mczzo'’.  dos  atoa  do  “H  Progtonler  Superbo'  uc 
(Uverza.  Náo  (wde,  de  forma  alguma,  tugir  de 
leveza  e  delicadeza  dq  detalhes.  A  parte  dos  car.U 
.spolAda  em  massa  orquestral  pesada  c  caudalosa 

Ivonne  Zlto,  Interpretando  a  parte  de 
ílnda  náo  estar  com  a  voz  suficientemente 
dsi  aquele  género.  As  noCas  emitidas, 

tis  SC  ressentem  de  certa  aspereza  que  as  tomam,  nor  vezes’  ms. 
tállcas.  Tem  tntulçAo  para  a  cena  e  mostrou-se  graciosa  mas  os 
•'reclUtIvos”  estiveram  bastante  prejudicados  i  ‘  “ 

aitlculaçâo.  Guilherme  Damiano,  com  "Noberto' 

(is  situaçáo,  como  artista  experimentado 
personagem  mudo. 

^a  Monteiro  de  Barros  foi  c  p.-oUbv,m«,«  ur  w 
l!na  .  conduzlndo-sc  com  mais  sensibilidade  qué  dc  cu»i 
Intérprete.  lyicsax  de  ahida  deixar  sentir,  pór  demate 
jsni  dos  registros.  A  partitura  sofreu  cqrtes  cuè 
lodio  ba.stante  monótono  e  nos  fizeram  recordar 
nmlio  mais  fléi.s,  levadas  c  " 

T.vntaçfto  eiii  cena  e  mesmo  n  i. _ _ 

ilgiiras.  deixaram  bastante  a  desejar. 
êsl.éllca. 

Combinho  Marquta  Porto  foi  o  "Menino' 


Em  eleva- 
Do  sueste  i  nor^ 


diretor  do  Serviço  dc  Re¬ 
creação  Operária  tio  Minis- 
(ério  do  TrnbalbO)  recebeu 
Iclój^rania  dc  Porliigal,  iu- 
lucntando  a  impossibilidade 
dc  o  Football  Club  do  Por¬ 
to  vir  ao  Rio,  para  partici¬ 
par  das  cumeiiioraçõci  dc 
1,°  de  maio,  apesar  das  fa¬ 
cilidades  concedidas  pelo 
govêrno  luso, 

O  selecionador  da  equipe 
negou-so  a  dispensar  sete 
dos  jogadores  convocados 
paru  j(»g06  inlcniacionuis  da 
seleção  portuguesa  na  In¬ 
glaterra,  Pois  de  Gales  e 
Fruuçu. 

Estão  sendo  ultimados  en¬ 
tendimentos  para  qiic  se 
rcaliKC,  nnqtielc  diu,  um  jo¬ 
go  entre  as  ci|uipe8  du  Vas- 
(ío  o  Flamengo. 


„_,Da  Serva  Padrona", 

-  “Olatml  Schlcchr*,  de 
composltórcs*  decorreu  mais 
"  a  esplêndido  campo  para 
que  vem  sendo  feito  em 
'  ■  o  propósito  dos 
um  pouco  malz. 
mesmo  durante 
.  entretanto,  ainda 
.  tal  B  maneira  como  fo- 
pequenos  episódios  líricos,  de  caráter 
“.*■  éni  sua  execução.  “Lo  Ser- 
e  trés  anos  de 
a  ser  levada  como  “Intor- 
de  envergadura  bem  i 
-3  seu  ambiente  de  I 
cantores  náo  deve  ser 

"Scrplna",  evidenciou 
preparada  para  abor- 
com  reUitlvo  facilidade,  aln- 
por  vezes,  me- 
_  ' -j  mas  os 

pela  deficiência  tki 
-.j”,  cstcvi  senhor 
Torqulnto  Lopes  foi  o 

® de  “Soror  Angé- 
í  que  de  costume,  como 
■  ,  as  passa- 
que  tornaram  o  epl-  i 

— - .‘i-r  outras  edlçóes 

a  efeito  naquele  mesmo  teatro.  A  moví-  | 
.ma  n  atitude  dc  algumas  das  principais  , 
“■'“J"'.  quanto  à  amblenlição  e  h  '• 

i 

dando  relévo  e  na-  i 
de  Integrantes  do  ! 
ilcchla”  náo  perml-  \ 


Congratula-se  com  o  pré* 
sidente  da  República  o 
âindicãto  da  Indústria  de 
Construção  Civil 

0  sindicato  ds  Industria  de 
Conslruçfio  Civil  enviou  no  chófe 
üo  governo  um  telegrain*  do  còn- 
gratnlnçõv*  pela  escolha  do  Sr, 
Joilo  Carlos  Vllal  pnrn  a  Prefei¬ 
tura.  Nesse  tclcgraiiia  salienta 
tratar-se  dc  um  técnico  experien¬ 
te,  quo  saheré,  por  ccrlo,  resolver 
os  pruhlemns  mnlorcs  da  capKul 
d.v  Rcpuhllcn.  Cniieluiu  nfirninnilo 
i|uc  n  escolha  r((pcrcutlu  slmpiitl- 
ciiincutc  no  selo  da  classe,  da 
((iisl,  como  eiigenhciro,  faz  luirle 
o  novo  prefeito, 

Ontem,  na  solcnidndo  dn  posse, 
o  sindicato  fcz-sc  representar 
pelo  seu  presidente,  engenheiro 
Eduardo  V.  Pederueiras,  o  pelo 
seu  secretario,  engcuheiro  Eelix 
Mnriins  dc  Ahlieidu.' 


Aqui  htvia  o>'os  rseondldos. . .  Depoia  da  descoberta,  diante  d‘‘*.\ 
Camponeia”,  os  populares  comentam  o  schado 


do  bVIgorifieo 


e  scis  dúzias  de  ovos  ITtsJ . 
quiuliu*.  I 

O  negociante  nno  soube  expU-- 
enr  o  “porqUe"  diKiucles  ovf,:;  j 
cseotididus  e  foi  prés(r  cm  fln-! 
grnnte.  ftle  e  u  gcruiila.  Üs  ov,i'4  • 
foram  retirniliis  do  hurneu  c  le-, 
vudos  ptirji  o  hulcúo  e,  üiriil-, 
gnila  ii  grniulc  ileseoherln,,  1'or-, 
inou-su  a  fila  dos  prulcudenlcs.j 
Umn  fila  qullonietrlra,  que  <lt'il| 
enbu  dn  preciosidade  em  menos ! 
de  ineln  hora.  : 

Vendeu  muito  caro  o  seu 
peixe...  —  E  foi  autuado, 
pelas  autoridades  da  Eco*' 
nomia  Popular. 

Os  ileletívcs  Alencar,  llomevi 
e  .\loislo,  <tu  Delcg.icin  dc  Eeu- 
nomia  l’npul:ir  preiiilerain,  eni  . 
flugrante,  nnnndu  nn  innnliã  du  j 
liojc,  veiidin  peixe  por  preço  su-J 
perlor  ao  Uihelndo  n  Maria  Sole¬ 
dade  o  empregado  da  barracn 


m_vC  ONTINOAÇÃO 
^  DA  l.'  FARINA 

Popular,  no  eninnio,  náo  foram 
iicssu  conversa  c,  D.  .Mnria  lic- 


PREÇOS,  TRANSPORTES,  ETC 


ias  propostas  ao'  govêrno  pela  assembléia 
los  -  O  relatório  do  Sr.  Benjamin  Cabello, 
1  C.  C.  P.»  ao  presidente  da  República 

Mato  Grosso  a  importar  diretn- 
mente  farinha  dc  trigo  para  con¬ 
sumo  do  Estado,  cm  cerater  dc 
exceçáo. 

Na  indicação  n.*  4  Suo  Paulo 
propôs  e  foi  unanlmemcmente 
aprovado  sejam  removidos  todos 
os  eutraves  que  impedem  a  Im. 
portaçáo  du  cimento  estrangeiro, 
bem  como  conceda  o  govêrno  fe¬ 
deral  tõdas  as  facilidade  dc  or¬ 
dem  cambial  c  outras  para  oqui- 
Klçáo  no  exterior  dos  equipa¬ 
mentos  necessários  á  montagem 
das  fábricas  projetadas .  cm  todo 
o  Brasil”. 

A  indicação  u.  R,  aprovada  pur 
unnniuiidodc:  "permito  n  im- 
portnv.ãn  de  ferrn  redondo  r  ar- 
lefntos  dc  ferrer  dc  toda  n  espé¬ 
cie". 

A  indicação  ii.  10,  est.Ttui  que 
sejiiui  poslo*  soli  n  coiitrnlc  d.i 
CEI‘,  através  do  solnres  e.xpcei- 
ficua  e  com  a  maior  urgência, 
us  seguintes  materiuis  escassos: 
materiais  do  construção,  resí¬ 
duos  dc  trigo  c  tortas  rorragcl- 
ras,  sacaria  dc  algodão  a  Jutn, 
pnpcl  0  papelão,  pneus,  matérias 
primos  0  materiais  importados 
necessários  á  Industria  nacio¬ 
nal". 

Foram  aprovadas,  com  nnani- 
inidnde,  várias  Indicações  pro¬ 
pondo  n  construção  dc  mercados 
munieipois  de  emergência  isen¬ 
tos  de  quaisquer  tributos;  ur¬ 
gente  levantomento  de  um  balan¬ 
ço  económico  do  pnis;  a  impor¬ 
tação  anual  de  9  milhões  dc  so- 
,cas  do  fnrinba  de  trigo,  dc  pro¬ 
cedência  eslrangeira  para  o  nor¬ 
te  0  nordeste. 

Umn  severo  advertência  será 
pedida  ao  presidente  da  Repu¬ 
blica  parn  que  sejam  o.T.ttndos 
os  aumentos  dc  fretes  cni  lodn* 
os  eniprc.sas  dc  transportes  do 
pnIs,  sejam  cins  particulares,  tio 
governo,  untárqulcns  ou  parnes- 
tntnla, 

A  indirnção  n.  28  aprovou  por 
uiinniinidndc,  a  vult.i  ao  Inhcln- 
ineiilo  dos  preços  dos  Icllcs 
cniidcnsadu  ou  ciii  pó. 

Forniii  sugeridas  vArIns  me¬ 
didas  do  inlcrrãinhlo  de  incr- 
cndorlns  cnlrc  ns  Eslndo.*;  a  uni¬ 
ficação  do  fórninlidndes  para 
einlinrquc  e  dcsemhar(|ue  dc 
mercadorias;  a  criação  dc  coope¬ 
rativas;  0  coordenação  de  trans¬ 
portes;  a  rcslnurnção  dc  Unha 
regular  dc  iiavcg.vçno  fiuvinl  en¬ 
tro  Manaus  e  Caraenrai  pelo  Sur- 


ditaram  na  laboleta.  Dcvhim  ler 
lá  suos  razões.  O  Inln  i  quo  a 
policia  foi  chnmnda,  inchisive  a 
pcricla.  A  cosa  foi  Invadida  e  a 
pnicurn  dos  ovos  fol  demorada. 
O  Sr.  José  Nogueira,  dono  da 
rasa,  u  seu  gcre.nlc,  Sr.  Millon 
Uranduo,  por  delraz  dn  bnicnn. 
assisliuiii,  impassíveis,  nu  vas¬ 
co  lhamen  lo. 

l’erto  du  purla  que  dó  pnia 
um  piillo,  um  detcllve  perguiilou: 

—  Como  ê,  “seu"  Hrandúo 
Estu  ipicnU'  ou  eslti  frio?... 

".Seu”  Rrandüo  a  essa  ulturn 
jú  não  estava  brutidu.  Nervo.Mt 
c  lívido,  vin  as  aulnridades  se 
aproximarem  dc  uns  ronnlc/inlui 


viço  de  Navegaçãn  dn  Amazônia 
u  Administração  do  1’nrlu  dc 
l*nrã;  n  Inclusão  dos  'Territarios 
no  IMnno  nodovhirio  Nacional;  a 
dragagem  do  poriu  dc  Naial;  a 
esculn  iic.stu  i^rtu  dos  navios  da 

mais 


Costeira  viiuios  do  Sul, 
frequentes  escalas  em  Macau  'c 
.Arelii  Uranc.v. 

O  Sr.  Benjamin  Cabello,  vlcc- 
rrcBldentc  da  C.C.P.,  entrogaru 
ainda  estn  semana  o  seu  relató¬ 
rio.  do  qual  cxtrulmou  alguma.s 
das  indicações,  ao  presidente 
Van;,-i!<,  que  decidirá  eõbvo  a 
conveniência  ou  não  dn  aprc/vu- 
çâo  dessns  sugestões.  Também 
irão  opinar  sóbre  as  proposii;nos 
upresentudas  Glvcnsus  MinislC- 
rius  . 


.m_VC  ONTINUAÇAO 

OA  I.*  FAOIn* 

óTierra  Mnndidl,  achaiHt-se  hoje 
jMcrmefifí  enfermo  em  xua  i>ri- 
:~w>  m  fortaleza  ilexin  ilha,  rimi- 
rrinili)  seu  95.*  anioerxtirio  na- 
hlliiào. 

}ínt  é  Inegável  giie  o  ej.‘-velho 
isên  de  guerra  acahii  de  vencer 
umn  das  maiores  vitórias  de  saa 
Bida,  na  luta  contra  a  litorla, 
embora  esse  triunfo  seja  mo- 
menlóneo.  Quando  sena  famt- 
Ihres  acenderam  05  petjnenas 
lelet.  Indicativas  de  seus  ani- 
lersários,  Pilatn  sorriu,  debil¬ 
mente,  e  sussurrou  t 

—  talo  é  lindo,  Mas,  vejum... 
Vma  veta  se  apagou... 

Pilatn  sofreu  quatro  crises 
'tne  pnreefam  decisivas  e  seu  es- 
No  i  ainda  considerado  gra- 
liulmo. 

Seus  módicos  declararam  esla 
mnnhâ  que  o  seu  calado  i  esta- 
rianátlo  e  que  Pilatn  passara 
vma  noile  tranquila.  Mas  sua 
Mgoia,  de  74  onns,  madame  Eu- 
ginie  ifardlon  Pétain,  e  sobri¬ 
nhos,  advogados  e  midieos,  con¬ 
sideram  que  seu  estado  de  saude 
é  algo  melhor  e  consftfití  mesmo 
uma  "vitória’’  do  organismo 
robnslo  do  ancião. 

Pétnin  ingressou  nesta  forla- 
le:a  em  novembro  de  1945,  cul¬ 
pado  pela  justiça  de  ler  rolalm- 
rado  com  os  nacistos  como  che¬ 
fe  dn  governo  de  Vichii.  Oesric 
i'nlno,  Pitnin  nunca  dei.rnu  de 
afirmar  que  o  que  fez  fiil  pura 
aalvnr  a  França  e  tenlou  obter 
Ttidsão  dr  seu  processo.  A  medi¬ 
do  qne  pn.e.earnm  os  onos,  nume- 
rosns  vnze.e,  entre  etus  n  dn  ge¬ 
neral  fíe  Gniille,  seu  adversiirín 
rai  tempos  de  guerra,  como  che¬ 
fe  dos  Franceses  C.omlialenles. 
pediram  .sua  libertação  ou  fruus- 
ftríncla  parn  algum  togar  me¬ 
lhor,  onde  passaria  o  rcsio  dt 
sua  vida  Ao  rfifanr  Pàlain  nos 
95  anos  seus  midlcos  recusam- 
•í  n  Inzer  prngnóslico  sohre 
quanta  Icmpn  ainda  virerd.  liã 
piiims  dias,  Pilain,  num  mo¬ 
mento  de  lurUIez,  disse  aos  seus 
/amithire.s: 

—  iVóo  quero  choro  nem  la¬ 
mentações.  . , 

O  UOLETIM  DE  HOJE 

Hmi  JOINVn.LE  —  Illm  dc 
Vr.u,  25  (A,  F.  P.)  —  Um  liolc- 
lim  de  saúde  a  respeilo  do  i’hi- 
lippe  Pétnin,  transmitido  da  cida¬ 
dela  às  9  horas  dc  hoje.  dcélarn: 
"Eslado  eslneinn.Ario.  O  doente 
passou  uma  noite  nglludn,  com  n 
tciniiernlura  dc  37  grau.*  c  6  déci¬ 
mo»,  84  puisnrõcs  c  pressão  nr- 
.  líclal  de  77/7". 


Os  representantes  das  Comls- 
aòna  locais  dc  preço.s  revcbirair.' 
no  rclntórlo  que  ecrã  entregue 
ao  presidente  da  República  a  si- 
1  unção  eni  que  se  onconlrnin 
agricultores  do  norte  o  d-i  sul 
dn  pais,  para  o  escoamento  de 
suas  produções.  No  Paraná 
ugunrda  transporte  um  milhão 
do  sacos  de  cereais,  da  oafrii 
passada,  que  se  acumulará  com 
8  sofra  atual.  No  Triângulo  Mi¬ 
neiro,  2  mllhõea  de  eacos  do  nr- 
ros  ameaçam  apodrecer.  Nó  Rio 
Grande  ó'o  Sul,  20  mH  toneladas 
de  trigo  em  gráo  oguardara  em¬ 
barque,  oesim  como  300  mH  sa¬ 
cas  de  feijão  preto,  SO  mH  cai¬ 
xas  de  banha  c  farinha  de  trigo. 


Mciitiroios 


u."  2. .179.  dn  rcira-livrc  da  rii.* 
Figueiredo  Magalhães,  esquin;* 
du  avenida  .AllãnUcn,  Virgílio 
,Mnrio  Hranco. 

Virgílio  cohrot  por  I.ISO  gra¬ 
ma*  do  Ininlin  do  Rio  Grande, 
a  quantia  dc  22  cruzeiros,  quan¬ 
do  deveria  rccclier  síiraentc  15 
cruzeiros  e  68  ceninvos. 

O  dcicgnilo  Fernando  Scjjxval» 
mandou  autuar  Virgilin,  que  ú 
oinpregndn  dc  l.uigi  Calulpin,  o 
qual  eslava  ausenlc  uo  momcnlu. 


dc  areia.  Se  pudesse  diria  quo 
a  coLsa  nii  estava  muito  queiue. 
E  eslava  mesmo.  Um  policial 
desconfiou  daquclo  monte  dc 
nrcio.  Fura  seringueiro  noulrns 
épocas  c  era  cavando  nrcio  quo 
êlc  doscohrln  ovos  do  Inrtnniga 
As  margens  do  Arngunln.  E  fol 
assim  tiimlolm  quo  élc  riescniiriu 
urn.s  na  ruu  do  Cnleto.  A  busca 
dern  certo.  DcliaLro  daquela 
areia,  e  dentro  dc  um  Imrncu, 
estavam  bem  guanlndinlms  trinta 


Cinema?  Leia  CARIOCA 


rói,  o  ministro  Dauton  Coelho 
delcrmiiiou  u  seu  nrquivanienlo, 
coiicnrd.ando,  assim,  com  o  pro- 
uuneiainciilo  du  Conselho  Fiscal 
u  do  presidculc  daquele  Instituto, 
que  SC  miiiiileslarniii  pela  inçou- 
vcniéiiein  dn  construção  do  refe¬ 
rido  cnnjuulo  residencial,  uo  mo. 
uieiilo,  eni  face  dns  condições 
finauceiras  du  instiluição. 


^  O  A  *p\"c*  i'  í  A  %  horizonte. 

UAI.  pai-a  inaugurar 

iial  Cunrado,  du  Guerra;  Eincr-  'Te  Animais  c  Prodi 
snii  Nunes  Coelho,  do  Jusllça;  '  “Uf  a  realizar-se  c 
Carlos  Dirdosó  de  Paiva,  da  Ma-|  o.PafHr  Ho  (ti,i  3  di 
riiiliu;  cônsul  NorvnI  Costn,  das  devera  ir  uqt 

iteinçõe.s  Exteriores;  Luiz  Foii-  Pm  o  presidente  1 
scca  dn  Cosln  Arnujtt»  do  Tra»* ;  tttordo  com  os  oti 
hallio  0  CIco  Alvarenga  Pinhi,  com  o  Sr 

da  Viação.  A  reunião  leve  o  Kubltschek,  o  cheti 
propósito  dc  estabelecer  unifor- 1  “  Uberaba 

midnde  nas  medidas  com  respeito  “O  dia  3.  A  tnide  ( 
A  situação  do  fiiiicinnnlismn  In-  preslderite  V.vrgas  ii 
cliildo  nas  Inhclns  únleas,  (N  a-xposi^o,  pcrnoitan 
acírdo  rom  os  critérios  cstalVc-  cncontri 

Iccidos  o  respeito.  A  reunião  foi  Pfesldento,  deverá 
socreln.  |  Uberaba  o  govemadi 


Despachando  no  processo  di: 
Instituto  dc  Aposentadoria  e  Pcn. 
sões  dos  MnriUmos,  relativo  i 
cnnslritção  do  conjunto  rcsiden 
ciai  "Salgado  Filho",  cm  Nltc- 


COMÉRCIO  GlRIOCl 

A  FEStÃDO 
O  CAMIZEIRO 


"O  Camizeiro"  Iniciou  o  dia 
com  a  casa  repleta.  E'  que  co¬ 
meçam  hoje  as  tradicionais 
“Loucuras  de  Maio".  Comemo¬ 
ra  assim  o  popularíssimo  maga- 
zin  o  seu  32.*  aniversário,  o 
que  tem  motivado  uma  série  dc 
expressivos  manifestações  A  fir¬ 
ma  Agostinho  tt  Cia. 

As  ofertas  que  "O  Camizeiro" 
foz  durante  as  “Loucuras  dc 
Maio"  ó  sua  clientela  levam  a 
desfilar  pelos  balcões  uma  fre¬ 
guesia  quo  é  sempre  e  cada  vez 
mais  numerosa,  e  que,  atendida 
coni  .solicitude  pelos  comercla- 
rlos  que  aii  trabalham,  devola 
ao  cunhccido  estabelecimento 
justa  e  sincera  simpatia.' 


(SINHÁ) 

+  João  Diez  de  Almeida  Limo,  Tulino  de  Almeida 
Limo,  Abel  de  Almeida  Limo  e  senhora,  Coman¬ 
dante  Enio  Augusto  Botalho  e  senhora,  Francsico 
da  Silva  Nunes,’  senhora  e  filhos  e  Orlando  Felipe  do 
Gomo,  senhora  e  filho,  cumprem  o  dcloroso  dever  de 
comunicar  o  falecimento  de  suo  inesquecível  mõe,  sogra 
e  avó  "SINHÁ"  c  convidam  os  demais  parentes  e  ami¬ 
gos  poro  0  seu  sepultomento  hoje,  òs  16  horas,  saindo 
o  féretro  da  Capela  Real  Grondeza,  poro  o  Cemitério 
São  João  Batista. 


CARtOCÀ  perlence  aoâ 
“fnnit^*  tio  cinema  e  dn 
rádio 


i'>»U  marcfldn  pnra  n  pruxliiiu 
U'Zla-fcirn,  din  27,  As  15  honis, 
gMiliiclc  iln  minislro  dn  Edii- 
'Tiçio  e  Saúilp,  «  p<i»s«  du*  imvos 
cnmpiMii-nic*  lio  Gniisvlhn  Nncln- 
iial  li,;  Dcspnrlns,  pnrn  cuj»  pi'c 
sWom-ia  fui  (Irsignndo  o  Sr.  Vnr- 
Nclti. 


na  presidente 


A  NOITE)  —  (ioiii  II  iiiiirte  do 
tlcpiit.iila  Nelson  i-cniniitles,  llcnu 
vngn  B  prhiieirii  vlre-presiilénciã 
(In  Asseinblél.-i  lA-gl.sIntiva  do  E*-; 
tildo,  posiu  (|iiL>  nerlenccu  diiiTin- 
tc  cinco  nno*  rnitxeciiHvns  nn 
(li-piilndu  dn  l*Tn  fiilcclilu  domin¬ 
ga  úlMmo.  E  assim  sendo,  é  na¬ 
tural  ipiu  n  PTH  <|(i(-lrn  piira  ai 
oquélc  elwiiiin  ciirgo  dn  ineaii  que 
dirige  os  Iriilmllios  Icglslalivos  du 
Pnlúcin  0  de  Jiilliu. 

Por  isso  mesmo  Jú  hmive  ontem 
umn  reiniiiTo  cnlrc  ns  elcinrnio* 
pelehi.aliis.  Iitclusivr  os  qu-t.eslii- 
vnm  no  Indo  do  Kr.  tlugn  Kiirgiil, 
pnrn  o  csrnIliH  do  nnliic  qui-  scrlii 
o  .suhalilulo  do  Sr.  Nelsnii  l-cr- 
niiiidcs  iin  vice-pic.sidêiiciii  dn  As- 
semhléin,  ficundn  reanlvidii  n 
npreseiitiiçãn  de  qunlro  iioiiic*  iT 
cniniasno  dr  rrealriiluraçiTo  do  P. 
T  li.,  jiniTi  écr  ik-nire  l'l(•s  iiiii 
n  escolliido.  E.s*cs  nome*  sãn  us 
dos  scniiurr*  Pnrflrlo  dn  Piiz,  Hu.v 
dn  Cosln  Hnilriguea,  Hny  dr  AÍ- 
lueidíi  lliirhflsn  e  l’iiihclro  .hiiiior. 
(hilroasim,  fienn  lireidiilo  que  o 
Sr.  l-ii/.élilii  lloelin  Cnriii  ii  camlliii 
dc  um  dêssps  nonir*  pura  a  vien- 
presiilênein  dn  Assrmidéhi,  ii'.siin- 
to  (|nc  deve  ser  resnivido  com  n 
vinriíi  üo  Sr.  Uiinlmi  Gocllio  a  S. 
Pnuln. 

Todnvia,  n  Mcnhnr.i  Conceição 
S.niilii  Miirln  j:i  e.slevc  com  o  go- 
vern.ndnr  Lucas  Gnn-ez.  nn  noile 
de  onlem.  promelendo  romper 
cwm  n  govêrno,  enao  o  clemeiilo 
rsinn  riii  order  a  que  *cii*  nb.lr-  rarolltido  pnrn  o  lugnr  drix.ndo 
lo»  dc  linrim  o  loilclc  ealão  lli)  pelo  Sr  .Nelsnn  l-rriiande.s  sijo 

niesiiii)  lugar.  o  du  Sr  Rui,  iln  Lusl.i  ütidrigiies. 


0  serviço  sofre  prejuizos 

Euiliurn  linja  quem  nfirme  “que 
as  repiirtiçõe*  puldlcn.*  estão  su- 
perlntiidiix  dc  fiiiicjonarlos",  Isso 
não  iicoiilcee  noa  ipindros  do  Mi¬ 
nistério  dn  Guerra.  Em  fonle» 
dignn*  do  nini*  ollo  ercdllo,  fn- 
mns  iiifoeiundiis  dc  que  nn  Mlnls- 
leeln  du  (ilierrn  fiillmu  nndii  me¬ 
nos  do  1.700  fuiicioniirlo*  O  re- 
aullndo  deasu  larnim  é  que  os  ser¬ 
viços  sofrem  suas  roíiseqiienclns 
na  lioii  mnreliii  du  ndministrnçüo. 
Aimin  no  tempo  do  giwfno  pns- 
sadu,  ehegoii-sc  »  cogitar  no  pre- 
enrhlnieiilo  das  cinrii*  exlatelitrs 
nnqncln  Seerclnrlii  de  Eaindu. 
Itidretnnio,  Ião  moroso*  furam  os 
rsluilns  pur  parle  du  DASP,  na 
rpoeii,  que  ii  preeneliinu-ntn  dns 
cargo*  vngns,  por  novo*  funclo- 
niiriiis,  iiiTn  logrou  inclusão  nn* 
“Inliein*  uiilriis".  1’odemns  citnr 
com  nlisoluln  segnraiiçn  que  n'Sc- 
crrlnriii  dn  Guerra  ae  rncimlrii 
eiii  difloulilndes  p.irii  rcsolypr 
prnidetnn*  dirciilmenie  s  ela  su¬ 
bordinados.  no  ipie  s(-  iTfcrc  A 
eliis.sificnçno  de  esceeveiiles.  dnll- 
Ingrnfna,  cnnlimios.  scrvenle.s  ele., 
cuja  fliinlldndé  prende-se  cxclu- 
sivaim-nle  5  liua  marelin  do»,  acr- 
viços 


(AGRADECIMENTO) 

Sua  família  na  impossibilidade  de  agradecer 
pessoalmente  as  manifestações  de  pesar  recebidas 
por  ocasião  do  falècimento  de  seu  querido  e  saudoso 
GUSTAVO,  assim  como  aos  que  compareceram  ao 
seu  sepultamento,  enviaram  coroas,  flores,  cartas, 
cartões  e  telegramas  ou  assistiram  às  missas  cele¬ 
bradas  por  sua  alma,  serve-se  deste  meio  para  apre¬ 
sentar-lhes  as  expressões  de  sua  eterna  gratidão. 


•’IUliA.  25  (Úiilled  l'rcss)  —  O 
•■"rTcspondeidc  dn  Asso  ciiilcd 
''rtas.  Wlllliiin  N.  Hall*,  dr  37 
luios,  está  desninirreldi)  de  seu 
rarrilArlo  e  do  hotel  liA  iiini.*  dc 
-I  Iloiii»  e  B  Rmliiilxndii  nnrle- 
"nierlciiiin  pediu  As  niilorldnilox 
Icliccns  que  Inieiciii  InvcxtlgilÇÕe» 
''llelnl*  Oiiji.s  fol  vl.xlo  pela  iTHi 
•na  lez  im  noile  de  segundn-reirn, 
'inniulo  dclxmi  n  eserilório.  di 
*ei'iin  nu  pe.ssoul  dn  rrdnvão  que 
trla  cliegar  Inrde  nn  miildiã  Sn- 
SJiuile,  em  vii-ludr  de  iiinii  cnlrc- 
'wU,  eom  o  Sr  Hiidolf  l*iip|ter, 
^aefç  (lii  linpreii.sa  rslriingelrii  do 
/llnislérin  dn  liirormiição.  Desde 
'•'làn,  Onlls  nno  mal.*  e.slevc  em 
'sii  hntel  c  w-ii  automóvel  iiãe  *e 
.'llrnnlra  nn  giinigr  onde  linldlinil- 
•nrnip  n  guardii  Dois  dos  rinpre- 
padas  ,](.  Ontis  forniu  presos  pe- 
rmleipenle  e  iim  outro  desniwire- 
Tfo  O  próprio  Oalls  dretnniu  nos 
•tinrlnnúrlos  norte-  nmreU-nitns 
qUe  srlinva'  (pie  i-slnvn  s(-iidn  se- 
Pulito  uillmameote  Inteinigado 
lAIire  Datis  hoje  J'oiqier  deelnvou 
•lUr  “peiisnvii”  qnr  o  jornalista 
tiorlo-ainerlrium  "o  havia  vlslledo 
"U  telefonndo.  ontem  on  nnleon 
teni  .  nS,,  qnaii- 

D  rxiimi-  110  qiiarlo  d-.  linl-.'l. 
4*  Diiliv  vi-riob  *111*:  suo»  roUpU» 


SAN  SEÜAS’I  lAN,  ÍE*p.nnlin),  26 
(U.  P.)  —  Cerca  dc  lOLMJOtl  tra- 
hnlliadorcs  de  Guipuzena  e  outra* 
pmiiiieia*  dn  Hisrala  fizeram 
raso  oniissn  da*  nmeaçn*  dn  go- 
vèeiio  (le  de*ped1-ln*  dc  seu*  em¬ 
pregos  c  conlliiunrnm  n  grere, 
peio  segumio  dia  consecutiva,  on¬ 
tem,  conlrii  o  nllo  custo  dn  vida. 

A  greve  fnl  nrdcimdn  por  npc- 
nn.n  -18  liorn*.  iiintivo  |ior  que,  cs- 
pciTi-r-c  Iodos  'js  (qicrário*  deve- 
ríiii  regressar  nos  .seu.*  Irahnllm* 
linje.  Énlrellililo,  nos  meins  opc- 
nirins  diz-.sc  que  as  greves  so  re- 
liellràf)  ilriilrn  em  lirevc,  caso  náo 
sejam  snlisreilu’i  ns  exigênrias  do 
numrntn  do  snlúrios. 

luforniou-se  <|uc  innls  dc  200 
pessoas  já  foriun  presas, 

SAN  SEHASTIAN,  (Espiiulm), 
2.1  (U.  P.)  —  Milhares  (le  follie- 
Ins  distrihuidas  pelos  grevisins 
dn  Ri.si-nin  rcfcrem-.sc  no  allu  cus¬ 
to  ria  lida  n  A  Insignlflrancia  de 
seu»  snlúrios,  porém  iião  coidêm 
alnipio  algum  ao  general i.ssimo 
Francisco  Franco.  Um  dos  follic- 
los  (listrihiilUns  dizia; 

"Esla  greve  (lemonslr,ir.4  qne 
j:i  chegou  o  niumeutu  dc  sornios 


GRPEIIIS  29-3353 

Em  frenie  ao 
CKMIItKIO  ÜE 


(MISSA  l)0  3.*  5IÊ3) 

tSun  fauillln  convida  aoN 
pareiilc»  e  amigos  para  as- 
sii-tlrciu  ii  iuíbhu  do  3.'^ 
iiiis  de  stu  falerlini-nt»,  que  seri 
celchrndn  per  Min  i'  nl.sima  alrnit 
anmnhâ,  quiiila-íiiru,  2li  do  cor¬ 
rente,  An  ‘J  horas,  nu  :il(nr-mar  da 
igreja  de  N.  S.  da  ('nncelçàn  da 
Hon  Morte,  A  rua  do  Unsarle.  Des, 
de  Jit  R-railere  .ms  que  rumpnru- 
Cvreia  e«»e  iilu  religiusu. 


ouvidos.  Esta  greve  é  ii'provn  da 
lin.ssa  deleruihiiiçAo  e  de  iiossit 
força.  E’  impossível  coiiliiiuur  vi¬ 
vendo  deste  modo.  Emhiira  Ira- 
hiill.emos  miiiliis  lioras,  as  pese¬ 
tas  tpie  levamos  )inra  eiisa  nno 
bnslaiii  para  cuniprnr  pâo,  Nos- 
na.s  .iniilliires  e  tiussos  fillio;.  léiil 
loiilu’'.  ■  . 


Al  estão  os  bonguenses  com  o  camisa  que  hoje  jcgoroo  contra  o  Lq"io 
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A  NOITE  —  Quarta-feira,  25  de  Abril  de  1951 


GÂMBA  SERÁ  O  JUIZ  (De  Fausto  de  Almeida,  especial  para  a  A  NOITE)»Foi  de¬ 
signado  para  a  peleja  de  hoje  o  arbitro  Gamba  que  não  goza  de  boa  reputação 


ENQUANTO  A  RESPOSTA  NAO  VEM... 


CONTINUA  ESPERADO  0  F.C.  00  PORTO 

Somente  dois  jogos,  sendo  ft  estréia  contra  o  Flamengo 


I’<)r  mnlit  curlo^o  que  parcca, 
iiAu  vcii)  utó  aKorii  uiii  proiiuncin- 
mento  <lerinltivo  rio  F.  C,  do  For- 
tii  sr/lirc  n  iiu.1  viiidtt  ao  nusio  país 
p:irii  os  (vstrjus  uomi-morutivos 
liu  "Dlii  do  Truballio”.  I:;sse  silfn- 
ciii.  <;ur  nün  dvi.tii  dc  trnzrr  ccrla 
pnTicuprivno,  ò  iiili-rprctado,  po¬ 
rém.  ilentro  de  uiii  sentido  oti¬ 
mista,  isto  é,  ncrc<lilniido-se  i|ne 
(eii)ui  o  cluli  luso  decidido  ncertar 
o  ciiiivitc  do  Bovérno  brasileira, 
eslniuio  enipcnimdn  unicamente 
j  i-m  resolver  os  úillmnj  detalhes 
j  dn  vlaftein. 

I  E,  enquiiiilo  essn  resposta  dcfl- 


50  MIL 


LO\l>ItE.S,  2,'.  (AFP)  —  Mais 
dc  50  mil  lugares  foram  rendidos 
para  a  partida  <lc  rootI)aII  entro 
a  liiKlalerni  v  n  .tiBeiilion,  n  0 
lie  OKiiii.  em  Womlilcy 
SoIiG-sc  que  n  estádio  pude  con- 
I  -cm  iiul  v-pvctiidore.s. 


nitivu  nflo  vem,  continuam  os  or¬ 
ganizadores  dos  festejos  esporti¬ 
vos  dc  1.0  de  Maio  coutando  com 
a  colal>ora(âo  do  quadro  porln- 
eeés. 

SO’  DÜIS  JOGÜS  —  ESTRÉIA 
COM  O  FEA.MENGO 
Ao  cunlnirlu  do  que  se  divut- 
gnu.  0  F.  C.  do  l‘orto,  nmu  vez 
confirmada  a  vtndu  da  sua  equi- 
|>e,  disputará  somente  duus  pele¬ 


jas.  A  estreta  será  conlru  o  Fla¬ 
mengo,  »  i.-  dc  Maio,  e  o  segun¬ 
do  enconlro  terá  tugar  n  3  ou  4. 
com  o  Botafogo.  | 

AMANHA  ÜU  SAUAUü  O 

EMBARQUE  \ 

Dc  ncôrdo  com  o  que  está  resoj- 
vido  e  em  atcn;na  lo  que  foi  ns- 
sentado  na  reserva  dc  passagens 
iin  Brilsh,  o  embaniue  dos  pnr- 
lugucscs  será  amanhã  ou  sátindo.  , 


MOSCOU,  25  (zVFP)  —  A  União  Soviética  lomarú 
parte  noB  Jogot»  Olímpicos  dc  Helsinque,  cm  1952 
Inl  c  n  noticia  dnifa  ontem  pclo  “Soxictski  Sporl”. 
Será  essa  a  primeira  vez  que  a  União  Soviética  par¬ 
ticipará  de  jogos  olímpicos  e  pcnsa-sc  que  será  re- 
.ircsentoda  principal  mente  nos  seguintes  esportes^ 
atlcti.smo,  ciclismo,  luta,  patinação,  ginástica  c  “sid”. 


Moacyr  Bueno,  brincando  com  o  pelota  no  estádio  de 

Colombes 


MEIRAVEZ  EM  BRAMADOS  EUROP 

ESTÃO  JOGANDO  OS  BRASILEIROS  E  O  LAZIO  DE  ROMA 


'^’enS^esl*eciai%u‘‘A  os  expressivos  triunfos ,  os  romanos  estavam  melo  indife 

n  lusin  reSfm,.  ^  /*•  ' ‘®‘'“  «  P»”».  quobraram  a  rentes  òs  anunciadas  demonsiia- 

.  O  justo  renome  que  a  liasse  dos  frieza  que  hnvla  em  Roma.  ções  dos  brasileiros. 

U jogadores  brasileiros  grangearum  Decepcionados  com  as  fraens  MAJ>  TUDO  SE  TRANSFORMOU 
jos  gramados  europeus,  avulta- 1  e.Tlblçõc3  dos  Iconis  argentinos.  I  De  repente  tudo  mudou.  Uma 

VITORIA  DE  QUALQUER  MANEIRA !... 


ROMA,  34  (De  Fausto  do  Al¬ 
meida,  espeeUl  para  A  NOITE)  — 
Acabamos  de  tomar  conhecimento 
do  juiz  escalado  para  a  batalha 
desta  tarde.  Trute-se  do  juiz 
Gamba,  sAbre  o  qual  colhemos 
péssimas  refpréncins.  Amigos  nos¬ 
sos  0  brasileiros  que  aqui  residem 
logo  informaram  que  o  Sr.  Gam¬ 
ba  é  tido  como  joiz  faccioso  e  en¬ 
volvido  em  vArlns  ensos.  Será  que 


leremos  pela  frente  mn  Dante 
Rossi? 

QUEREM  VENCER  DE  QUAL¬ 
QUER  MANEIRA 

Pelo  que  se  IA  e  pelo  que  se  fala 
R  "torcida”  do  Lnzin  exigiu  dos 
seus  "crnclts”  uma  vitória  a  qual¬ 
quer  preço.  JA  que  colocaram  tm 
provn,  na  tardo  de  hoje,  o  pres¬ 
tigio  do  faolbnll  llallano. 

Nascimento  logo  preveniu  aos 


nossos  rapazes  da  disposição  dn 
adversário.  Assim,  entraremos  em 
campo  conhecendo  bem  u  juiz  sij 
partida  e  preparados  para  tudo 
que  posan  acontecer  durante  o 
scnsaciuual  encontro.  Adianta-se 
nqui  que  nonen  houve  uma  expec- 
tnlivu  Ião  grande  por  mn  prélio 
iiitcrnncional  como  está  formada 
cm  lilrno  da  cslréla  do  combiim- 
dn  .São  Paulo-Bangu. 


onda  dc  Intcrésse  e  curiosidade 
envolveu  os  aficionados  italianos, 
fazendo-os  vibrar  antes  a  cxpeclu- 
tiva  do  embate  desta  tarde.  E  a 
bora  em  que  essa  noticia  estiver 
circulando,  o  combinado  Rnngu- 
Sãn  Paulo  ji  estará  em  iula  com 
0  scratch  que  é  o  team  do  Lózio. 

EMBANDEIRADA 
X  frieza  da  recepção  propicia¬ 
da  aos  nossos  rapazes  tem  se  su¬ 
cedido  uma  série  do  homenagens. 
Tremulam  bandclraa  por  lód.!  a 
parte,  dando  festivo  aspecto  á 
vetusta  metrópole. 

AS  GRANDES  ATRAÇÕES 
Indiseutiyolmente,  as  g  r  a  n  d  es 
atrações  ar.i  a  "torcida"  são  os 
jogadores  /üztnho  o  Nivlo,  O  pri¬ 
meiro,  então,  está  com  um  cartaz 
incrível.  As  duas  equipes  para  o 
maien  de  hoje  serSn  as  seguintes: 
BANGU-SAO  PAULO  -  Poyi 


[Mauro  c  Mendonça:  Baiicr. 
Iredo  e  Nornnlw;  Alclno,  Zizinlio, 
Durval.  Tcixcirliiha  e  Xlvio. 
L.tZIO  —  Sentlinintl  IV;  Ani 
(CONTINUA  ,\\  13*  PAGINAI 


NA  RAIA  OS  URUGUAIOS 


Chegou  ontem  a  primeira  parte  da  delegação 
Esperada  hoje  a  segunda  turma, 


Al  esto  umo  sensacional  jogada  de  elementos  do  famoso  "Globe-trotters" 


Cada  vez  ninis  intenso  í  o  mo¬ 
vimento  que  SC  observa  na  Lagoa 
Rodrigo  dc  Freitas,  agora  que  sc 
aproxima  a  disputa  dos  dois  sen¬ 
sacionais  ccrt-mic.s  dc  domingo  c 
do  dia  1.‘  dc  Maio. 

Como  já  é  do  conliccimento  de 
todos,  domingo  será  disputado  o 
Campeonato  Brasileiro  de  Remo, 
reunindo  oito  entidades  concor¬ 
rentes.  E  no  "Dia  do  Trabalho”, 
como  parto  dos  festejos  em  ho¬ 
menagem  à  essa  tradicionai  data, 
terá  lugar  n  regata  intcmacional 
da  “Boa  Vizinhança”,  nn  qual  in¬ 
tervirão  as  mnis  categorizadas  re¬ 
presentações  dn  eonlineiite. 


No  maior  estádio  do  mundo  —  Um  “show”  de  basket  oferecerão  domingo  os  cracks 
dos  Globetrotters  —  Boas  acomodações  e  preços  populares 


Ao  anunciarmos  a  próxima  eiic- '  nicipal,  forçoso  é  convir  quo,  cs- 
^dn  do  llnriem  (ilnhelnitlers  c.sa  diila  marcará  novos  iiurizoii- 
do  "AU  Sters”,  para  o  grande Tor-  tes  para  <i  basltct-hiill  linisilelro. 
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domln^àr‘drM‘'';w:'Ti“r 

domlngo,  dia  A  n»  hslariio  Mii- 1  fi-pir  melhores  enslnainonlos 

*1  ítiiiio  um:»  v<iliüsiS5Ímn 

/v||r|I7\Tff  I  /ITT  rt  prriiíirtção  p.-ira  n  imindial  de  5t, 
I  llrH.^HAlYl  h  l'""'  "  pntrocion.vrá.  A  ro- 
VVfl  Lé  1 111  íT  vl  U  Lá  ^ *1“  nhorlmn,  domingo,  dia 

o—-  - - - - 

qlier  ver  as  ‘‘estrelas 
do  combinado... 

Por  isso  a  escalação  da  equipe  depende  do 
jogo  marcado  para  hoje  em  Roma 

ROM.A,  24  (De  Fausto  dr  AI-'* 
meira,  especial  (inin  A  NOITKl 
—  A  dircçjii  léeiilcu  riu  ciimlil- 
nado  Soo  Ihiiitii-ltiuign  niiid’i  nâo 
escalou,  nrtcialnirnlr,  n  qnndro 
quo  jogar»  II  '11  ciii  Ci)peiib,i. 
gnc.  Islo  porqiio  o  oiiit  «ue  m. 
exibirá,  nu  Diiiamiirrti,  sij  será 
formado  dt'|i.ils  d»  jinriiii»  ,1^. 

boje,  cm  . . .  As  cniullções  fisi. 

eas  dos  uiissns  crnrlis  responde- 
ião  pein  qiinilrn  iini-n  ii  hiilnlliii  dc 
Copenlingtic.  pois  as  autoriiliid.-s 
esportivas,  daqiicte  pnis.  eslno 
empenhadas  cm  cniilieccr  os  vn 
lorex  máximos  do  (nolhnll  hm- 
sllelm,  que  lirillioni  neslii  nmr.i-  ‘ 
lono  fiitrliollslira  pciu  Kniiqi.i  ' 

Telefone  pura  o  C/VRIOC.A 
HEPOTÍTER:  43-3,1  T9 


33.  fom  Flamengo  x  AU  Stnrs, 
AUctica  Gvajiiu  x  liliiln*U'otlci':i, 
no  que  SO  adianta,  será  travisfor- 
iimdn  num  espetáculo  de  gala. 
Para  .assistir  os  professores  do 
linslicllinll,  serão  cspeclnlmcntc 
convidados  pela  CIIB  o  cmbiilxa- 
dpr  tiorle-nmericano,  o  prefeito 
da  cidade  c  o  governador  flumi¬ 
nense,  Amurai  Peixolo.  .Multo  em- 
liorn  seja  grande  n  sua  responsa¬ 
bilidade,  na  arrojado  entiireeiidl- 
iiicnlo,  u  CHU  resolveu  fazer  uma 
tnliela  dc  preços  ao  nlcaiico  dc 
lôdas  as  liolsas,  a  fim  de  que 
todos  nuislam  aos  jogos  do  "AU 
Stiirs"  c  do  Hnriein  Globolrulters. 
Os  preços  das  toculidades  são  os 
seguintes:  Camarotes  com  clnro 
liignrcs,  Crfi  IKlti.Oll  r.-olri*  ■=  f--? 
60,01).  Arquibancadas,  Cr8  20,00. 


Gemi,  CrU  15,00. 
crianças,  Cr$  10,(10. 


Militares  e 


0  AMERICA 

E  suas  atividades  no  Peru 

LIMA,  2S  (U.  P.)  —  E’  a  sc- 
guinlo  a  labela  dc  jogas  que  o 
America  F.  C.,  do  Rio  dc  Janei¬ 
ro,  renlizani  ncsie  pais; 

Dia  29  de  obril,  cnnira  o  .Mui.i- 
eipal;  3  de  inalo,  contra  o  Sporl 
Bnysj  fi  de  ni.alo,  contra  o  .Sporl 
ing  Tabaco:  13  de  maio,  contra 
(■  Alianzn,  desta  capitai. 

Estn  tabela  foi  nricialmciile  or¬ 
ganizada  pelas  autoridades  des¬ 
portivas  peruanas. 


Eiiqipinlo  se  aproximam  cssns 
duas  sensacionais  competições 
náuticas,  aumenta  din  a  dia  o  mo¬ 
vimento  dc  embnreaçòcs  "  na  loi- 
goa,  Já  que  grande  número  de  cm- 
biircnções  já  está  cm  atiro  treina¬ 
mento. 

'Hoje.  pela  nianhã,  estiveram 
pela  primeira  vez  na  nila  os  re¬ 
madores  uruguaios,  chegadqs  on¬ 
tem  e  que  eslno  utilizando  os  liar- 
cos  do  Flamengo.  A  segunda  par¬ 
te  da  representação  oriental  che¬ 
gará  esta  Inrde  ao  Rio. 

TAMBÉM  AHGE.NTINOS.  GAÚ¬ 
CHOS  i  CAPIXABAS 

Ainda  para  a  tardo  de  hoje  é 
esperado  o  dcscmbarquiy  dos  re¬ 
madores  argentinos,  e  da  primei¬ 
ra  parte  dos  gaúchos  e  dos  demais 
integrantes  dn  equipe  do  Espirito 
Santo. 


JA'  EM  MONTEVIDÉU 

PALMEIRAS  E  PERAROL 

Já  se  encontram  cm  Mnnlr- 
\idcu,  onde  desceram,  ontem,  ãs 
16  horas,  dc  uin  dos  quadrimo- 
tores  bandcirniitcs,  da  Frota 
Transoceânica  da  Pannir  dn  Hrn- 
sil,  as  equipes  do  Peuai-o]  c  I’iil- 
moiras,  que  vüo  disputar  nii  o 
iilfinia  purlldii  dn  Turiielu  I  riiiii 
guiar,  cm  quo  cnipenhunim  os 
liois  esquadrões  .-iciinn  u  o  Viiseo 
da  Giiiuh,  do  Riu.  ' 

A  aeronave  dn  Í*nnnlr  saiu  do 
aeroporto  do  Gnicào  ás  l),3ü,  ile-- 
cciidu  cm  Pòrto  Alegre  ás  I2..)l). 
cora  n  eqiiiiK!  uruguaia,  ali  rc- 
rebendo  n  delegação  dos  "peri¬ 
quitos”  dn  I’ouíicéia,  que  sc  en¬ 
contravam  im  capital  giiúclm 
desde  n  véspera,  aguardando  a 
passagem  dos  seus  aposilore.s. 

Durante  a  permanência  do  linn- 
deironto,  no  aeroporto  dc  Gr.v 
vnlal,  que  serre  nqucla  capital, 
foram  os  desportistas  uruguaios 
c  brasileiros  entrevistados  pela 
crónica  especializada  e  pnr  clc- 
menios  dos  desportos  gaúchos. 


oriental  de  remo,  para 
e  também  os  argentinos 

PESICNADA  A  DELEOAÇÍO 
URUGUAIA 

MONTEVIDÉU,  25  (U.  P.)  - 
Foi  designada  a  detegação  de  rc- 
mudore»  que  representará  o  Uru¬ 
guai  nu  "Rcgnla  dc  Bon-Vizlnhan- 
çii",  que  terá  lugar  na  Izigoa  Ito- 


a  regata  do  dia  1.”  — ■ 
e  gaúchos 

drigo  dc  Freitas,  no  Rio  de  Ja¬ 
neiro,  no  din  1.’  dc  Maio. 

A  delegação^  uruguaio  .será  pre¬ 
sidida  pelo  Sr.  Atilio  Marnneio 
c  participará  das  prova.s  dc  4  cnm 
p.alrão,  "single  scoull”,  4  sem  pa¬ 
trão  c  "seniors”. 


Prosseguirá  esta  tarde,  em  Alvaro  Chaves,  o 
Torneio  Municipal  —  Os  quadros 


Teremos,  na  noite  de  boja, 
mala  uma  peleja  do  Torneio 
Municipal,  que  até  agora  nada 
de  Interessante  ofereceu  ao  pú¬ 
blico  amante  do  football.  Madu- 
rclra  o  Bonsucesao  serão  os  an¬ 
tagonistas  du  peleja  desta  noit-i, 
no  gramado  de  Alvaro  Chaves. 
Ae  dnns  equipes  se  aprescnt.irão 
com  os  seus  ctenicnlos  suplen¬ 
tes,  já  que  os  titulares  estão  em 
cxcur.sâo  fom  do  nossa  cidade. 
Nestu.s  conâlçôss.  resta  esperai 
que  exista  ura  equilíbrio  rie  fAr- 
çaa  entre  os  adversários,  u  quo 
tomaria  a  partida  algo  atraente. 


OS  DOIS  QUADROS 

Os  dois  quadros  apre^entar- 
88-Ro  assim  formados: 

Bonsucesao  —  Borrochinha; 
Havilon  e  Sidney;  Ventura,  Jo- 
fre  e  Biguá;  Rabada,  Vossil, 
Mensa,  Sóca  e  Lonine. 

Madurcira  —  Paulista;  Bilum 
a  Weber;  Juarez,  Apel  o  Uolio; 
Moacir,  Gltão,  Mlnolro,  Cardo- 
eo  0  Evaristo. 

Arbitrará  o  encontro,  escolhi¬ 
do  de  comum  acõrdo,  o  Sr.  Aris- 
tocllio  Rocha.  O  inicio  domatch 
estn  prevl.eto  para  as  21,10.  não 
havendo  preliminar. 


Os  clubes  BC  encarregarem 
de  llquidor  com  o  «Torneio 
.Municipais.  Jogos  fraquin*]- 
inos,  sem  a  menor  expressão, 
vêm  se  desenrolando  ante  o 
desprezo  do  púhllro.  Por  iíso 
mesmo  não  compreendemoj 

3UO  ainda  estejam  progrnms- 
aa  partidas  para  o  próximo 
domingo,  quando  outros  amn- 
ierlmentns  eslán  drspcrtandn 
as  ntençõe»  da  mas.\.'i  esporti¬ 
va.  Teremos  pela  manhA  a» 
regatzis  d»  Cuniiieonntn  Brs 
sllelro  e,  ft  tarde,  a  estrela  diK 
famo.cos  liu*^liotbani*rs  amorl^ 
canos.  Nliigiicin  de  bom  senso, 
por  certo,  Irã  ver  os  amado¬ 
res  do  Bonsucesso  prcilnr  eom 
08  do  Vnsen  c  o.h  asplranles 
do  Flumlm<n^'i*  nieillr  forças 
eom  um  quadro  Iniprovliiulo 
dn  Modureirtu  O  melhor  serio 
adiar  êsres  Jogos  para  outras 
datas  a  fim  de  fiicültnr  o  tra¬ 
balho,  ã  crônica  esportiva, 
obrigada  a  aturar  essa  xaro¬ 
pada.  Esperamos  que  Isso 
aconteça  pai-a  beneficio  dos 
que  trabalham  aos  domingos 
eoin  o  elevado  objetivo  dc 
pro.fotar  as  competições  que 
renimcnte  merecem  a  prefe¬ 
rência  do  público. 

ALFAIATE 


SURRADO 

« 

LONDRES.  23  (U.  P.)  —  0  lu- 
Indol'  britânico  Don  Cociic.ll,  rara- 
peão  europeu  da  calcgnrl»  doS 
seinl-pcsndos,  venceu  por  dcriíáfl, 
nuinn  lutft  em  11)  ronmis.  u  norlt- 
americano  Frcd  Beshore. 

Cocicril  desferiu  violentos  >>Vi" 
no  rosto  de  Dcsliore,  a  ponlo  de 
desfigurá-lo,  porém,  o  nortc-.mic- 
rlcaiio  sc  manteve  dc  pé. 


d 


GÍLDO,  O  INCRÍVEL. 


f!'  ^ 


A  IDA.  IjK  PAIU.S  Oh  nosHOft  crarSeg  não  cMiiiHiiram  ilc  acriiiinir  a  n 
ravilhoHa  Paris  t?cmoiiBlrun<lo  «uas  preiliIcçocB  pefo  InitJari»  .Stnn,  parir  inlrprn 
fia  limiorica  (.iilaili*  Luz.  ,Nn  spapem  do  cnil*orijuc  para  Roma  foi  feilo  o  fhifn-ai 
acima,  quando  o»  plavcrs  do  cmlumidp  Raiifíii-^n»  Paulo,  c  joriialiRtns.  aiiida.  m 
scz.  us  margeie  do  Sena  quf  eòbr,.  rie»  everri,,  cxlraordinãrio  fasriiiio  (Foio 

Fausto  dc  Almeida) 


recelieii  ss  delegação  brasileira 


SuR  Santicade  o  Fapa  Pio  XII  recebeu,  cm 
audiência  especial  a  delegação  brasileira,  dan* 
do  a  benção  a  todos  os  seus  integrante* 


A  NOITE  —  Quarta-feira,  25  de  Abril  de  1951 


MSA,  lOMA  E  FAIRPLAV,  NO  “G.  P.  PRESIDENTE  VARGAS’ 


e€M>  M09SA 
ZONA  esta' 


OüCAiuW^pAAVMDO! 
OLIALE' O  NUMERO 
«NOSSO  eARftO'’/; 


Sim.  O  euE  TEMOS 
AFAZER  E  FICARRO 
OANOO.'«  ESPERA 
OE  UM  CHAMAM  r 
I  \  OATOROEf  j 


Crônica  de  turf 

convidados,  nâo 

A  propósito  úe  urna  vloltncta  sofrida  recsntemonto  p^ir 
iiin  de  nosaoB  colegas  da  crónica  turfista  —  que  à  entrada 
(lo  liliiórtiomo  da  Gávcu  foi  obrigado  a  revidar  atitude  tr.e- 
nua  delicada  úc  funcionários  úa  portaria  —  surge  a  bignifi* 
cacá"  do  (ato,  que  envolve  o  pensamento  de  alguns  dirigen¬ 
tes  du  entidade  turfista.  Teria  ficado  o  Incidente  restrito 
aquele  Instante  se  minutos  após  náo  houvesse  sido  o  Jonia- 
ilata  convocado  pura  um  "hato-papo'*  com  os  comlssnvios 
de  corridas  —  como  se  fóase  uip  funcionário  qualquer  du  ao- 
clediide  uu  um  menino  de  cacola,  surpreendido  em  falta  pula 
professora  E  foi  nessa  conversa  Mjue  um  dos  comissárina 
revelou  a  grande  verínde  Ignorada  nté  o  presente  momen¬ 
to  pelos  Jornalistas:  que  nôa,  os  cronistas,  devíamos  compor- 
tar-non  dlrcltlnho  nas  depondónclos  do  club,  porque  eremos, 
ull.  convidados,  c,  como  tais,  tínhamos  muis  deveres  que 
direitos. 

Ignora  o  Sr.  comissário  do  corridas  que  a  (unçio  do 
jurnoliata  —  lepôrtcr,  redator  ou  fotógrafo  —  não  é  a'  de 
convidado  em  qualquer  setor  pam  o  qual  é  destacado  peto 
Krii  jornal  Quando  vamos  á  Gávea,  em  dias  de  corrltliis, 
não  estamoe  nos  divertindo,  passeando  ou  ngindo  como  sim¬ 
ples  aficionados:  somos  profissionais  no  cumprlmonU'  de 
um  dever,  portaduree  de  um  mandato  que  noa  foi  legulmon- 
te  conforido  por  nosso  Jornal,  através  do  uma  carta  dirigida 
sio  presidente  dn  Socladndo,  crodcnclando-nos  para  tal  pósto. 
Portanto,  nfio  somos  nhsohitamcnte  convidados  da  souledauo, 
mns  observadores  de  tudo  quanto  se  passa  em  suas  depen¬ 
dências,  pnra  transmitir  o  que  melhor  nos  pareça  nos  nossos 
leitores.  Nunca  vimos  um  convidado  criticar  ou  discutir  os 
atos  dnn  anfllrlóos.  E,  no  entanto,  temos  essa  Uberdade,  que 
,iind:t  recentemente  foi  reconhecida  pela  Ata  de  Chapultcpec, 
K.nrnnttdorn  óa  Uberdade  do  locomoção  o  ncoeso  ás  fontes  do 
informações. 

Não  é  por  fovor,  assim,  que  frequentamos  o  Hipódromo 
d.i  Gávea,  munidos  de  um  cartio-pormanente,  que  resultou 
dnquela  carta-credencial  nclmo  referida,  Nossos  deveres,  nns 
dependências  da  sociedade,  resumem-se  apenas  nos  deveres 
dc  qualquer  cidadão  educaão.  que  devo  saber  portnr-sc  em 
qualquer  mcln  civilizado  —  em  síntese,  a  apllcncfio  daqueles 
conselhos  paternais  o  maternais,  que  nos  vém  da  Inffincla. 
Mais  nada.  Não  queremos  scr  confundidos  com  os  empre¬ 
gados  do  Jockey  Clul),  que  não  o  somos.  Nem  com  os  “pe¬ 
netras''  .sorrateiros  o  humilhados,  classe  a  que  nâo  perten¬ 
cemos.  AU,  nos  cncontromos,  cho\’a  ou  faça  sol,  parn  tra¬ 
balha:'  —  para  o  nosso  Jornnl  e  parn  o  turf.  Mais  para  o  tui  f, 
que  multo  ganha  com  o  esíórço  o  n  dedlcaç&o  dos  Joranllatos. 

P(^rtanto,  Sr.  comissário  de  corridos,  temos  o  direito  cu 
teaplr  as  grosserias  de  qualquer  porteiro  mnl  educado.  E 
não  temos  obrigação  alguma  do  dnr  satisfações  aos  dlrolo- 
rrs  por  essn  reação  multo  justa  o  natural.  Mesmo  pc.rquc, 
nso  sendo  convidados,  não  podemos  ter  convites  cassados. 
Mas  0  assunto  ainda  comporta  outras,  conslder.ações. 

BIAS 


OITO  PAREOS  BIM  iOUllIBRADOS  NO  PBOGRANA  Dl  DOMINGO 


Mali  trés  programas  estão  or¬ 
ganizados,  pnra  as  corridas  que 
o  Jockey  Club  Brasileira  realltarã 
sábodo,  domingo  e  torca-fclro.rcs- 
pcclivamcnto. 

Nesse  uUlmo  dia,  ferindo  mim- 
dlnl,  dedicado  lo  trnbalhndur,  se¬ 


rá  disputado  o  grande  premio 
“Presidente  Vargas",  novomento 
figurando  no  calc:)dnrlo  cinssico. 
dc  onde  ■  (õrn  lirndo  cra  lfl'Ul. 

Ueservado  nos  nacionais,  n  com¬ 
petição,  cujo  pi'cmlo  i  dc  . 

Cr$  SOO. 000, 00.  c  n  dlslnncln  dc 


A$  FtSIAS  DF  NOVA  FRIBURliO 

Sábado,  as  cerimônias  da  abertura  dos  Segun¬ 
dos  Jogos  Desportivos  Friburguenses 

Engnlana-so  Novn  Frlburgo  pn-  presidida  pelo  prefeito  municipal, 

ra  a.  festividades  do  aniversario  d» 

,  .  .  .  Nelson  Keinp,  pela  Ródlo  Soclcdn- 

que  80  prolongarão  por  todo  o  jp  Frlburgo. 


més  de  molo. 


Domingo,  '.'Õ,  havci'ã  Jogos  enlrc 


O  programa  desportivo-cultural  O'  Serrano  o  o  Frlburgucnsc,  nus 
para  a  primeira  rodada  i:i(lul,  equipes  juvenil,  aspirantes  c  iltu- 
pern  o  dia  2S,  sábado,  às  lã  bu-  lares. 

ras,  a  Inauguração  do  Exposição  No  dia  I.*  dc  maio  haverá 
dc  Fologrnflas,  c  ás  10  tiaras,  ce-  dispuiu  dc  volley  c  foolball  entre 
rimonia  de  abertura  dos  Scgui:dos  ns  equipes  das  fabricas  dc  nc:i- 
Jogos  Desportivos  Friburguenses,  das,  Ftló  e  Ipu. 


VARIAS 


SPORT 


3.000  metros,  levará  a  publico  em 
novo  encontro  Jocosa,  l.orcttn, 
Fnirptny,  Mangunrl  e  Gulfstrcam, 
que  vem  de  correr  no  "Gcrvnslo 
Scabrn'*,  e  mais  Makl,  I'llntl,  On- 
dlnn.  Osculo.  Algarve  e  (lumber- 
Innd,  cabendo  o  "lop-vvvight"  * 
Mangunrl  e  Cunibcrinnd,  ambos 
com  ãO  quilos. 

Dçsfornindo-se  do  dcrrol.'i  que 
Falrpto.v  Ibe  Impusera  no  “Com- 
p:(ração"  do  ano  passado,  quando 
pela  primeira  vez  mvdirnm  for¬ 
ças,  a  filho  de  Scvcnlh  Wonder  o 
fez  do  modo  esmagador,  paten¬ 
teando  encontrnr-so  cm  condlçAcs 
notnveis  do  treino. 

Assim,  essn  norn  peleja  entre 
os  dois  valentes  nacionais  tem  o 
valor  de  umn  incibor  de  trés  paru 
decidir  n  quem  caberá  o  bastão 
nn  lurmn. 

Se  n  pista  estiver  normal,  difí¬ 
cil  será  que  o  envalo  co::3lgn  le¬ 
var  0  melhor,  porém,  cm  ensn ' 
contrario.  Isto  é,  raia  pesada,  sur- 
in-dsn  nãn  será  se  n  égua  fór  ven¬ 
cida,  tudo  depondemio  das  perl- 
pccios. 

Palrplny  tem  contas  a  ajustar, 
aiiidn,  com  Lorettn,  que  o  luitcu 


TRÂNSfERIDA 


mmwm 


MEEHORADO  O  CONTRATO  DE  GODOFRBDO  —  O  Amé¬ 
rica  rescindiu  o  contrato  com  o  médto-eaquerdo  Godofredo.  Aconte¬ 
ce,  porém,  que  essa  providência  do  club  do  Campos  Sales  tovo  um 
único  objetivo:  melhorar  ns  situação  de  Godofredo.  E,  assim,  vai 
o  América  promover  nutro  contrato  em  melhores  bases,  os  quais 
sérfio  em  breve  conhecidas. 


O  BANGO  QUER  A  ANTEC1PAÇAO  —  O  Bangú  iniciou  en¬ 
tendimentos  com  o  América,  para  n  antecipação  do  nréllo  mar¬ 
cado  jj.ara  domingo.  O  grén:lo  oanguenso  quer  jogar  sábadOj  á  tar¬ 
do  o  o  América,  ao  que  soubemos,  concordará  com  o  Bangu. 

♦  •  • 

SEXTA-FEIRA,  O  EMBARQUE  DO  AMÉRICA  —  Está  O 
América  de  malas  pi'onta8  para  a  temporada  Internacional  que  vai 
realbtnr  em  gramados  peruanos.  Já  na  manhã  de  soxta-felra,  os 
rubros  estarão  de  viagem  rumo  á  Santiago  do  Chile,,  onde  deve¬ 
rão  desembarcar  no  anoitecer  do  mesmo  din.  A  cstréln  du  Améri¬ 
ca  vcrificar-sé-ã  no  dia  29,  contra  o  Municipal, 

9  0  m 

o  VASCO  EM  CAMBÚQUIRA  —  pe  acõrdu  com  o  prog:amn 
estabelecido  pelo  técnico  Oto  Glúrln,  haverá  dlàrinmento  ensaios 
Individuais.  Apesar  do.s  inúmeros  convites  que  têm  chegado  parn 
exibições,  sabe-se  que  o  programa  se:'d  mantido,  a  fim  dc  que  os 
jogadores  possam  rccuporar-so  fisicamente  para  as  próximos  ati¬ 
vidades. 


!.’  páreo  —  1.30Q  metros  —  Crí  áO.000,00  —  às  1650  horas 
m  30.000,00  ~  às  13,30  horas.  I  (Betting). 


t-1  Fenlnna,  L.  Rlgonl .  66  l-l  Madrigal,  D.  Ferreira  . 

.  ^  ••■.69  3  Chantecler.  N.  corre  . 

3  Etlncelle,  J.  Mesquita  .  68  2—3  Gay  Fox,  L.  Dlnz 


,,  TREINARAM  OS  BOTAFOGUBNSES  —  Treinou  o  Botafo- 
go,  preparando-se  para  a  peleja  do  dia  1.‘  de  maio  em  Beto  Horl- 
znnte.  Vantagem  para  os  titulares,  por  3  x  2,  gosls  de  Paraguaio 
sf  (2)  e  Vlvlnho  (1).  O  quadro  efetivo,  com;  Gilson  (Ivo);  Gerson  e 
??  Jorge;  Rubinho,  Avlla  c  Juvenal;  Paraguaio,  Geninhu,  Plillo,  Vlnl- 
e?  elua  e  Zezinho. 


4  Dlavola,  C,  Cnllerl  .. 
J— ô  Indaba,  D.  Cunha  . . . 


4  Cataguá.  I.  Pinheiro 

5  Oangapé,  x  x  . 


,  S  S-  Moreno  86  3-B  Dlon,  C.' Moreno ‘!!i! 

5®  ’’  Oladlo,  L.  Mmros  .. 

«  Miragem,  I.  Machado  ..  68  8  Muchacho.  L.  Rlgonl 

0  Florida,  P.  C^ho  ....  58  4-9  Gengibre,  A.  Brito  ., 

“  10  Tocantins,  J.  Portllho 

Crí  *0.000.00  —  às  14,00  horas.  ’*  indiscreto.  J.  Mcsouita 


"  Indiscreto,  J.  Mesquita  .  55 

1-1  Burgos,  J.  Portllho  ....  58  crVsS^MOo" 

3  Charuto.  G.  Costa  ....  .56  ™ 

-'-3  Nlco,  O.  Fernandes  ....  58 

4  Nagi,  1,  Pinheiro  .  58  ,  , 

à  Pnnpinn  a«  ‘“r.  1“°  Verde,  U,  Ounlm 

. . .  00  *#  V  r!a*44lt... 


55  ANTECIPADO  PARA  AMANHA  —  Atendendo' ao  comum 
55  acôrdo  que  lhe  foi  apresentado,  a  F.  M.  F.  antecipou  para  n  noite 
55  do  amanhã  o  jogo  entre  o.s  quadros  do  Flamengo  o  do  Botafogo, 
55  pelo  Torneio  Municipal.  Como  manda  me.smo  a  tabela,  botnfo- 
5j  guensea  e  rubro-negros  jogarão  no  estádio  do  Fluminense,  às  21 
55  horas,  não  havendo  preliminar. 


lOGARÁ  [M  SANTOS  DUMONT 
0 1 C.  “A  MANHA” 


^*-5 ÊiS. n  I  n  p  r  ui  iiãiiui» 

:o  Nagor.  L,  Coelho  .  56  Í 

3-íá^  -®'5oVmeVros  -  4-7  Panóplia.’ A.  Brite”::;;  48  Enfrentará  O  Mineiro  F.  C.,  no  dia  29,  e  o 

..  i.puu  meiros  —  S  pAbIco  .T.  Ttnnrn  _  M  i  i-  t  .  i  •  o _ •  i' 


Crí  39.000,00  -  às  14,35  horas.  “  Mondei,  D. "Moreira".”  88  Comercial,  no  dia  1.®  de  maio  —  Seguirá  sá' 

1—  1  Borrifo,  A.  Araújo  ....  *56  7.*  páreo  —  1.800  metros  —  bado  a  embaixada  carioca 

3  Bola  Dourada,  O.  Souza  64  30.000,00  —  às  17,10  horas  _ 

2- 3  Nilo,  I.  Rlgonl  .  68  (Betting).  .  i 

4  Curltlbano,  E.  Cardoso  ,  68  1—1  Cnlmete.  A.  Araújo  ....  54 


5  Vitoria  do  Palmar,  x  x  54  *'  Montenegro,  L.  Rlgonl  68 

3--fi  Liró,  XX  .  63  2-2  Itamojl,  U.  Cunha  ....  64 

7  Dclba,  B.  Ribeiro .  64  3  Chester,  G.  Costa  . 

8  Impacto  D.  Moreira  .,58  4  Tahla,  8,  Machado 


4  Tahla,  8,  Machado  ...  52 


4-9  Formiga,  N.  Mota  ....  54  3-5  Luarllnda,  x  x 


10  Barran,  L.  Lelghto»  . .  60 
11  Brlndela,  I.  Pinheiro  .  64 


6  Waxy,  E.  CaMlllo .  62 

''  Joile,  S.  Camarn  ....  53 


4.0  páreo  —  1.300  raetro.s  —  4— 7  Má,  P.  Tavares 


Cri  40.000,00  -  ás  15,10  Tioras. 

Kg 

1—  1  Ouambl,  E.  Castlllo  ....  65 

2— 2  El  Sirocco,  J.  Mesquita.  55 
3  Qood  8port,  L.  Dlaz  . .  55 

3— 4  Gentil,  L.  Rlgonl  .  65 

6  Pl:'llnmpo,  A.  Arnujo  ..  65 

4—  6  Znnzlbar,  1.  Souza  ....  '65 

7  Dingo,  C.  MdTcno  .  55 

3.®  páreo  —  1.400  metros  — 


8  Tio  Wlllle,  D,  Moreira  .  53  ’ 
"  Erln,  J.  Tlnoco  .  50 


3.®  páreo  -  1.400  metros  -  CoíTipromissos  para  0 

”  ""  "  **São  Paulo** 

*'AIÍ9ril**  Y6RG611  0  CrUZB^rO  Hssontedas  05  montarias 

du  Faaimbé  e  Dnnvin  para  a  A  aqalpe  do  E.  C.  "A  Manhõ”  quu  fará  duas  exibições  em  Ssn- 
UCENüS  AIRES,  35  (AFP)  —  grande  prova  do  Cidodo  Jardim,  toa  Oumont 

A  repnbi  dc  cnizciro,  orgoniz.ido  confor:ne  os  compromissos  entro-  .  n  i 

pelo  Yutch  Club  ArBcnlino,  cum-  gues  e  iijnndados  anotar  pelo  or-  Sábado  próximo  «slará  rumo  a  clal  tem  uma  vllôrin  e  o  E.  C.  A 
pridii  cm  duas  ctupas  entre  Ruenos  gSo  têenicn.  Santos  Dumont,  cidade  do  Estudo  .Mnnbn"  tem  ontra, 

Aire.s-Rlacliueln,  Urugiial-Huenos  q  primeiro  será  pilotado  por  de  Minas  n  cmhaixnda  do  E.  C.  UMA  EQUIPE  EM  CONDIÇÕES 

Aires,  finallsou  com  a  vilória  do  Garcia  o  o  segundu  por  R.  “A  Mnnh:V',  pnra  naquela  cidade  DE  BRIEIIAR 

yalcli  "Alforri”  cõmnndndo  polo  zánmdio.  <!''•'  comhnto  em  pclej:is  de  fool- 

tlmnneirii  Cnrlus  Cnro.  O  Alfarri,  UoMrlInnn  acnanieil  F’°FF  o®  Mineiro  F.  C.  no  illa  29  Os  adeptos  «lo  no.sso  mais  po- 

(.om  o  letnpo  corrigido,  gostou  13  nanulCaP  cSpcuIal  r  no  jr.  c,  Comurclnl  no  dia  1.®  pulor  esporte  em  Santos  Dumont 

huros  .17  ininuins  u  .10  segundos,  Pnra  o  handicap  especial  a  rco-  dc  mnio.  terão  oportunidade  do  ver  o 

p.nrn  percorrer  o  tolnl  de  «1  ml-  l|iu:--sa  no  din  13  dc  maio  proxi-  “onze"  cnrlocn  Intcgi-ndo  de  to¬ 

lhas.  Na  ciilcgurlu  “C",  venceu  o  mo  nii  Gávea,  cm  1.009  metros.  EM  ÔNIBUS  ESPECIAL  dos  rni  seus  valores,  t  lemos  ccr- 
yateb  “Mngo",  pilotado  por  Er-  m,  Inscrições  serSo  recebidos  até  teza  qno  n  lurmn  cslA  cm  condl- 

ncslo  Lnngc.  nmnnhã,  qiilnln-fclra.  ás  17  horas.  A  cmhnl.xadn  tnrioen  seguirá  em  çilcs  de  hrllhnr,  dado  o  preparo 

A  dotncfio  é  do  Crí  «0.000,00.  ônibus  especial  no  próximo  súba-  dn  "onze’ .  Valoreis  como  Hui. 

««Anfonine  noniiAua  c  noro  dn,  devendo  partir  ns  13  borns.  Moncir,  Esteves,  Tapera,  Jnao, 

MOntSrlSS  prOVSVBIS  psrd  Sjgulrâo  todos  os  vnlores  dn  cÍu-  Mnrio  Brand;io,  Diirvl,  Pcdrlnbo, 

ft  P  ‘“\3n  Paillfl”  bc  da  I'raç:i  Maná,  que  assim  ca-  Inlamlo  e  ouUos,  silo  uma  sanin- 

U  U,  r#  oau  rauiu  condições  do  brillmr  nn  lln  pnra  umn  .equipe  do  fonibnll, 

Parn  n  provn  innxlma  do  lurf  o„(iga  Pabnlni.  Desta  nmncira  somos  obrigados  a 

b.indcirontc  cls  ns  montarias  pro-  nftrninr  que  o  quadro  c:iriocn  fará 

vwvcis:  ••  DOIS  GR.ANDES  ADVERSÁRIOS  «rnndo  ílgum  fín-ijrpmndos^ml- 

Inclilo  —  P.  Vnz.  nelro. 

Fnnimbô  —  E.  Garcia.  Oi  companheiros  dc  Riil  terão 

Robnl  —  J.  r4»n'albo.  ,,pln  frmlc  (Íoís  grandes  ndvui'sn-  F.M  DISPUTA  DOIS  LINDOS 

Dclfos  —  L.  Rlgiml.  G  primeiro  será  o  MInrIni  TROFEUS 

Tirolcan  —  F.  Irignycn.  p,  G.  vleu-cnmprno  dc  511  c  nlu.01- 

Mnrllnl  —  D.  Ferreira.  mento  com  ninn  equipo  pndrro-  A  peleja  entro  o  Mineiro  c  E. 

Torpedo  —  A.  Rnsa.  ,n,  boalnndo  cllnr  amas  IrOs  úl-  C.  "A  Mnnh:V’  scnl  em  dispnln  dn 

Jocoso  —  0.  Rnsn.  limns  atunções,  ri'onte  uu  Vlbi  du  “copa"  ".A  .Mnnli.4’’  doada  por  seu 

Dnrwln  —  H.  Zamudlo.  Carmo  e  Tlgrci  O  nutro  cnconiru  direlor,  Sr.  C.irdoso  de  Mli-nndii, 

QueJIdo  —  O.  Cosln.  será  dia  I."  dc  mnio,  íorladn  ns-  enquanto  no  nnlro  cneunlro  frei:- 

Mnsler  Rnbinson  -  .1  Alvos,  cionnl.  Nestn  peleja  csIniA  em  Ic  no  Cmuercinl  dispularão  a  liiçn 

Pcwter  Pbitler  —  Oin.  Relcbel.  ,|ogo  n  "negra".  Já  que  o  Comer-  Sn:itos  Duinonl, 


A  matança  da  vado  nn  RIQ  Montarias  prováveis  para  Seguirão  todos  os  vnlores  do  clu-  Mnrio  Brandão»  Dar 

«  lliaiOHIja  UO  qQUU  IIU  IIIJ  *  R  P  «Cãn  Pailln”  bc  da  Praçn  MauA,  que  assim  ca-  Inlamlo  e  ouUos,  suo 
Dr-ndA  rauiu  condições  do  brillmr  nn  lln  pnra  umn  .equipe 

UIqIíUC  antiga  Pnlmtra.  Dcsia  maneira  somos 


0  quadro  geral  organizado 
pelo  Instituto  de  Carnes 

PnifTO  AI.F.GRH,  Rio  Grande 
do  Sul,  25  (Serviço  cspecinl  de 
A  NOITE)  —  O  Instituto  Rlo- 
grundense  de  Carnes  elaborou  o 
quadro  gcrni  de  matança  parn  o 
corrente  ano.  Segundo  o  referi¬ 
do  quadro^  as  maianças  atlnglr.To 
a  Irezent.is  e  cinquenta  mit  re¬ 
zes,  sendo  duzentas  e  vinie  c 
tlnco  mil  pnra  xarque  é  centn  c 
vinte  e  cinco  mil  pnra  carne  frlu. 

Para  o  cnnsnmo  público  a  quo¬ 
ta  lixada  fnl  de  trezentas  e  cin- 
cuenla  mil  rezes,  atingindo,  as¬ 
sim.  0  total  das  matanças  a  sc- 
lueeniBB  mil  rezes. 

As  xarquendos  icm  llocnçn  pa¬ 
ta  abater  duzentas  mil  rezes;  cs 


'ilnte  c  cinco  mil  rezes,  sendo 
vinte  e  cinco  mil  para  fora.  Os 
Ingorificos  nacionais  poderão 
;:baier  trinta  mil  rezes,  para  car¬ 
ne  fria. 

Em  relação  ao  ano  passado, 
ouandi*  forom  abatidas  trezentas 
<s  noventa  e  cinco  mil.  trezentas  e 
■■'Inie  uma  rezes  rara  xarque, 
itias  e  conservas,  íiaveri  neste 
am,  itmã  dlferenfa  de  quarenta 
0  cinco  mil.  trezentas  e  vinte  c 
umn  cabecas. 

As  mnlancas  pnra  consumo  dn 
carne  verde,  no  Estado,  são  s'i- 
rerlnres  ás  dos  anos  de  1048  c 
1049. 


Cinema?  Leia  CARIOCA 


vnveis : 

ínclito  —  P.  Vnz. 
Fnaimbô  —  E.  Garcia, 
ilobnl  —  J.  Can'albo. 
Dclfos  —  L.  RIgiml. 
Tirolesa  —  F.  Irignycn. 
Mnrtinl  —  D.  Ferreira. 
Torpedo  —  A.  Rom. 
Jocoso  —  O.  Rosa. 
Dnrwln  —  H.  Zamudlo. 
Quejido  —  O.  Cosln. 


A  disputa  da  taça 
“Bouttell” 

nUENOS  AIRE-S,  35  (AFP)  — 
Nâo  será  dispntoda  este  ano  :i 
"Copn  Citcvnllcr  Boultcll".  O  vi- 
cc-presidento  da  Liga  Paraguaia 
do  FooUmII,  que  se  cncaiilrn  cm 
Buenos  Aires,  Dcsiderio  Escobar, 
buvia  liilcindo  negociações  para 
que,  durante  u  nusencia  do  sele¬ 
cionado  argentino,  quo  em  Lon¬ 
dres  fará  umn  curta  Icmpornda, 
se  ciivinsso  outro  combinado  nn 
Paraguai  pnra  dlspular  n  cilad«i 
Coim. 

Essas  negociações  nâo  llvci-.mi 
rxiln,  porquanto  os  dirigentes  dn 
A;  F,.  A. 'enli‘::dcin  que  nâo  ten¬ 
do  a  equipe  titular,  nâo  se  deva 
dlspular  n  Co|ui  (rndiritinnl. 

Por  sun  vez.  a  A.  F.  A.  pro¬ 
pôs,  que  n  primeira  equipe  dn 
Rncn  Juniors,  visllc  Assunção, 
onde  jogará  nos  di:is  I3  c  15  du 
:nqin  proxlroo. 


AS  “MIL  MILHAS" 

MILAO,  2.1  (AFP)  —  A  pro¬ 
va  autoinobilislica  anual  deno¬ 
minada  as  “Mll  .Milhas"  será  cor¬ 
rida  no  fim  dcsia  semnuo,  de  sá¬ 
bado  28,  a  domingo  29,  com  a  par¬ 
ticipação  do  360  carros  em  3  ca¬ 
tegorias  e  11  classes  diferentes. 

O  percurso  total  é  do  1.548  qui¬ 
lómetros. 

Enlro  os  prlnclpni*  concorien- 
tes  figuram  o  ergtnllno  Schwcl- 
:nan,  o  inglé.-:  Mnss,  os  llalianos 
Aicnrl,  Boncilo,  Scrafínl.  Vlllorc- 
sl,  Bloirdelli  o  Gianninn  MnrzoUu, 
(ite  fiil  o  veneclor  das  “M:l  Mi¬ 
lhes"  do  ano  passado. 

UM  JOGADOR  ARGENTINO 
PARI  0  S.  PAULO 

BUENOS  AIRES,  26  (.'VFP) 
—  Domingo  Coinngelo,  conheci¬ 
do  jogador  que  atua  como  )nela 
esquerda  na  equipo  do  “A:gcntl- 
no  Juniors",  está  sendo  cabiçti- 
do  pelos  cluh.s  "São  PttUlJ  F. 
O,",  áo  Brasil,  o  "Wandoiors’', 
do  Uruguai. 

A  CAMISA  DO  BANGU 

■SM  V  •  «>  N  I  '  •'V  l'  A  .  *  '• 

DA  12,*  PAGINA 
tonaxzi  e  Furlassl;  Alznrl,  Mala- 
carne  c  Sentlnicntl  111;  Puccincll, 
Flnmlnl,  llofílng,  Sentlmcntl  V  e 
.árcc. 

POUPADOS 

Os  plnyers  Rafonolll  e  Mirim 
foram  poupados  por  Ondino,  pa¬ 
ra  0  Jogo  dc  Copenhague,  mar¬ 
cado  parn  u  dlo  27 

Esse  encontro  também  está  des¬ 
pertando  invulgar  Intcréssu. 

NUNCA  VlU"  COISA  IGUAL  1 

Julgo  oporlnno  fazer  o  registro 
'  das  calorosas  expressões  do  pre¬ 
sidente  do  Áustria,  Sr.  Mlebel 
Schwarl.  Falando  oos  JoimnlNlas 
do  sua  terra,  após  o  vitória  d^s 
brasileiros,  disse  textunlinentc: 

—  “Tçnhü  72  anos  dc  Idade  e 
34  anos  de  sporl,  cspeclalmcnio 
de  footfaall.  E  nunca  vl  jogartn- 
res  tâo  notáveis  quanto  ésses 
brasileiros." 

BOLA  BRASILEIRA 

Depois  do  entendimentos  havi¬ 
dos  entre  os  cbeTcs  dn  dclegtiç.To 
brasileira  o  a  direção  dn  Lfizio, 
fol  rrsohddo  que  durante  um 
tempo  seria  usnda  a  bola  brasl- 
leira  r  outro  o  Inglesa. 

COM  A  LAMISA  DO  RANGU 

Até  agora  o  cn:nbinnHo  tem  v 
apresenlndo  cm  grnm.ados  euro¬ 
peus  com  o  nniforme  do  São  Pmt- 
10.  de  aeórdo  com  n  quo  ficsrn 
:inlcs  assentado. 

Hoje  jogará,  pela  primeira  vez, 
com  n  cpinlsn  dn  Bnngii,  qiie.  ns- 
slm,  será  conhecida  nn  c.sládio 
do--Roiim^ 

NOVA  YORK,  2.7  (AFP)  —  O 
cranipeãn  nnindlnl  dc  box,  peso 
leve,  Ike  IVillium.H  c  seu  “eluillen- 
ge:'"  Jiminy  Carler  nssln:iram  on¬ 
tem  i:m  cnnlrnlo  parn  o  Campeo¬ 
nato  Mu:i(llnl,  a  ser  disputado  em 
II  de  mulo,  im  M.idison  Sqiini-u 
Gnrdcn.  Pnra  c.s5:i  Uitn,  WllIInins 
rcccbenl  ISÇ-ó  dii  rccciln  c  Carter 
15%. 


domingo  passado.  Ainda  ol  a  ta¬ 
refo  i  Ingrata  pnra  o  pensionista 
dc  Mario  Almeida,  poi-quanin  a 
defensora  do  Slud  Scabro  estani 
:n:ils  aguerrida  e,  sem  duvida, 
correrá  melhor. 

Ademais,  Lorettn  terá  auxillir 
cflclenllssimo  cm  Algarve  ou 
Cumborinnd.  ambos  prcparadlssl- 
nios  para  a  tarefa. 

Dos  outros  competidores  temos 
qt:o  considerar  Makl  e  Ondino 
como  perigosos  advcrsarlos  em 
pistn  normal,  onde  lém  produzido 
boas  atuações. 

Elall,  Gulfatrcam  c  Osculo  nâo 
possuem  “chance”,  embora  levan¬ 
do  cm  conto  •  que  carreiras  sâo 
enrreirns. 

Dr,  Cãpistrãno  oi^iu*oR 

(üoc.  Fac.  Mcd.»  GARGANTA 
R.  Senador  Dantas,  2l>-9.o.  22-8868 

S.  C.  A  NOITE 

Match-treino  de  volley, 
hoje 

Na  quadra  do  Imprensa  Nacio¬ 
nal  será  realizado  hoje  nm  match- 
Ircino  entre  na  equipes  dc  Volhy 
dn  .S.  C.  A  NOITE  :^E.  C.  “A 
Manliâ", 

Piira  ésse  :ni:te)i-lrcino,  o  dire¬ 
tor  do  volley  do  S.  C.  A  NOITE 
pede  o  ciinipnrcclmcnto  dos  ele¬ 
mento»  seguintes,  ás  18  horns,  na 
cil:id:i  qiiad:‘u: 

Luiz,_  Ja::gado,  Clevcland,  Ayi'^- 
lon,  .Vormn,  Gossy,  Pnulo  e  os 
demais  Inscritos. 

o  jogo  será  cuulrolndo  por  José 
Guló  Filbo. 

Torneio  interno  de  football 

Pnra  0  dlo  1.®  do  mnio,  ferin¬ 
do  nnclonnl,  serno  realizados,  no 
cn:npu  do  benfien,  silo  á  ri:n  Ll- 
cinio  Cardoso,  os  dois  mnleh- 
treinos  enlrc  o  “Estado"  (4.‘ 
imdar)  x  “Loblnbo”,  (2,»  andar), 
rnjo  bilclo  está  marcado  pnra  iis 
0  borns. 

.\a  10,20,  Jogarão  Carioca"  (sub¬ 
solo)  X  “A  NOITE  Ilustrada”  (41). 

Os  jogo»  Icrilo  ,1  duimçâo  do  .20 
miiintivi.  sendo  as  subslUuiçõc.v 
illiulladus. 


MOVEIS  CASTIÇO 

ACABAMENTO  PERFEITO  --  RESOLUTA  GARANTIA 
Sala  de  Jantar  Rústica,  Mexicana,  cum  II 

peças .  Cr$  4.200,00 

Sala  de  Jantar  Chlpendale,  com  12  peças  Cri  7.900,00 

Dormitório  Mexicano,  com  4  peças  Crí  3.800,00 

Dormitório  Mexicano,  com  10  peças  CrS  ã.8..0,00 

Dormitório  Chlpendale,  com  U  peças  ...  Crí  8.800,00 
FACIUTA-8E  O  PAGAGMENTO 
RUA  DO  CATETE,  184  —  Em  irente  ao  palácio 

lOCKLV'  CLUB  DL  PilRUPOlIS 

PROGRAMA  PARA  AMANHÃ 


1. ®  páreo  —  1.300  mis.  As  14  bs. 
Crí  8-000,00 

Ka 

1  —  1  Muxaxa  .  52 

2  —  2  Mandinga .  411 

8  —  3  Gorlcó .  52 

4  —  4  Rama  .  60 

5  Isleda  .  52 

2. ®  páreo  —  1.500  nits.  As  14,30 
hs.  Crí  8.000,00. 


1  —  1  Horeb  .  56 

2  —  2  NagI .  á6 

3  —  3  Bisturi  .  56 

4  Vendaval  .  .50 

4  —  6  Miragem  .  .54 

6  Barbela  .  54 

S.»  páreo  —  1.300  mts.  As  13  hs. 
Crí  8.000,00 

Ks 

1  —  1  Charão  . .54 

2  —  2  Viscondessa  .  rS 

3  —  3  Chumbo  .  52 

4  Boroder  .  64 

4  —  5  Brejo  .  52 

6  Etlncelle  . .  50 

4.*  páreo  —  1.600  mts.  As  15,40 
hs.  Crí  8.000,00  (Rctllng) . 


1  —  1  Gralhana  .  J50 

2  —  2  Monte  Cario  .  33 

3  Furão  .  .56 

3  —  4  Dlzzl  .  5  4 

5  Nlght  Club  .  34 

4  —  6  Lingote  .  50 

7  Hellenlco  .  58 

5.*  páreo  —  1.600  mts.  As  10,20 
hs.  Crí  6.000,00  (Betting) 

Ka 

1  —  1  Jacui  .  36 

2  —  2  Mlrlanto .  54 

3  Halcon  .  . . .  5') 

3  —  4  Hunter . . .  Sb 

5  Comendador .  50 

•I  —  0  Cauteloso  .  . .  52 

7  Ben  Hur  .  4'J 

0.®  páreo  —  1.200  mis.  As  17  hs. 
CrS  10.000,00  (Bctling) 

Kd 

I  —  1  Chantecler  .  5ú 

2  Moreninha  .  53 

2—3  Odair  .  5.5 

4  Olaia  .  3.3 

3  —  5  Muchacho  .  3.*» 

6  Reibow  .  53 

4  —  7  Macedonia  .  53 

a  Ojorisa  .  5'í 


Café  CRUZEIRO  (Extra) 

GOSTOSO  ATÉ  SEM  AÇÚCAR 


1.0  Páreo  —  1.600  metros  — 
Crí  33.000,00  —  As  13  horas. 

Kg 

1— 1  Incendiário,  C.  Moreno.  68 
2  Ouro  Preto,  E.  Castlllo  .  66 

2— 3  Elan,  L.  Mezaros  .  66 

4  Nomallsta,  U.  Cunha  ..  54 

3  -5  Botlccelli.  W.  Mota  ....  68 
6  Vardam,  J.  Martins  . . , ,  60 
4-7  El  Toro,  O.  Ullõa .  58 


É  O  icgiiínte  a  elaasifteação 
chhsica  do  corrente  ano,  na  Cd" 
vea; 

Proprttários:  —  liaras  Faxtna, 
2;  Arthur  H.  Lunitgren,  1;  Vtetor 
Guilhem,  1;  C.  G.  fíocha  Faria, 
1;  Slud  Carmen,  1;  Uonorina 
Penteado,  I;  João  S.  Güimarâea, 
1;  Jorge  Jnboiir,  1;  Slud  Linneo 
de  Paula  Marhado,  1,  c  Slud  Eu- 
ualilo  Lodt,  1. 

Jockeysi  —  E.  Caelttlo,'*-,  Con¬ 
dido  .Woreiio,  2;  Armando  Rosa, 
1 :  l.uiz  Dia:,  1 ;  U.  Ferreiro,  1 ; 

O.  Ullóa,  1,  e  L.  Rlgonl,  1, 

Tratadores-.  —  tuíz  Trlpodi, 

2;  F.uliigio  Morgado,  1;  Geraldo 
Morgado,  1;  Jorge  Morgado,  1; 
Josí  S.  da  Slha,  1 ;  Manoel  J,  de 
Oliueira.  1;  Gontalina  Feijò,  1; 
Mnrio  de  Almeidti  1 ;  Ernani  de 
Freitas,  1;  e  C.  Pereira,  1. 

Criadores:  —  liaras  Faxina, 
2 ;  // oroí  Maranguape,  I ;  liaras 
Rinchuelo,  1;  tianle  áforráfnne, 
1  •, liaras  Tambor,  1 ;  liaras  Gua¬ 
nabara,  1 ;  l/nras  Sr7o  José,  1 ; 
José  Paultno  Xogueira,  1,  e  ani¬ 
mais  argentinos,  2. 

♦ 

Apro.rfmanrfo-.ie  o  data  do  fí. 

P.  “Sâo  Paulo",  000  sendo  en- 
nberidos  os  nomes  dos  "erarks" 
particiimrào  dos  3.000  mcfnii 
rfe  0  de  maio.  Assim,  sabemos 
giie  Fnnimbé  será  conduzido  por 
Eduardo  Garcia,  e  Darwin  pelo 
Henf  Zamudlo,  pois  as  conlralns 
de  ambos  acabam  de  ser  regis¬ 
trados  pela  C,  C.  local.  Torpe¬ 
do  jd  se  enconira  na  Pnnliréla, 
e  serâ  dirigido  pelo  Armonrfn 
Rnsa._  IMgns  já  seguiu  e  lerá  a 
rfírcçno  rfe  f.ni:  Rlgonl,  O  inglit 
Pewler  Plalte,  que  estreou  rí- 
eenlemenlc,  também  será  apre¬ 
sentado.  0:i/ros  proimoels  roo- 
currentes:  Jocosa,  Tirolesa,  Qne- 
jido,  Marlini  e  Jnpller. 

* 

A  atração  das  carreiras  detia 
.icnionn  é,  sem  dúolda  alguma, 
a  eslréia  do  francês  Fort  Napo- 
leon,  uma  das  grandes  aquisi¬ 
ções  feitas  ulltmamenle  pelos 
propritlá  r  i  o  s  brasileiros.  O 
Slud  Paula  Marliadn,  que  Irnure 
de  Franca  o  filho  de  Tourblllon, 
dispendcmlo  I  milhão  e  700  mil 
cruzeiros,  deposita  grniules  es¬ 
peranças  nesse  “crack",  pnra  as 
provas  internacionais.  Nalurnl- 
menlc,  o  gaulês  dará  um  galope 
na  pró.eima  terça-feira,  pois  a 
lurmn  em  qiic  eslreará  é  fra¬ 
quíssima,  mns  de  qualquer  ma¬ 
neira,  vale  a  pena  ir  no  prado 
rtr.if.i  dia,  para  conhecer  um  lin¬ 
do  animai  de  corridas. 

* 

áfon  Talisman  foi  novnmenle 
Inseéllo,  desta  vez,  no  “  han¬ 
dicap” — especial-  -Coma~dissêra- 
mos,  o  filho  de  Albatroz  nâo  le¬ 
ve  ama  “perfornlanee"  normal 
nn  domingo,  no  chegar  ullrit- 
dlsláiiriado  no  "Gervasio  Seo- 
brn”.  Além  dc  não  ‘‘pegor"  o 
rals,  alada  teve.  um  contratempo 
srui  imporlAncia,  mas  que  o  Ini¬ 
biu,  camplelamenle,  nesse  dia. 
Em  raia  sêca  vamos  vér  um 
.Uon  Talisman  difrrenle.  E  n  fa¬ 
mília  "lineasista"  tirará  um 
pesa  áa  eabe{ii. 


8  Florete,  L.  DIaz .  58 

9  VIsigodo,  L.  Rlgonl .  68 

2. *  Páreo  —  1.600  metros  — 
Cr$  30.000,00  —  As  13,39  horas. 

Kg 

1— 1  Linda  Dona,  J.  Tlnoco  .  60 

2  Ouelfo,  A.  Rosa .  68 

3  Malandrinho,  A.  Ribas  .  68 

2— 4  Rolante  do  Sul,  D.  Mor,  84 

5  Blrlgui,  A.  Araújo .  52 

6  Irapirauga,  U.  Cunha  ..  63 

3— 7  Ilalluba,  S.  Silva .  52 

8  Iguape,  E.  Cmstllto .  66 

9  Nlght  Club,  XX .  62 

19  Caoré,  C.  Callerl .  58 

4—  11  BrazlUan  Star,  L.  Rlgonl  61 

12  Cambuci,  li.  Mezaros  ...  68 

13  Irak,  S.  Câmara .  53 

14  Borrachudo,  J.  Portllho  60 

3. ®  Páreo  —  1.400  metros  — 
Crí  39.000,00  —  As  14  horas  — 

Kg 

1—1  Baaphorlno,  1  Pinheiro  64 
2  Panóplia,  x  x  .  52 

5— 3  Ruivo,  D.  Moreira .  56 

4  Veludo,  P.  Coelho .  .71 

3  6  Intrépido,  L.  Castlllo  ...  56 

6  Lord  Polar,  C.  Moreno  .  68 

7  Frontal.  J,  Araújo  ....  63 
4—8  Mingutnho,  L.  Rlgonl*.,  63 

9  Jurujuba,  J.  Mesquita  .  62 
10  Brown  Boy,  P.  Fernandes  64 

4. *  Páreo  —  1.500  metros  — 
Crí  40.000.00  —  As  14,35  horas. 

1— 1  Bananal,  L.  Rlgonl  ....  65 

2— 2  Skctch,  J.  Tlnoco .  58 

5  Mandl,  J.  Souza .  53 

3— 4  Zíngaro,  J.  Mesquita  ..  63 

6  Garconha.  R.  Filho  ....  53 

4— 6  Orestes,  B.  Castlllo  ....  55 

7  Gambrlnus,  L.  Dias  ....  63 

6,0  Páreo  —  1.600  metros  — 
"Fundaçáo  Laureono"  —  Crí 
40.000,00  -  As  15.10  horas. 

1 — I  Four  Hllls,  C.  Moreno  ,.  83 
*’  Sorbona,  U.  Cunha  ....  49 


2— 2  Meteco,  L.  Rlgonl  .  BG 

3  Mon  Talisman,  O.  Ulloa  53 

3 —  4  Chonlllo,  A.  Araújo  ...  63 
"  Aclram,  I.  Pinheiro  ...  63 

4  —6  Master  Bob,  D.  Moreira.  48 
C  Mustafá,  J,  Mesquita  ...  50 
7  Mondei,  XX .  48 

6. ®  Páreo  —  1.600  metros  — • 
Crí  30.000,00  —  Às  15,60  horas  — 
(Betting) . 

Ks 

1— 1  Never  Looses,  L,  Rlgonl  68 

"  Volco,  C,  Callerl .  62 

2  GuanumbI,  J.  Tlnoco  ..  30 

2— 8  Carlos  Magno,  A.  Araújo  68 

4  Balancln,  A.  Portllho  ..  64 

5  Hlvon,  A.  Rosa .  53 

5—6  Carinliosa,  W.  Andrade.  54 

7  Habanera,  J.  Mesquita  .  64 

8  Drácula,  x  x .  50 

0  Gavião  da  Gávea,  C.  Mor.  54 

4— 10  Alecrim,  U.  Cunha  ..,  50 

11  Lumen,  L,  Mezaros  ....  52 
32  Llpo,  XX  .  68 

”  Chico  Prisca,  x  x .  33 

7. ®  Páreo  —  Prêmio  Nove  dd 
Maio  —  1,600  metros  —  Crí  ... 
100.000,00  —  As  18,30  horas  — ^ 
fBcttIng) 

Kg 

1—1  Goldona,  li.  Dias .  5S 

3  Altamlsa,  J.  Mesquita  ,.  69 
Z-í  Macauba,  D.  Moreira  ...  37 

4  Onéa,  D.  Macedo  .  67 

6  Cojuba,  D.  Ferreira  ...  62 

3-  0  Changa,  x  x .  67 

7  Red  Moon,  F.  Irigoyen  .  67 

8  Rlvora,  C,  Moreno .  87 

4-  -9  Marinha,  J.  Tlnoco  ...  68 

IC  Maggy,  O.  UllÔa .  65 

’’  Marly,  P.  Simões  .  56 

B.®  Páreo  —  1.300  metros  — 
Crí  40.000,00,  às  17,10  horas  — 
(Betthig) 

Kr 

1-1  Mshdl,  O.  Ullõa  .  55 

2  Danço,  G.  Costa .  Oõ 

2  -3  Glselle,  L.  DIaz .  55 

4  Egipciana,  O.  Fernandes  6.5 

6  Oculta,  J,  Mesquita  ....  55 

8-B  Orcina,  E.  Castlllo .  65 

7  Elagol,  J.  Tlnoco  .  06 

"  Baranlnha,  I.  Souza  65 

4—8  Ovilla,  A.  Vieira .  5.5 

9  Catlro,  U,  Cunha . .  65 

"  Chuva,  W.  Mota .  63 


RUMO  À  TURQUIA 

Passou  por  Lisboa  a  Portuguesa  de  Desportos 

LISnOA,  abril  (United  Pres.i)  —  E’  nosso  desejo  realizar,  cm 
—  Em  viagem  ^para  n  Turquia,  Portugal,  ura  ou  dois  jogos  coni 
passou  de  avifio  ,pclo  aeroporto  o  Sporling  ou  co;n  o  Bcnflea. 
de  Lisboa  a  equipe  de  roolh:ill  Gostarlamns  que,  depuls  ufn  dns 
da  Associação  Portuguesa  de  Des-  cliibs  portugueses,  visitasse  Sâo 
portos  dc  Sâo  Paulo.  Paulo. 

O  Sr.  Oiwoldo  Vale  Cordeiro,  Os  dirigentes  da  Portugucsi  dn 
presidente  do  conselbo  dellbcrati-  Dcspnrte.i,  informados  do  laleci- 
vo  dn  Associação,  conversando  no  mento  do  chefe  do  Estado,  ma- 
acroporlo  com  os  jornalMas,  rçchul  Cnrmoiin,  jnanifrsteru:::  tfB“ 

“  vótõ»  dc  pesar  d.’)queln  ngreml.i- 

—  Trata-se  de  uma  vingem  dc-  ção  dcapoillva,  assim  co:iio  doa 
scjndu  há  muilo  tempo,  E’  n  pri-  seus  jogadores. 

melro  vez  quo  salmos  á  Europa  e  ■  - - — - - - 1 

conliimos  fazer  bons  resultados,  IfTDnnÉII  MITPUCIi  U 

Todos  os  nossos  jogadoros  sno  lllUfCU  IflIluntlLL 

jovens  0  procurarão  Iwin  repre- 
scnlnr  a  Purtuguesn  do  Despor¬ 
tes. 


Piadas  de  Mutt  &  Tefí 


scnlnr  a  Purtuguesn  do  Despor-  MONlTiVIDEU,  25  (AFP)  — • 
Ics.  Será  hiicindtt  ii<i  p:'óxlmo  din  28, 

-Sóbre  0  possível  visita  a  Por-  »  dispiiln  do  Iroféu  “Milcliel".  da 

lugat,  0  Sr.  V.nlo  Curílcho  nflr-  Pr-«'elra  divisão  prafissiouid  de 

niou:  fnnlhnll.  A  fi:n  de  prcp:imr  ói 

—  q«n:Iros,  furam  disputada»  parti- 

Nd  T  I  D  I  M  «'"isIPMSi  ror»  05  seguintes 

n  M  n  A  lll  resultados  Nacional  3  x  Rn:npla 

_ _ _  .lunlors  1;  River  Plate  2  x  Uacini; 

RLENOb  AIRES.  25  (AFP)  —  2;  Livcrpool  2  x  Bell::  Vista  1; 

Purlirnin  ontem  por  vin  nérea.  Defensores  1  x  Siid  Amitlcn  I. 
com  destino  á  llnlln,  ns  pilotos 
nrgcnllnus  .Inun  Manuel  Fnnglu  e 
José  Frollim  Uonzniez,  cm  com¬ 
panhia  de  sen»  mcennicoa.  Os  vn- 
junles  deverão  ra:npctir  din  5  Uc 
lUnio  no  el:'euilo  de  Silvrrsione, 
a  primeira  provn  internacional 
dc  lOfil  da  qual  lumnrâu  parle. 


OS  IRGENTIKOS  NO  “NOVE 
DE  JULHO" 

BUENOS  A1RR.S,  2.1  (AFP)  - 


Desportivo  Correios  e  TelN- 
grafos  I  Portela  de  Nova 
IgoaiiQ 

Adinób  devido  àa  chuvas,  réá- 
lizn-Ko  Báhadb,  28  do  co:rontc, 
ÚH  15  hora»,  em  Nova  iguaçu,  o 
jogo  enlrc  oa  clubs  acima. 

O  D.C.T.,  por  inteimédio  do 


A  Federação  Clell.sta  Argenlliui  i'c-  A  NOITE,  cncorece  o  coirpare- 
cebou  um  convite  funnuliiilo  pelo  cimento  do»  seguintes  olOmen- 
Jornnl  "G.iseln  Esportiva",  de  tos:  Nerval,  Jiillo  Cardoso  San- 
Sâo  Paulo,  p.iru  que  selam  envia-  toe,  Bnrrô,  Mnrio,  Vítor,  Lulu, 
doa  trés  ciclistas  c  um  dcicgnrin  Coolhlnho,  Tlioma».  Arl,  Allwr- 
á  corrida  clássica  dcnon-ltind.-i  to.  Bigode,  Jupá,  Odilon.  KilArlo, 
"Déeimn  Terceira  Provn  Popular  Melo.  HIndenhurgo.  Ollvotru  Du- 
rte  Ciclismo  9  dc  jiilbo".  org.-ml-  uu,  Valninci,  Rato,  PlnclL  li- 
zadn  pelo  referido  diário,  fân  nmr,  DnrcI,  QuatI,  Ferreira, 
principio,  0  Federação  Argontiim  Joáo,  Manoel,  J.  Alves,  Leoiicl, 


aceitou  0  convite. 


Tolxelrlnba  •  Oncinha. 


CHAN 


ÊÈm. 


.y'A« ; 


mm 


A  NOITE 


>  Anúncios  Assinàturás  ,^-  Çlichés  — 
'Correspqndériçia, 

AVENIDA  .RtÓ<  BRANCO, ,  120  -'  Loja  22 
(Galeria  dos  Empregiádos  dd  Gomércid))' 
Aberta  até  as  19  horar-  Tel.C<  42-7541 


Tel.>;  42-7541 


'Contudo,  o  Sr.  Walder  Sarmanho  espera 
que  0  total  para  exportação,  êste  ano,  seja 
de  14  e  meio  milhões  de  sacas  —  Podem 
ocorrer  "alterações  de  preço,  com  o  con¬ 
sumo  e  a  produção  em  tão  delicado 
equilíbrio” 

NOVA  TORK,  35  (United  Press)  —  0  representante  do  Brasl) 
no  Escritório  Pan-Americano  do  Cnfó  disso  que  o  café  disponível 
para  a  exportação  no  ano  próximo  provivelmcntc  será  igual  ao  do 
ono  em  corso,  mns  ocrescentou  que  os  países  produtores  estão  fa¬ 
zendo  todo  o  possível  para  aumentar  a  produção. 

Waldor  de  Lima  Snrmnnho,  do  Drasil,  presidenta  daquela  or¬ 
ganização,  fez  essa  declaração  no  aimóço  oferecido  ontem  era  eua 
honra,  no  Waldorf-Aslorin.  pelo  “National  Coffcc  Assoclatlon'*,  cora 
a  presença  de  quarenta  pessoas,  <  entre  torradores  norte-aincricanos 
e  rcprcsenlantcs  dos  poises  produtores. 

Sarmanho  disse  que  tem  havido  prognósticos  do  que  o  cafó  dis¬ 
ponível  para  exporação,  no  Brasil,  chegará  a  15  ou  16  milhões  do 
sacas,  c  comentou:  —  “Ambos  os  prognósticos  podcin  ser  exatos, 
embora  minha  opinião  pessoal  seja  do  que  a  cifra  não  scrA  maior 
do  que  n  do  aiio  cin  curso".  0  total  p.ira  exporlnção./tsic  ano,  cslA 
calculado  em  14  milhões  c  meio  dc  sacas. 

0  representante  do  Brasil  ainda  advertiu  qfue  podem  ocorrer 
alterações  nos  preços  do  cafó,  “com  o  consumo  e  ■  produção  era 
tão  delicado  cqutiibrio”,  e  que  "o  cafó  continuará  reagindo,  de 
modo  oxtremojncnto  scnsivcl,  ao  qpc  se  chama  “situação  transltõ- 
(CONTINÜA  NA  5.*  PAGINA) 


Os  subúrbios  precisam  de  súb-prefeituras 


E’  O  SEU  "CASO "  ? 

Por  LAWRENCE  COVLD,  famato  piicólogo 
KING  FEáTVRES  SYNÜtCATE 
EXCLUSIVIDADE  DE  “A  NOITE» 


A  dança  dos  distritos  administrativos  —  Leis  que  se  anulam,  se  restabelecem  e  de  novo  vol¬ 
tam  a  vigorar  -  Mais  da  metade  da  população  carioca  habita  essas  zonas  —  Oportuno  inqué- 

— - ^ - ?rito  de  A  NOITE  -  Fa- 

Iam  os  técnicos  e  os 
interessados 

:  dançB  de  distritos  mu- 

'1  aquele  con- 

'.f  formo  o  decreto  de  de 

'i  1923,  o 

'  a  m  ^  A  •  era  dividido  em  35  distritos 

‘  I  H  I  H  I  tlscais.  Ainda  em  1040  houve  no- 

^  V  a  de  n.°  6.641,  reduzindo 

.  essas  clrcuttscricóes  para 

V  cluslve  o  das 

^  vigõncla  dessa 

.  .  M.  «B  y  subúrbios,  com  que  se  am- 

*  BÊ  i  Hl  1  flpiH  ■  |H(  i  ^H|  \  pliaram  as  respectivas 

■■  A  IHÍ  a  i  wcl  M  k  '  sensivelmente.  Em  1648  nova  de 
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A  NOITE  —  4.Meira 
25/4/51  — N.  13.773 


qvÊ^GÕsTAf^^^*  ALOUfiãf  DESISTIR  DAQVILO  DE  { 

f’®''  ’'0'‘<“ífe  própria,  oxeofo  .-oi  \ 
íroc»  do  uma  «aíls/açdo  mnlor.  "ProKar"  a  nlffu/m  qitu  am,!.  » 

n„n  Lj!fr  ''■“'■'i  diftculdados  ? 

nroouí-nd?/"''»'®  f"=  «">"•  q«c  Unta  desculpe  scpl  * 

Anl  í  í  ®'‘  7*'“*°.  9«e  *0  praenro  uma  maneira  de  juar-  t 
dar  segredo.  Eis  por  ,,uc  <!  mal.,  dlficil  a  correção  -Js  um-  ' 
desordem  do  cardter",  tal  covto  uma  extrema  vaitinrfc  í 
que  curar  uma  neurose  apresentada.  Mas  a  psicandiiso  pndo  i 
muifas^voces.  corrigir  Vanas’^  como  a  de  gostar  do 
doente  ,  ajudando  a  pessoa  a  levar  cm  conta  tjuo  seria  ■n'a<s  ^ 
fehs  sem  as  mesmas  jaltas,  "*  ? 

*  1 

FAZER  COM  QUE  ÜMA  MAE  j 


CASA  PARA  HÒMEM 


NOVA  YORK,  as  (U.  P.) 
~  O  chanceler  Jodo  ifeves 
da  Fontoura,  do  Brasil,  cm 
•nome  do  govirno  brasileiro, 
ofereceu  ci  cidade  do  Koug 
rorfc  uma  esidfim  do  hrun- 
se  dc  José  Bonifácio  de  An- 
tirada  e  Silva.  O  ofereolmon- 
to  foi  feito  qttnndo  de  uhóta 
n  Robert  Moses,  comissário 
municipal  do  parques,  quo, 
mnis  tarde,  oitunefou  que, 
com  a  estátua,  vini  o  pedo,,- 
tal  apropriado  para  o  local 
a  ser  escolhido.  Disse  Idosas 
que  o  local  quo  está  sendo 
estudado  para  ésso  fim  sora 
o  parque  Brgant,  fror.tciro 
il  Auenida  das  Amórioas.  O 
assunto  serd  levado  ao  cn- 
sthecimcnlo  do  profoilo,  Vtii- 
oent  Iinpslleterl,  para  doci- 
sâo,  quando  élo  regressar  rio 
.suas  férias,  na  próxlmtt  se¬ 
mana.  Joõo  Neves  fez-so 
acompanhar,  na  vfxtia,  por 
J,  B.  de  Berenguer  Cesnr, 
cénsul  geral  brasileiro  aqui. 


h)  —  PODE  O  *AM0R' 
MATE  SEU  FILBOt 


RESPOSTA;  —  Duvido  ,„vi. 
.  fo.  Lemos  hastanto  u  rn^pello 
^s.  (lo  mãos  fjuc  praticam  o 

‘'*®*  porque  arham  a  vida  in. 
Jj  j  tolerável,  o  "levam  co>:A(jru“ 
é(t  am  filho,  para,  sc  assegurar 
<oii/ormc  elas  próprias  so  per- 
J  suadem,  dc  que  os  filhos  nau. 
ca  terão  que  sofrer  o  quo  via 
sofreu.  Mas,  julgo  que  o  sc;- 
«mo  mão  désse  tipo  é  moía  provu- 
0  á  idéia  dc  que  .seus  filhos  pode- 
m  ela,  tlosfrutando-a.  tí  sutt  maneira. 
;uròllcfis  podam  scr  vciienosamtnit 
im«  crifliiça  que  seJa  mais  feliz  do 


A  HOMENAGEM  DO  CORPO  DIPLOMÁTICO  AO  ífABlEOírAL 
CARMONA  —  Todo  o  Corpo  Diploniállco  gcredilado  junta  tia 
govérno  português  coi^araeeu  no  Palácio  da  São  Bento,  onde 
0  féretro  do  exttnto  presidente  da  República  de  Porfu^ni,  foi 
aposto  em  câmara  ardente.  No(a-ao  entre  os  presentes  o  cm- 
oalxador  do  Brasil,  Souza  Leão  Oracle,  ã  esquerda,  próximo  do 
embaixador  NIcoIas  Franco,  da  Espanha.  (Folo  du  S.N.I,,  dls- 
irlbitidn  pola  A.  N.), 


ORA  ESSA! 


e)  —  E’  NORMAL  A  . 
DESTEMBROSA"  t 

RESPOSTA;  —  Não  oru  p® 
ro  scr,  mesmo  se  a  pessoa  que  > 

diz  "não  conhecer  o  medo"  «do  | 

esituesse  procurando  se  enga-  ‘  I 
«ar  a  si  mesmo,  ou  uoj  oh-  1» 
troa,  O  medo,  «a  presença  de  / 
um  perigo  roal,  é  necessário  ao  ,  /. 
Instinto  do  conservação,  0  ho- 
mem  quo  so  vangloria  •••  e  tal- 
voa  pareça  —  ser  "abtoluiu-  ^ 
monte  destemeroao'*  c,  usualmonto 
Interior  tão  profundo  e  intenso  que‘ 
mesmo  por  descuido.  Eis  fem  Al/ss  • 


PESSOA  "ABSOLVTAMENTE 


Telefone  paru  o  CARIOCA 
REPÓRTER:  43-3349 


Filíou-se  aos  comunistas  por  causa  de  rabo  de  saia, 

WASHINGTON,  M  —  (ü. 

F.)  —  O  ator  cinematográ¬ 
fico  bforria  Comovtoky  recu- 
son-M  a  dizer  se  bavia  per¬ 
tencido  ao  Partido  Comunis¬ 
ta,  durante  a  audiência  da 
Comissão  Investigadora  das 
Atividades  Subversivas  da 
C&mara  dos  Bepreaentantes, 
poróm  seu  colega  e  ator  Blarc 
Lawrenee  admitiu  que  <a  cu¬ 
riosidade  e  as  mulberesn  fize¬ 
ram  com  quo  Cio  se  filiasse 
a  ésse  partido  em  duas  oca¬ 
siões. 

lAwrenoo  dlase  que  perten¬ 
ceu  ao  Partido  Comunista  de 
1988  a  1888,  epor  causa  de 
uma  Jovem  que  tocava  pia¬ 
no»,  e  do  1944  a  1946,  apor 
curlosidado».  Aorese  e  n  t  o  u 
que  finalmente  abandonou  o 
partido  «porque  se  cansava 
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PALAVRAS  CRUZADAS 


PROBLEMA  N»  882 


LETRAS  E  ARTES 


Mais  prestigio  para  o  dotumentário ! 

desfruta,  entre  nós,  do  proíttoio  oíO 
mereço.  Embora  haja  personalidade,  como  Roqueto-Pinfo  o  ideai- 

0”iprestaram,  no  Instituto  .V«- 
Educativo,  a  maior  importância  no  plano  dos  tra- 
àainos  aagiielê  órgão,  ora  coji/lado  A  dedicação  dc  Gouocia  Filho, 
os  mcloí  cinematográficos  viem  «n  película  curta  apenas  «mo  /oo* 
to  do  renda,  sem  lhe  atribuir  valor  artístico  a  ruPural,  Protegido 
por  let,  o  complemento"  passou  a  ser  obrigatório,  —  fatalidade- 
aos  programas,  nem  sempre  bem  aociio  pela  público,  nem  sempre 
bem  ttcclto  pelo  cxlbldor.  Matizou-o  logo  uma  suspeita  do  publici¬ 
dade  disfarçada,  veiculo  esplêndido  do  divulgação  a  serviço  do  cer- 


ANiVERbARIQ  3>E 


■  PALAVRte  CRUZADAi**^' 


ros  camponnoa,  e,  até  mesmo,  do  ccrlo.s  negócios.  Todavia,  nesse 
poriodo  expressivo  de  experiência,  ao  longo  da  obrigatoriedade,  que 
conta  com  maia  de  anos,  o  "coniplcmento",  apesar  dos  pesares,  sv 


tornou  «mo  pequenina  o  proveitosa  escola  do  cinema:  muito  ope¬ 
rador  progrediu  à  sua  custa,  multo  fóonlco  so  apurou  na  sua.  elabo¬ 
ração,  niuito  laboratário  so  nutriu  das  suas  encomendas.  No  géne¬ 
ro,  o  cinema  brasileiro  andou,  c,  dos  "complementos”  tremidos  s 
monótonos  dos  primeiros  tempos,  chegamos  alguns  IniiíacutiwN 
mento  primorosos.  Estamos  ganhando  a  batalha  nesso  setor. 

Mas  é  prociso  não  ooii/iimllr  "complemento”  com  o  problema  ce- 
tal  do  documentário  '.  O  "complemento"  ó  umo  produção  obriga¬ 
tória  para  ocupar  um  tempo  miuimo,  que  a  lei  assegura  ao  prcitu- 
tor  nacional:  medida  prolecloni.sta.  portanto  —  louvável,  dc  bons 
resultados.  Um  "complcmeiilo”  poUq  ser  jornal,  musical,  rcpotlo- 
gem,  fnulasla,  desenho  animado,  ficção,  desde  quo  /cito  no  Brc-'! 
o  contido  no  espaço  legal,  Podo  fniabom  acr  "doeumcutárlo". 
Documentário porém,  6  o  filme  que  revela  um  aspecto  real  di 
vida,  da  natureza,  da  sociedade,  sem  romancear,  na  apuração  fiel 
doa  fatos,  exigente  com  a  verdade,  exato  cm  tudo  o  por  tudn.  .tírb 
bui-se  a  essa  e.rutldâo  e  fidelidade  uma  impressão  falsa  do  fatigar- 
to  e  cacete.  Eis  o  ubaurdo,  Pode  r.ão  prestar^  como  acontece  u  qual¬ 
quer  produção  humana.  Mas,  se  prestar,  oforecerá  os  maiores  'ilrs- 
tivos,  Má,  uma  técnica  do  documentar  em  cinetna,  com  arte,  com 
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Cm  reside  Iropi 


Favorece  a  companhia 


JANE  POUCA  ROUPA 


^5737  m/ra  ma  • 

OSp  PRRfjseUUgfí/i 

<w>  l/ou  um/eom 

Noire...  COM  fíOJE-  ' 

i£  PimFL*  / 


KINOBTON  fjamaieal,  6S 
U.  P.l  —  "Isto  é  uma  ron.s- 
piração”  —  gritou  o  primei¬ 
ro  ministro  do  govérno  oo 
Jamaica,  Willlam  Alezitn- 
der  Bustamante,  quando  vm 
Juiz  lhe  impôs  n  mulla  da 
48  dólares. 

Bustamante  foi  acusado  do 
haver  incitado  a  policio  ti 
desobedecor  ás  ordens,  (üt- 
rante  a  greve  recentomontv 
declarada.  O  primeiro  mf- 
Hiairo  onnnclou  que  apelará 
da  sentença. 


fSSO  J/f  FOt  FE/TO... 

M/7S  SE/z/ff  peeaso 
Oexá/zaro  PPOff 
PESEA/C/Jl/RK  RLBBR- 
T7  O  O  ssj  "PP/i.pao  " 
Pfí  tifOiVrmPF ' 
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